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THESOVRO 


DE PRVDENTES. 
NOVAMENTE TIRADO A LVZ, 


por Gafpar Cardozo de Sequeira Mathe- Ri 
matico,nataral da villa de Murça. 


CONTEM EM SI QUATRO LIVROS 
— enja relação vay no feguinte Prologo. 
Vay acrecentado de nouo nefta fegunda impreflao - 
' O Pronoftico, & Lunario perpetuo , feyto 
pello mefmo Author. 
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PROLOGO-AO 
LEITOR 


“T'Y Era euitar ao prudente Leitor, o trabalho de defcurfar a re- 
zão do titulo defte volume, deue faber, que fuppoíto que 
feja fabricado, pera que todos fe aproueitem delle, (0 os pruden 
tes o farão, porque os taes fabem conhecer as coufas, & eftimalas 
noque valem. E aísi tambem , fe os prudentes não manifeftaré 
as curiofidades delle , eftarão como thefouro encerradas : pella 
* qualrezão lhe cabe bem otaltitulo de thefouro de prudentes. 
O qual tem quatro liuros,deuididos em dez tratados. 


O primeiro he do Computo Ecclefiaítico, com muitas regras 
curiofas, o 

O fegundo, de fegredos naturaes, pera plantar, enxertar , fe- 
mear, & fazer noras que andem por fi:& como os Aftrologos ruf- 
ticos faberão pronolticar de tempos, & nouidades com o Prono- 
ftico & Lunario perpetuo. ' 

O terceiro, de coufas importantes 4 Medicina, & Cirurgia, 
- com muytos remedios ja experimentados. | 
O quarto de Arifmetica por numeros inteiros. . 
O quintoda mefma arte, por numeros quebrados. 


O fexto, de muytas curiolidades, tiradas da mefma arte, pera 


boa conueríação. | ERG 
O feprimo da Sphera,por nono eftillo, & facil de entender. 
O oétauo da fabrica dos Relojos diumos, &noéturnos. | 
O nono,damediçãodashoras planctarias. 
O decimo,da Aftrolopia ; & preparação dasduas figuras , que 
fe vía6 na judiciaria*premitiua, que te pera julgar de tempos, 
doenças, nouidades, & outras coufas de importancia, pera enten 


dimentoda fegunda parte; que com muyta euriofidáde , fe eRtá 


compondo, 
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Dotta Minerua he, cuja beleza, PR 
Feições, brando festo,vabello lowro, cr: | 
- Valemuytomais, que ode Eras FE o TA 
Theodofio Cardozo) | E di Poti pa 
S O N E T O.. E ato seção pt » 
Lewúnta/e al Cielo de cônsimo DR 
Neptuno les arenas açotando; E 
Commifero nanfragio amcnamando: CIUi io 
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Por fu shefôra infiqne, alvico Mida 
Fne por las dos Spheras conocido 
La lyra terpandrina bien ha fido 
- Deipdp et vninerforecebida. . 
La mano de Tymante efclarecida 
No pufo Rodamanse mel eluido, 
Da fama alcieloa Zeuxis ha fabido, 
Do tiene fu babe carecogida.. :. 


E a ESA sT cipandro, Zenxis; 7 Tytmante 


Veras fabio Lector nefte Theforo 
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Linro primeiro , que contememji 18, Capisulos. 


O qual trata do Computo Ecclefiafico, com algjias annotações 
proueitofas pera os Parrochos. | e. 


Esuro fe gundo que contem ensfi 4 1. Capitulos. 
= . É i E» . N , 
Em oqual ha dous tratados,o primeiro de coufas tocantes à agri 
cultura, pera famear,plantar,enxertar, & modo pera faber fazer 
horas que andem por fi, & pronofticar de tempos , & nouidades, 
cô o Pronoítico & Eunarioperperuo, fuppoftaa vontade diuinas 


Linvo terctivo,que contemens É 59: Capítalos. 


O qual trata de Arifmetica,em o qual ha tres tratados, o primei 
rode Arifmetica; pornumerosinteiros. O fegundo da mefma 
arte, por numeros quebridos,O terceiro de muytas; & varias co- 
riofidades,pera conuerfação, tiradas da mefma arte,às quaes não 
tão fomente fa0 corio(as pera paflatempo, licito, & deleitofo, 
mas em eftremo (aa prouejrofas pera efpertar , & purificar oen- 
tendimento, cursaaiella fé Vera! 

Ag RO Erg O a A 

Linro quarto, que contem em fi 67.Capisulos. 

* Emoqualháguatrotratados,o primeiro da Sphera: O fegundo 
da maneira defazer quadrantes pera tomar altura,& fabricar re- 
lojos, diurnos, & noéturnos, Oterceiro, da medição das horas 
planetarias. O quartoda preparação das duas figuras,que fe víaô 
najudiciariapremitiva, o 7 E 
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Ererça PRIMEIRO. 


DO COMPYVTO ECCLESIASTICO, 
-comalgias annotações proucitofas aos Par- . 
rochos, com o Lunarioque dura defte 


o E " Annode 1612.atéode 


1699. 
4 apar primeiro, da aduertencia dos Annost Dias. , 





a. 
e 


CO N TE S de entrarmos a praética defta arte, feta 


Ne9/ proueitofo , tratarmos , pera melhor declaração 
+) della , das differenças, que há de Annos, & Dias. 
DS Pello. que fe ha de notar , que em hã mefino anno, 

"há duas differenças de anno, há chaimade folar , & 

outro lunar. Q anno folar confta de him perfeito mouimento, 
que o Sol faz em os. 1 2.mefes do anno,em o qual fe gaftão.365. 
dias,&.ó.horas, menos. 10.minutos,&.48.fegtdos(tem hiia ho- 





ta.60.minutos , & cada minuto.6o. fegundos). O anno lunar . 


confta, de. 12. las nóuas , & cheas , em as quais fe gaftão. 354. 
.dias,&.5.horas, &. 50. minutos. Ea diferença , queha de. 365. 
dias,de que fe compoe o anno folar, a.354-que temo lunar, (ao 
T1.pontos, que a Epaéta vai crecendo, em cada hum anno, co- 
mo ao diante em feu lugar declararemos. 


- Afsi tambem fe deve notar,que em o mefmodia,há.4.dife- 


renças, de dia; f. dia natural, dia artificial, dia de direito ciuil, 
dia feruil, O dia natural contem em fy. 24« horas, Comegadas 
| A. | 


em 


a 


Dad 


“Thefosro de priud entes. 


em qualquer ponto doia, ou noite, & acabadas em outro pon- 
to femelhante , & chamafe natural, porque naturalmente ,em 
24..horas,faz o Primo mouil & Íua reuoliição perfeita. Podeffe 
applicar o principio defte dia a hãa mea noite , & acabado em a 
feguinte mea noite, por fer o tempo ém que à fagrada Igreja, 
- nos manda guardar as Feftas, & Sanétos, & jejúar fuas vefperas. 
Dia artificial, fegundo algás Autores, he de Sol nafcido , a Sol 
 poito,& chamãolhe artificial por fer o tempo em que fe exerci- 
tao todas as artes: mas fegundo os Egyptios,dia artificial conté 
2 4.horas;começadas em omeo Dia; & acabadas em outro meo 
dia feguinte, & chamãolhe elles artificial, porque por efte arti- 
fício, vem os Mathematicos em mais puro conhecimento dos 
mouimentos Celeítes. Dia de direito Ciuil fe diz, de Sol nafci- 
do, a Sol pofto, porque antes de nafcido , & deípois de pofto, - 
não fe permitem audiencias', nem outros autos judiciais. Dia 
feruil,fe diz,tanto que a aurora, & luz da menhãa nos dá lugar, 
pera nos aproucitarmos do feruiço, até que a extremidade , & 
fim do mefmo dia,não lho tolhe, 


E Re fe gundo, da Etymologia do Asireo nUMBerO, 
| 2 como fe ja Ara eli, 


O Aureo humero he pãaé copia de annos ; , que não pode paftar 
| de.19. caufada do mouimento, & reuolução da Lia , por- 
que fe neíte anno prefente de. 1613. temos Lúanoua-em.s. de 
Taneiro, não tornará: fer nous em os mefmos. 2. deíte mes, fe- 
não daqui a.19.annos. E' como ifto fofie alcançado por Íulio 
Cafar, achando em efta copia fufficiencia para por ella fe faber 
as lãas nouas, & cheas:, a mandou efcreuer pellas portas das Ci- 
dades, & Villas de Eoypto, co letras de ouro,que dizião numero 
19.para qve todos fe aproueitaficm della,& daqui a tornarão os 
Romanos > OS quacs, aa acharão eleritas com letras de outro. 


E E lhe 



































“Tratado Primeiro. - 2. 


- lhe poferão aurco nuntero por nome. Tinhão os Romanos emo 
“*anno do nafcimento de noílo Senhor , de aureo numero. 2. do 
qual anno inclufiue até ode. 1500, outrofi inclufive, com hum 
“que auia em o anno antes do naícimento de noflo Senhor , fazé 
fetenta & noue vezes dezanoue, fem creícer, nem faltar ponto: 
& pera euitarmos o trabalho de contarmos tantas vezes. 19, pe- 
ra fabermos em qualquer anno quantos há-de aurco número, dei 


Na 


 xaremos de parte os. 1500. E em os mais annos , veremos que. 


vezes ha,20, tomando de cada, 20. bum ponto em a memoria, * 


& eftes ajuntaremos aos que dos. 20.fobcjarem, & o que tudo f- 
— ger em fomma, ferã o aureo numero daquellc anno,não paffan- 


€ 


do de. 19.porque paffando os pontos pafiantes feruirão de aurco ' 


numero, | | | | 
| Exemplo. 
Pera fabermos em efte anno prefente de. 161 quantos ha de 
aureo numero, deixando de parte os. 1500.ficão. 112. E porque 
“em. 100, ha cincovezes vinte, aos cinco pontos que daqui to- 


mamos,juntos os. 12.que reftao,fazem.17. E tantos diremos | 


que ha de aureo numero, em cíte prefente anno : & efta ordem 
- guardaremos em vutro qualquer anno, em que quifermos faber 
“fenaureo numero. É 


C apitulo terceiro, da Epaita. 
AA Fpadia he hm numero, que não. pade paflar de. 30.caufado: 


do mouimento,& reuolução da Lia: porque dc Lúa noua, 
à Lia noua, o-mais que fe dá fa6.30. dias. Vaicfta Epaéta cre- 
cendo em cada há anno onze pontos ; que faó os onze dias, que 
faz ventage o ano folar ao lunar, como emo primeiro capitu- 
lo fica dito. E por efta concurrencia ordinaria de onze pótos em 
cada hum anho;, os antigos lhe chamarão concurrente, agorá 
Os Inodernos lhe chainão;Epacta, que quer dizer , concerto., 
=. É Na | = pello 


a” 


o 


| Thefowro de prudentes. 
- pello concerto ; & conformidade que há entre a copia do aureo 
numero, & os numeros que cftio em o dedo polegar defta mão, 
E pera faber em cada huim anrto quantos ha de Epacta , he ne- 
ceffario faberfe primeiro » quantos em o dito anno ha de aureo 
“numero, & os que ouuer contaremos pellas juntas do dedo po- 
legar atras, começando erh a junta onde eftão.30. E continuan 
* doaté fe acabara copia do aurco numeró , & ema junta onde 
' acabar a fomma que a dita junta tiuer , ajúitaremos a copia do, 
" aureonumero, & o que tudo fizer em fomma, ferá a Epaéta da- 
quelle anno ; não paffando de.30. porque paflado os pontos 
paffantes,feruirão de Epacta, 


ae Ass = 





bad ? 
: am 


E Exem lo. e e . 
Pera fabermos quantos há de Epaéta em efte anno prefente 
de. 1612.pois temos fabido que no dito anno ha. 17-dç aureo nu 
mero, eftes. 17.contaremos como acima fica dito , começando 
ema junta, onde eftão. 30. dizendo húá., & onde eftão. 10. dire-. 
mos dous, & onde eftão. 20. diremos tres, tornando os.30. com 
quatro, & continuando;acharemos que acabão os, 17. em a jun- 
| | E | ta 


é 1 


' 


| - Tratado Promo: 3 
* ta onde eftão. to. ajuntando pois eftes. to. 405.17. que vamos 
. contando fazem. 37. & tantos ditemosque feruem de Epatta, . 
nefte dito anno, & eita ordem guardaremos em outro qualquer 
“anno, cuja Epaéta quiferimos fabgr. E aduirtaffe, que fuppoito 
que temos dito, que a Epaéta em tada hum anno vay crecendo 
11.póhtos, tem eita regra excepção, porque cm qualquer anno, 
que otmer.19.de Epaéta, emo feguinte anno auera hum, & afsi 
fica crecendo. 12. pontos do tal anno. 
Ee Capitulo quarto, da Letra Dominical. 
“A Sletras que ferucm de Dominicaes, faô cítas, A.B.C.D.E, 
? F.G.&fa6.7. porque imitam os.7.dias da fomana, eftas fe 
dobram, ou repetem quatro vezes, & fazem. 28. imitando ahá 
mouimento que o Sol faz, em. 28. annos, a que chamão circulo 
folar. São eftas letras chamadas Dominicais , porque cada húa 
dellas em o anno que lhe cabe, nos moítra os Domingos, & mais 
feftas do anno. E pera fe (aber , em cada hum anno, que letra 
- ferue de Dominical, deixaremos de parte os. 1500. E nos de- 
“ mais annos veremos que vezes há.30. tomando de cada trinta 
dous pontos namemoria , & cftes ajuntaremos aos que dos.30. 
paffarem, & o que tudo fizer em fomma, aflentaremos em os 
quatro dedos da mão efquerda , começando em a raiz do dedo 


0 (14 


duas dições,porquito nelle nós dao os annos bifextos,nos quais . 
nos fao neceffarias duas letrgs,húa que firua do principio doan- - 
no, até dia de São Mathias, & a outra no mais reftado ano. 
a > a 2“ A3 Pera 
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Exemplo. 
Pera fabermos efte anno prefentgíde. 16 12.que letrá fere de 


ERRAR, sdeixanda de parte 0s,1$00, ficão,112,:E. od 
Ra 5 . É na 
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“Tratado Primeiros 4 
em.90. ha tres vezes trinta, osfeis pontos que daqui tomamos, 
juntos aos. 23. que fobcja6 , fázem. 28, os quais aflentaremos, 
como nefta mão parece, & continuando pellas juntas das coftas 


- dos dedos, achatemos, que acabão os.28. na raiz do dedo mini 


mo, pella parte de fora. Agora, indo dizendo as dif; ções fobre-. 
ditas ,f.onde eftá, t.de algarifmo,dizédo,Filius: & onde, 2,Eftos 
& onde.3, Dei : & onde.4. Colum bonum: & tornando aos. 
com Accipe, & continuando até chegarmos à junta onde eftão ' 


05.28. qual chegaremos cóm as difçães que dizem, Accipe gra 


tis, cujas primeiras letras fao A. G. & eftas diremos que feruem 
de Dominicaes nefte dito anno, & defta maneira fe fara, quando 


| quifermos faber a letra Dominical doutro qualquer anno , tos 


mando por letra Dominical a primeira da dição que ficar em à 
junta onde fe acabar a copia que foremos contando, 
meg À go md MOO qi od do E geo | 


x 


| letra Dominical, 
— Cdaletra do Aartyrdogio. | 


Capitulo quinto, do aflemoda Epabia; é 


é A BS o dito qi É o FERE É No e a 
| O Vo até-aqui temos tratado; he o modo como faberemos 


-— emiada humanna,quantos hade Epaéta, & que létra fer- 
ue de Dominical ,as quais coufas temos necefsidade dé- lhe dar 
aflento pera nos aproueitarmos dellas; Pello que fe ha de notar - 


“quea Epaéta começa por baixo -da extremidade do dedo anular 


pella parte do dedo do meco,ohdgtftá hú algariímo, & dahi vay 
continuando por todas as juntas,como nefta mão parece. E na 
junta. 2.do dedo auricular,pella parte de dentro,onde eftio.34, 
&.2$.com hum.R.grande,que quer dizer Rubros : &i na raiz do 


4, dito dedo, pella mefma banda onde eftão.25.8.26.có hú.N.grã 


cs, quéquer dizer, Nigros, que tudo fc fez, por nos guardatimos 

de Empafcoar có qs Hebreos, como fe declarará em o capitulo 

clas Excepções; Aísi tibem,emi a extremidade do dedo anular, 
| o Cc acharemos. 
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R Togfanto de prudleintes, 

“acharemos húd Eftrella,que fignifica. 30. porque af agrada Igre. 
Ja naô efcreue.30.de Epacta, com outra letra. E foppofto que.a 
Epaéta accupe.z9.pontos diftihétos na mão,he fo pera nos mo- 
«ftrar a ordem, de como fe aflenta:porem, não affentaremos mais 
que onumero:da Epacta, que ouuer em cada hum anno, de que 
* forneceffario fabeife oallento, sas 


a 


eo 


poe 2 Aro 
f o ros 


no Do aflento daletra Dominical. 
E e o RR db Rg de RAE RR ea 
- -Aletra Dominical fe affenta ao contrario da Epadta, porque 
4 Epacta corre do dedo auricular ,pera o polegar, &a letra Do- 
minical corre do pólégar,pera 6 auricular, como nefta mão pa: 


0 qt 


rece. E foppofto que a letra Dominical occupe.3s. juntas da 
inão , nem por iflo fe aflentará mais, que até paffarmos com a. 


ktra Dominical, por fiiria da junta da mão, ondea Epadia aca- 
bou, ao feu contrario : porque na Epaéta fica a Pafcoa dos He- 
breos, & na letra Dominical adiante a noffa Paícoa hé de mais 
feítas múdaueis:. Pella qual rezao ; fe algãa vez acharmos aiTe- 
-: tra Dominical; na mefma junta, em que cftivera Epadia - 
| “daquelicanno, paffaremos adiante , coma letra 

- Dominical, até chegarmos à junta, que * 


nos dé a mefmaletra, . ne 
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“Da letrado M€ areyrologão. 


- Emas Igrejas collegiadas , & conuentuais, fe cultuma leer À 
prima, avida,& Raio do San&o, gue emo feguinte dia pá- . 
B : deleeo, s 


Ni e 
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Ed E de 
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Tbilenio de rude entes, 


 acharemos hãa Efirella,que fignifica. 30. porque a f agrada Igres 
' Janao 5 efcreue.j0.de-Epa&a, com outra letra. E foppofto que.a 
-Epaéta Oceupe.z9.pontos diftinétos na mão,he fo pera nos mo- 
«ftrar a ordem, de como fe aflenta:porem, não aflentaremos mais 
«que o numero:da Epaéta, que onuer em cada hum anno, de a 


elmo 


| for heceffario faberie oallento, - O E 
Pedi a Do affento dilare Domncal. so: | 
re quee ir DO e dd e Hed pe dO | | 


“A letra Dominical e afentã. ao contrario da Epada, porque a 
4 àEpaéa corre do dedo auricular,pera o polegar, &a letra Do- 
minical corre do pólegar,pera 6 auricular, como nefta mão pa- 
rece. E foppoito que a letra Dominical occupe. 35. juntas da | 
pão , nem por iflo fe aflentará mais, que até paífarmos com a 
letra Dominical, por fiiria da junta da mão, onde a Epacta aca- 
bou, ao feu contrario : porque na Epaéta fica a Pafcoa dos He- 
breos, & na letra Dominical adiante a noffa Paícoa hé de mais 
feftas múdaueis? Pella qual rezao ; fe algãa vez acharmos a na 
-i tra Dominical; na -mefma junta, em que eftiuer a Epada - 
daquele anno, pafl: aremos adiante , coma letra 
| ' Dominical, até chegarmos à junta, que * 
Co.  nosdé a mefmaletra, . 
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: Tratado Primeiro, 
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“Daletrado M aryrolog go. 

Emiasloreas collegiadas , & conuentuais, fe cuftuma: leer À 
> prima, a vida,& ipi? RS do San&o, que emo an dia pá- E 
B delseoy | a. 
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; | T"hefouro de prudentes. 

Aefceo, cumorteo, & comoifto não feja regulado por dias de 
“mefes , fenão pôrdias de Lia , foy neceffario , que aísi comoha 
trinta dias de La, ouuefle tâbem.30. letras, que cada húa dellas 
no annoque lhe coubefle. moftraffe em qualquer dia do anno, 
“quairos dias eráode-Lãa, E notefe , que foppofto, que a fagrada 
Igrejasfaçaa Dúa há dia deípois dos Matematicos, he pot rezão 
«que fe não podé dizer Lia prima , fenão deípois de paffadas.2 4. 
horas defpois de noua. E as letras que feruem de Martyrologio 
fe repartem em-duas/partes.f. em. 19;menores, que imitão a co- 
pia do aurco numero, &. 1 1.maiores, que imitão os. 1 1. pontos, 
que a Epaéta vai crecendo em cada hã anno: As menores fao ef- 
tas, A.B.C.D.E.F.G.H.1.L.M.N.O.P.Q.R.S.T.V. As maiores 
faó eftas,A.B.C.D.EF.FG.H.M.N.P. as quáis letras fe aflentão 
pellas mefmas juntas,& ordem que a Epacta. E pera fe faber em 
cada há anno que letra ferne de Martyrologio, acharíeha na jun 
ta onde acabar a Epaéta daquele anno, | 


Exemplo. 


—— mp qm om um 


Nefte anno prefente de. 161 2.temos fabido auer.27. de Epa- | 


êta,que aflentados pella ordem atras,acharemos, que acabão na 
raiz do dedo anular ,da parte do dedo minimo. Agora onde eftá 

* x.de algarifmo,diremos a, pequeno : & no fegundo,b : & conti- 
nuando chegaremos aos. 2 7. có.H. grande , & cite diremos que 
ferue do Martyrologioncfteditoanno. | | 
Aduirtafe que fe o anho for b 
tyrologio, não firuirá mais que do principio do anno, até dia de 
S.Mathias;porque em dia de S.Mathias bufcaremos outra letra, 
que nos refponda ao numero de que vamos tratando : aísi como 
vefpera de S.Mathiasdiffemos Luna'decimaquarta, bufcaremos 
húa letra,em gue dia do dito Sanéto nos dé Luna decimaquinta. 
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ifexto,a letra que feruir de Mar ' 
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* Tratado Primeira: 
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Capitulo festa, da origem das felhas mudanes. 
O aa Déos noflo Senhor linrou os Iftaelitas do poder de 


cs mádoulhes por Pe celebrafté o Cordeiro Pati 
B 3 goal 


% Fiefouro de pradentes. 


'coal,oque, aconteceo em. t4.dias de Lãa, entrado o Equinoêio 
vernal, que hé 3,21.de Março. E como ifto fofle preceito da ley 
| Velha, que hoje na ley da Graça, em que eftamos fe não guarda: 

manda a Sagrada Igreja,que pera fugirmos de empafcoar no tal 

“dia, Empaífcoemos no Domingo. feguinte, depois de paffados os 


“3 4.dias de Lia. E daqui vem,que'a mais baixa Pafcoa que pode- 


moster,he em.2 2.dias de Março, como foy no anno de. 1598. & 
a mais alta em.25.de Abril, que ferá em o annode. 1666. & co- 
mo da Paícoa a Sinzaficão.46.dias,& da Sinza à Sepruageísima 
ix 7. & da mefma Paícoa à Afcenção vão,39. & da Afcençãoao 
Spiritofanêto. to. & do Spiritofancto a Corpus Chrifti. 11. por 


“fererm termos limitados, não pode aucr abalio em Paícoa, que o 


não ouuefle em as mais feftas. E pera fe faber em cada hú anno a 
quantos,& de que mes vé cada hua das feítas mudaueis » deípois 
«de faberemos quantos em o dito anno há de Epaéta, & que letra 
:ferue de Dominical, lhe daremos aflento em a mão pella ordem 
«que atras fica dito, & na junta em que acharmos a letra Domini. 
cal, acharemos as noflas feftas, começando da fegunda juntá do 
dedo polegar pella parte de fora, com o conteudo neftes ver- 
fos: 


Septuagefsima contai Paícoa da Refurreição, ' 
-— com dezoitode lanciro, 22, de Março andados, 
* &quatro de Feucreiro & as Ledainhas fao:.-: 


o mementohomo buícai, 27. Abril contados, 

que aísi fica verdadeiro, & a.30.a Afcenfao. 
- Dez âoSpititofinão |.” 
deMayo contbrenidade, 

| “a. t7.a Trindade, ? 
E o “ Corpus Chrifti com feu canto 
o Arnhavérdade. 
a ASig re da fegunda; junta do dedo polegar ESEsaria até - am 


quelia jitavondeefiuer a letra Dominical, Je achará a cátidade 
, e ne dias 
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Tratado Primelros  * “e 
de dias a que vem as ditas feftas:aducrtindo,que fe antestie che- 
garmos á letra Dominical, fe acabar o mes que vamos contido, 
na junta logo adiantc começaremos com 6 mes que fe feguir ; & 
aísi tambem fe aduirta,que fe o anno for bifexto,a letra que pris 
meiro for nomeada nas dições dará a Septuageísima & Sinza, 4 
ãoutraasdemaisfeftas. É 


Exemplo. 


| Temos fabido gm efte amo prefente de. 1612 auer de Epaéta 
a7.& (eruir de letra Dominical. A.G. : aflentando pois os.2 7.dé 
Epaéta,pella'ordem atras dita,acharemos que acabão na raiz dol 
dedo anular, 'da parte do minimo, & buícado a letra Dominical 
que he. A.G.ao cótrario delli achalacmosno dedo minimo, pel- 
la parte de fora o. A.na raiz do dedo , &.G. na junta logo acima.. 
Agora pera bufcarmos a Sepruageísima, começaremos da fegú- 
da junta do dedo polegar, onde cítão. 18. dizédo. 18.de Ianciro,; - 
& na extremidade do dedo. 19.E cótinuando como vãoas letras” 
doalgarifmo, clegaremos à letra Dominical có.19. de Feuerei- 
ro, como em a mão adiante parece: &a tantos dd dito mes dire- 
mos que ferá a Septuageísima. E pera bufcarmos dia de Sinza, 
da mefma junta onde eftão. 18.começaremos cô.4.de Fetereiro 
dizendo na extremidade do dedo, cinco. E continuando pella 
mefma ordem; chegarcnros a letra Dominical có.7.de Março, & 
a tantos do mefmo diremos,fera dia de Sinza.E pera bufcarmos 
aiPafcoa de Flores, da mcíma júta começaremos có. 23.de Mar 
ç9,& chegaremos a letra Dominical c6.23. de Abril, &a tantos 
diremos ferá aPafcoa,& aísi pera bufcarmos as Ladainhas, & ca- 


da húa das mais teftas-adirnte; [empre começaremos da fegunda 
junta do dedo polegar, cão conteudo nos veríos fobreditos , & 
continuando atéchegar q letra Dominical, & efta ordem fe o 


o VR “pudtdará em outro qualquer anno,Cuj asfeltas 
| 'mudaueis quifetmosfaber.: 
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Capitulo fe r tio, das Domingas do ESSE 40 o Ad to 
| Cida primeira da Aduento. | =" 
C Ommummente deue auer fais Domingos da Epiphania;a 


Sep- 








—e e — 
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|  Sratado Primesro,:. g 
Septuagefsima, mas pella variedade das feftas mudaueis,varião 
— tambemas Domingas , & as que faltão da Epiphania á Septua- 
gefsima crecem , do Penthecofté ao Aduento : & porque a! gias 
vezes pot fobcjar mais algiãa das que fe podem meter na rez 2 
do Penthecoite ao Aduento,manda a fagrada Igreja, que fe reze 
della, na feria mais propinqua à Scptuageísima. E pera fe faber 
quantas faó as que fe podem meter temos cíta regra, que não po 
, de fer mais do Penthecofte ao Aduento que.28. nem menos de 
24 faluo,quido aPafcoa paflar de S.Lorge,que he a.23.de Abril 
porque nefte cafo ferão. 23.Domingos do Penthecofté ao Adué- 
to. Asi que pera fabernãos as'que fe pode meter,veremos a qui- . 
tos de Março,ou Abril vea Pafcoa; & nos dias que forem de dia 
de Paícoa, até dia de S.lorge , por cada fete dias tomaremos hi 
Domingo,os quais ajuntaremos aos.24.commis, , 
E age a ; Exemplo. | 

“Temos fabido nefte anno pretente de. rót2. ferá Paícoa de 
Flores 2.32. de Abril, dos quais.pera.23, que he dia de S.Iorge, 
não ha.7.nenhã,& aísi diremos auer.24. Domingas, & tantos di- 
temos que auerá neíte anno do Penthecofte ao Aduento , & efta 
ordem guardaremos em os mais annos. E porefta regra fe em- 
comendar a memoria melhor ,vfaremos deftes verfos: ne 


Da Paícoa da Soreição, E as que em foma aísi fizerem 
a S.Jorge Cauáleir auerá fem fallimento 

as Domingas côntarão, do Penthecofté ao Aduento, 
&asqueforemporinteiro | & quando mais não vierem, 


34..he feu aíflento, 
Mas quandoa Pafcoavier, | 
fendo S.lorge paflado, = 
notem que fo ha de auer nu 
az.poraísifer . 
por computação achado. | 


2 4-ajuntarão, » 


às 





Caso o — Thefowo de prodentes. 


Da primeira Dominga do Aduento. 

Primeira Dominga do Aduento , não pode decer mais que 

 até.27.de Nouembro,nem fubir mais que até. 3fdc Dezê- 
bro,& pera que faibamos, dentro nefte limite em cada há anno, 
quando he a primeira Dominga do Aduento,aflentaremos. 7.le- 
gras, que feruem de Dominicais pellas juntas do dedo index, co 
mo aqui parece, & contando desdo.B. até a letra Dominical do. 
annoem qe eftiuermos,nos moftrará a conta em quantos, & de 
que mes vem a prirheira Dominga do Aduento. 


| Exemplo. 

Temos nefte anno de. 1612.letra Dominical.G.: começando 
pois no.B.dizendo. 27. & no.C.28. E continuando chegaremos 
ao.G.que he a letra Dominical defte anno, có.3. de Dezembro, 
& a tantos diremos ferá nefte anno o primeiro Domingo do Ad- 
mento, & por efta ordem faberemos a primeira Dominga doAd- 
uento de qualquer anno. - E pera encomendarmos à memoria O 
limite de que não pode abaixar,nem fubir,temos eítes veríos : 
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Tratado Primesro, 


. O Aduento não decerá 


27.de Nouembro, , dá 
&íeu lemiteteráa 

até os.3.de Dezembro, 
& dahi não paflará, 


L apitulmostamo o ddos S anttos que comumente e fe guarda ãos 
& dos que [a0. de Tejum. 


os! s Diai Sanétos que faô 


| fetti am o Caualeiro . 


q em Ianeiro guardareis, Sanctiago Capita6. - 


in primis Circuncifad 


“ Epiphaniaaos feis, 


'a.20,9.Sebaftião. 

Em Feuereiro dous dias 
fao os que fe guardarão, 
aos dous Purificação, 


24. São Mathias, 
no bifexto húá mais lhe dão, 


Vintecinco Annunciação 


de Março fao por inteiro, 


Maio no dia primeiro, 


S.Phelipe, & feu Irmão, | 


& fanta Cruz ao terceiro. 
À. 13. de lunhohe 
Antonio por deuação, 
a.24. São João, 
Pedro columna da Fé 
a0s.29. o dão, 

Aos.2.de Iulho primeiros 
a fanêta Vifitação, 

& 40s,2$.intgiros 


“29.0 Anjo Bento, 


“A.5.de AgoRto faó 
“asNeues: &-a. 10. guardamos 


Lourenço, a: 15. Aflumpção: 
'24.com tenção 
Bertholameu inuocamos. 
Em Septembro a.8.temos 
da Senhora o Nafí: cimento, 

2 1. Matheus guardemos; 


a quem S.Miguel dizemos, 
Vinteoito ludas Simão; 

em Oétulro por inteiro, 

& em Nouembro no primeiro 
os fanétos que juntostao, 


Sanéto Andre no derradeiro, 


Dezembro.$. Conceição 


“ O.0.adezoito guia; 


21.$ão Thome dão 
a.z5.a Luz do Dia, 


—- & as oitauas logo faô. 
“Afsi tambem guárdaremos 


o Pa- 





Tino de prudenees. 


o Patrão da noffa Igrejas - ": algú Sanéto mais fe der 
cm que de guarda não Ífcja,, |. que deua de fer guardado, 
pois por Aduogado o remos, | Íeja de nos alembrado, 

- rezão lhe temos fobeja«;. ::»" &'a quantos do mes Vicr, 
E fe por noílo Prelado o CC vodeags Deo, 


 Dosdras qui fuo de Tejo E 


Da mui fantta Annunciação  DaSenhorao N afcimento, 


veíperasjejiaremos, : coma Purificação, , 

S.Lourenço,& dao loão, : id »tambem onoflo Patrão, 

& os que Ápoftolos fao, '. Penthecofté nefte aflento, 
&o aiii faremos. . “com Pafcoa jejiiarão. | 


“C apitulo 2000 dos Dômingos; & Santos da primeira » tg. 


E god C ela ex dos I nterdstos, Bopoforios, 
“& Quarrô Temporase ; 


rea da primeira Cla fe. | | 
Da primeira Claflefaô .. Pafcoa;& Spiritofando; a 
a primeira do Aduento,”. Quafi hiodo,& a Trindade: 
& a primeira em que o Chiifão & fao de tal dignidade, Ra 
faz da Quarefma o afíento, - -quenunca Jargão feu canto: 


&de Rames de paixdo,, — ,. poroutra necefsidade, 
“Demi Ja fê gunda CI ale 

A Sepruagefiima temos E outras tres no Aduento, 

logo fegunda,& terceira, “na fegunda começarão, * 


“na Quarefima tres contemos; ; eftas fe não deixarão 
na fegunda começemos, . E nenha impedimento, 


lendo. pafiada a primeira, ; á 


“ faluo do mefmo patrão, a 
“Santos 


q tm em 


“Tratado Primeiro. ro 
Sanêos da primeira C all A 


Da primeira Clafiche,  * OsSan&os que juntos fao, Ro 
Natal, Reys;& Afeenfas, -— OPatrãoda nofia Igrejas": 
: Corpus Chrifti, 2X S. loão, o com íua dedicação - o a 
Pedro columnadaFé, — eftesfeniodeixarão, 
Bra fanêa Aflumpção, por outro qualquer que feja, 


5 E 4) 3 ; ' « 
tos NR NR , "o as 2 o Saca Me rg e: Ê . . acre 


vo Santos da fegunda Clafeeu pros 


Da Senhora o a: » Os quaisnaslaudes fomente é 
na (cgunda he dignidade, :.  - fefaz commemoração, É 
& Apoftolosnefteaflento, -:: dos fimples, & dps mais não," 

& Eicriptores da verdade, po: Presta ordem decente , 
BLourenço;& o.Anjo bento, : os maisfeicransfiricão, : o! 


Dup] lex, fermidup lex, que vém. Infra O6tauia he capaz a 
pellas Pafcoas na Vigilias: !... damefimarçansfxiçãos 


fomana Sanéta tambem, — — — faluoa Infra que traz 
Siriza;& Epiphania, o “ Corpo Chi sem que fe e 
à pd ttansário cone, | “da Infra commémorá ação, * 


robo patio ja ãS 
1 


' e E Ro es SS, ore Asia á ta H. o É EE Do TU) 


"Das quer Tema pes iDã spuffoiis o oiiiay 


Ê Pafiando O Spiritoíanéo, ““Elufto nos he prohibido, 
Sanétá Cruz , & Sanéta Lidia, do Aduento a Epiphania 
&idaSinza oieu dias ob xr og iiarebáia, dead UE 
aero temporascg tos Cair MA: iPods eipridosr ar 
pin qua riaa Buba Sen gde 1.3.0 


“9 Dos 


“e 


“Tlsfowro de prudente. 


e: 
a interdittos.. a fio " = Acad se . Dos. dias dos mefes, 

As tres Paícoas do anno, ... Abel lunho, trintatem, - 

C orpis, C hrifti,ãe Afiumpção, Septembr. & Nouemb.tais fad;; 

& em partes a Conceição : -. vinteoito a Feuerpiço: vém, : 

do interdito,& feu dano, - em bifexto há mais lhe dem, | 

pellos Papas liures fado trinta & há osmais.terão, 12: 


C apitulo decimo,do dia da fomana em que entra cada M ess 
Cr em que véia cada hóe-dos Sanêios do Ánno. 


Era fe faber em cada hit Arno, o dia da fomana, em queen- 

tra cada mes , & emque vem cada hú dos Sanétos do anno.: 
Dasfete letras que fernera de Dieminicais:; fe formão doze dic-: 
ções, aprimeira letra de, ada qual ferue peramofirar o princi<- 
pio de feu mes, As. quais. dições fa6 as:que fefeguem, 


Alta, Donat, Dominus. s Gratisy Beat ; Equa, Gerentoss 
Congemunir, Za sébosy ia id Donas Fidel. Ro E 


“Ef aliidas eftas dições. , iremos à mão que,  mofira 2 primeira” | 
Domfnga. do Aduento,& nella acharemos o dia da fomaha, em 
que entra cada mes,f. começando na letra que naquelle anno fer 
uir de Dominical, dizendo, Domingo, & continu gd até che- 
garmos rise «adição do mes,que queremos faber,...: ui 


4 e 
Ed 


-— 


E ea anno prefente de. 161 12,em me dindi 
fomang.entrará Agoho, acharemos,, que a diçã ão de AgoRo, he;;> 
pi dequ que “ORA o no (E perdue a PR À 

ELE | - deite 


“a 


o FEsemplos oo pe de o 


Tratado Primeiro a 

defte ânno he.G G.nelle começaremos dizédo, Domin go: & no A 

fegunda: : &no.B.terça : & no.Ciquarta : & aísi nos moftra, que 

Agofto entrará nd in feira; & por. cita ordem faberemos os 

tmais. E | 
Dos dias fomana em que vem FA hã E, $ dito 


do A mno. 


Delpois de fabermos a quantos de que més vem o Sanêto de 
que queremos faber feú dia , iremos á mão que moftra a primei 
ra Dominga do Aduento, & da letra da dição do mes em que 
vier o Sanéto', começaremos de contar , & iremos continuando 
até fe acabar a copia de dias , aque o tal Sano vem, andando 
* fempre em roda pellas junturas do dito dedo , & na junta onde 
acabar, acharemos (como eftã dito) o dia da: fonima em que vê 
o Sanéto, contando da letra Dominical , até aquella j junta » di- 
zendo, Domiriga, degunda: Ec. 


e e | o - Excemplo. 


Temos fibido dia 'de São Bartholameu fet a vintequatro de 


Agotto, começando pois ná letra da dição de Agofto;que he.C. 
dizendo, hú:: & no .D. dous: &no. E. tres: & no.F. quatro: & 
no.G.cinco:: &.no. A.feis : &.B. fete : tornando a0.€. com oito; 
& continuando, acharemos, que acabam os vintequatro na jun-, 
tasonde cftá a lerta.E. Éagora,começândo no.8.quetie a letra: 
Dominical, dizendo, Domingo : & no. A. fegunda feira :& no 
B.terça: & continuando chegaremos aó.E.com fefta feita, & no 
tal dia; diremos, virá nefte anno dia de São Bartholameu; & efta 
ordem guardaremos ; pera Ep E pano que quifer- 
mos faber; * a e Ao 
E Ra dmndie nto Po -Capisalo 


— Thefaurô' de prudenites: 
c apisulo vadecimo des Kalendas, Nonas, Ilus: 


AN tes que af agrada Igreja infticuifte a reza dos Sanétos, cui | 


tumauão os Romanos feftejar o primeiro dia de cada mes, 
pera a qual fefta os Sacerdotes da Cidade , tinhão obrigação de 
chamar os Sacerdotes confins , & elte chamamento , dizemos 
Gregos Kalon, & deite verbo Kalon fe diriua Kalenda. Afsi tam 
bem cuftumauão os mefmos Romanos fazeré em cada mes hãa 
feira »a qual, por durar noue dias, ao primeiro dia della poferão 
nome Nonas, & ao vltimo dia da dita feira poferão nome, Idus ' 
que fignifica apartamento, porque no tal dia cada hú fe aparta- 
ua da feira, E deue notarfe, que foppoíto que a Kaléda feja fem- 
pre no primeiro-dia de cada mes, as Nonas,& Idus, por reípeito 


da feira varião defta maneira,que Março, Mayo, Julho, & O&u- 


bro, tem as Nonas 205.7. & os. Idus aos. 13. & os mais mezes tem 


. “4 É 


“ 


as Nonas 30s.$.& os Idus aos. 13. E por iflo dizem os Latinos, . 


Mar. Ma.Iulh.O&.tem as Nonas aos.7.& ós Idus aos. 14. & aísi 


ficão contando cada mes em tres partes , contando fempre pera 


o nome futuro; aísi como do principio do mes .f. de dous-dias 
-pordiante contão pera as Nonas, & paffadas'as Nónas, contão 
pera os Idus, & paffados os Idus ; côntão pera a Kalenda do mes 
que vem, acrecentando Ícinpre às Kalendas dous pontos, & cs 
Idus hú,& às Nonas outro; & porque hoje nos Breucs paflados 
pello Summo Pontifice a cíftas partes, fevza da mefma conta, 
pera fe entenderem fe terá efta regra. Quando differem Kalen- 
das de tal mes, fe entenderá pello primeiro dia de cada mes , & 
dizendo pridic Kalerdas de tal mes. fe entenderá pello vitimo 
dia antes do nomeado, porque pridie, quer dizer hã dia antes; & 
o mefmo fe guarda nas Nonas, & idus; & fe a cafo acharmos per 
efcrito detimo tertij Kalendas Mai; , diremos, de, 13. pera.30.. 
dtasquesem Abril, faltão, 17, &.2, que fe acrecentão, fa6.19. & 
| aísi 


«Tratado Primesro. : 


alsimoftrafer feito aos dezanone dias de Abril: & fe ai 
mos efcreuer da meíma maneira ; querendo efcrcuer etn dous 
dias de Mayo, diremos, de dons pera fete-que (ao as Nonas, fal-- 
tão cinco,& hum que fe acrecenta,(26 feis. E aísi diremos, fex- 
* to Nonas Mai : & fe quifeflemos faber, achando cícrito, fexto 
IN nas Maij que dia he,diremos,de feis pera fete,que (ad as No- 
“mas, falta hum, & hum que fe ariadr ad dous; & aísi moftrg 
fer feito aos dous dias, 


L qe d uodecimo » dos dias em que o vulgo E Lya 
EA MNA; Eehea, 


Rimeiramente , feha de notar , que não oha TA noua nem 
chea, & o que fe diz, he hum certo modo de fallar , pello 
qual nos Enc a cntpier: porque achando os Philofophos an- 
figos fer à Lia cano,pello qual,os mais Planetas& fignos, come 
«caufas fegundas nos communicão fuas influencias 2 o que claras 
mente vemos nos doentes , doudos , & marifcos , que no tempo 
do mingoante,que ch amamos, conjunção de Lia: padecem de- 
trimento : & pello contrario, o tempo da checa , que dizemos, 
eftão osenfermos com mais conualefcencia , & os marifcos ; & 
; carnes, mais cheas, & faborofas.: Aclrando f pois efta diferença; 
que ha de noua a chca; pera nos podermos aproucitar, ou guar+ 
«Jar do tal tempo,dhepoferão nome noua, & chea, mas, te vera, 
-não he: aísi;porque fernpre alia,hãa ametade delia he alumea- 
da do Sol, & quarto mais fe vai chegando a elle,como a Lúaan- 
da no primeiro Cco; & o Sokno quarto, fica o Sol, alumiando a 
Lãa , pella parte de cima ,-& aísi fica o corpoda Lia cícurope- 
ranós, &oclaroperaos Ceos » por fer corpo craílo , & não pos 
derem. os rayos do Sol paflar por: ella.: & afsi tambem quan+ 
dó Lia per diametro fepóc; com oSol À oSol no poente, & :a 
Lia no nafcente , ficalhe dando. 6 Sd por .a parte, de a 3 
Na & aísi 


LIDE » 


” — Tiryfonria do prudeisos 

«Stalksi ique tbdk:2 párccatumiada perô o ;& aelçurs peiã os 
aCeos; & cito ponto fe: diz Lua chea, E pera fabermos em. cada 
há armio, E mes, o diaem que a Lia he noua, fegundo acima he 
-divo, e ha de faberiprirmeiro, quantos ha de'Epa&ta naquele an- 


«io, em cujos mefes queremos faber fuas Litas; &'pera fabermos 


a-Lúa de Lantiro, aos que ouuerde Epaéta, aj untaremos mai dá 
ponto, êros que pera trinta fáltarem; a tantos ferá Lúá noua em 


Taneiro & Feuereiro : aos queouuer de Epaéta, ajútaremos dous 


pontos, congando tambem pera trinta; & de Março por diante, 
coritiremos- quantos mefes ha até aquele mes ; cuja Lia quere- 
mos faber , & quantos. meles forem , tantos pontos aj untaremos 
h Epaéta , & os que pera trinta faltarem , a tantos ferá Liia da- 
E agi A ani fo qa E | 
PR ds Exemplo. ti pos 

-s Querendo faber a Lúa-de Ianeiro defteanmo detéra. porque 


fo tatanho hávinvofere de Epaéta,aos quais ajunitando hã pon- 
toidelaneiro, fazem Vintóito :dos quais, pera trinta, vao dous; 


& á tantos de Taneiro ditemos ter efte anno Lúa noua, 


: Outro exemplo. A 


; Quivendodiber: a Lás de Agoito , nefte » dito a RSS 


pois de:Márço até Agofto ; atharemos-que (ao feis mefes , & os 
6. pontos que daquitomamos, juntos a0s:27.que haida Epaéta, 
fazem.33. dos quais pera Íefenta faltão.27. Ratantos de Agof- 


to ferá Lãa nona :& cia ordem. fe guardará emoutro qualquer 


anna, & mefes; de'que quifermos faber fuas Lúas. Aduirtindo, 
que.fe os pontos que tomamos dos mefes; com os que-ouuer de 
Epadta, fizerem maior forama-de. 39. então veremos os que fal- 


tão pera.60. & a tantos ferá a Lúa noua daquelle mes. Aísi que; 
- La nouanão he ontrá coufa mais que acharemfe ella, &o Sol, 


emihú mefmo Sigão , & grao:: & E pesca denis a chea eftir 
E dito, =... 2 oo | 





Tratado Primelroi: 13 


Das Linas cheas. 


Pera fe faber em cada tnes O dizem queaLia hechta ,. fe há 
de aduertir, que fe à Lia for nouade hú dia do mes até quinze, 
“ferá chea no meímo mes: & fendo a Lua noua de quimze diasdo. 
mes pera cima , feguefe que primeiro no mefmo mes fay chea, 
“quenoua; & pera fe faber hãa, & outra. fia Lia chea paflada, & 3 
que fe fegue á Lãa noua não há mais, que pera faber a paílada, 
a bater quinze do dia em que henoua,8ãos que reftarem do mes, 
a tantos diremos foy chea, primeiro que noua : & pera fabermos 
a Liia chea que fe fegue deípois de noua, os mefmosqnirze acre- 
centados aos dias em que he noua , nos moftrarão odia de Lia 


h : 4 x ; | RR Ed 
chçã, E , . o, ' 3 E od ' Cs 4. R , Pts Ma ta 
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Temos fabido ferá Lia noua em. 2.de Ianeiro, 305 quais aCTeu 
centando quinze, fazem dezafete : & afsi difemos que em deza- 
fete de Ianeiro ferá Lúa chea, E deíta maneira Íe faberão as mais 
Liúascheas sr A an ds pai O 


Capitulo decímo tertio;pera fe faler.em qiialqner diaido aim 

quantosf4o de Lia as aras édéro A 
E efcwrode cada potes. O Pa a . ER 
ii a a o GR O E ss 
P Era erhi qualgiter dia do anno-fe fiber;quantos fadide Idi! fe 
“hão ds ajuntar tres mumêros; (os dias andattos:do mes; os pG+ 
- tos da Epacta daquelle anno, & os pótos dos mefes que foré der. 
de Março ató aquelle mes, faluo Ianeiro & Feuereiro quehe con 
ta perft,& oque tudo fizer em fomma não paffando de trinta, aã 
tosdias faó de Lia no tal dia;& paffando ; esgue pafinem:fdrão 
dias de Lia, a Ro Er 2 Fes Da vip 30! re EO RTO | 
Ee ana ? C Exemplo 


É a t 


E 
so 


q Fhefosiro d e prondenites, 
E xempla. Ra 


- Pera! fabermos quantos dias faó de Lúa em quinze de Laneiro 
defé anno de. 16 ra) juntando 2eftes:15.27. queha de Epacta, 
farem:gi:& há porito que tornamos de Laneiro, faz€.4,3. & por- 
que os dias de Lia não podem caia 30,1 3.que ne má 
inos E má faó paid de ra | | 


- Piá de s. E Bestholénica, q que. hei a.24 a mes do Agofto, ferá 
a7.dias de Lãa porque ajuntãdo a eftes. t4. 2 7.que ha de Epaéta 
nefte dito anno,fazem.s 1. E porque de Março a Agofto, (ad. 6; 
mefes,0s.6.pontos que daqui tomarhos, juntos 205.4 1. faz6.57. 
& afsi mota ques auerá.27 de ditagio dia Ro dito Rana 
RU NE A E a RR Es Ne 

Do lisar, ou euro de cada noite. 

“Sabidos os Eua que dus de Lãa, fe ha de aduertir, que de hum 

diade Lua; até. 19. vemo liar na poftura do Sol,&o eícuro no 
reito da noite,& fe os elias de Lia faô de. r5.pera fina, vem o éf 
curo na poftura do Sol; & o lúár no mais reftóda noite-E aísi tá- 
bem fe há de aduerrir,que a Lúa cada dia crece,ou mingua qua-' 
tro quintos de hora, & eftes faó os que cada dia crece,0u mingoa 
e lgdr; pellaqualrezão; fabidos: quantos dias fro de Lts ; os dd- 
braremosquatra vêzes sfendo de hu:até:15. & fendo. de quinze 
pera cima,fareinos a mefma dobia, deixando à parte os quinze: 
.& os pontos que neftadobra ouuer ; Veremos que vezes tem cin- 
co, & por cadá cinco toimaremos hitzhora de lifar, ou efeuro:, & 
dé diiscinco. fobejar algáp conta , (os pontos -que: obej a arem faó 
quintos de hora, co mais durará o lúar, oueícuro, «+. 
RR ' Exemplo 


——— — em 





“E emplo. o 


Pera fabermos quanto tempo durará o lúar em feis dias A 
Lúa,diremos,feis vezesquatro (ad,24.8 acharemos que em 24. 
ha quatra vezescinco,que faô.4..horas,& porque fobejao quatro 
pontos, diremos que durará lúar.4. horas, & quatro quintos, & 
o mais refto da noire ferá de efcuro : & pera que poffamos f: aber 
em que hora da noite acabazá o curfo do lúar, as horas que achar 
mos que hã de lúar,ajuntaremos ás horas de quando o Sol fe po- 
fer,& no cabo defta fomma fe porá olúar, & o mais ferá de efcu- 
ro. E pera faber ashoras a que fe põe o Sol em todo o tempo do 
anno, iremos ao quarto liuro , & no tratado das horas Planeta- 
rias o acharemos : :aísi que o lúar que nos der hú dia de Lia, nos 
dará de efcuro.16.dias de Lãa, &o lúar que der. 2. dias de Lia, 


dará. 17.de efcuro,& oliiar de. dias de Lúa dará. 18.de efcuro, . 


& aísi os mais dias de Lúa., oque fe feguirde hú dia de Lia, até 
15.de lúar, fe feguira de. 16.até.3o. deeícuro, | 


C apitulo, 14. Dos poncos. de Preemar, dr Basxamar. 


A Meíma diferença que ha cada diade claro, ou lonas 
(a5.4.. quintos de Hora, iflo mefmo varia 3 maré : peljo que 
fabi do o tempo que cada dia ha de claro,ou efcuro, fica facilita- 
do (aber as marés, porq não ha mais. que aquellas horas, & quin- 
tos que-acharmos de jar, ou efcuro, ajuntallas por regra geral, | 
ás tres de pelta manhãa, & o que tudo fizer em fomma, no tal tê- 
po ferá a primeira maré-chea | daquelle dia, & dahia feis horas, e 
hã quinto ferá ponto de maré mingoante, & fobre eftes, ajuntar 
mais feis &hú quinto,ferá fegunda maré chea daquelle dia,por- 
que fabida a primeira maré , pera, faberem. as demais. em cada 
ds não ha mais que-ajuntar)he feis horas » hum quinto , por 
Ca que 


N 


Ti Trad rim 4: 


se Thnfono de pruúdenio. 
que de chea a mingoada, VaQ feis horas & há quinto , , & da min? 
goada à cheahe o mefmo. - e 


Exemplo. 


* Pois temos fabido,que em (eis dias de Lãa durará o lãar quas 
trohoras,& quatro quintos seftas juntas ás tres de pella manhãa, 
fazem fete horas & quatro quintos , & a tantashoras & quintos 
diremos ferá ponto de preamár em feis dias de Lúa, & fobre fete 
& quatro quintos ajuntar Íeis & hã quinto,fazem catorzchoras, 
das quais tirar as doze do mcio dia ficão duas:& afsi diremos que 
ás duas da tarde ferá baixamar em feis dias de Lúa, & fobre cítes 
ajuntar feis &hú quinto, fazem oito &hú quinto, & a tantas tor 
nará fer a tarde de maré chea em feis dias de Lia. Pella qual re- 
zão, fabido as horas de claro,ou efcuro, fica fendo facil faberíe o 
porto de preamar, &baixamar de cada dia, tendo por regra ge- 
Tal,que as horas de claro,ou efcutro de cada dia, fe hão de ajuntar 
&s tres de pella! manhão » pera fe faber a primeira maré é de cada 
dia. 

C aprtulo d ecimo minto Das emendas, ida excepções 
EM 1700. por ediabte. 


PP Ohtáfccincada hum'ahho vulgarmente trezentos fefenta 
e Be cinco dias &Ícis hotas ,'& dellas cin'cada quatroanhos fe 
vem a fazer hum dia, oqual fe acrecenta ao mes de Feuereiro: 
E porque no dito mes em vintequatró &em vintecinco em ame 
bos tftesilias fe diz; fexto Kalendas Marty ; fe intitulono annó 
fet Bifextó: Mas conioquer que o mouimênto do Sol, não gafte 
*asfeisheéras perféirás ; » (como ho primeito Capitulo fica dito,) 
“os dez minutos & gtarenta & oito fegtindos que mais fe contão, 
veiu a fazer de crecença cm cada-1333.annos & quatro mefcs; 
'dez dias dauantager ; que 'he: aicatifa'da cmmenda que fe fez 
em p«ánno dei 5 bas + E: Ecinçd Ó Sumino Pontifice atalhar.2 
a À perda 





e. 


| T ratado Primeiro. 15 
“perdados livros pa auia no tempo. da emmenda dos ditos dez 
é dias; depois de auer confultado. com os Mathematicos Roma- 
“os; mandou paflar húa Bulla,como confta do Kalendario Gre- 
“gotia no» em que manda , que foppofto que emicada quatro am- 
nosaja hum bifexto ; todauia:; cada.409.:annos (e neguem tres 
“bifextos, aísi comooide: on inelihãe, não fenábifexto, nemo 
“de.800: neo de-g00. & ode. zoco.fi,& o de. 2 GO, NÃo; 2390.n40. 
2300.não, 2400.11, & aísi tirão nelles tresdias:; s aducrtindo, que 

“foppofto, que et cada ham deftes ditos innós achenos duas le- 
“tras Dominicais,a vitima delkas feruirá todo o qnng, & Feverei- 
ro não terá mais de.2 8.dias.: E como. ouucÃe emmenda nos an 
nos foi neceflario auella tambem ha letra Dominical defta ma- 
neira, que na junta do dedo index, onde agora « começamos com 
adição,quediz Fiiús,da mefha'junta' começareimos rio-áàno 
de.700.com a dição que diz Gratis,& de.800.com Accipe, & no 
ide -900.com bontm,& aísi aid mu- . 
e asdições 

“Efoy neceffario tambem emmendarfe a Epada, ; pera que ta- 
ada tiveíle correfpandencia certa;a qual fe emmendou defia ma- 
aneira : Que na juntado dedo polegar, onde agora temos trinta, 
dez vinte, contaremostioianno de.790.29.9.19, -&-ifto durará 
«atéo anno de nouecentos exclufine , & noide nouecentos, onde 
agora temos trinte, dez, vinte, diremos. vintoito, oito , dezoi- 
to, & durará até.2 200. annos exclufiue, & no.7200. poremos 
nes ditas juntas vintafete, fete dezafeteo doqual anno por dian- 
, te,cada.300.annos fe abaterá lá ponto: pella ordem que acima 
“dizemos. E porqueno anno de fetecentos por diantespode auer' 
Vintecinco de Epacta , & outros nurrieros que hoje não ha, pella 
qual tezão pode, cair a noffa Pafcoa com a dos Hbreos , & pera 
nos guardarmos difto, manda a [agrada Igreja:, que no ano em 
que ouugr vintecincode Epa&a;: feveji oauréo numero,que ha 


* no-ditó anno, & fe à dopiá déllefor de hum ; até onze , fe aflcn- 
| / C3 tem. 


is o “Thefomro de prud entes. 
tem os vintecinco de Epaéta, na legunda juntado dedo auricu- 
'- Jar, onde eftão vintequatro , vintecinco rubros ; & fe o aureo 
numeto for deonze pera cima, Os Vitecinço de Epada fe aflen- 
"-temna raiz do dito dedo, ande eftão. vintecinco,, vintefeis nix 
gros, pera que afsinos guardemos de empafcogr com elles ; fe- 
“gundo que tudo , mais largamente fe contem no Kalendario | 
Gregoriano, que fe fez noanno Ode, 1582, quando foy a emmen- 
da dos dez dias. 

E por eítas rezões. bo prosa. »queo liuro de Hieronymo Cor- 
-tés Valenciano, não tem proprigmente o titulo de Lunario per- 
io em que. fe não ug pellas fobreditas excepções, 


L Copirudo decir fest das Telma da F fes mudaneis, 


| Primeira Taboa das Feftas. inudaneie que he a feguinte, tema 

termo limitado de annos pera que ferue, & dura deite anno 
de.1625, até o de. 64%. Pello: que, pera fe faber entender, vere- 
“mos na primeira columna,em que 2ftão os anmos eÍcritos, 0 aije - 
no em que eftamôs, Ou 6 que quifermos faber,& logo adiante do 
“anho acharemgsa letra Dominical delle, & continuádo por tor 
| “daaregra adiante acliarémos os dias emi que vem asfeitas , das 
quais feus nomes pilão ca na primeira Fora emeima, ea 


a = Elo E Ras E ale 
“Noi anno ode 162 g. que eftás na primeira tegra da primeira Tx 

| boa, diante do qual acharemos hum. E. quehea letra que ferue 
“de Dominical, & diante do. E. acharemos . xxi, que he a Epaéta 
do dito anno, & logo acharemos. 26. de Ianeiro, que moítra que 
vem a Septuagefsima& mais adiite. 22:de Fenereiro quehe dia 
de Sinza :; &30:de ei pa & na pagina feguin-? 


EEE te. 8. 
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daregra. sto ug DS ado ns 
. 4! + so. El ; Fado ) 
- A fegunda taboa he perpetua:s &regefe pella letra Domini- 
cal, & pella Epaêta , porque fabida a létra Donginical daquélle' 
anno, bulk caremos ná fua cafd numero da Epaêta delle ; noHi-. 
e do cp UEL Láloss Ed arc e é 
feito dá qual achareinos ab feítas pellá ordem attys dada ;&? fe o 
“annofor Difexto, naletra que primeiro feruir nas dições 'zcha- 
remos Septuageísima, & Sinza, & na outra , as dergais feftas fe= 
ER na CSA ENDO gi SE e CARA a a E PRA SR t None pasa Ã 
guintes perpetuamente, | | o aa 
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BE Flslancevt prados. 
hão do sdo LériáDos Epala. Sepruai Dia der: Pafeba o 

Senhor  minical. . | clima. Sinza. | o 
= ais |26, “Tánei. 12. Feuer. 








30. Março 


VIGA 

636: Dil 18 Feuer. | 25. Feuet:|12. Abril. 

36871), Co. Em tar. Janei.. 17. Feuer.! 4 Abril: 

GB | ibid O Ro Peuer,| 8. Março |a3º Abril. 
1639. AV, a «Feuet. 18. Feuer. 15. Abril. 
1630 | xvi (27. Tanei.it3. Feuer. 3t-Março 





xxvii ' 16.Feuer. 









5. Março 20 Abzil 
|) 8 Feuer.|25, Feuer: Ho. Abril, 

xtx. (23. lanei,, 9, Feuer. |27.Março 
| ii. itaFeuer. + «Março 16. Abril. 
dio] .4 Feuer,21. Feuer. | 8. Abril. 
li,.(30 Janei.| 6, Feuer. |23 Março 
jiii | 8. Feuer.| 25. Feuer. |12. Abril. 
XV 31 Janeir. 17. Fçfter. 4. Abril. 
xxvi |20. Feuer 9- Março 12 4e Abril. 
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1640 | vii $.Feuer.|22 .Feuer. | 8. Abril.|. 
1641 F xviii |27.Ianeir./13. Feuer.'31.Março 
1643 “E - | axix [16. Feucr| 5.Março|20 Abril. 
1643 D pe EGier. 18, Fcuer.| 4. Abril. 
164,4 CB xi, «28: Rei 10, Feuer. |27. Março 















1645 À it.) 13+P I "Março 16. Abril. 
1646 G | Mil Ar & lasgir, 14, Feuer. | | 1. Abril. 
16470] E abciiiopido Faser.| «6. ' Março a t. Abril. 
1648 | ED |y 9. Feuer.'26, Feuer.|t2. Abril. 
1649 C xvi |31. Ianei,| 17. enc 4. Abril. 
1650 B xxvii |13.Feuer,| 2-Março|17,Abril 
1651 A viii g. Feuer.'22. Feuer.| 9. Abril. 





28, Janei.|!4: Feuer.|31.Março 
NE | “9. Feuer. 26. Feuer.|13: Abril. 
AR D xii. 3. Feuer. 18, Feuer. 3%. Aderil. 
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o 28. Nouébro 


as iz 
23. a 
26. 


24 02 1 


— q. Decombro |: 
at Noucbro 
:28 "Nouébro |: 


| E * "20. 
79 Neuébro 


8.Mayo 18. Mayo . 29, 29. Mayo 27 
at.Mayo |. de melunho |: as 
13 Mayo |33.Mayo | sdunho | 26. 
Junho - [ri-lurho ndo “Junho | 24: 
i4.Mayo | 3. lunho “r4.Iúnho “as 
o.Máyo |19-Mayo 30.Mayo | 27 
29.-Mayo | 8. Iuriho 49 Junho | 24 . 
20.-Mayo |30.Mayo po. lunho | aç.. 
5 Mayo |15.Mayo . 26. Mayo. ETA 
23. Mayo | 4Iunho.jss.Irnho |.ias 
IziMayo. |27-Mayo | 7 lunho | -a6 
Mayo [rr Mayo |22.Mayo 
31,.Mayo |3t.Mayo..in.Junho | 25 
3-May6  [*2Miyo "| q Junho | “26 070 
2. Junho: [tá Junho |23. Iunho' 
17.Maya: |?7.Mayo | 7. lunho 
9-Mayo- |t9.Mayo |30.Mayo 27 
29.Mayo .| 8.Junho hg9.lunho. 
14,Mayô [zaMayo": | 4 Hunho' |: 36." -: 
Mayo” |1y.Mayo -|25.Mayo | 27 
25.Mayo | -4gunho |ts.Iynho' | 29: 
10-Mayo- |20.Mayo |31.Mayo 27 
30-Mayo. | 9. Junho j30 Junho |... 34 . 
21.Mayo | |3!Mayb. |HJunho,. |. %5 
1$.Mayo:: (23 Mayb: :|.3 Iunho | 26: 
2&.-Mayo: :S. Junho (16Junho |: 24 
T&Mayó, 28,Mayo o 8.Juiho 36: | 
9. Mayo ano 30.Mayo | 27" 
sro! unho : Ló, Jinho” Ea | 
sda ot lago: -aelunho .. E ê 6. E 
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|1, Decembro 
30. Noúébro 


24. Nouébro. | 
13: Decembro | 
at Deccmbyo 
duchro 

















JSrptua- Rusia: 
| Lifimas 


12, fanei.!8, TT 
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[3 13. 14. 15.16. 17. 18.129: Tanei.jrs. Fever | 2.Abrik 
$.6.7.8.g:To. Il. 9 Feuer.'22. Feuer.| 9. Abril: 
1.8,29.*.342. 3.40: |t2.Feuer, Te Março |t6. Abril. ; 
24.24. 24. 26.27. tg Fet Feuer, 8. Março. |23.Abril. 


IB 19. 20.21.22.23. 3. Ianeilo, Peser. |17. Março. 
E. 12. 13. 14. 1$. 16.17. |30. Ianei.|16. Fener 3: Abril, | 
- 16. Feuer. 23. Feuer, to. Abril. 
Ria Feue.'a. Março |!7 Abril ' 
“Do. Feu lo, Março |24:Abril: | 
17: 18. 19 200 21.22.23. |24. tanel. 1 Feúe |28.Mmarço 
[LOTE 12.13.) 146 15.16. |3t.: Fanei [17/Fever.| qe Abrik. 
[3 4:9.6.7.8:9. 7 Feuer.|24:Fener.|ir. Abril, 
E 2. *,29. 38, 26. 27.25 |f4.Feuer.|3. Março. |18 Abnil, 
d4. 25. in 2. F Ner,|tO, 10-Março 28. Abril. ' 
E 16, 17. 18. 16. 20.21 22 $- lanet:[11 «Feucr. 29 "Março 
|9 10. tr.12: 73.14.15. |. Fever. 18. -Feuer.| 5. Abril 
2.3. 4.9.6.7.8. - |. Fever.|25.Feuer fá Abril. 
tp 2$a56, 7 28. ag E RO Fener.!4. Março. 19. Abril. 
at ge 7 o Tânei. é. Fever. j22. Mar 
e T$. 16. 19. 18.1 Tg. 20-31.)26. lan6;|12.FEUCI. 
+. Ep 12; 3 Tg. la. 
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e |27. Fever. peer 
35. 25. je 26537: 28. .D f 


1. 1 Abril 






h8. Ianei |14.Feuer.| £.Abril. 


"lts. 14. 11617018 1020. 
+ Fquer: a1,Feper.) 8: Abril. | 
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O E DU de) 
Corpus. Dominica Dominica.1. 


doSenhor, | es. — Chrifiss poff Pentec, "| do Aduento, 
4 ida 4. Mayo |2g. Mayo | xxviii. 3. Dezembro 
Ir. Miyo tar. Mayo 1. Tunho 3: 
418. Mayo 28. Mayo | 8. Iunho 3 
|2$: Mayo | 4: lunho lis, Iunho 3 
-[. ATunho — it. Tunho 32-.Iunho 3 
t$. Mayo 26. Mayo 
21 Mayo | a.Iunho 
29. Mayo | 9. Iunho 
s*Iunho |16.Iunho Xxiiij 
2. Junho l|es.Iunho Xxxiti 
Ig. Mayo |27. Mayo XXvii 
23 Mayo | 3. Iunho XXVI 
30: Mayo lz0.Innho XXY 
6. E Iglunho | xxiiii 
t3. Tânho lunho | xxiii 
17. Mayo faso Mayo | xxvii 
24.Mayo | qlunho | xxvi 
3t. Mayo. ist. Junho XXv 
28, o | 7-Iuonho h8.Iunho XxiHa 
139» Abril ro” Mayo lar. Mayo Xxviii 
| 8 Mayo |.8. Mayo |29. Mayo Xxvii 
35. Mayo las. Mayo | slunho | xxvi 
22: Mayo | E.lunho lraIunho | xxv 
29. Mayo | 8.Iunho 19. Junho e | xxiiit 
| 1 Mayo rr Mayo 22. Mayo | xxviil 
" | 2 Mayo lrz Mayo |23. Mayo ( xxvili 
| 9-Mayo fo. Mayo l|30.Mayo | xxvii 
|) 6 Mayo j26 Mayo | ó.Iunho xxvt |€ 
“| 3-Mayo | 2Iúnho lr. Junho XXV 
30-Mayo | glunho lzn Junho | xxiiti 
| 3*Mayo 13 Mayo 24 Mayo | xxvii 
jto:Mayo Jad.Mayo |zt. Mayo | xxvii | 
?7: Mayo -|27: Mayo | 2:Iinho | xxvi 
24 Mayo. | 3. Iunho |rá.Iunho xv 
8! Mayo “so, Junho i2L lunho 





Thifnira de prodeçies 


as 


Pe ) 


€ Cop cid fe eprimo, detama perpetua das mares o 
«horas de. caro, & efésro de cada moste. E a 


N A tabos foguinte distnares ha. 6 colânas; a pfimeirá, he dôs 

dias de Lúa, fl.de hã, até. í 5.E não fe póc mais, porque o mef . 
mo fe fegue: em.16 dias de Liia,q em húdia, & o meímo em. 17% 
queem.2.dias,& o meimo em. 18. «que em. 3.8caísi nos jnais. A fe 
gúda colúúna moftra a primeira maté chea dz cada dia,& por io 
tem emcima há.P.gue quer dizer pream ar, juntéao qual cfta há 
- A &hã.Q.que querédizerhoras,& quintosdadita maré. À ter+ 
ceira coliina moítra os pontos da maré mingoante , que fe fegue | 
à primeira maré : & a quarta moftra a maré chea da tarde : & a 
quinta moftra a maré mingoante da tarde : &afexta,moftra às 
hogas de Liar, ou efcuro de cada noite”, por àfsi como nas má- 
réstérel pondencia há dia de Lúa aos.16.8.2a0s,17 &-3,a05,18 
& aísi os mais. Afsi rambem té a mefma refpódencia no. lúar,ou 
efcuro, porquequantas horas,8 quintos acharmos de liiar,de hã 


dia de Lúa,até, 15.0 mefino efcuro auera de. 16 .até.30. Pello q, 
pera fe í aber reger adita taboa, feha de faber quantos dias ha de 


Liãa rio dia que queremos faber fuas marés, & os dias que forem; 
- hiremos buicar à taboa, & correndo pella regra adiante:achare-. 
mos as marés,8horasdeclaso 1 &efcuro ao certo:& quando 
adiante das ls acharmos, diremos fer quinto de hora, 
—& achando, : 2 diremosferem ai quintos, & aísi nas letras 
“femelhãtes,;$ porque o;$ fao quintos que tem Riiahora , & à 
Jetra q fe achar por cimá do dito.$. denota as partes da-tal hora. 


e , Exemplo | 
 Cênco dias de Lúa,ferá preamar às fete horas da manhãa: hai 
xamar à húa & hú quinto: areal da Fardcsas fete,£s dous quim 
tos. a & E Bm 
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aê Theo dr prudeios. 
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l e decimo véLamo, De sodos os s Dias, Cs Eat. | 
| trt mir e | 


P Ois temos tratado de tudo oque conuém 420 Computo, não 

parecerá fora de própofito,antes muyto acertado, & neceffa- 
rio pormos ós doze mefes do Anno, com o numero de dias, que 
tem cada hum delles, & | juntamente os dias dos Sanêtos, que vê 
pello difcurío do Anno, aísim de guarda, como de jejum, como 
duplex,& femiduplex, &c.. Pelloc que fe ha de aduertir 5 que de 
ordinario em todos os annos , Março , Mayo, Iulho, Agoito 5 
Ocêtubro, Dezembro , & Ianeiro » tem cada hum delles trinta & 
humiias : & Abril, Iúnho, Septembro, & Nouembro tem trin- 
ta cada hum delles , & Feuereiro em os tres annos commiús tem 
vinteoito dias, & na quarto anno que he o Bifexto, tem vinte x 
noue dias: como fe achará nas taboas feguintes; onde fe deuc ad 
uertir, que a primeira columna de cada pagina,he a ordem com 
que fe affenta a Epaéta, em que cada -Eftrella val trinta: & a fe- 

nda columna moftra a lerra Dominical: &a terceira, Os dias 


de cada Mes, diante da qual fe acharão os Sanétos, que fe forem 
de guarda , terãono cabo húm.G, & os que forem de guarda ,:& 
jejum, terão mais hum.7. E nãoaflentamos aqui a entrada. do 
Sol, em cada Signo , porque adiante lhe temos dado feu lu gar, 


como. temos tambem gado ás coufas té tocantes, â Medicina , & 
Agricultufa” | 
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Circuncsfaô dé mofo Senhor, G. 
Octaua de fanêo Efteuão. | 
| Odtaua de S.loão Euangelifta. 
Ocgtaua dos Innoçentes, | 
| São Simeão. 
A fefta dos tres ReysMagos. 'G, 
S.Iulião martyr. o: 
“|S. Seueriho Bifpo. 
S. Marciana Virgem, 
10 - |8.Paulo prim-Hermitão, & S.Góçal. 
11 |SIgnioPapa&martyr, 
13 | S.Satyro martyr. 
| 13: S Iario Bifpo,' 
“14 S. Felix faccrdote. 
15 “S. Amaro Abbade. - o 
| 16 Oscimco Martyres de Marrocos, : 
17 |S. Antão Hermitão. “o 
18 |SPrifeaVirgem. 
| 19 |S. Ponciano martyr. | 
20 |S. Fabião, € Sebaltiao Martyres. 
21 - |S.Ignes Virgem &'martyr. 
23 |S.Vicentemartyr. 
23 |SIllcfonio, & Sanéta Emerenciana. 
24 - |STymotheo. : *. CC 
25 |Conierfao de S. Paulo. 
 %6 |S.Policarpo Bifpo: 
27 | S.João Chrifoftomo. 
28 |S Sulpicio- | 
| 2%. |S.ValerioBifpo . Cor 
|go - |S.Aldegunda Virgeme. ..- 
"31º: SCiriacomartyr. o 
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Thefi ouro 5) rndeinites. 


E é a a 


Epada Lea Dig FEVEREIRO: 





D Sanéta Brigida Virgem. 
Rá E 2 Purificação de Naifa Senhora. Ge 1. 
27 F | 3 |8.BrasBifpo: | | 
25: 26 | G 4 |S.Yeronica Virgem, , 
25.24 | À 5 |S.Agueda Virgem. . 
23 B | 6 |S.Dorothea Virgem. | 
22 C | 7 |SRicharteRey. 
21 D | 8 |SalamãoMartyr. ” 
20 E 9 |S.Apelonia Vitgem, & Mattyr.. 
Po F | 10 ([S.Scolaítica Virgem. 
18 G | 11 |S.Eufrofina Virgem. 
17: | À | 12 |S Eulaya Virgem, | 
16 B 13 | Caftor Sacerdote, & S.Fuíca Virgê, | 
I$ C | 14 "|SValentimBiípo,&Martyr. ., | | 
14 D | 35 |SFauftinoMartyr. ct 
13 E 16 |Sluliana Virgem, | | 
az F | 17 |SPolicronio Biípo. | 
II G 18 |Conftança Virgem,&S. Claude. | 
10 A | 19 |S.Gabino,%S.Sufana. à 
9. 4ºB 20 |S. Euftachio. | E 
8 | C | 21 |S.HilarioPapa. nd 
SF D 22 | Cadeira de São Pedro. 
- 6 | E | 23 |S.Giraldo Arcebifpode Braga. 
y F 24 | S. Mathias Apofiolo. , Ge L. 
da G: |25: S. Vitorino... , 
3 A | 26: São Neftgrio Biípo, 
3 | B [27 |SluliãoMarcyr. 
1 C | 28 |S Romão Abbade. 


| Neste Mes fé aduirta,que emo Anno Bifextocaç SeMashias 
| aos2s.dodito Mes.E 05.25. repetidos. que citão em fua ; 
| admertencia, de que a atras semos spratado, dá 
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S. Albino Biípo. 












Biípo. 
E : e e & Celedon. ; ? 
E Ar pira ermida : 
19 E 4 IS. febio Mar o A 
28 G S. pese L&Viéo o she 4 
E Sor pi $. Felici 
x EE |. Thomas » 
E x a Sind Mareyres, Mater. 
24 o D 92] Meire Dos 
E E Fora o 
S o a orio Papa 
21 G 12 . Feia E AA | à 
: ; E E ma rencia ii , | | 
Ig B | 14 s. ssa Mar | 
> 1é 5 pa rd 
; ; | o E? Fi 
J: jel Arc 
; y Soh Confie 
; ! - Vrão Confe 
: E E tó Abbade. 
- É: | pe o Bifpo. 
e a é JS Pauline Abbade | 
To D | “JS, PeRapIAS n na aa 
9 E | ai sin 
E é 
E A E Roteiro | 
E E llo | 
7 A B- |. : ) pnpiirad ia . , 
E ao ido,& feus có D 
| | | E E s E ng | 
2 É s 
E mo 
e | 





Êo so O Thefaso de prudentes. 
Dna aa q UE 
Epaét. Letra Dias. ABRIL. - | 





29 G Conuerfaó da Magdaleyá: 
48 | A. S.Theodofia Virgenx 
27 B | S.Maria Egypciaca, 

24:26 | C. 9. Ambrofio Biípo. ' 

25.34 | Dy S.Vicéte da ordé dos Pregadores. 
23. | EO  S.Diogenes Martyr. 

“22 F Celeítino Papa, | 
21 | 6 S.Apolonio Martyr. 

20 | A: “| . Diafcorio Abbade. 
to | B. “Ezechiel Prophetai 
18 | €. t Euftorgio Presbytero. | 
17 1:D * Sulio Papa. | 
16 | E. “S.Eufemia Virgem. 

15 E |1 S.Tiburcio , & Valerio. 

14 | 6. E Helena Virgem. AN 
13 A S.Fruétuofo Arcebiípo de fd 
12. | B S. Aniceto Papa , & Marcyr. | 

a C * Eleuterio Bifpo. 

10 | D. S.Hermogenes Martyr. 

9 | E: S.Engracia Virgem & Martyr | 
8 | EF “ S.Simcão Martyr. | 
7 | 6 S.Soterio Papa. . 
6 1 A. “S.Torge Martyr. 
5 B - S. Alberto Bifpoé 
MAC | S. Marcos Euangelifta. | 
3 D — 8.Cleto Papa- 
2 E S. Anaftafio Papa. | 
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16 13: | S.Theodora Virgem, 
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10 14 | S.Potenciana Virgem. 
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8 21 | S.Prudente Martyr. - 
7. 22 | S.HelenaRayúha, 
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LIVRO SEGVNDO 


EM O QVAL HA DOVS TRATADOS, 
O primeiró de confas tocantes a Agricultura, pera 
femear, plantar, enxertar, & modo pera faber 
“fazer Noras, que andem per fi, & pronof- 
ticar de tempos , & nouidades; 
fopofto avontade 
diuina. 
o fegundo tra sado be de muigas aduertencias importantes aos 
“1 Medicos, é Sorgiões , e remedios rr tds 
— Pera as.mais granes infirmidades que há. 


! pio dies Do que he proueitofo Erg 7) Enche, | 
pib es ie peida de Lita, n cada mes. a 


OR experiencia temos ; que quando he ent 
| mingoante da Lua, faltão os humores nas 
| coufas inferiores ,& pello confeguinte quan- 
“dohe checa», eftão as corias com mais vigor; 
“&rforça. E fe muytas vezes não fócedem as 
fementeiras, enxerrias ;& plantas com tan- 

=) ta perfeição, como era neceflario , procede 
de fe não tet conta com a difpofição da Lúa , & não feguardar a 
regra, que por ella fe tem tirado. Pello que em breues paláuras 
quifemos neftc lugar dar celação do qué na enchente, -& min- 
E - goante 








A 


E hef ouro de prudeites. 

goante dz Lúade cada mes, fe deue fazer em materia de agricul 

tura, & criação, que he o feguinte. Deípois de fabermos quan- 
dohe crecente, & mingoãge da Lia de cada mes , pello Pronof- 
tico & Lunario perpetuo doC apitulo nono defte fegúdo liuro, 
aúemos de notar, que em o crecente da Lia de Ianciro, he acer- 
tado por bacello,enxertar aruores temporãas, margulhar. as que 
cedo rebentaó:plantar rofais deitar galinhas,& patas. E no min 
goante da Lúa defte mes he bom alimpar as atuores, podar vi- 
nhas,cortar madeira, femear alhos,& cebollas. 

Feuereiro.  Emocrecente da Lúa do mes de Feuereiro, (exá 
de proueito, p plantar aruores que ainda não rebentão,por bacel- 
lo, lançar vides de cabeças, tráípor aruores,maceiras, & pereiras 
ferodias, femear hortaliça, por eítacas de romãas , de murta , & 
moreira": eftercar aruores tardias em Íuas efcarnas,fazer vallos, 
deitar patas adens , & galinhas ,& comprar ouelhas , & cabras. 
No mingoante da mefma Lia he bom podar as vinhas. » & em- 
| pallas, cortar canaviais, limpar colmeas, & pombas. 

Março. Emo mes de Março no crecente da Lia, he acer- 
tado mergulhar , & lançar vides de cabeça , quando começão à 
brotar : & he bom enxertar aruores de fruéto fcrodeo, concertar 
os cortiços das abelhas, & comprar gado. E ho mihgoante, em 
terras frias podar vinhas : & deue aduertirfe, que fe não foffe 
tionociuocomo he » Ofrio demafiado , o lhos erapodar ce- 
do. | 

Abril. Em o crecente da Lúa do mes de Abril, he bô plan- 
tar eftacas de madeira , femear hortaliça que fe cuftuma regar, 
& algãa em fequeiro , creftar colmeas , bufcar enxames , deixar 
criar pombinhos, porque ferão devantage dos doutro tempo , & 
lançar pera emprenhar cabras & ouelhas.No mingoante da Lia 
he bom em lugares quentes, laurar terras humedas & groflas, & 
he danofo cauar. E devem cubrirfe as vides,. & aruores que efti+ 
- verem efcauadas,he tarabem acertado troíguiar as ouclhas. 
ada 


1 
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«Mayo. Emo crecenteda Liia de mes de Mayo, podemos 
femear melões, aboboras, pepinos ; cardos , rabãos , & alfaces: 
enxertar de efcudo perífegos,amendoeiras, larangeiras, & toda à 
, atuore de efpinho,& figriciras,& oliueiras,& lançar aemprenhar . 
as cabras. No mingoante he bom desfolhar as vinhas , que cuf- 
tumão criar pulgão,, creftár colmeas, trofquiar ouelhas , capar 
ado em terra fria , & regar daqui por diante aruores , fegar cer 
uada , & feno. Rs e | , 
Junho. - Emo mes de Iunho , no crecente dá Lúa, he bom | 
plantar eftacas de figueira, & de toda aaruore que teuer a cor-. 
tiça grofla , como oliueiras , & larangeiras , & enxertar de efcu- 
do. No mingoante fe deuem aparelhar as eiras, & recolher a 
ceuada, trigo em terrasquentes , & todo legume, arrancar li-" 
nho, & creftar colmeas. E deuenotarfe,que o trigo fegado nef- 
ta mingoante , fe conferuará mais , que o colhido em Lia no- 
ua a os 
 JHilho; Emo crecente da Lita do mes de lulho ; he acerta- 
do cubrir as cepas , porque lhe não faça dano a fobcja quentura 
do Sol, & deue cortarfe a grama & erua, pera que não torne a re- 
bentar, & he bom femear moftarda. E no mingoante colher a- 
mendoas. | | do | 
cdeofio,. Emo mes de Agofto, no crecente da Lia , fe de- 
uem queimar os matos, pera terras de pão, ou pafto do gado, 
femear tramoços; & defpois de chouer, femear nabos, & couues 
ferodeas. E no mingoante he bom fazer pafa de ameixas,períe- 
gos,& figos,& deue aparelhar , & concertar à louça pera as vin- 
- Septembro. Emo crecenteda Lúa de Septembro, ferá de: 
proucito fcmear centco,& ceuada cm terras humidas, & tramg- 
ços em terra quente , & femear trigo, & linho que não fe rega, 
por crauciros, & fazer poços antes de chouer. Eno mingoante, 
“he bomyindimar as vinhas, fazer couas pera deípois por, ou 
oa É O ] tranípor 


— 











E dd 





| — Thefourode prudemes. . 
tranfpor aruores, eftercas a terra, & creftar colmeas. o 
Otisbro. Em Oétubro no crecente da Lúa ,he bom femear 


trigo, linho, fauas, & ceuada, & efcauar as Vinhas. E deucm co-. 


brirfe as plantas tenras & mimo(fas, como larangeiras , limoei- 
ras,& cidreiras. No mingoante ferá acertado fazer as couas pe- 
Ta as aruores que quifermos por na primauera , & ferá bom dei- 
tarlhe efterco logo : tambem he bom plantar ginjas, pereiras 
temporãas, & toda a aruore que não fentefrio, . E 
Nouembro. * Emo crefcenteda Lia do mesde N ouembro, 
fe podem por plantas a que não dana frio;femear caroços, alim-: 
par aruores do feco, & eftercallas , por bacello , mergulhar, & 
alporcar, & deitar efterco nas vinhas » & por emtempo humido 
“alhos,8& canas. Eno mingoante,he bora cortar madeira, vimés 
& canas, & cortiços,efcauar oliveiras, & fazertoucinhos, | 


- -Defembro. Emomesde Dezembro, no crecente da Lia,. 
he bô fazer efterqueiras, pera outro inuerno, & podemfe as hor 


tas, tultiuaf, & por hortaliça, femcar rabãos , alhos, &ralfaées. 

No mingoanté da Lãa , fe pode cortar madeira , eflercar onde 
for necgffario, alporcar, & liçár ourina na efcauastapar portáes, 
& leuantar, & concertar valados, | 7 


— Capitulo fegundo, Dos 81 g%0s que [ao bons pera fazer 
o fementeiras. Es E 

P Ella mefma rezão, qué atras temos tratado , do enchente & 

mingoante da Lia, acharemos, que no mingoante della , as 
fementes eftão com menos humor, & encolhidas, & a terra mais 
feca , & menos fazoada , & pello contrairo noenchente della as 
fementes eftio mais cheas, & difpoftas , & a terra com mais hu 
midades,'& capaz de em fi as receber. Pello que » a fementeira, 


o 


 Cueforfeita em enchente de Lia , fairã mais deprefla, & com. 


mais corpo, & pello contrairo, a que fe fizer no mingoante. 
a CS Enão 


- 
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E não tão fomente fe requere pera tal effeito o fanor da Lia, 
mas inda he neceflario , eftar ella em figno acomodado no diá 
que fe a femente der a terra. Peraoque fe deue notar, que os 
fignos terrenos, que fao Tauro, Virgo,& Capricornio, fao fuff-. 


* eientiísimos, pera que eftando a Lia nelles fe femee. E alem 


deftes, tambem ferá de proueito, inda que menos, femear eftado 


“aLúãa em fignos aerios, que faô Geminis, Libra, & Aquario. 


E tambem nos fignos aquaticos fe pode femear , quando ha ne- 


* cefsidade, & o tempo eftá difpoito : os quais faó eítes, Cancer, 


Scarpio, Pifcis. Somente eftando a Lia em fignos de fogo, que 
fao Aries,Leo, & Sagitario, não he bom femear, E notefe, que 


“ém cada mes, corre a Lúa todos os fignos , como no tratado fe- 


guinte fe declarará largamente : onde moftraremos tambem, 
porque ordem os corre; de modo, que o laurador com facilidade - 
poffa faber em qualquer dia do anno , & em qualquer hora , em 


“quefignoeftãaLãa. Oque feachará no Tratado feguinte de 


Medicina. Em refolução, os fignos idoneos faô Tauro;Cancer;y 
Virgo, Libra, Sagitario, Capricornio,& Pifeis, 


Capriulo tercesro, Do tempo em que [e deuecortar madeiras 
CC podarvinhas, enxertar; & plantar. 


| At aúfa porque muytas vezes, não tão fomente as vinhas dão 


* poncas vuas, mas enfraquecem, & fecão , he porque quem 
as cultiua,no tempo da poda não tem reípeito ao crecer , ou 
mingoat da Liía, porque fe a vide he podada em crefcente de 
Lúa, on inda que feja em mingoante della, no primeiro quarto, 
eftá toda a fubftancia da vide em cima , & cortandoa, chora , & 
fica fem fubftancia . E fe he podada no derradeiro quarto do 
mingoante da Lia , eitã a virtude, & fubltancia da cepa reco- 
lhida no pee; & podando avide , não faefora, & quando a Lãa 


Forma crelcer , vay a dita fubltangh fcbindo pella vide, & 


como 
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nº 
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ria ouro, J e prudentes. 

coino ácha ja q golpc fao, fe retem, & tortifica a cepa, afsi pera 
feencorporar, & durar fnais , como pera proluzir mais fruito. 
| Pella qual rezão, deue terfe muyta conta , com não fe polar as 
“vinhas, fendo pofsiuel , fenão no derradeiro quarto do min-. 
goante da Lúa, & pella meíma rezão, a madeira que fe corta 
em enchente da Lia, ou eftando brotáda não pode fer boa, &. 
de ordinario fe torce, & enche de caruncho, por caufa do fuper- 
fluo humor que em tal tempo tem. E aísi fe deue cortar fem- 
pre no derçadeiro quarto do mingoante, pera fer boa, & de du- 
ra, & alem difto, em tempo que não tenha fot, nem folha, nem 
eftejamuyto proximaaifto. E pello contrafio, do que temos 
dito, fe deue víar na enxertia; fazendoa no enchente da Lia; o 
mais proximo tempo que pofia fer ao dia de chea , ou pello me- 
nos, paffado o primeiro quarto do enchente : porque então eftá 
o tronco com humor baftante, pera receber o garfo; & o con- 
folidar contigo. E aísimoftra a experiencia , que os enxertos 
feitos nefta fezão prendem , criãofe bem , & mais deprefla pro- 
duzemfruêto. E oque tgmos dito da enxertia, fe. guardará no 
modo de plantar. 


€ Capitulo quartosDo alii com que af farã que as vides dei 
s vHaAs em rodo o ano. 


ad 


— Diino que de todas as heruas, & botes sa vide ; & a fil- 
“ua prendem com mais facilidade : pello que, querendo 
plantar vides de modo que todo anno aja vuas, fe hão de enxer- 
tar de burbulha em doze aruores , que cada ha venha madura 
em feu mes; afsi come pera Mayo a Sereigeira, & pera Dezem-: 
bro a Oliveira : & porque pode hauer algum mes , que não te- 
nhaaruore , que venha nelle madura , fe farão tres enxertos $ 
humem Lar angeira , outro em Limoeiro, outro em Modro- 
pia que lao aruores que em todo anno tem fruito, & aísi, 
e; | haucra 
& 


Dl 


—  FratudoSigyndo Ká 
, , =. | 
auera huuas no tempo que eítas aruores hão de producir feu 
GutO. ca. Pr | ada 


O, E e Ema 2/0 sig Dê Roo AS A Es Ro 
- Efequifermos que hãa 0 vide dé em cada cacho muitas'va- 


riedades de huuês , tomaremos dez, ou doze baílelos, cada hum | 


de fua caífta , & raípaloshemos junto à raiz , quantidade de dous 
palmos: & defpois de rafpados, gp:troceremos pados; hús-com 
os qutros, & ataloshemos com cosdel,de modo que fquem bem 
vnidas ; & aÍsios deporemos fazendo feu vnhamento como fe 


& as mais.fe cubtirãoda terra,ê afshfe encorporarão todas ásvi- . 


des ;& farão hãa Íó cepa, a qual, o feu fruito ferá como temos di- 
to. | O pa ado Cd Sa 
EA e Pd a Rs Ea a de 4 Ph Gde e a a id Meta e 
Capitulo quinto. De como fe fabera de fue /ememre lançará 

aterra que naquelle annofrublifique malhar." 


1 
. 0 « ci 
ho Dê o Oo 
e 
e 


á (CC Omimente entra o Sokho figrio de Cancer em vinte &edous 
—  — delunhos &afsicomoo caranguejohe qnimal retrogrado, 
- que andapera detras :aísio Sol, chegando a efte figno , dá volta 
pera tras,connem a faber;deelinando pera o Sur: pelloquedeve 
olaurador.em terra bem concertada,& preparada (quando Sol 
entrar nefte figno ) femear hãa maríchea detrigo , outra de cen- 
teosceuada & milho, & mais fgmentes : & fendo neceífario rega- 
las; oufachalas, depois. fgra até que o Sol fais delle, que heem 
vinte & tres de Iulho;& a femenre que no tal tempo.eftiuer mais 
forte, & viçofa, dela pode o laurador fazer cabedal, & femcar, 
porque fe efpera della hauey abundância de fi Vito , pos refiftiz à 


retrogradaçãedo (igno:& pelle-contrariosas que eltiucrédebeis, 


&º fracas hauera falta na nonidadgdellas fermeandoas : & cita re- 
gra he geral pera fe poder viar della em togos os annos. 


a 
º 


[nd 
º 


E Capisnlo 


Thefom de prudemees. à ' 
€ api fo, De como do vão todastas armores anis, O de 
algas que E fem ia | 


y 


P: Era afe fazer que ródis as aruores, ou às que e qleneo qué fe 


jão à anãs, farão 20 tempo do enxertar a enxertia às aueças,. 


conuem a faber, a ponta do garfo metido pello tronco da aruo-= 


- te, côond perácimã: & aísi, tudoo que hauião de por em cre= 


cer, põe em roda. 
“Tem algúas peffoas pera Íy, que as aruores deciráço a não fe 
podem enxertar fenão em artore de caroço: & de experiencia 


Vemos o contrario, pois enxertando em qualquer aruore prende 


com facilidade : pello que, enxertando hã pefegueiro , em hãa 


amoreira ,óu em outra qualquer arúore que feja de caroço, ofrui 


toque der,vira fem elle,.& afsiasmais. - 


E ee feprimo. De como fe duas E nespro do. amnos 


Ff hautra abundancia de) vinho 0 não. o 


C Omimente suftmma a cantar à poupa antre Março sz Abril, 
& fe gundo o anno he amais quente, ou mais frio,começa de 
cantar ; ou mais cedo qu mais tarde. Pella qualrezio, quando 


começarem dé à ouúir cantar, fédeueim birvér asvinhas. ;& fe efé 


ginercm abrolhadas, hatcra falta” de vinhos notal anno : & fe 
éftiuerem por abrolhar, havera abundanciadelles. A rezão he; 

ue as vinhas que no tal tempo eftão abrolhadas ficão fogeitas ao 
frio,que [empre vetn em Abril,& as queima, &pecão em fruito: 
gi fe eftão por abrolhar”, ficão lintes dosfrios, & vingão toda à 
nouidade : gd O me(íio fe entenderan nas ALIOFES, que nas vinhas 
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o api o8Bau. Peraver fe hanera abundancia de nomi: 
d ad €$> 0H não. | 


é ke 


P Rimeiramente, fe ha de notar , que afsi como o Mar com 


(eus peixes, tem femelhança ao Mundo, com Ífuas criaturas 
terrenas, Afsi tambem o annoque ha de fer profpero de nouida- | 
des, começa com profpceridade de peixes do Mat ; & fe menos 
ptofperidade. ha de hauer de nouidades , menos'peixehauera no 
principio do anno; & aísi fe fica conhecendo, quado haucra mais 
abundancia,ou menos abundanciade as abundan 
cia maior,-Ou menor maritima... 3 

E aísi tambem , fegundo os ventos que. continuarem no anno 
que no Capitulovndecimo (e declaram, fe podera-faber a abin- 
Gancigrou cfterilidade que hauera; porque ifé o .anno ouuer de 


. ferfeco& frio, he final que fe queimaram as nouidades , & mot- 


rerão algús gados meudos : & hauendo.de fer quênte & feco, fera 
milhor;ainda que pouco : & fe o anno for quente & humido, que 
he todo o bom que pode fer. em temperamento, denota anno. 
profpero, porque a quentura & humidade ;heproucitofa à crias 
ção de todas as couías” & havendo. de fet frio & humedo , em 
feus principios moftrará muita abundancia , mas correra muito 
rifco, por refpeito das más todheitas: & poriflo dizem os: anti+ 
“gosque osanrios de baás horras, não faãs de eras 
“il v; Mara EA Co Re 

- Algiis Afirologos tempera fpsle Da dia do anno caie 
ao Domingo,, fera o anno abundante de nouidades. | 
* Efeoprimeirodia doannofor a fegunda feira , feraoanno 
medianamente abundante. = 

E fe o anno entrar à terça feita ;:denota careftia dos manti= 


da e ai 
Eenato o, ; o E +) Efe 


aee | o Thefomode prudo tentes. ' | 
- Efepamno entrar à quartafeira , denota inconftancia no an- 
no, hora falta de mantimentos,hóra muitos. , o 

' Efe oprimeiro dia do agno fox a quinta feira , denota fer o. 


anno abundante de mantimentos. 
E fe o anno entrar a feftafeira , denota fer o anhno abundan- 


Cedo LES E ADE do cdisriees Qresdro a ta 7 
 "Efeoannoentrarao fabbado, dehota careítia nos mantimen 
e Ge An us do ee dem 
: Ea rezão emque fe eftribão, he, porque q.5okdominia ao 
Domingo, que fuppofto que feja quente & feco como Marte, no 
«que toca acriaçãohe Emorainel, :... tec nc 
. Ea feguhdafeiradominiaa Lia , &tambem , fuppoíto que 
fejafria & humida, tambem hc criadoras& apudadora. 
«-: E a terça feira dominia Marte, a que os. Mathematicoscha- 
mão infortuha menor ; por fer quafi em maldade igual a Satur- 
no, inimigo dos bês humanos... | “e 


Cad . 


gg DT RES cai LIS ES nu” Ve 
- v Eá quintafeira-dorinia Mercurio;:ao qual os Mathematicos . 


gem por neutral,& inconftante...... . Jul 
“- Eaquintafeira dominia Iupiter, quehe prqueitofo à nature 
ga humana,por ferquente & humido: & por jo os Mathemati-: 
cos lhe:chamão foreina maior... sisip ns e 
A feftafeitadominia Venus; que: fuppoiíto que. feja: Planeta 
humido; tem.certa quentura , pello qual nos he tarabero fauo> * 
rauel-;& por illo os Marktematicds lhe chamão fortuna menor. : 
. Eao fabbado dominia Saririzo; que-hefrio Sofeco.; 8 era» 
" tudo contrario a nôs : & por iflo lhe chamão os | 
EE Oh E. » Mathematicós:inforama:. A a Ema 
o O aa JE ag 


ornso rot  prist Lbpimet os ueiornsor eee em À 
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“Cai $ eguefe e o Pronofiico geral Lunario perpetuo « de 
casi dos terapos, fegundo o frgno em que acon- 


“tecer Lua NOHA>OU cheasom quartos della. 


a tem que as s pronofticaçõesque fe fegué acerca dos tem 

pos;pollas Liias nouas,cheas,& quartos crefcentes, & min- 
goantes, não fe deué entende de modo que precifaméte na ho. 
ra,& minuto da conjunção, oppofição; ou quarto, fe figa o tem- 
po pronofticado : mas que a mayor parte daquelle« quarto que: fe 
fegue correra O O tempo conforme é PRP 


Do Signo de Aries. 

Quando a Lia for noua em Aries; fe o for de hú grao até id 
denota naquelle quartó tempovatió. 

E fe foPnoua de quinze graos até trinta, denota bm tempo, 

Quarto crefcente de Lúa ém Aries, derrota tepovario, que fe en- 
tende hora Sol,hora chuua,hora vento, hora tempo e 

Lãa chea em Artes, denota bom tempo, E 

Quarto; mingoante em Aties,denota calmarias. 

| Dô Signo de Tanro. 

Quando a Liafor noua de hu grao de Tauro,até quinze,denora 
pellas menhãs, & tardes, frios, & neuoas: & ide ii 
dia bom tempo. 

E fe for de quinze graos até trihta de Tauro, denota 286, » COR 
* defteriperado vento, ou trouões. -. 

“Quarto crefcente em Tauro, denotragoa com vento. 

Eúa chezem Tauro,denota ventos com ameaços dagoa. 
| Quartomin goante em Tauro,omefino denota. 
Do Siguode Geminiis. E 
Quando a Lúa for ndua em Geminis,fe o for de hit graoa até guin 


 Zeydenota tempo quicto, mas com ago a 
E3 Ef 


Thefouro de pride o 


E fe ofor de quinze graos até trinta, denota tépo nublofo, quieto 
& com moíftras dagoa. . 

- Quarto crefcente em Geminis, denota o ii 

Lia chea em Geminis,denota Sol dantre nuues, com àgoa, mas 
pouca. 

Quarto mingoante em Geminis, denota bom tempo,& freíco, 

Do SignedeCancer. 
Quando a Liia for noua em Cancer, fe o for de hiá grao até quin- 
ze, denota agoa : & fe for de quinze até trinta , denota bom 
- tempo, 

Quarto crecente em Cancer, denota mofiras da gos; com algãas 
humidades. 

Lúa chea em Cancer, denota abundancia dagoa. 

Quarto mingoante em C ancer,denota agoa,mas pao: 

Do Signo de Leo. 

Quando a Lúa fornonsemLeo, feo for dehã grao. até ginze, 
denota efterilidade de agoa com calmarias. E fe for de EapiDa 
até trinta, denota tempo freíco, 

Quarto crefcente em Leo,denota calmarias. 

Quarto Gia em Leo sdenota ventos, com moftras dagoa, 

Do Signo de Virgo. | 

Quando a Lia for noua em Virgo, fe ofor de hu- grão até quin- 
ze;denota tépo bruíco, & quente. E fe o for de quinze até trin 
ta,denota tempo brufco, freíco, & com moftras dagoa. 

Quarto creícente em Virgo, denota bom. tempo. . a AS 

Lãa chea em Virgo, denota Sol dantre nuués com al gia agoa, 
mas tempo quiçto. Peão a » E 

Quarto mingoante em Virgo, denota calmarias, | 

— DoSigno de Libra, | 
Quando a Lúa for noua em libra, fc o for de há grao até quinzé, 


“denota tempoquieto çó alguas| huitidades, E fe for de ro 


- 


até trinta, denota ago, | 
uarto 
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Quarto crefcente em Libra,denota calmarias. 
Lãa chea cm Libra, denota bom tempo. 
* Quarto mingoante em Libra, denota Sol dantre nunes, cô mol- 
*. « trasdagoa, À . 
Do Signo de Scorpio. 
Quando a Lãa for noua em Scorpio, fe o for de hú grao até quin- 
ze, denota tempo nubloto, com motftras de agoa. E fe for d 
quinze até trinta,denota vento com agoa. | 
. Quarto crefcente em Scorpio, denota bom tempo. | 
-Lúa chea em Scorpio, denota vento,ou tronão cô agoa, & pedra, 
Quarto mingoante em Scorpio, denota agoa. 
| — Do Signo de Sagitario. * 
Quando a Lia for noua em Sagitario , fe ofor de hum graoaté 
* quinze, denota bom tempo. E fe de quinze até trinta, denota 
agoa deftemperada. ao 
Quarto crefcente em Sagitario,denota bom tempos 
| Liia chea em,Sagitario, denota calmarias. 
Quarto mingoante em Sagitario,denota bom tempo. 
| | Do Signo de Capricornio. =, 
| “Quando Lia for noua em Capricornio, fe o for de hú grao até 
quinze, denota geadas com neues. E fe de quinze até trinta, 
trouões,& ventos com agoa,& pedra. 
Quarto creícente em Capricornio,denota tempo vario. 
Liia chea em Capricornio,denota bom tempo. 
Quarto mingoante em Capricornio, denota tempo vario, 
O ana Do Signo de Aquario. 
Quando a Lúa for noua em Aquario, fe o for de hi grao até quin - 
* ze, denota agoa. E fendo de quinze até trinta ; denota Sol de 
antre nuués, com algãas humidades, | 
Quarto crefcente em Aquario, denota tempo nublofo, có moí- 
trasdagoa. Se = 
- Lia chea em Aquario,denota calmarias. = 
RE et bia PR ts IRD fuja, Quarto 


Thief de) prudentes 
 Quárto mingoante em Aquario, o ei denota. 
Do Sigmo de Pifcis. 
- Quando a Lia for noua em Pifcis, fe ofor de há grao até quinze 
denota deftemperada agoa, ventos frios. E fe oforde quinze 


até trinta,denota tempo quieto. 


- Quaito crefcente em Pifcis,denota agoa. 
| Lúãa chea em Pifcis, denota tempo nublofo com mottras dagoa. 


Ei sd em Pifcis, denota bom tempo, 


€ apit. 10. Decomo fe ha de reger. 0 Lunario perpetuo guie fe fe 
fegue: & pello mefmo Lunario fe has deentender 
- 4 pronofiscações atras, 


| O Lunarioperpetuo que fe fegue,fe rege pelloAureo numero, 
& fabido quantos ha de Aureo numero naquelle anno em q 
'eftinermos, efle meífmo numeto iremos bufcar ao cimo das colã 
nas do Lunario , debaixo do qual acharemos as Lias nouas; & 
cheas,& quartos crefcentes,& mingoantes,có os dias,8rhoras a q 
o [16,8 em que gtaos,& de que figno,& o tépo: aduertindoquea . 
primeira colúna de cada pagina,té os mefes doanno: & a fegúda 
colúna os nomes dos aípeitos,aísinão a Lúa noua,& O q.crecé, & 
a Lija Chea,& o q.ming. À terceira colúna fao os dias do mes em 
que vé a Lia noua,quartos,& chea. A quarta colúna,fa6 as horas 
limitadas do tal afpeito. A quinta coliina,fa6 os graos em que fe 
faz o dito aípeito. A fexta heo figno, cujos fao os graos emqgue fe 
faz o afpcito. E a feptimada fignificação do tépo que fignifica a- 
quelle quarto: E depois de termos achado a Lia noua que quere- 
mos faber;& fabido o dia & hora em quãto o he, veremos os graos 
& figno que lhe reípóde. E efe figno,&graos iremos bufcar á pro 
nofticação atras,& nella acharemos.o tépo que fe figuira. E efta 
mefma diligencia faremos no quarto crefcente de cada lia, & té 


pode chea,& quarto min posa E note o leitor,que algúas vezes 
R “& 
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 8nãopoucasachiata em ha cala da Lãa cinco regras, fendo afsi 
que os Aípeitos fa6 quirro, pellos quais pronofticamos q he Lãa 
noua,quarto crefcente,& quarto mingoante;mas porque muitas | 
Vezes acontece em hú res hauer duas liias nouas »Ouliias cheas, - 
neceflariaméte ha de hauet cinco numeros. E afsi també fe nOte,-: 
que o Aureo numero não Si de 19: & chegandoaos 19. 
torha outra vez a começar em hú, & afsim correm em roda viua : 
, perpetuamente:pella qural reção,fuppofto que nefte Lunarionão : 
 etejão nomeados mais que de 161$.annos,até 16 33-tornafe ou- * 
; Tra Vez à começar no anno em q eftão nomeados 161 $.CÔ 16344 
& dahi fe hira por diante continuádo, até chegar ao-caba do Lu- 
nario, & outra vez tornar ao principio, &ralsiir difcorrendo por . 
elle-em roda viua perpetuamente”, guardádo nas pronofticações 
ameíma ordem que no Capitulo atras temosdito. | 
E ainda que em algu mes;ou mezes fé achem as liias cheas pri 
meiro que àS nouas, não fe enteridá que foi erro, antes he necef- 
fario fer aísi, porque quandba Liia he noua de i7.dias de hú mes 
por diante,não he poísiuel fer chea no proprio mes , pois antre 
chea & noua ha de hauer quinze dias, ou pello menos catorze & 
meio: pella qual rezão,a Lya que for noua no tempo acima dito 
fera chea no principiodo mes feguijnte. E aísi tambem fe aduir- 
taque fuppoRo que o-Lunario feguinte faça méçãode 16 13.em... 
feu principio,he por rezão que no tafanno ha hã de Aureo nu- 
mero,& node 161 4-queha 19-de Auíreo humero,nos regeremos 
pellovitim6 anno do Lunátio. "E fe quifermos faberas Lúasdo | 
anno de mil & feifcentos & treze, nos jd pl paginas, 
*, fetrogrando per ordeim do Aureontimero , Taberemos as 
Las de qualquer outro anno pafiado, guardando 
- Amefmaregraquenosfufuros, 
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q.crece.| 6 Ss | 15 Aries Tempo remolto. 
Ianeir.'Chca | 14 |22]|24 Cácer. Abundancia de egos, 
qming.| 22 pro Scorpi Tempo de bumidades, 
[Noua | 28/23 | 8 |Aquir.Sol dantre nuuês. 


Dia , 


qcrecé.| $| 1/16 |Fauro.jTrovão, onvento.. 
Feugr. |Chea | 13/17) 18 Leo: [Bomtempo 

: jgming 30] 10 | 1 Sagit. [Tempovario. > 
iNour [27 115/17 Pifcis Agorvanene 


emas | mereçam E a Dema An . 


qerecé.| 6 | 20] 16 |Gemin Bom tempo. 








CE . 



































Março. Chea. | 18/18 |Virgo. Humidades. 
— iqming| 21] 18) 1|Capri.: e 
Na |Nona | s Aries: Tempo vario..- 24 
g.crecé.| Ao Cáçer. Tempo vario. 
“4Abril |Chea 17 |Libra Pempo vario. ' 
qming. | 29 Capri. Tempo vemtofo. “ 
- Noua | 3106 [Fauro.. Agoa; frivia vento. 
cd q.crecã - 14 Leo ol inten/o. 
Mayo Chea | 16 Scorp. Ve to, Om bronãocoagos, é 
q.ming 27 Aquar. Tempo brufio. ( pedra 
Nova . Ra Gemin, Carrega. co O mojêras “6 degos; 
jqerece. 13 “13 iVitgo. Tempobrufio , & quiero: 
Chea- - 19 Sagita(Calmarias. "o | 
Junho. |q.ming. | 26 Pifeis |Bom tempo. 
Noua” 





4 ad Tempo Frefio mudanel, 














Septéb. q. ming. | 


Noua 


| Noméljg ining IPA Tel; 
Nota . 


q.crece. 


Chea : 


Dezéb minge 


Noua- 


Cicer.| Mostras de agou. 
Libra [Tempo mudawel, 
| «| Aquar. Calmarias. 
| Pauro.[Tempo Freio; Ervemio 
! Lto : Frempo quieto; 
Tou | 12. * IStorp. (Ages com vento, 
27 | 2. 4 iPifcis. dgoacom vento. 
4 to | 12; |Grroir Néviaas, É bamdades. 
VERA: 20 +» Virgo. Hamidades: ER Rd 
RR as É as Sagit. Bom: tempos. 
| o crecéi 26.) 1 4 |Aries 17. empo renolto. E 
a . TA anã ia di dis 3 Ho Xe a senda 
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Dias Hoy. a — + Tempos. 


tesao 





11 'Libra- Bom tevipo. 
Capri |Tempo frefco. 
Aties ICalmarias. . 











Aquari|Agoa pouca, & quente. 
|Fauro|Tempobrufco, 
Virgo.|Tempo brufco, & quieto. 
Sagita. di detempo. 












| Vizpo. Tempo brufio, & quitto.| 
Tempo vemtofo. 


| Aries | Bom tempo. | 














ÂAnno 


O a decano 
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* Annoem que o de Anreo numero, 
















































| 3T.|Scorp. Ê 
28 |AquarjSo! dentre nusês. 
4 |GeminjCarreg: co 0 nsofivas dagoa. 


A eee quere 
14 |Virgo.|Têpo brufio,chquieso.. | 


“ao; Sagitai Tempo daria. | 
28 |Pifcis <Agus, ommene. 





1 + 3. Eibra. jTempa mario... 
8: a 19. Capri Tampo dan, 
Ns 27 | Aries 1) Tompl varios 

“7 | 3 |Leo “(Solimtenfos. 


a oa 13 'Scorp.: vê Éto,0u rouacoaços, É 
1.8 Jiag-] Aquary Tempo brufio. - (pedr 
pu rg do a es |Tairo: sgoa »frro e vento. “| 


= VirgozTempo nublofa. 
9 |Sagita-: Calmiarias. | 


“br y | 44] Pifcis “Bomtempo. 

3º) del Geinin: Tempo fombrio, de agua 
+º| Libra Tempo reuolgo;”” 4 
8 é a Hrempó freio. a 





assa 





[unho. Noua. 
q. «Crecê: |. 
Clrea: 


“ 


Tratado S eguindo. 


como ha no Anno de. 1616. 


= g> 
Mezes. E Dias Hor. Grao. Signos “Tempos 


| |g-ming.| 13 | 13, Áries Culmarsas, 
| Julho Noua | = -15| 33 Cácer.:T empo frefio mudauel, 
dg crecé.! sr. me 38 [Libra | Bom tempo. 

“(Chea- | a8- “5 [Aquar.| 4gos pouca, dr quente, 


* comun | uniao 
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q. mingd 3 | 22:| 13 |Tauro.| Tempo brufio. 
Agoftó Noua: It | 20 | 20 |Leo - |Calpmarias, 
-Ccilgerecé;' 19 | 21:27 |Scorp.| Humidades. 
Chea À emo 113 3 |Piícis Tempo frefco. 

















= k: ming. 3 | 10. to Gemin) Bom tempo. * ê 

préb.iNoua | 10:) 12 19 Virgo. Tpobrufio, cr quieto: 
qerecé.! 18:) 8] 25 |Sagita] CMadança de tempo. 
Chta | 24 | 22] 3 |Aries | Bogstempo. 


“9 [Câcer.!cMoftras dagoa. 

18 |Libra'| Tempo mudasel, 

o Capri: | Tempo pentofô., 

“2 |Tauro.| Tempo frefeo, e vento. 
9 Leo Tempo quieto. 


O&tubi q.ctecê) 17: 161 . 
be % IChez 1:34 | 8 
- qmingo AA 20: 


| [Noua à 20 | 17 Séorp. guacom vento. 
Notéb qcrecé:| "1 A 23. E Aquar! Tempo bublofo." 
- Sa Chea' F 22! 20 4 [Gemini Neúdas; &-bútpidades. 
q.poing: 130 Gi 37, 9 Virgo, Humidades. 











DS a] 








- em 


E 








se j 


tri :+ 27, Sagita Bom tempo, 
Dezéb. |q.crecê:! | Rifeis Cágia Di 
Chea i' aii A |Câcer.iAbanidancih Úigoa, 
qming. |Libra [Temporvesolro. 
cdi rama ob! AS 
Rara | a — Amo 





| a "* Amo emque aja.3. de Aureo numero, 





Mezes. apro Dias Hor. Grao] 





- I|Noua. 


Ianeir. |g.crece. 


Checa 


q-ming. 
POR ca o] 


Noua 











' Chea a E E É Virgo. Frefco comojiras dagoa 
qming.| 28 | 1/9 Sagita. Tempo vario. | 
Noua | 6/20/17 Pifeis Agos, ou nene. o 

Março. q.crecê. 3 415 23 |Gemin Carreg.co o mofiras, dagos. 

- [Chea [211 17) 2 Libra Tempo vario. 
lqming.[29 | 14] 9 |Capri. Tempo mudauel, 

| Nona &-j 5 | 16 |Arics “Tempo vario.. 

Abril q.crece.| Ez | ' 6 e j(Caccr. Teêmpo vario. 
Chea to | 9| 1 |Scorp. Ve: ErOam TORA GO AÇÕE, 
g.ming. 28. É | 7 'Aquar, Tempebrufio. (pedra E 
Nou. do | t 4 'Tauro, Ulgoa, frovento. 

Mayo : Chea | TI .3 21 [Lea " Solipren/o. 
|Chea. | 30: 29 |Scorp, Vêto, ou trouácô ago, 
dt 2 as -6 Piícis Bomtempo. Npedra; 7 
Nom] a castas |Gemin Tempo fimibrio, cr agos. | 
= q. crecê.| 10. |I$ | 20. Virg Q. Tempo nublofa, | 
lunho./Chea | 18] 2/27 Sagita. Calmarias. 


|geming 








| 6 N 23 | 18 Capri. Vétos, on tronõdes co aZ0A 
413 | 15 | 24 'Árics [Tempo revolto. 
22 | 4| 3 Leo [Bom tempo. 
29 | 9 | 14 Scorp.|Tempe de bumidades. 
ementa, ——— ———— 


Feuer. q.crecê.| 1 


Thefosro de prudentes. 


Signos 










Jempos: 


Pipas dead ESPE 











104 17 |AquariSol dantre nuuês. 
A Tronões,0u vento, : 

















25 | t0,) 3 | Áries, Colmgrias. | 


> º , 4 5 
: E 2. O: * t É a 
bad , 




















q.crece, 


Agoft Chea | 16 | 

















E . 














7] vetado Signo: 


us so dao E 1617. 


RR 


Meses. Afpestos Dias Hor. Grao, Signos mo | 
Noua-| 3 | 10 | 10 |Cácer. Tempo frefeo mu empo frefco mudanel, 
iq.crecê, 10 | 6| 18 |Libra | Bom tempo. 

lulho Chea | 17 |23 26 Capri. Tempo fivfio. 

a; ming:a4 | 14 | 1 |Tauro: Termpo brafia 
| Nous | 31/22] 9 ILeo |Calmarias, 


9 | 1|16 Scorp. Scorp.Tempofrefio. 


Ps 23 |Aquar|C4gos pouca, e quente. 














q. ming. 22. 39 |Taura|Tempo brufio. 
Noua 30 a | 8 Virgo, Tepobrafio,cr quieto.. 
ta crecé,! 7 [17| 1$ agita (Madança detempo. 
Septéb. Chea [14 [14 | 22 Pitcis Tempo frefio.. | 
ka. ming. 31 [:7]) 28 Semin: Bom tempo. 
“Noua (29 | 5 Es Libra | Tempo mudanel, 
ra pp à oiii | — | Cena Aa, 
a crecê.. 7 |'7. 4 Capri. | Tempo ventofô. 
O&ub. Chea | 14 | 23| 27 |Aries | Boy tempo. 
“q.ming. 21/20 27 [Câcer.|cMofivas dagoa. 
Noua | 28 23 [ 6 Scorp. | Agoa com vento. 
| qerecê, s | 18 | 13 | Aquar Calmarias. 
eae [12 | 9/20 Tauro. Tempo frefeo,er vento. 
q ming. 19 É 13 7 |Vírgo.| teidades: 
Noua | 2 7: 17 | 7 |Sagita: | Bomtempo.” 
(qerecê, k 4 13 Piicis 4g0a com vento. 
dice Chea º ro 20 | 22 Gemin, Nenois, e bumidades. 
q. mihg. ri “9/27 Virgo. Fráfeo co o mofivas dagoa.) 
INoua: 27 6! 6 Capri. Vento, OU ÉTONÃO cóagoa, 








A | “* Anno * 


Eli Cio À senha | 











1 a o IT empo pra | 
E acer. Abundancia dagos ? 
2 qu Tempo renolto. . | ; 






















[Ne o E 





2* |Virgo 
| 28 |Sagita, Tempo dprio. ; 
6 |Aries Tempa vario 


o 


ess 





E aaa, 


a 17 |Cácer. Tempo vario. 
“33 Libra - Tempo vario, : 


4 Tauro: Tauro: + Aços freoser vento. 


o Leo Leo. Soli intenfo. da ai 

| a rena Veto,outroná cbagos, É 

A Aquar. Tempobrufio. (pedra 

E ; Gemin Tempo fombrio, Cragoa. 
8 | Virgo. Temponublofo. 


a Naa 
Chea. | 8). 5| 17 |Sagita Calmarias. . 
Iunho. gaming." 15 | 7) 24 |Pifcis Bomtempo, 
Noua. |22| 3| 4 |Cácer. Tempo frefêo midanel 
| qcrecê.| 29 | 6| 8 | Libra Bomtempo. E | 


E RE O, e ao 


- 






















'Noua | 23: 16 
a 


mera certo cem 


DE Ca 





13 Emos co ia dagoa |. 
Freféo cã à moftras dagos. | 


27 Capri. Témpo mudenel, NE 





Mezes. Alpestos Dias Hor. Grao Signos Tempos.. 
| Chea. o É a 15 Capri. Tempo frefio. 
Iulho “lg. ming.. 14 sá, a. Eu Calmarias. 
, Noua | at | 19. Cacer.|T. PR PR Pr 
“4 lgerecê, 28 | 23 A ee Tempo frefco. 
| 'Chea | 5. | à3 | 12 | Aquar. C4goa pouca, cr quente. 
Agoftoqming: 12 17 | 19 |Tauro.| Tempobrufio. 
| Noua | 20 EE 6) 28 |Leo» ss dead 


Tratado Segundo: .% | 37 


po o po: sensata 
E : como hano Annode. 1648. 


















































; SR 
.crpce 

















Chea a" - $ | 10 |Aries: agi o 
Gub.q.ming:; 10) 6] 17 Câcer.jcMoftrasdagoa. 
Noua.:| 18 |. 16.).,2$ |Libra.|-Brafc co cómosiras  dagou. 














am E q.crecé. 26 = +| 2 Aquar. Calmarias. 
| Chea | 2/14 | 10 Tauro: Tempo f a vento. 
Eb q.mi [9 18. | 16 Leo 17 empo quieto, 


Noua. | 17:/.9| 25 Scorp. Agoacomwvento. . 
q.crecé. 24:18) 2 |Pifcis | CÍgoa comento. 


apa - romana a 
estria parar = 0, amam a Tee. : 














O 
Cher | r| 2 -& IGemin, Neuoas, c> humidades. 
cc iqmingl 8) 9] 16 Virgo., Humidades. 
Dezeb.|Noua | 1 ab 13 | 25 Sagita Bom tempo. 
qerecél aqui 7 |,3 Aries Temporeuolsa, 
Ao 1Chea 31. 4 to Cácer. sig soa 
o» Ano 


Thefowra ale prosdeites:: ; 


Anno em que ajais. de Aureo numero, 


Tempos. 























Edicao H or. Grao, Signos, 


Ss 16' |Libra (Tempo renolso.' 
| £7 |'26- Capri.|Vetos, ou tronões co ag04 
16 | a 'Taúro.|Tronões,ou vento. 
10 Virgo. Frefco, co mostras dagoa. 
Dam aeee 







CR 











16. | ScorpjTempo de bumidades. 
26 |Aquar.|Sol damtre munêso 

2 ;Gemi Carregi cómofiras dagos. 
Virgo.|Frefio comolfras dagos 


[id 






1 TO 











17 Sagita. IT, empo vario. 
| 25 |Bifeis - icAgõa, oq nene Ea 
Í Cácer: Tempo varios 
o Libra tr empó vario 


“16 |CapriciTempo mudanel. . 
24 | Áries 'T empo vario, 

















sir 








“8 Scorpi Vêtosou trena coagoa, &' 


[1% Aquar. Tempo brufio 








| 28. | Leo (Solimtenfõs. E 
| al po Calmarias. 








:13 |Pifcis Bom tempo Re 

20 |Gemin Tempo Sombrio, vm 
26 Virgo. ds aid o A | 
; k, Capri das frejeos + 


lulho 


- ARE 





25/26 Câcet: Tempo vário. E (pedra) 


22 |Tauro: Ages frio e Vento. - à 





1O&ub. q.creeé.| 15 |. 3 


| dci a Ei ha 
Chea .. e: 
- |gimigo, a o 


REED 







4 7 
10 | 23 
J7 | 22. 
as | 12 
«2 [15 
9 | 5 


.Z] 3 


iNoua | 5 8/1 

















 lqming) 29] 9 
qo AI A. 


| Tratado Segundo. o 38. 





- como ha no Anno de. 16 1-9., 





Mezes. Aipestos Dias For. Grao Signos Tempos. 
Crane 


12 | Áries Culmarias. | 

18 Cácer. T empo frefiolmudane 

24 Libra | | Bom tem Po o 
3 Aqua) CAgoa Agua ponta é quente. 


10 Tauro. Tempobrufio brufio. 


16 iLeo |Calmarias, 
23 |Scorp. Tempo frefço. ”.º 
I Pitcis Tempofrefco. | 













ps Pres 


4 V irgo. Tepobrufio,cr quicio. 


Sagita.| CMudança de tempo. | 
Pifcis | Tempo frefio. 
“á Fo eMofras dagia o 


=. o 


Ss. 


. qua sm. 


- ATempo quieto 


2. Aquar. Calmarias. 


28 |Tauro. Tempo frefeoser vento. 
Es |Yirgo. dé umidades. | 


a É cs 


| Noma- . a 5/14 14 Sagitã. Bom egbipos 
|Dezéb. iq.crece, s 21 ;Pifcis. CAgoa Com vento. 
Chea.. “28 [Semin Neuoas, & bumidades. 
Voc dg ming. SE qLibra, |T Tempo renolro. | 
soe ED sore agas rm PAS teto 20 Mn para a EE tm a 
Re FZ AO: 





Anno em que aja.é. de Aureo numero, 














IMezes. Ajpeitos Dias H or. Grão Sz ignos, Tempos. 







4 | 77) 13 Capri. Vêtos, cô trondes €r agoa 
12 | 7/21 'Aries. [Tempo reuolto. 

i8 | 22) 28 Ccã acer. Abundancia de agua. 

5 Scorp. Tempo de humidades. 


ee 






















Noua | 


Jancií. d. crecé, 
Chea 


| g.ming. 


Noua 














E DR O PE 


14 Aquar. Sol dantre nuueês, 


























a 'Tauro- ft | 
Leo. Solintenfo.  (pedrá 


Scorp. Vêto,ontronáco agoa, 


25 
SA 3 | Pifcis Bomtempo. 
o Gemih Tempo fombria , É aguda 


19 | 21 pa Trouves,ou vento, 
10| 28 Leo |Bom sempo. 
16 | '$ Sagita Tempo varto 
s | 15 |Pifcis CAgoa, eu nene. | 
4 | 21 |Gemin|Carreg. cómofiras dagos. 
6 | 28 Virgo. Frejco, có mostras dagos. 
II 5 Capri. Tempo mudanel. 
Io 15 Átia 7 empovario. 
30 | 20 Cãcer. Tempo vario. 
16 | 22) E Libra [Tempo Varto. 
24 | 6 | 4 | Aquar- T empo brafeos.- 








18 





ai Sagita. 
1 | Áries Calmarias.:: 


as 2. Cácér. "fi o Li madasel. 
Julho 


















Tratado Ss egundo. a 39 


como ha no Anno de. 1620. 





ASS Pt 
Mezes.| Ajpeitos Dias Hor. Grao, Ssguos| Tempos. 


seria fato 











sadio cond | ainda 


qcrecê| 6 | s| 14 Libra | Bora-tempo. 
lulho Chea | 14 | 18 | 22 «Capri Tempo frefio. 

qming.| 23 | 4 | 30 |Áries |Calmarias. 

Noua | 28 |22| 6 Leo Calmarias. 

































q. ctecé! 4. 16 12 Pen Tempo frefco. o 
| Agofto Chea | 13) 8| 22 |Aquar|4gos pouca, quente. 
30 | 15 | 28 [Tauro.| Tempobrufio. 


qming:! 
Noua [27 714 Virgo. 





Tepobrafio e quieto lero. 


q. crecê sl cla Sagita <Madança de sempo. 


Chea Tempo frefco. 
Bom Pã 





Septéb. 





Ia o, 











q crecê., 2 | 23 10. | É oe f 
Oétub.jChea. | 11) 8) 18 |Aries. | Bom pa 
qming;) 18:)..6 2. Cácer.| cMafiras a 
Nouia 24 | 17 |: 3. |Scorp.|t4goacomvenço. 


à Crises 





q. ecrecê) I | tg 10 Aquar, Calmarias. o 
Nouéb Chea 9 | 19) 18 |[Tauro,| Tempo frefeo,d vento: 
qeming. 16. | 13 | 24 |Leo' |Tempo quiçto, 
Noua [:24 |'s 3% |Sagita:| Bom terpo, 
q.creceê.| 1 | 15 | 10 Pifeis 
Chea |.9| 6| 18 |Gemin 











| Agos com vento. 
Neuoas,  humidades. 





Dezéb.|q.mihg. . 16 | 20.) 24 |Virgo. Humidades. 1 = 
[Noua |: 24. 3 |Capri. PZ ELO» 0M tranão, cô agua.) 
Iq.crecê.. e: 11 ds Áries Temporenolra RR 














Thefo otro de prud entes. 


ER seus 











Anno em que aja.7. de Aureo numcro, 


CRESCE SD Egarom 


EA Do SS 
| Mezes Apito Dias Hor. GraojSrgnos| Tempos. 





e ga a] isto a, 





DES RR 
Cicer.iAbendancia de agoa. 

















































Chea. | 7; 16 | 18 
Ianeir.ly.ming.| 15 | 6 | 14 |Libra [Tempo renolto. 
| 'Noua | 22 | 20 | 4 !AquarjSol dantre nunes 
o querecê] 29 | 23 a Tauro- Trouões, ou VENTO, 
pa Met REA PR E 
Chea 6 | 5/1 18 Leo |S0m tempo | 
Feuer. qming.| 13 | 19 | *4 IS corp. Tempp de humidades. 
Noua | 21/13] 4 Pifcisg Agua ounene.. | 
q crecê.| 28 | 20 | 10 Gemin! Carreg (6 Smoliras dagoa. 
“|Chea 18 Virgo. Frefco, cô mostras dagoa.| 
Março gming.| 23 'Sagita, Tempo varia. 
Nena - 3 lÁries Tempo Varios, 
q.crecê. 9 [(Cãcer. Tempo vario. 
T |Chea “1Ê (Libra “Tempo vario.. 
Abril Iq.-ming. 23 |Capri. Tempo mudauel. 
Noua | 1.[Gemin Tempo da e» agos. 
q.crecé. | . E 1. 8 Leo. nt A 
Chea' s | 1) 16 Scorp. Tempo vario. 
'Mayo gerino | TS prr| 2 Aduar: Tempo brufco. 
| Nora | 21 1-5) 4 |GeminTempofombrio, E agoa. 
O lqerete 28 49 7 Virgo. Temponublofo, E 


oras engano S 
Enc! — 


fora 4 7 14 “Sagita Calmarias.: 
qeminge 1 ç 14:|.20 Pifeis Bomtempo. 
Noua | 19 É 18 | 28: |Gemin Tempo fombrio vaga, 
É Lois À as | >| 4 | Libras Presa | 


Junho, 








re. Ri E 
E .. 83 ao EINE ENA va e 
. . 
" , 
dn , 1. ' 


lulho 

























Tratado Segundo. | 40 
CET an 
“comohano Anode.t621. - | 
Mezes. e dad Dias Hor: Gr 40. Sicao! Tempos. 























Chea: | 3 gs | 
| Iulho. q-ming. 11 
Noua | 18 4 
qerecê.; 25 |. 4: 
Chea 2 |ar. 
qming. 9 | 23 
Agofto Noua [16 | 3 
“IG. crecê, 34 | 5 | 
Checa. | 9 
| q-ming. 12 
SeprébNoua | ed 17 
qcrece,, 23 | 1 
Chea | 30 17: 
qming.t''8 | o 
Oétub.'INoua I$.|.7 
agia q.erecê, 22: 17 
1 (Cha [30 |, 0 
“dg ming.! 6.:|:8. 
Nouéb'Noua | 13 | 20 
q.crece.| 20'| 11: 
jChea: | 28-ju rr; 
qe era) Pa 
|Dezeb.|Nqua - | :13.)- 8, 
q.creçé.| 20 |. 8.| 
Chea. tag i.t 





RR 


12 Capri. Tempo frefio. . 
19 Arics |Calmarias, 
25 ICãcer. Tempo frefio aaa: 


2 à (Scorp. Tempo frefco. 


IO o 'Aquar. CÁga pouca, Cr quente, 
17 |Tauro. Tempo brufco. . 
24 iLco |Calmarias. 

1 |Sagita| Mudança de tempo. 

8 |Pitcis Tempo frefuo. 


6 Gemin| Bomtempo. 
22 |Libra | Tempo mudanel. 





29 |Sagita, Mudança de tempo 


E, Áries. Bom tempo. 


et 
15 |Cácer.|Mefiras dagoa: 
22 [Libra | Tempo mudauel,* 
28 |Capri. | Tempo vengofo.. 
7 |Tauro:| Tempo frefco, e 


E e ia | 


Euemis: 





14 |Leo Tempo quietos. | 
21 Scorp, dgoacomvento. 
28 Aquar. Calmarias. N 


7 |Gemin Neyoas, &: bumidades. | 


| meme 
Virgo.|H unidades. a 
Sagita | Bom tempo... 
Pifeis [Agoa com vento. 
A rn idos de Eis 


«ame 


14 





28 








— Ano 


E Thefouro de prudentes. 


Anno em que aja.8: de Aureonumero, 





Mezes. ajpeitos Dias Hor. era) 














qming. 4| 1 
Ianeir. Noua 
" lqcrecê| 19 | 5 
Chea | 26 | 18 
|qming., 3 9 
Feuer: Noua | 10 | 14 | 23 
|qcrecê| 18 | 1 
Chea |25| 4 
qming.|' 3) 9 
Março.Noua | 12] 8 








qming.| 2) 7 
Abril JNôua | It] 1 

q.crecé, 

Chea | 25 


Noua | to | 12 
Mayo |q.crecê.| 17 | 14 
Chea | 24 bas | 








Nota | Real: a 


|Chea - | 224 23 








11 | 19/22 Capri Vêtos, Om BTONDES CO AZOA, 


12 |Sagita.| Tempo vario: 


| 19 | 17] 29 [Gemin Carregeo 0 mojiras dagos. 


: a os ES CER Qu ne 


18 | 6 da esa Tempo vario. j 


q.crecê.|-1$ |-23 | 24 |Mirgo. Tempo mublofô, .. 


* lgemings go"f15 | 















E “Tempos. 
|Libra |T empo senolto. 


Siguos|. 





comerem 
a 








14 | 


39 Aries |Temparenoito. 
7 Leo |Bom tempo 


13 Scorp. Tempo de humidades. | 
Aquar.|So! dentre nuvês. 
29 'Tauro/T FONDES 0H VENLO. 


7 [Virgo Frefco, co mostras dagoa. 


[ae eU eu ca imo va 








22 |Piícis tAgoa, ou nesse. | 


6-|Libra. E empo varios. 


Dad 





12 |Capri. T empo mudanel. 
21 |Aries Es empo Varto. 


(pedra 
Scorp. Vê 0,04 trouáco agoa, É 


10: LAquar., “ouar. Tempo brufio. 
20 |Tauto. CAgoa,frootr vento. 


26 |Leo: Sol intenfo. 
| | 
4 Sagita. Calmarias. 


9 (5 |Pifeis Bom termpo. 


48 |Gemin, Tempo fombrio » É agoa 





1 | Capri. Tempo frefco. 
8 |Aries [Calmarias. 
PES a 


Julho | 





po | comohano Annode. 1632. 


Mêxes.| Apeitos| Dias. Hor, Grao| Signos 





Tratado Segundo. 41 | 











N 
o 

















“7| 7| 16 Câcer|Tempo frefiomudauel, | 
15 | 2 | à2 Libra [Tempo mudanel, A 
22 7 | i |Aquar.|Ágoa pouca & quente, 
qming.| 29 | 22] 9 Tauro.| Tempo brufco. 





































- 6 [14 | 14 Loo |Calmarias. 
Agoftoqg.crecê,| 13 | 6 | 20 Scorp. Tempo frefco. 
Chea | 3 |*28 |Aquar.|U4gos pouca, E quente. 
q.-ming 16 | 5 IGemin] Bom tempo. 
| INoua | 13 | 12 |Virgo.| Tempo brufio » quieto» 
| Septéb: q.crecê. 13 | 18 |Sagita. Mudança de tempo. 
| |Chea. . 20 | 26 |Pifcis | Tempo frefio. 
q.ming.| 8 | 4 |Cãcer.| Mostras de agoa. 
"|Noua Libra | Tempo mudanel. 
Oétub.iq.crece. | 1 Capri. [Tempo ventojo, 
Chea Áties Bom tempo. 
q.ming Leo |Zempoquieto. . 
Noua “erp. | 4g0a com veisto. 
Noueblq.crecé Aquar. Calmarias. 
Chea Tauro.| Tempo frefio, & vento. 
qming.| 25 | 12 | 3 Virgo. Humidades. 





“|Noua | 3 6 | 11 Sagit. Bom tempo. 
qcrece.) 9 | 5] 17 |Piícis|4g04comvento. 





Dezêb.Chea |.17 | 20 | 26 |Gemin|Neuoas, é humidades, 


qming.| 24 | 22 | 3 |Librá |Temporenolso. 
Noua ! 31/21 10 |Capri.lVento,ou tronoês co agoa.| 
Tp, g 








Anno 





7 hefouro de prudentes. 
Anno emque aja.9.dé Aurco numero, | 
| 


- Tempos. 





| 
; 











Mes O! So Ájpertos, Dis :Hor. 1Grao Signos 


ementa 





REI PARE EN 








sitio comme, 


g.crecê, 7 Liz iz Arics Tempo reuolto. 
Janeir.ichea | 16] 10 | 26 Cácer. Abundancia daços. 
qming.| 23] 6/3 Scorp. Tempo de bumiiades. 
|Noua | 30; 14 | 10 'Aquar. Sol dantre nunes, 

























qerecê.| 6/22 | my [Tauro:|Trouão , ouvento. 
Feucr. |(Chea | 14 | 21 | 26 |Lco 

gming| 21) 13 | 3 Sagit. | 
'Noua |28| 8 | 1x |Pilcis | 4goaeumene. 


O, ee | eemçemação | SIDO | (mem 








memo 


q.crecê.) 7 | 18| 18 |[Gemincarrega. cómofiras dagoa 
ó | 26 |Virgo. at Ss cam 








12 | 17 [Cacer: Tempo vario. 


Abril |Chea | 13) 14 | 25 [Libra Tempo varia. 
qming| 21) 5/1 ia co gd 





( di 


| 26 â 8 Ma Geni Temps ori É egos. 





qerecé., 2: 
Chea IO | 7 


14 Virgo. T crspo nublofo, | 
22 'Sagita.[Calmarias, 

Junho. |q.ming.t 18 | 4 | 27 Piícis Boys tempo. E 
Noua | 26 | 19] 5 |Cácer.|Tempo frefêo mudavel, E 











| Tratado Segundo. | E dão 42 











| | “comohano Annode. 1623. 











| Dias Hor, GrsjSigu Tempos. 


tara rnordd 








19 Capri. Tempo frefio. 
25 'Aries |Calmarias, 
4 Leo Calmarias, 














mms , 


TO roma Tempo frefco. 

26 |Aquar. Agos pouça, E quente. 
24 Tauro.| Tempo brufco. o 
2 bla Tempo brufco:, € quicto. 


ES 








! 





ua EE dae qa vez 
NI Q NO cor 



































q. crecé. | Mudança de tempo, 
Ghea a 30 | 15 Pifeis Tempo frefco. 
iSepteb. q.ming. y 23 Gemin! Bom tempo. 
| Noua 23 | 30 |Virgo.| Tepobrufio, e quiero 
q.crecê. | 16 | 7 |Capri.| Tempo ventofo. 
Chea | | 13 | 15 |Aries |Bom tempo. 
1O&ub.qming.| 16 | o | 22 |Cãcer. Mostras de agoa. 
Noua - 8 | 30 |Libra [Tempo mudanel. 
«|a.creçé.| 23 | 6 |Aquar. Calmarias, 
Chea Ls 7 | 15 |Aries |Bomtempo.' 
Nouéb q. Re 11 | 21 [Leo [Tempo quieta 
IN EE | 29 |Scorp. | Agua com vento, 
E o crece, j er | 6 |Pifcis | Ag04 com vento. 





Chea | 61 32) 15 |[GComir|Neuoas, cr bumidades. 
q-ming.| 14 | | 11 | 22 |Virgo.| Humidades, 

Noua kar. Ea 30 |Sagit. |Bom tempo, 

q. crecé.! 8. 6 |Arics |Temporenolso. 


| 
Dezéb. 














| Anno 


x À “ Thef ouro d j prudentes. 


Anno em que aja. 10.de Aureo numero, 





eai ra TÃO DO ; 
Memes. Afpeitos; Dias rd o a Tempos. 


| <a 





Chea | 4 | 19115 “15 (Cácer. Abundançia de agoa, 
qming.| 12 | 0| 223 Libra |Tempo reuolto. 

Noua -| 18 | 20/30 Capri. |PZtos, om trondes cô agoa. 
qcrecé.| 26 | 18 | 6 |Tauro.jTrowan , ou vento. 


“Aaneir. 





em ps 





Chea | 3| 10 | 16 [Leo |Bomtempo. 

[Feuer. |g.ming.| 11 | 10 | 32 |Scorp. [Tempo de bumidades. 

* /Noua | 17 | 11/30 (Capri. Vento, ontronãoco agoa.;. 

: lgcrecê| 25 |12| 6 |Gemin|carrega. cómofiras dagoa: 
o neo SO. SD.) eo | Cama mirra 


[Chea 4|22 | 15 |Virgo.|Frefco cómofiras dagoa: 
Março. q-ming.| 11 18. | 21 |Sagit. | Tempo varia. 
iNoua [19] 3 | 29 |Pifcis ic 4goa,0u nene. 





q.crecé. a6 1 10 | 6 Cãcer. pb dad 





Chea 3 | 8 | 14 |Libra Tempo vario. 
Abril lqming| 10) o | 23 |Capri. Tempo mudanel. 

INoua | 17 | 19 | 28 |Aries [Tempo vario. 

qerecé| 25 | 5, 5 [Leo |Solimtenfo.. 






































Chea 2 | 15 | 13 |Scorp. |Veto, omtronão co agoa, ê 
Mayo Igming| 9| 6| 19 |AquarTempobrufio. (pedra 
Nota | 17 | 10| 27 Tauro.je4goa, frio,» vento. 
| crecê.| 34! 21 do Rd di Tempobrufco. : 
|Chea | 1 | a2 [11 Sagita. Calmarias. ad 
“ lqming| 8 [14 17 Piícis Bom tempo. | 
Junho; /Noua | 16 | 1º] 25 .Gemin/Tempo fombrio, dr epse. 
qcrecêl 23  /Z1| & Libra Bomtempo. | 
Chea | o 6'8 Capri. Tempo freféo. 


EESC Gu essR 


Julho 


ani d 


hai nad ATO CT SÊ, Ps É dei eak: cc Rg o e 
-— o E 


Tratado Segundo. 43 
como hano Annodec. 1624. 
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r 








| 
Mezes.| Alpeisos| Dias Hor. GraoiSignos Tempos. | | 
: SS DRPNDEN e es ER Ee ea re aço 
6 |23 | 15 Aries [Calmarias. | 
15 | 14 | 33 Câcer.[Tempo frefco mudanel, 
22 | 22 | 30 Libra |Bomtempo. 
29 14 | 7 ii CÍgoa pouca, Cr quente. 
s | 13 | 13 |Tauro.|Tempobrufco, 
[13 [15] 21 Leo - Calmarias. 
21 7 | 39 'Scorp. Tempo frefco. 
28 | 1| 5 |Pifcis |Tempofrefco. 
| 4 | 20 | I2 |Gemin Bom tempo. | 


| | NSeptéb. Noua | 12/)14|20 |Vírgo. Tempo brufco » & quieto.; 
a: q.crecê.| 19 | 14 | 27 |Sagita.| Mudança de tempo. | 














| 
| 
| 
| 
| 



















Chea [26 | 15| 4|Aries |Bomtempo. 
| q-ming- Ri I1 Cacer. Mottras de aAGZOA. 
—  [O&ub/Noua. | Tempo mudanel. 


i. | Tempo vento/o. | 
Tempo frefco, er vento. 


EEE 











| | T empo quieto. 
| Nouéb Noua o 10 | 11 |: Ig Scorp. CÁgoa Com vetttO. 
o Calmariasa 


Neuoas, e hbumid ades. 


À ver. 








. lgming.] 3 714 | 10 |Virgo.|Humidades. . 
oua | 9 [21] 19 |Sagit. |Bomtempo. 
q.crecê.[ 17 '| 12 | 24 |Piícis | Ágoa com vente. 
24, 23 :. 4 |Cãcer.| Abundancia dagoa. 


- CERA ES e ansao R PRO res fl 
pu | ÂAnno 

















WO ÕisS 
= "o. 


Thefowro de prudentês. 





a Pr ” 
Anno em que aja. 1 ride Aureo e 

incita SS 

Mezes. Afpeitos| Dias :Hor|Grao Signos Tempos. | 


pane ss ne aa, 














DO aa Da a 









8! ming. E 8| LI Libra Tempo reuolto.. 


Noua 8 8 | 19 Capri. Vento, ou tromvEs co Agua. 
Janeir.|g.crecê.| 15 | 17 | 25 Áries [Tempo rêuoito. 

















































Chea 23 | 16 | 4 Lco |Bom tempo. 
EE qulio 31 | 11, 11 Scorp. Tempo de hbumidades, 
Noua 6 | 19 | 19 |AquariSol dantre nunês. 
Fever. Iq.crecê,| 14 | 14. | 14: |Tauro Trouão , on vento. 
" |Chea*|22|-84 4, Virgo; Freféo cómoftras dagoa. 
a | | e | o | me esperamos 
q. ming 13 | 11 Sagit. Tempo vario. 
INoua 8/18 |Piícis | Agoa,0m nene. 
Marto.'q.crecê 7 | 24 |Gemin' carrega. cômofiras dagos, 
[Chea 22 | 3 |Eibra. 7 empo varios 
q.ming 22 | 10 |Capri. Tempo mudauel. 
| Noua 21 | 17 |Aries T empo vario. 
Abril |q.crecé: 1 | 34 |Cácer. Tempo varto. õ 
Chea | 22º) 8 | 3 |Seorp. Vito, ou tronãocô s204, à 
ct leemingi 419 Aquar. Tempo brufio. (pedra 
—  |Noua | 6 | 12 | 16 [Tauro. Aga, friorvento. 
Mayo |q-crecé. | I Leo - |Sol iutenf/o. | 
— - [Chea | 21) 16 |. 1 |Sagita Calmarias. 
Iqeming- 919 Ra Piícis Bomtempo. 


Noua | 51 a as Is Gemimr Gemin Tempo Jomirio dr agoa, 
Junho. |g.crecé.| 12 | 13.| 21 |Virgo-|Tempo nublofo. 
4Chea | 19! 23| [-29 dagita-|Catmarias. 
“lqeming| 26 | 14º 5 | Aries[Calmariass.: 
o | | Julho 


“a ss 











Tratado, Segundo. = 44 


























































































| É como ha no Anno de. 1634. 
Mezes. |Alpeitos, Dias Hor, Grao.Signos Tempos. ! 
Noua | -4 | tz | 12 Câcer.|Tempo frefco mudanel, | 
Iulho Ig crecé| 13 | 5.| 30 Libra [Bomtempo . | 
Chea | 19] 6/27 (Capri. Tempo frefco. 
qming.| 25,21] 3: 'Tauro.| Tempo brufco. | 
Noua 3) 6 | 11 Leo [Calmarias, 
Agoftog.crecê.| 10:18 | 18 Scorp. Tempo fre fio. | 
- |Chea. | 17 | 13. iai | Aquar. CAgoa pouca, O quente. 
qming| 24) 7) 1;Gemin Bom ai 2 
|Noua 1| 8/9 Virgo. T Tempo brufêo.; € “O quieta. 
Septeb: q. crecê, |: .8:| :6 | 16; Sagita. iMudença de tempa. = 
Chea 15) 23) 23 |Pifeis [Tempo frefco. 
-— igqming 21! 30 |IGemin Bom tempo. 
Noua | Libra (Tempo mudonel., 
q.crece.. |Capri. Tempo ventofo* 
Oétub.|Chea 1 “IAties | epa rÔnOisO. | 
su geming. à |Gácer: Mostras de Aga: 
|Noua | |Scorp. ASgoa com vento, | 
| lq.crece;| Aquar: Calmarias., | 
E Chea .| 3 |Tauro.lT o fre fio, E vento. 
qming “Ingo so. Leo ; e da jo 
kN .+x)Nonav | 29 | 8 Sagit.: Bora. ii 
indutdnieião "essstnaanans À guess amem | mmol ip pe 
querecê.|. 6.) 7:] 14 Pilcis Agoa com vento. 
Dezéb.Chea : | 13 Sá 1 | 22 IGemin PA a 
| qming 2% |. 7 | 2 Virgo. Humidade. 1 


*..ANoua jam; 1; 8 Capri Penna raves cb ag, 


ul 











as nes- 


Anno 











Thefomro de prudenies. | | 


R Anno em que aja. 13.de Aureo numero, | 
DO O O j 
Mexes. Alpeitos, Dias Dido Hon or. Grao Signos Tempos. 
> ; 4 A 


] 
q.erecé.| . is | 1a lário Tempo revolto. | 
CAbundanciadagoa -. 
| 













Janeir. |Chea - = 16 pr Cácer, 
q ming.| 20'/:-3 3 Libra |7 empo.renolso. 
Noua | 27 | 10 8 “Aquar. Sol dantre nuuês. 


| qerecê.| 3| 0/14 
Feuer. |Chea | 11 | 11/23 Leo [Rom tempo, 

q.ming.| 18 | 22 | 30 IScorp. (Tempo-de bumidades. 
Noua |25 |20 8 |Piícis 
a coca 








sia sos ro 


Tautro: T TONÃO , CH Vento, 





Aga on nene. 











12 | 14 |Geminl carrega. comofiras dagos 











1/23 |Virgo. Frefio cô ôómofiras dagoa 
| 30 |Sagit. Tempo vario.. 

| a E Áries. T empo varia. 

“a (13 e 7 empo vario. 

20 | 23 |Libra Tempo vario. a 

à3 | ag, |Capri.. T. empomudamel. | 


18. 4 Tauro. ie ici 








ame ri Eb ia A ' | 
querecé.| 3 | 17 14 Lco Solintenfo. 
Mayo |Chea |11) 7/28 Seorp. Veto, ontronãoco agoa, é 








“Igemingal 18.) 7 22 |Aquar. Tempo brufio.. (pedra 
|Noua | si 6. no Gemin, Tempo fombrio » O agos. 


q.crecé;| 1 | 10 | 10 "o. Virgo: Tempo nublofo. 

lunho. Chea:. | 9, 16 | 19. Sagita-[Calmarias. 

|g-ming-| 16.) 12.) a É ra Bomtempo: . 

tNoua. 123 | 20. Cãcer. Tempo frefé co mudanel. 
Rania, Si eita e 
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Frarido Sefundo: E | dis 



















Mezes: Alpeitos Dias Hon, Gra es Vo e na 













Reg Ji 





















































o q ing E RISE O DO Pi Libra 4 Bomsenipo, a io 
| Cheasjs 9,451 sax: Gaphi, Tebogo fhefra,... x 
Íulho jgemingi «cód ry | 235] Asics qCalmarias., sa 
Noua +as “-P'iLeo | jCalmarias. | 
drcrecé.' 30 7. Scorp. Tempo braço”, o 
gssreirêniis IE 
“Chame p guiviy ]:t4 | Aquar “Aga period quente 
Agofto q.ming- 14 21 [Fauro;| Tempo brufio. : 
Noua. |.22 | 30. |Leo -[Calmarias, 
friso Ig, 13] 6 Sagita tMindança de tempo, 
Cana à RAE PESE Eca = prmssemgrsey 
= SA da los Pifeis- Têmpo frefio. 
Septéb. quming. Ee 20 |[Gemin-Bomtempo. .. 
É Noua na [28 Virgo.|:Têppbrufio,ck quieto. 
q. crécê. + 4) & |Capri:| Tempo vento/fo.; 
EE RR RE 
Chea |. 3 [33 13 |Arics:| Bomtempo, 
O2ub. q.ming 10 |. 19 [Cácer.|<Mofiras dagoa. 

E “Noua” | 18.|- 26 |Eibra;| Tempo mudagel, 
q-crecê, ao | 4 |Aquar|Colmarias.. 
Chea | 2 14 |Fauros| Tempo frefco,cirvenso. 

Nouúéb q. -ming., 110: 18 IEco spTempo quieto. 
| Noua''; 18 27 |Scorp, Ago com vento. 


q. crecé. 25 1 4] 4 |Pifcis | Agoacom vento. 





Chea. | zo |.10 Gemib' Newoas,e> bumidades. 
ezéb. qmíng: 117) "2'|-18 Virgo. Humidades. - 
' ,Noua ! 18 27 Sagita | Bom tempo. 





“3 !Aries [Terapo reneleo.. 


G 


Iq.crecê. 25! 1a 












I 








q. ming' o 





Abril Noua 
G- crécê, 1 


Chea” “2% 





di q. ming,| 7 
Mayo Nota 
qrciecé:| 21º 

- (Chea [29 











RR ming.) 6:[º 
Noua' À 93º 
q. crecê. ; 40: K 
|Chear “8 


[Iunho, 











“ k 


oil: 





ted] 6] 22 
q.crece.' A ts 

o Checa Ras 
qming| &| 91 





ps, “Dis Hor! Grao; Pa 


Patins a GRE pr dna 


É 47 E o Gacet. Abusdancia de agoa, 
pm [dE 23 ad 


as 
" 


1 o Sagitas Tempo vário. 

17 |Pifcis CAgos, OU MEHC. 
3 |GeminCarreg. cô é mofiras dagoa. 
40 |Libra sTempo vario. 


18: 


E 


“TO: 
- = “Aquire Tempobrufio. 


pe Eco. 
8 8 |Sagitas Calmarias. 


o as Tauro. Tempo brufio. 
24 |Gemin Tempo fombrio , Er agoa 
28 |Scorp. Tempofrefio. 


6 | Capri. Tempo frefcor 


7 Capri 


” Acorp- 
13: 17 AquarjSol dentre nanês. 
3 “+ Semin Frefce, co mostras dagoa, 





e - epmemtmalinão 













Librá empa renolso.. 


Étosy pu trotves co agua) 






“Teo 





Rio tempo: 


dy po de bumidades. 











1 Vigo, Erefio. co 0 mojtras dagoa 









ade dentina 





ema pm 


Capri.: Tempo mudanel. 
Aries ', “Tempo varios do ari 
Leo. Sol imtenfo. - (pedraf 
Seorps Fá Eto,0n trOnÁ CO Ag0a, Cr 



















| Tauto. <Agoasfrioser venta. 
“Sol inten fo 


do UTI 








lulko 


Tratado iSegutdo.: T a 46 


ce 















E “como ha no Anno de. 16 27 





Mezos Apeisos, Dias For. Grao. Sygosy 


q.ming. Es Gi pa 


10 | 13º Atics iCulmarias. 
Iulho |Noua = - o | ni Gicer.| Tempo frefio mudave.. 
"Iqrecet 19 | Libra | Bora sempo. 
Chea | 17 | 21 


4 |Aquar, (Agoa penca do quente, 


a E Te.npos.'. 























PERA oO CS 

q. mae 4 : f 29'| II Tauro. rar ça 

Emi Noua * 6 7 'Leo ICalmaridso,.; 
qutecêil eu r1| 25: |Storp.| Témpo frefio, 








Chea Riad 26 | a ã 3 já dA (RS 
“qming: 2. “9 Gemin Bomtempo 
Septéb. Noua */ 9 a) : “16 Virgo: 'Tepabrofêo, quinto. 





o PIC to 








q.crecé.' 17 no 24 Sagita. (Mudança de tempo. 
Checa j 24 jais |. 1 |Arics j Bom tempo... 


qming: 1 [Te | E lins eMofiras degõa 1 
[Noua 8. no o iba | Tempo mudanel, 
&ub. a. ecrecê.| 16 | 23 | 23 Capri. | Tempo ventofo, 
(Chea A por. 30 Áries ; DRE 
gming.| 37, 31 | 16 [77 |Scorp. FHumidades.. | 
E em | amem pese temem eee 

Noua | 7/12] 14 |Scorpo|Lgascomvento. , 
Nouéb' q: crecê,! RA 15 | 22 |Aquar Calmarias. 


, 
' 
En] 
* 


REA 




















ú: 
Chea 2 | 11:/.29 |Taura.! Neuoas, e humidades. 
q-ming.| 29 915 6 Pifcis Boms tempo, É nieoç 
€ Noua | 7h: 7. a dagita- Bom tempo, E j [ 
Dezéb. q.crecê,! 351j.- 4. Pifeis: Aguacom venso! orisoll 
Chea -|'27: | 2 a rio Negças,:» humidades. 
sq ming.! 28.: pr nb da renolso.;. 








a | Thefowro de pradenesr 
A qa A 


Anno em que aja a, Ro Aureo numero, 












et. Toa e -- 


e + Tempos. E 








1 A Cap IVêtos, on tronpescõ agos, 
Temporenolso. . 

DO [7a sa. Cácei. Abundenciadeagõa. 
1: 16:] > Scorp.|Tempo de humidades. 


e es 
Is o 


Agu ar. Sol dantre nuuês. 
33: ETauroJTrouão, ou vento. 
Frefco, comostras E PA 
Tempo varto. 















[Dos o a) 


| 16. Pifcis Agua, ou nepe. 
“a | 2% |GemimCarreg. comofiras dagoa: 
o | 30 |Virgo.|Frefeo comojiras dagoa 
Es can 7 da dead 





14 Aries T empo vario. 
20 !Cãcer. Tempo vario. 
2 y Libra | Tempo varto. 
6 |Aquar. Tempo brafco. 


RR Lora A pp 


pi Tauro cAgoa,frrosr vento. | 

Lco. Solintenfo (pedra 
e Scorp- Vê to,0u tronáco agua, & 
+ Pifeis: |Bons-bempo. 


“11 |Gemin Tempo foxgbrio , & agos 
17 |Virgo. 7 empo nublofo. 
26 |Sagita, Calmarias. 

4 | Áries Calmarias. E 

9 | Cácer.jTempo frefes mudanel. 














Es | | Julho 


|Mezes Ajpestos| Dias '"HorGrao se Tempos. 


- q.erecé. 7 | 18] 16 Libra Bom tempo. 
Julho |Chea | 15 | 21 3 (Capri. Drop feat, 
q.ming.| 23 | 15 Tauro.|T empobrufio. 
Noua | 31 | 5 ; Leo [Culmarias, 
q. crecê.) 7| nl Pis | Tempo frefco. 
Agofto Chea 14 a 2 . Aquar. Agoa pouc s,0 quente. 
ing.' 21 | 22 po 'Tauro. Tempo brufco: 
| 29 | 19 Rm nd Tepobrafco ey quietos 


(SeptébiiChea | 13 2 | 21 |Pifcis | Tempo frefco. 





Noúéb Chea 11 


' o Tratado Segundo. e E dê 47 


E - comólhano Annode.1628. 

























































; | 12 as Sagita. Mudença dê sempo. | 


120 |. 1] 27 Gemin) Bomtempo. 
o j e 
27 | 11) 5 |Libra | Tempo mudanel, 


| 4 |21i| 12 Capri. Tempo ventofo. 
Oéctub.|Chea | 12 |17| 19 jAries | Bomtempo. 
qming.| 19.) 10 | 26 [Cácer. |<Mofiras dagoa. 
Noua 27 | 5] 4 Scórp. | 4goa com vento. 


| 
|- 




















qe Re a 3 16: TI Aquar. Calmarias. 
| 2 | 16 [Tauro.| Tempo frefco,& vento. 
q.-ming.| 18 26 |Leo. [Tempo quicto. 


25 | 7 ç Sagita Bam tempo. o + 


VB trjar Pifcis gos com vento. 
"10 | 13 | 19 Geminl Neuoas e» humidades. 
E A 18 | 3|26 Virgo. Humidades. 

“fNoua Casal q e ii Vetos,ou tronbes cb agos. 
ENE 

















DS E j 
CG 2 | Ano 








IMezes.| Ajpeitos 








g.crecc. 
— JChea 
Janeir. qemin g. 
'Noua 
q. crecê. 








sad 
Chea 

Feuer, qming- 

Noua 





k a 
q.crecé. 
Chea 


[Março q. ming.l 


|Noua 
Iq-crecê. 


“|Chea 
Abril Iq.ming. 
Noua 
qrerece. 











hea 


b 





Mayo qming.| 


Noua 
q.crece. 








Noua 


g.crecé.:: 











| Cla e 
Junho. q-ming. 





Thefowro de prudentes. ; | 











Dias Hôr. Grao 


2) 4/13 








15 | 17 | 26 Libra [Temporexolto.. 


31 | 18 | 12 








7 3 | 13 Leco |Bom sempo. 


72 | 13 | 4 Pifcis | Ágoa, eu nene. 


. e ES, O SSSERESS  rp, 








16 5 | 25 |SagitaTempo vario. 
24 | 15] 4 | Áries [Tempo varhe 
31 | 12 | 11 |[Cacer. [Tempo vario. 
— | cem bem À ——— 
“7/18 | 9 Libra Tempo vario, 

15 | 1] 25 [Capri Tempo mudavel. 


30 | 17 | 9 Leo |Solintenfo. 





11 | 22 |Pilcis [Bom tempo. 
13 | 29 |Gemin 
271 4| 4 |Cácer.[Tempovario: 





Sigros .T empos. 
PS a | 


Aries, [Tempo remolto. | 
8/23/20 [Cácer. Nenoas e» bumidades. 








| 7 Virgo. Tempobrnfio. 
6. | 1 | 16 |Sagita. | Ágoa ponta e quente. 





[aero Rad 


23 [21 /: 4 Aquar|Soldantrenunês. 
Tauro |Trouões,ou vento. 
e . 


14 | 11) 25 Scorp.|Tempo de bumidades. 


22 I 3 |Tauro. Agoa,friostr ventos. 


| 57 ai Sor. Tempobrufio. (pedra 

Ã 18 3 de Aquar. Veto,0u trona co 4204, & : 

9 
& 


a 
sia 
e] 


Cade sn netas | 


Anno em que aja. 1$-de Áureo numero, 


2 | 4| 12 |GeminiCarreg. cômoltras dagoa. | 
9 | 3-| 19 |Virgo.|Frefco co mofiras dagoa 


& 


1 |Gemin tá empo fombrio » ci agoa. 


Tempo fombrio, & agua. 


Julto 






Tratado Segundo. Ô “48 


como ha no Anno de. 162 9. 











| SR 
Mes Apeios, Dias on Gras, S1 agnos Tempos. 


Res CE ee 
Es Chea ss 5 | as TE Cape Tempo frefco. 
Tulho qming. 13) 1/2 : “Áries ;Calmarias. 
Noua [19 |22]27 | Ciccr.| Tempo frefco mudauel. 
“4 crece, 26 | 14| 4 Scorp. Tempo fiefoo € 


“.Chea E $.] 12 Aquar. (Agoa CAgos pouca, E quente, 
Agofto q.ming. 13 | 19 |Tauro. Tempobrafio. 
| |Noua e I 6 | 25 iLco |Calmarias, 
iq. «crecé,| 23 2 2 Sagita- Mudança de tempo. 










































"  |Chea 2 10 |Pifcis | Tempo frefio 
Septéb. q.mins.| 9 17 |Gemini Bem tempo. 
- Noua | 16. 24, |Virgo.| Tépobrufio ey quieto. 
Ro q. crecêe, j 23. 1 Capri. Tempo men 
- |Chea | » | 8 |Arics | Bom tempo. 
qmingi 9 16 |Catcr. Mofiras dagoa. 
Oétub. Noua | 16 23 |Libra | Tempo mudanel. 
| “ qerecê.| 23 | 13 | 30 |Capri.| Ténipo ventofo. 
Clica 30 | 18 | 28 |Tauro.! Tempo frefco,er vento. 
- pese 7 | 14| 15 Leo [Tempo guicto. 
Nouéb Noua 14 | 23 | 23 Scorp. |[LAgoacomvento. 
1 |Aries | Tempo remolso. 





18 |Gemin| Neuoas,e bumidades. | 


15 Virgo. Humidades. 


24, Sagita Bom tempo. 
1 Áties Teimpo renolto. 


18- Cãcer. «Abundancia de aços. 
Da4 Anno 
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The po de prud entes. 






































e see o 
Anno,em que aja. tó:de Aureo numero, 
So 
“AMezes. ájpeisos Dias Hor. Grao Signos, |. lempos. - 
| q.ming 6 | 15 |Libra |T. empo remolto. 
“Maneir.|Noua 20 | 21 |Capri.|Vêtos, ou tronões co agoa. 
q.crecê 1) 1ITauro|Trouad,ouvento. 
Chea a Ea Leo Bom tempo. 
q-ming. 17 as Seorpo Tempo de humidages . 
-. Fever. Noua 15 | 23 |Aquar|S ol dantre nuns, 
q.crecê. L7 E 'Tauro. Trouões,on vento. 
Chea mo. 8 Virgo. Frefio cô mojtras dagoa. 
“Jg-ming. 6 | 14: 14 Sagita. [Tempo vario. 
Março- Noua 9 | 22 |Piícis | Ígoa,08 nene. 
q.crecé. 6.) 1 |Cacer. Teinpo vario. 
Chea 23 | 8 Libra Libra [7 empo vario.. 





PESE (PER EEE em. | 
” . 























q.ming. 22 | 14. Capri: Tewpo mudanel. 
Abril Noua | 21 |*22 :Aries Ê empovario. . 
q.crecê. 16 | 29 | Cacer. Teimpo vario.. (pedra. 
Chea glir| 6 Scorp. Vê ELO ,0H tronáco Aga, À 
'qming 15/13 3 'Aquar. T ane 
'Mayo Noua. 17 | 21 |Tauro. ki Agos »fr30 vento. 
Igcrecê 21 | 27 Leo. 'Solintenfor 
* Chea 16 | 4 Sagita.Calmarias. - * 
RR — 
qming.) 2/9 | 11 |Pifcis ;Bom tempo. 


Iunho. Noua -: 
À ia 26 Virgo. Tempo nublofo. 
E hea 33 Capri.: «T empo preje 60, 


—— TOLD — 





“Julho 












10 | 19. |Gemin Tempo fombrio, de agos. 


a are — aaa emo o mm 


eremm emtm  P A 


| Tratado Segundo. | 49 








| | a -conioha no Anno de. 1630. 



















' Dias Hor, Grao Signos 


2) 2/10 Ages Calmarias, 
9 | 14) 27 Câcer.|Tempo frefco mudauel. 
16 | 6 3 Libra |Bomtempo. 7 
23 1 15. 1 !Aquar Ágoa penca O quente, 
| 18 | 8 iTauro|Tempo it 
e 


tua mm 


tenipos. 















DO Rd 








7/22/15 |Leo 



























14 | 12] 21 [Scorp.|Tempo frefco. 
| h É + 6 | 29 |Aquar.| Bomtempo. o. 
| o Igeming Ea Ea A os Bom tempo 
Re Noua- 13 |Virgo.lTempo brufco , & quicto» 
— ISeptêb-g.crecê.| 13 | 23 | 21 |Sagita. M udança de tempo 
CrRa 21 | 13 | 19 |Piícis 
q.-ming 7 |Cácer. Mostras de agoa. 
atado Er 
Noua 
O &ub. q.crecé. 
Chea . 
q. ming 
E Noua. 
| Nouébjq.crecê 
| Checa | 7 |Tauro-.|Tempo frefio, & vento. 
q.ming 
INoua 
Dezéb. q.crecê. | 
Chea | 19. "“IGemir |Nenoas, & humidade 
q.ming.! | 











“ Anno 


| 


Mes 





| lu 





























Noua 








Thefouro de sredemtes | 


“Amo! eme jue aja. 17.de Aurco numero, 



































* Julho 
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es djpe nos, Ds: or Grao da icmpos. 
INoua | 2'|22 JVetos, ou tronões CO AZOa. 
Janeir. Iq.crecé. |. 10.| 17 | To MAries Temp reuotro. 
| Che | 17/18 | 17 Câcer. |Abundancia de aços, 
q-ming.| 24 1) | | Scorp. [Tempo de bumidades. 
| Noua 1) 7 /T4 | Aquar. [Sol damere nuuês. » 
4Feucr. Iq.crecê) 9) 9 a Tauro.|Tronão, om vento. 
|Chea IG] 2 Leo Bom tempo. | 
- iqaming.| 22 [22 + 4 agir Tempo vario 
Nou? | 2) 1/13 |Pifcis Agoaauneise. (dagoa. 
'q.crecê.l 9 |21| 19 |Gemin/têpo carregado comoliras, 
Março. Chea | 16 | 12 | 17 |Virgo., Frefco, co mostras dagoa.| 
qmingt 23/15) 3 Capri. Tempo muda. 
Noua [19 | rr jAries Tempo vario.. 
lg.crecé. | 19 [Cacer, Tempo Vario. 
Abril |Chea 32 | 26 |Libra Tempo vario. 
q-ming. 15 | 2 |Aquar Tempobrofio. | 
Noua “9 | 11 [Tauro. Agua frio, Cdbbadda | 
ppmtenraidioi tai Ri a ES 
q.crecê. 13 | 17 Leo Sol intenfo. 
Mayo Chega, 8/24 Scorp. Veto,on tronãossiagos eh, 
— iqming/ 22! 2/ 1 |Pifeis E tempo. — (pedra, 
Noua. a” jar) o Gemin Tempo fommbrio ; e 
qerecêi 511 A 15 15 |Virgo. Tempo nublofo: 
unho, |Chea 1 12 23 !SagitalCalmarias. . 
q.ming.! 20 = ! ' Piícis |Bors tempo. 
| 28 | 6. Cãcer. [Tempo frefo madame 
sen De A : 


de 4 
. 
- 
Mm eee e ro a aa me pç 






























































Tratado S egundo. ; so 
pot ud : 
—-.comohano Anno de. 1631. | 
Mezes. Ajpeitos; Dias Hor, Hor, GraciSiguos Tempos. 
lgcrecê) 4 jaz :a2 [13 13 Libra | Bom tempo. E 
| 13 | 8 [ai Capri. Tempa frefco. 
20 | 13 | 28: Aries |[Calmarias. 
27 | 14 5 iLco Calmarias. 
3) sat Scorp. [Tempo frefco. o 
-J0 | 23 | 19 IAquar.|Agotpouca, & quente. 
19 | 2| 26 |Tauro. Tempo brufco. 
25.) 23] à (Virgo|Tempobrufio, & quicto. 
E q.crecé. a 15 | 9 Sagita. Mudançade tempo: 
pe ici IChea o | 15 | 18 Pifeis Tempo frefco. 
qming.) 17 | 15 | 25 |Gemin' Bom tempo. 
Noua | 24 -— 2 |Libra | Tempo mudanel. 
| | q. screcé.| 1 Capri. | Tempo vento/Sq. 
* |Chea "|:9 Aries |Bom tempo. 
Oê&tub.iq.ming.| 17 Cãcer.| Mostras de agoa. | 
Noua | 23 Scorp. | 4404 com venta. É 
q.crecé. 40 | 22 4 Aquar. Calmarias. 
(ebea E: 8 Tatúro. Tempo frefio, E vento. 
a ming.) 15 | | '3 Lco |Tempo quieto 
Noua | | tz | 3 , a pg Bom tempo. 
IG crecê. | Ea 18): 8 jPifeis CÁgoA com vento. 
aaa qorimimiar emma 


Cia. SA 16] 16 Gemin Neusas, & humidades. | 
Dezéb.iq.ming.| 14 4.17 | 3 Virgo. Humidades. | E 


Noua | 21 16 é láris fr Vêtos,ou ndo aa 


o! 
q. crece.' 29 eis Áries - 
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| | - Thefoura d e prudente. 
“Annoemqueaja.18,de Aureo numero, . | | 





(STRESS 













CC pera 


cá af: s£05] Dias H or Grao Signos T empos. 














6) 17 Cácer. “ddundamcia de agoa. | 
12 | 23 Libra |Temporemolto. . 

8 | 2 Aquar.|Sol dantre numês. 
Ho 8 jTauro. Tronão, ou vento. 
18 | 16 [Leo |Bom tempo. 
9 | à22 |Scorp. [Tempo de bumidades. - 

2 2 |Pifcis ic Agoa,0R nene. ( dagoa 


úhea 6: 
Ianeir.|g.ming. 13: 
Noua. | 20 
q.crecê. | 28 











DE SAE A 
CE same opera? 


Checa | 4 
Fcúcr. q.ming.| “1 
Noua | 19 











g.crecê.| 27 | 51 8 |Gemin sepo carregado co mofir as 

|Chea* 6 | 4 | 17 JVirgo.|Frefco co mofiras dagoa 
Março. q-ming | 13 | 20 | 22 |Sagit. [Tempo vario. 

Noua | 20 | 19| 1 |Aries Tempo vario. 

q.erecé.| 28 | 21 | 8 |Cácer. Tempo vario. 








| a qua ama 

















Chea | 4 [13/15 |Libra Tempovaro 
Abril Igming.| 11 | 10,) 21 |Capri. Tempomadanal É 
Noua | 19 | 121 1 |[Tauro.Lgoa frio, O vento. 
qerecê| 27 | 8, 7 |Lco (Sol inten/o. 
“ is á A | | e 


“Contas Scorp. Feto,ou trondonDagõa, 6, 
11 | 1) 20 |Aquar Tempobrufio. (pedra 


Noua | 19 | 4| 29 [Lauro Uígoa frio, & vento. 
a.crecél 26) 17 | 5 |Virgo. Tempo nublofó. 














Chea | 2 | 6 | 12 Sagitá.|Calmarias. 

17 ' 19 Pifcis |Beytempo. 
Noua | 17| 17!'27 |Gemin|Tempo fombrio., €F 4g9ds 
““qerecê.| aq--20 * 3 !Libra (Bomtempo | 





Julho 
o E) E 








| 
| 


das 


“Tratado Segundo. os 


o - | comohano Annoue. Tóga: | 

















Mezes. Aleitos Dias Hom. Grao Signos] Temp os. 
? a cama DO tee 


| es à | aque quem 








15 | 10 Capri. Tempo frefco. 

10 [17 | Aries Calmarias. 

dA | 24 Câcer. Tempo frefêo mudauel, 
1 1 'Scorp. Tempo frefco. 

| 3 e 4 Aquar CÍgoa pouca, € quente. 








Tó “16 [Tauro. Tempo brafio. 
o 23 Leo |Calmarias, 
6 | 29 


IScorp. Tempobrufco, 
7 |Pifcis [Tempo freficoo 


| Cem Bom tempo, 
21 | Virgo. 7. empo brufio » é quieto. 













q. ming. 


Iepê Nona 















q.crece, 27 |Sagita. Mudança de tempo: 
Chea 6 Aries Bom tempo. 
— lqming Cs Mostras de à qoa. 
Oé&ub./Noua Libra | Tempo mudanel, 
| |q.crece, -|Capri.|Tempo ventofo. 
| Chea “ATavro. nda e bd 
| — |qming. Lco iz empo quieto. 
Nouéb/Noua . | 11 *IScorp. [Aga com vento. 
q-crecê: | 18 E Aquar. Calmarias. 
Chea | a6: Gemin|Neuoas, cbumidades. 








geming. 4 | 13 
Dezéb.jNoua |:18:|..3 
q.creeê.| 117.[ 114 26 

Chea: | 26: 14 6 





12 Bo Humidades. 


iícis | Agos com vento. 
Cieer Abundancia de agos. 


O qa 





Anno. 








Thefosro de. e presdente Se 





An noem que aj a. 19.de Aureo numero, | 











pu DES. die Dias: Hor:Gr 40 Sigus| » » Tempos. * 









ming.| 2 | 22) 12 Tibia Tempo remalto. 
ng 9 | $s|25 o apri |Venta,ou srondês co agoa, 
Igerece. [17 [7 | 27 As jes Tempo remaledo 
Chea 1s | 4 | 6 Leo Bom tempo. 


“Maneir.; 


















E a a 





Fe Tempo de bumidades. 
Aqu att Sol duntre-nus Êss 
Tavuro.Trouao , ca vento: 


qm:.g) 1] $/ 12 
Feuer.INcua | 81] g1at 
q.crecê.) 16 | 4 | 27 


















q-ming.|3t| 21 | 41 |Capri.: Tempomudanel. 


one coma E ne eme. "o 




















Noua 13 | 20 |Arics Tempo vario. 
Abril q.crecé. 17 | 26 |Cacer.: Tempo Varios Gpedr | 
| Chea F4.| 3 |Scorp. " VÊLOS SOM ETONGES CO AGUA. 
Agming. ó 9 pi | 
| |Noua 5,18 [Fauro. “Agoa, frio vento, 
"|Mayo |qrcrecé. 6 Rei Leo So intenfa. = a 
 |Chea “| 22 | 22 | 3 ISagita. Calgariaso 
“ lqming| 291 18 8 Pifcis Pifeis (Por tempo. 


Nou | 6 e Gemin Tempo fombrio dy agua 
Iunho. |q. «crecé.) 14, é 





23 Virgo. [Tempo mublofo.. 
|, |Chea [ar 5 | 30 Sagita- Calpiarias. 
: Igemirig. 28 | 8 À 6 Aries Calmarias. 


Ce e. apa a ms: Da 





Chea |23 [191 6 $ Virgo. Frefco cemofira dagos | 





2 | 12 | II. 11 |Sagit. Tempo varis. Eco Sata 


jaming 

iNoua | 9/70 | 20. )Piícis Apos inino. ( dagoa 
Março. q.crecê.| 17 | 1| 27 |Gemin sêpo carregado cômofiras 

Chea 24 | $ 1 s Libra Tempo vario. | 





 Prrerado Segundo: 








; ccomohano Annode. 1633. 
ci ia 


Mezes re Dias Hor, Grao|Signos Tempos. 


il 











11/14 Cácer. Tempo efe madame | | 
23 |:21 “Libra Bom tempo. + 
13/28 [Capri. Tempo frefco. = 
1) 5 'Tauros Tempo brufio. 

é 








sl 


1/13 Leo Calmarias.. 
19 iScorp. [Tempo frefio. 
Bu 26 | Aquar. gos pouca, & quente. 
14 [3 Geminy Bomtempo. 













ja. t 1 (Virgo. Tempo brufio , € quicto.| 
| EA 17 Sagita.: Mudança de tempo. 

T | 25 |Pifcis Tempobrufio, 
da | 2 |Cácer.| Mosiras de agoa. 





23 | 10 |Libra | Tempo mudauel, 
2 | 17 |Capri. Tempo ventofo. 


Odub. | 
| 22 24 Aries Bom tempo. 


q.Crecê. 


Chea 














1.| 20 2 Scorp. IC dgoa com vento, 






























| «creçé | 8 |, 1] 16 |Aquar. Calmarias. 
| Noueb/Chea 15 |: 20. Ea Tauro.|Tempo frefio, e vento. 
| Jarming | 23 a 2 Virgo. Hamidades, 
| Noua 30 E a MELcaê Sagit. Bom: tempo. 
— qcrecé) 7º, à3 | 15 |Pifcis. Agoa com vento. 
DezébiiChea | “A (14 |2 "3 Gemin|Nésoas, ex humidades. 
q-ming.t Ro Libra |7 emporenolto. 
Nous | e Veto, ou trondo, co agoa 


é 











ÂAnno 


Thefo onrô de  prodem entes. 


.M ID ana MAGIA DO = DL e 


Sá vedee in “Pia pronficar ei emma s ad 0 emp. 
de rodo mm. 
S Vopotto, que pera conhégiind nto dós ternpos., he heceffaria | 
leuantarfe figura da revolução. “do ânno; da vetdadeira enc. 
trada do Sol em Aries. E porque i todos f não pódém fer Mathema. 
ticos , daremos fatisfação pellas regras feguirites, peta que por 
ellas todos venhão.em.conhecimento dos tempos. | 
Pello que fe ha denotar: que os experimentados vicrão.em. 
conhecimento do anno, por doze dias que ha de Sanéta Lucia, a 
dia de Natal, tomando por cada dia hã mes , & por cada quarto. 
“de dia, hú quarto do mes : afsi como diade Sangta Lucia ameia, 
"noite, até as feis de pella menhãa, tomidrão por os primeiros oi- 
to dias Je Ianeiro : & tal qual o tempo foffe neftas feis horas, tais 
, Ro Os primeiros oito de Ianeiro. E das feis de pellai menhãa; 
até quncio dia, tomarão pello tempo de oito. até quinze dias do 
dito mes. E de meio dia até as feis da tarde;tomarão por quinze 
dias, ate vintatres de Ianeiro : & das feis da tarde ate meia noite 
feguinte, tomarão por vintatres, até o fim de Ianeiro:& aísi o dia 
feguinte medido pella dita ordé; tomado pello mes de Feucrei-: 
ro;&o terceiro dia por Março, & aísi cada há dos mais,ate- fe aca 
baré os mefes todos: entendefe iftoagora em 32.de Dezébro. 
Aísi tambem vyicrãoem conhecimento do tempo que fe fi- 
“guira pello difcurfo de tolo anno , pellos quatro-ventos princi- 
paes, tendo refpeito ao curfo delles, de dia de São Ioão Baptifta, 
* até dia de São Pedro:S qual delles mais curfar neftes dias,conué 
a (aber, em vintaquatro de Iunho, que he dia de São Ioão,ate vin 
.tanoue, que he dia de São Pedro, efe vento gurfaria a maior pat - 
te do Anno. É os ventos principaes fao eles, Norte, Sur, ER, 


- Ousft E duirtafe,queo vento ER, do: sa pari do nafcente : & o 


ja “Oueê, Req o ea 
E | “AG 


- a o A cicaa lc | 


“ Truvado Primesra 53 

“U ÁTsique ciirfando néftes dias vento Norte; quede lua condi 
“ão he frio & feco, tal denota que ferá o Anno. 

E fe nos ditos dias curfar mais o-vento do ia he humido 


“Géfrio,tal denota que ferê oAnnos pi ati 


E fenosdias'curfar mais o vento do o Naleente, que he quento 
& feco,ral'denota que ferão Anno. Ea 

E fé nosditos dias curfar mais o vento do Poente que he quê 
te 8 humedo, tal denota que ferá o Anno. - 

Mas notefe, que oquedizemosdo Norte, & Sur ,: fe acha ao 
contrariodoq que temos dito,aos que viuern da Equinoctial pera 


- 9 Sur, porq aos taes o Norte lhe denota agoa,& o Sur (equidade, 


Capitulo Duodecimo Pera pronoflicar de cada Lita, 
"quarto, E! dia. | 
Vppofto que no capitulo atras tenhamos tratado da pronofti- 
cação do anno em furnma, não fera fem caufa: moftrarmós o: 
imeftho pello curfo de cada Lúa,& feu' quaçoi &e em ue al dia 
por dia. 
uandoa Lia for nona, fe à primeira vez que aparecer , lhe 


| vitmos todo o circilo em roda, fem. embargo quenão Ear cla- 


tidade mais que aquelle femicirculo que aSokihe toca pellapar 
te de baixo: moftra que toda aquella Liúafefiguira de-bom tem- 


- po:& pello conttario, fe não virmos della tnais que a parte lu- 


miada ; 8 com as pontas muy afeminadas,: dr o tenpo 
pero contrario," tio cui Btmiimalaçoã Lo hoo 

Se a primeir 4" Vcá que a Lá aparecer ,  trOUxer aponta de che 
fnanegra, & a mais branca, denota, que no crefcente della cho- 
vera, & no mais curfo da Lia fará bom:tempo:i & fe aponra de 
baixo for negra , & a demais branca , moftra bom tempo na en-- 
chente,& chuiua na mingóánte. E fe aspontas ambas forem bra: 
tas, o ineo negra smoltráno so fim da Lia bótépó; 


SE chuiua no cépo de-chea, E QUE 


“B Em: 


- Em cadabã dos-dias do anno,, te virmos ánoite a Liadecor 
branca, & o tempo quieto, denota ao outro dia bo tempo : & fe 
vier amarella denota agoa,& fe vermelha vento,& tomando de 
duas cores deftas , afsi como amarella & vermelha, denota ago? 
com:vento,& fe branca & vermelha Sol com vento, & fe branca 
& amarella,ora agoa,oraSol. o E 
A Lúa có circulo ao redor negro, denota ágoa até o terceirodias 
* A Lãacó circulo ao redor negro,denota agoa 20 terceiro dia, 
Efe o Solaonaícer viex muito vermelho & fem raios, denota 
atéo tercciro diá vento com trouões,& logo calmarias. 
. SeosSol aonafcer vier çó os raios muito compridos , que pa- 
rece que chegão aos olhos denota chuiua no meímo dia. i 
Se 0 Sol ao porfe deixa do poente abrazada , quero dizer ver= 
melha, denota ao outro dia bom tempo, & pello contrario quan 
donesta, oucom neuoas. o q O» 
| Seo nove, ou dez da noite, virmos a eftrella do Norte , com 
fuas vrfas claramente, denota aq outro dia bom tempo, & pello 
contrario não nas auendo. 
* Quando denoite virmos correr alga exalação, que ao vulga 
parece eftrelia , denota que ao outro dia cotrera yento daquella 
parte donde começos , pera donde acaboir, & fe duas correrem 
em contrário húa diourra ; denotão no feguinte dia dous ven- 
tos,cada há-daquella parte donde começou Íua exalação, 
-+Quando o tempo eftiuer hem quisto& ofumo andar raficiro 
cô as cafas,ou os pafarinhos ao recolher das aruores anoite; gru- 
nhiré Ivis co os ourres;denatão que atep terceiro dia, defconcer 
tara o tépo: & faos pardais, ompafarinhos miudos fe chegarê às 
cafas 8 voarê raficiros, he final que defcontertara co frios, neue 
sega 
. Efeo tépo efijuer forte, 8: o fumo das ckemines for direito 10 
Cco, ou es pafárinhos cantaré à alypraida; denota que ate O ter, 
ceirodiaconcertara Otempo. rs. ai OR A 


TE Thefomrade prudenes. 


pr bpnos wds 
à ' Pera 


FERA | E 
4 ama pm rato e 


am a 


Do Mm mo tm a e 


— mo Mt ro re aemaçia a — p 


0 Dc 2 e Trra— 


“TF ratudo Primeiro ui 
“Peri fe fabetem' cafá' 0 tempo qite: a ia » fe aduirta) feo 


É E do lar cftivet da cor ruiua, & mal acefo , & fem chama, de- 
nota dgõa ao outro dia; E fe acor for veis & com Ychama pello 


contrario. | nú | - cá Gu 
“Farfchahita torzida dé bóm pano, ' ade ” fe dideadsne 
candieiro fizer murrão, denota agoa;& ardendo quieta pel lo co- 


trario , & declinando com a chama perá algúa parte, fem haner 


vento na cafa, denota vento ao outrodia, pera aquella parte. . 
E porque muitas vezes, fem embargo que nos lunarios fe | 
rhoftrão cliramente Las notiassha duuida entre muitos homéês 
fe a Lúa noua leua dia,ou não: ou de quantos:dias feja quando a- 
parece,fe fabera pondo ii veo do chapeo, ou húa pincira diante 
dos olhos, pello qual tantas Liias enxcrgaremos quantos diaska 
que foy noua , & ifto fealcançara em quanto a Lia nãopaflar de 


quatro dias : & fe a Liia for de há dia & meo, moftrara hita Lia 
grande & outra piquena 58 afst fe for de dous dias. Race ou tres 


meo. | E ap aa 


| € apicido Decimitertio;De é amo fe farão Niro que 


AR ndemorfy. e ea, PE Tr 


Fis diferenças fe poder fazer de aa, que arelem fes 
caualgaduras. À primeira, que bum moço ande com ella; | 
com facilidade: A fegunda, que 4 agoa da mefima Nora a faça 
andar. A terceira, que ande fem adiutorio algiá; como ao Gia 
e declararemos DD at 
“A primeira maneita de Nora, fe far defiz Ecos pe 
que eftiuer na róda dos aleatruzes, tera ria outra pontahúa roda 
maior, & tanto inaior que quafr clicgne ao chão, de larga com- 
pofição com fuas tranefas por dentro a modo de cabreftante , & 
metido hum moçona roda grande quando fe quifer tirar a agoa 
andando pot ellá , da mefina'maneira, que no cabre Rante; com 

facilidade tirára toda-agoaquequifer. ico 
Haº A a 


A 


= 5 Thy 77 
-«! Adegútla fora fe faz có 5 asmefimas duas rodas que; pi 
-fendoporé a roda grande, feita a modo de azenha de agoa, & cf 
-tará apartado defte exo, ldge no direito do meo das rodas há pi- 
lar, com arca dagoa, pera a qual arca irá hã cano, por onde irá a 
cagoa que fait da nora , &rila mefma árca irá outro-cano;, pera a 
«toda grande debaixo da qual eftará o tanque « onde fehade reço- 
Jher 2 agoa, & em húa das pontas doexo hauera hú ferro, como 
os.da roda do cordotiro, com o qual fe fará dar a primeira volta 
a toda,& tanto que ouuer.agoaque vá da nora a arca, & da arca à 
«torne a rada grande adarnas afpas della, perpernamente andará 
-atesfgotaro poço. 
“A terceira Br imais SACA fe fiz pellas duas rodas Ja ditãs, 
tendo poréaroda grâde do exo pera a roda oito trauefas fortes, 
“& no rebatede cada húa dellas fe fixara há pezo feito deíta ma- 
meira ha deter cada pefo mea artolia de ferro,reparrido afsi:far- 
Acha hja dobtadiçaque aparte que fe-quuer de pegar x nátoda te- 
-nhatres arratés,& a que ouuer de ficar folta,fe) a muito mais cO- 


prida,' porque à que le ha-de pegár na roda, bafta q feja. tamanha. 


como búa mão, poré a queha de ficar folta, ha de fer tão graride 
que cllas todàs oito circuité a grandeza da roda , tendo na hafte 
da ilobriadiçafolta quatro amarés, &s ha póta della hãabolta;que 
pele oiro, niashade fer feita de tal invenção, quedehãa parte fe 


clobre tod ão loga da'roda,& da-outra fe não poffa dobrar mais 


Gate omeo:& fendo feita defte modo andara em perpetuo moui 
mento,ate a fazeré eftar queda,oque fe fara metégio hã ferto por 
baixo daquelliparte;. donde à dobradiçasftiuer cRendida, pera 
Era pella roda;como abaixo fe moftrará. ... 

E aduirtafe, que árkobradiça que fe have pegar na roda não 
faz mais O cafo que feja a moslo de dobradiça,q de:engonço, por 
& fendo dobradiça,ha mifter craada na roda. ço tres pregos gro- 
fos,&x fendo engõço, baltaque femeta pellaroda, poré qualquer 


que Ni a, dehúãa Re não feha.de. slobiap; mais que, até, - Omeio, 
| & da 


em 
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Tratado Primiro 55 

& da outra fe ha de dobçar ao longoda nn na mefmaéi- 
gura prefentepatece. .. e E 

E querendo que efta roda ande com rhais violencia'a dobrã- 

diça,que fe ha de pegarna rodá,tenha quatro drratens Ka eften- 

dida dezoito, feis na altea:, & dozenit maça , & deita maneira 

andara, » com muita mais fogão Eds Ta 


e 
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Ê à 483 não Tão de nofla prohfigo fe note”, que todo rame- 

o E sd ode cutasque por difeúrío humano fe ha defázera 
“« “ contfta do'tres pelfoas, Médico du Cirurgião pera re- 
ceitar, Boticairo pera fabricar, Mathepratico pera E eleição 
datempo em 1. gue fe há hãodeobrar os medicamentos : & por efta 
rezão fas tiomixtas as [ciencias da Medicina & Cirurgia, com 
a Mathefi atica, que'não ha Mettica jeni algã corhegimento de 
Matherhatica, nem thepfatico ftim conhécimenyo de Medi- 


| “ eloa & Cirurgia:& cgmo ão afsi fejh; com muitytezão fica pro-. 


uado, podermos tratar do. quedas dikas feienei asafbançamos, 6 
o mecfmoda A gricultura, que atras rtemoseráta o, pois todasas 
coufas inferi jores eftão fugeitas asánfluencias das conftellações 
cocleftes,de que os Mathemaricos tda conhecimento, & altan- 
ção os effgitós que fazem como canfgs fegundas. frio 


é 
C api o primeiro, Das ad martencias aos MC edicos, 
& Cirur ves. 
O Prudente Medico ou Surgião, aprimeira vez que forê vifi-. 
Far Ó enfermo, d deuem de ofazer logo confeffar & cómun- 
2. RAL ç il | gar. > 


o É 


; tratarmos de Mediciria & Cirurgia » & coufas que . 


e e aeee 
e 


— Fratado Serundo. 6 
gar, pofto que qm que a doença fcja leue , porque defta ma- 
“meira atirão a deus proueitos :.o primeito he , que fe o enfermo 
| morre, foy o Medico meo de hir confeffado, & o Medico fica 
defculpado,pera com o mando, porque dic » quando o Me- 
'dico,o mandou conteflar, fentsiô mortal : O fegundo he, que fe 
“o enfermo conualefce, fica o Medico com mais faraa;,, por fer 
“comem atodos eftar o tal doente confeffado , & facramençado, 
E fobre cfte caío, os fagrados Canones, cap. cum Infirpiras ,de 
Penit. & remif; obrigão aos Medicos & €irurgiões, com pen 
“ deexcormunhão ; fazerem o acima dito : porque fg à enfirmair. 
dade he por cauíà do peccailo ; confeffandoo, fica cora conyaler - 
cencia, & cambem porque quando fe mãda confeitarço enfermo 
em meo de doença, pode fer caufa delle diana deleonfaio, 
defua perua pois omandão pen cê 


aca Estao o qd ITYAIE a , ; A A: ; o ra SS OE = q: os 
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- Eaísi tambem, deuem procurar. de vifitar pa dia feus cre 
fermos duas vezes, & juntamente com o pulo tomar informa- 
çáodo que lhe doe & doque come; &i fe fez eliaguação porquê 
a verdadeira cura conftade pullo,& informação,& hão de agoas 

— como cullumião, porque as agoas tomadas , & viftas no mefmo 
- inftartte , podem dar algús finais da enfirmidade, o que fe não 
podenrvetmas agóas quevim de tres ou quatro derem 

* em canias comão culinnáo us lauradoçes ; as quais não baftio 

renh defta mancirã, mas aindaos louros: fe us:Medivos lhes 
pergantão por enformação ; dizem ; gos pará ifiofaó Medicos, 
êrnão rão fomente-efperão quelhe-adeuinhem ab doenças mas 
ainda quereia que lhes digão Nai ode hoo: gd 
£os dias ha que eftá: na camas Pela O a 
Rue o H 4 — Terceira 


k 








a é | Thifouo deprudovo. 
Terceira ad Mertencia, E 


O Medico; ou Cirurgião, que ouuer de mandar ego at 
gueto, contém muito a fua honra, acharemfe prefentes fe pi. 
derera; pórgue muívas vezes mandãoTangrarêrahúa vez, & os' 
fungradores poras não acharem, ou por fer futil,ou por Gutras 
tezões fangrão em-qualquer que fe lhes defcobre,donde fuccede 
ínuiças vezes hidefafite 20 doente , &. pouca honra 20 Medico, 

porque eú'vi mandar fangrar a liútoente na vêa de todo corpo, 
eb fimgrádor por rião fe defcubrira vca, fez a fangria na vcada . 
tábeça, 8º cómo nella não auia humor mao, faio o bomsêe aísim 
ficou odoente femvilta. . s 

E afsi deuem notar, que em conjunção. de Lia, & hum dia 
antes, & hum depois, he muy prejudicial a (angria, pello que fe 


- hade euitar no tal tempo, quando a neceísidade'não fej à muito 


grande, & pello menôs fé deut guardar riótie horas antes de no- 
ua,& noue depois, porque nefte tempo cltaa Lúa inforrunada e 
Fon ba tas regado oégid doSol, 


v a o as , e e 
aa Ê: ao Desa pe -DaS dy Susana 4" a o val E ..£ 
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6 Capirdo frgendo 5 Pera etisur red ária cabeças ds ad 


NA o outra o do da 


AA E giga: ata adia a da 


CA o E é : RE A ao ER ç ar 


FT Ormaráohá DROP rr &, usa Ni di 

ás, tudofirniloa modbalepapas, & pofto em. há pano pa - 
pattevinihde dosra (etinat Mm-continante, principalmente fear 
dor for de bumor frio,posqne fenda de quente,fe tomarão meo-, 


los de caroços de perfégo , Bx có leixe de peito, feitas has papasb 


fesn-chr gar aolume E polasfobre ado Biba cllas poráó-fos 
lhas de cidreira picadas, Ss 
EXSVvAL » H : À Capitulo 


men A 


a 


Te a cn —— mem e 
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T rásado Se gundo E E | 
É: Capital tercosro: Pere enxaqueca, o dor de denses; ow pare 
éular dor de dentes, | 


a AR 
' 


To Omariohá piuá de asian brinco a ? & com hãa 

gota de vinho branco; feitas huás papinhas, (em Chegar ad 
jume, & eftas, poftas em tafeta, ou pano, morho ao lume,fe ap= 
plicarão da parte da dor do dente, ou enxaqueca , & em quanta 
naquelia parte ouuer inal, aitida que fe cite a dor , fe não poderá 


* defapegaro emprafto, & como ceflar o mal , elle mefimo caira 


ríy.. 
: E.fe a'dor de dente,for caufada de PEER não de poi 
dres pon ndo no pulfo da parte do dente , hum dente: de alho ef- 


drugado, » Bitirataa dor N êqual alho fe não Ade imuito ne 


pulo, jr Ec au 
. He e lidis medi quando EP : meter na bota: 


debaixo da fola do pé, a herua chamada bolça de paftores, &-em- 


duas ou tres horas fe tirara a dor, aduertindo que Nao le o 
fer ir então doe muito,&acaba. 

. Etendafe fernente de memendro em big a & Determihie por 
cirna algiias gotas de cera branca derreçida , &rcprt cita compe-, 
fição, indo lançando grao à grão, em brafas viuas, 8 tomede a- . 
quelle fumo por há papeliça amodo de trorhbeta ; com hú bu 
TACO cInCiBAsque; poffz ofuvao it dar no dente, contintando co 
ifto por Fefpaço de meia hora, tres quartos, até hú hora , & tira a 


' dor , fortifica os dentess; do fda odente ppdre & arnella , mas 


poucas ou nenhias vezes doc mais, 
"Tomefnfe Irás pousos de oregãos, Sralécrim, & ensrecifcoida 
mercira,fgrua tudo góhú-quartilho de vinho branco; & laucfe à 


baga cdetevinho,g cendofe ns hoca ab poudo dsite nice 


cipagodebóxtedo, & byrsklo fosa dk somiroutou:: -:::: E o 
4 Ê cra 


“ 


E - Thefouvo de frudevces. | 

- Pera tirarem dentes fem dor do paciente, em quanto o Sol 
andar no fignd de Arles;que he de vinte & hum de Março,a vin» 
te de Abril, fe tomará hú lagarto, 8. metido em húa panella no- 
ua bem tapada , fe leuará ahú fornoa torrar, & co cftes pôs ef- 
ftegando o dente, ou gengiua, daquella parte que pertence a- 
quelle fó dente,8 abrandarícha a gengiua, & aparrarícha de 170 
«do cam que fe pofia tirar com a mão fem dor. a 4 


. 
, 
pve guarda vg A 


' e . 


, 
” +. 
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Capitulo quarto; Pera tirar nesoias dos. olhos,0w dor delles; - 


e omencarniçados. Ra 


H A duas diferenças de neuoas,-a fora as cataratas, hãa intrin 
 Lijeca, outra extrinfeca, as de dentro fe tirão com as ápoas 
corr gue fe ticão as de fora porem requicrera cinco fuadouro? 
dados em noue dias hum dia,& outro não.f.farfeha há vnguens 
codcfta maneita, ha insmichea de áruda outra de arteiniga ;ou- 


tra de falua,outra de alecrim, outra de folhas detnaluaifeo, qua - 


tro qu cirico alhos ingremos , & (46 6s qne êm toda a cabeça fáô 
hum fó dente, outros tatos ouos frefcos,clara,& genima; & meo 


áratel de vnto fem fal, &etendo fal, fe deite dé molhocri'agoa, 


pifadotudo ifio  Lrfeito vnguento ein frio fe lume, com elle 


fe vnte todó o corpo à tepia tabello; de baixo pera cihíá, & fe-a-- 7 


bafe ria cama por efpaço de lxíhosa cabeça Si todoicetpos E fam 


Na sie e o e ds O prt; 2 1 
au A apro, Lingubrão fegwndo: sie GEC, 1.83 
Í Ea RD RU ADO e, 
| H Váquarta de raiz de Lyrio efpadaha, mea quartáde raiz de 
4 À Maluaifco , as cafcis de duas ; ou tres Romãas: 'quatro'6u/ 
cinco duzias de minhocas,fornido cido ifto ent húipanelta cad 
mm; que Jeue hõa canada; 8 do-clhoideftecocimento fé e 
Eres a uma 


w 


indo do fuadouro, fe-comara a vntar coin o vhgriento feguíite, 


] 
Laio o cr SE e ra e mete AP re POP ADAÇEN E die - “ti amam 
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Tratado Segêndo, po 8 
ham quartilho, & outro de azeite , & meo aratel de febo de car- 
“ neiro, mortoem Mayo, & capado ; duas onças de cera noua , & 
torne aferuer » & com ifto fe vnte cada Vez que fair do fuadou- | 


O 
” Aduirtale efte mguento acima , porque. he excellent pera 
* muitas curas. +. 
- E continuando cora a cura attas, fe frvem duas agoas com as 
quais lauandoos, & enchendoos por eípaço, de vinte dias, pela 
menhia &ançute;farão. . | 


dá “ 
o o ) 'e 


É dana: - Promesra agia 


E Arfcha há pãode trigo da terra, bem feito, que e tres, ou 
quatro atacéns , & fem dóbrez algãa na codea , nem fenda 
. pellemeio , porque não bote fora o liquorque lhe lançarem, 6 
depois de cozidg, fe lhe tirará da parte de cima hia pouca de 
codea, do tamanho da palma dá mão, por onde lhe tirarão tan- 
co miolo, como hum ouo, & ao mais miollo fe darão muitas fa- 
cadas de hãa & outra parte, de modo que não toque na codea, 
perzque receba em fihum quártitho de bom mel, o mais nouo 
que feachar, Setomado.a tapar o pão có a codea , que fe lhe ti- 
ron ;aqual crauandoa com alfânetes, porque não refpire, fe me-. 
teraem hú álambique a efti Bu » pondo debaixo do pão algiãas 
qa de couttes ger 5 cftilado E id fe guarde, 
RO Dao do 
aa its Agfegundo. | 
ERR pe PRA TO Pe Enio 
“Embia baciniça do farão; fe bote mea mi de vinho bra 
per Broivo ou dez 'raminhos de: louro, outros tantos 
de oliucira, & outras cantas talhádinhas de toucinho gordo , & 
eutrasicantas risgedas de ng e fe ferené Eres cá & de- ? 
Pois fe ce, Sa Ton O ua : 


Cora o 
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. Thefoura de prudeniros. 


) ço “. 
. 


“Sea neuoa for exterigr , com agoa eftillada da pão atras, deu 
ois do enfermo eltar na cama , & de coítas , com hiia peninha: 
branda, e lhe enchão os olhos daquella.agoa , &rfo deixára eftar 
há piqueno de.coftas , pera que a agoa lauc as meninas , & pella-* 
menhãa & entre dialavará osolhos com a fegunda agoa ferena- 
da, & ifto meíme (e guardara nasneuoas intrinfecas, com tanto 
que tome os ftadouros atras ditos em noue.dtas, poré, as agoas 
«correrão co ellas ate vinte dias. i E | 
Pera clarificar, & clarear a viíta dos olhos, tomarícha hãa.. 
- pouca de agoa de Eufragia eftillada,& della fe lançará húas pin- 
guas dentro nos olhos , & có ifto fe fufteinta , & clarifica a Gift. 
Tambemo pé da ri feco,& bebido novinho; ou no caldo 
fuftenta muyto a viíta. À Eufragia he herua rajudinha,mais-que, 
fe da rerra, nafce em Março entrando o Sol em Áries, & como 
faie delte figno,lógo fe mutcha & confume. - . EE 


- Perareftituir hú-olho quebrado ,. tomaremos húãa hérua de 


quafi feição de coentro,que nefta terra fe não fabe que confa feja 
' della:efcrito, fô a que fe alcança dellahe o cffeito da experien- 
cia: &'pera fe alcançar fe fara o feguinte. No tempo que crião as 
andorinhas, có-hú alfanete funarão os olhos a húaandórinha das 
neuoas, & tenhafe tento, que a pouco efpaço , às andorinhas ve- 
lhas a vão bufcar , & tocicosolhos, & lhe reftaurão a viíta, no 
qual tempo a deixão cair, & efta guardem, porque tem o effeito 
dito. | E po Sa 
* Remedio notauel pera qualquer dor de olhos he tomar hiia 
pouca dé vaca de boa parte, & fé puder fer da perna,& feita dias 
talhadas delgadas afsi freíca,8r picadas tô hiafaca,& ponhaas q 
“enferinoá noite quartdo fexleisar na cama , atândohã pano por 
cima porque não caião;não tão fomente tita a dor, as faz pure 
- gar pellos olhos toda a reimaque tem na cabeça. ia si; 


— 


; mpemacate retem 
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Trad Seguido. o 9 
€c agitado quinto, Pera dor de esuidos, à ou fa urdez, 


É Stilarfeha hj pão, aísi & da maneira, como atras temos dito 

no Capitulo proximo, & o liquor que lançar fe vfara delle 
lançando delle cada dia pella menhãa , & noite quatro ou cinco 
gottas sou fazendo mechas de al sodio, 8 molhádas nefe ligãor 
fe metão nas orelhas do enfermo, &riíto por elpaço de oito, ou 
dez dias. 

- Eperarefiituir oouuir,  efillarão em alambique a frol do SE 
nho, que faó os gomos de que fe fazem as pinhas, quando logua 
brotão,& junto com elles deitarão algã almifcre,& o liquor que 
fe eftillar guardarão em hã vidro bem tapado, & vntando coma 
elle'o ouuido pella parte de fora ,aredor da reigada da orelha, & 
dentro no ouuido pondo algodão molhado co et liquor, conti 
nuando ns algás dias, farara, fes | a 


Es apiculo fexto Pera do orcãs, Cn tirar ar fanhecuça. 


pra gandoo enfermo de alporcas , coma purga: de mexoacão; 
& ruibarbo, fegundo no Capitulo abaixo. 2 2,0nde trata das 
boubas, largamente fe contem. E tomará depois de purgado 
meio arratcl de raizes de filopendola , & feytos em pós finos 3 & 
repartindoos em trinta & cinco papelinhos igoaes,que porão em 
algã vafo,ou parte onde efté bem guardado, & cada dia deite hã 
papelinho quero dizer, o pô delle na pucara do comer do enfer> 
mo,que ferá.galinha,ou carneiro,& acabados os papelinhos ferá 
fao nos ditos trinta:& cinco dias,co ofauor deDeos.. 
Pera as chagas delas fe curarem com facilidade, lhe botarão 


- pellamenhãa & noite, hús pos de que fe trata adiante no Capi- 


tulo.23.0nde trata das chagas Velhas io continuado dez, ou 
RE os ae a 


Pera | 


AR 4 Thefonva de prsidentes. | 
Pera titar fambexugas , encherícha há canudo de farinha de 
fauas, & metido pella boca, qui tiner as fambexugas ; o que fe 
puder meter , de modo que fiquem perto da fambexuga , lhe fo- 
prarão, 8 tánto que a farinha de fauas dernella defpegara com 
facilidade &caira, Pe a 


“Capitulo fepeimos Pera cameros, é pera abrandar o peito. 


M quanto durarem os caniculares, que fao de. 34. de Iulho 

ate.23. de Agofto, fe toftarão hãs poucos de caranguejos, & 
& eítes pôs mefturados com os pôs do Capit.23:onde trata das 
“chagas velhas continuando com puluoriçar o cancro, por eípa- 
ço de hit mes, pella menhãa, & tarde. 
- Peraabrandaro peito, quer feja defrio, quer de catarro, & a« 
clararávoz. Tomarão duas ou tres onças de formento de trigo 
da terra, desfeito em meio quartilho de agoá & coado fe lançará 
duas onças de lambedor de auenca,& duas de violado, & duas de 
açucre,& tudo ifto morno ao lame, fé tome à hoite ao deitar da 
cama, & farara. : 
Capitulo ostano,Pera malenconia do coração Opera o figado. 


T 9 Izémos malenconia do coração , não pera-fazer diftinção, 
* deque aja outra, mas pera moftrarmos, que não pode auer 
malenconia, fem auer payxão, óu agaftarhento no coração, pel- 
lo que os medicamétos aplicados a ella , derre fer cóm coufa que 
alegre, & aumente os efpiritos vitaes do coração: Pello que à 
pefíoa que far fugeitaa malenconia , deue o mais que puder fu- 
gir denojos ; & darfe à conueríação de pefloas alegres , & ver 
campos verdes & deleitofos, & viítir de cores vermelhas , & tra- 
zerfobre o coração hiãa onça de açafrão , em pano de beatilha, 
ou cutrogtralqueraue feja, tão talo que poíla communicar a 
virtude do açafrão ao peito , & nas comidas víe delle ; & apa 
SU Sao q pe oa 


| 


Trétado Segundo. go 
pelfoê que pofia trazer comíigo aneis, & cadleas de onro, princi- 
palmente no dedo annular, que eftá junto ao meminho, porque | 
a clle vemdo coração hãa vea,pella qual fe communicara a vir - 


“ tude & aplaufo do ouro ao coração: E quando hãa pefloa cRé 


com o accidente della, he proueitofo, podendo fer, pór fobre o 
coração húa madeixa de feda vermelha, & quando não, hã pano 
vermelhonouo, chegado ao lume, & quente pofto fobre o cora- 
dO. +“ | 

; He tão principal parte do corpo o figado , que não pode auer 
mal no corpo, de que o figado não participe;porem a maior pai- 
xão do figado, he caufadade humor quente : pello que fe ha de 
notar, que a pefloa que fe fentir com quentura nas mãos dema- 
fiada, & as mãos aíperas , o primeiro remedio he snão beber vi- 
nho,& bebendoo, feja agoado:& pera remediar & aplacar aquel- 
Jefogo, he proueitofo em noue dias continuos ao lenantar dz 
cama, tomarduas gemmas de ouos crus, & freícos daquelle dia, 
fc puder fer ,& notefe que.não hão de ir inteiros pera baixo, por- 
aque fe hão de quebrar na boca , porque aísi vão refrefcando as 
partes do corpo , antes de chegar ao eftamago : & quem for tão 
pobre, que não pofia vzar difto ; póde em lugar deítas gemmas 
tomar cada menhãa meio quartilho de agoa de fonte , trazida 


maquelle mefmo dia;8 ag rempbde a leuar,não na beber de pr. 


cada, fendo fnceísiuamente pouco a pouco. | 

“Se ouuer algas chagas, ou em algúa parte exterior quuer al- 
“gi fentiméto,fe porão hiãas papas naquella parte pella menhãa, 
& a noite,& ferão as que traramos no Capit; 23. onde fe trata das 

chagaswelhas, O e 
Capitulo nono Pera gota coral, & Arthetica 
É Cap gs A se da E ESSA O as = do a) fe. Rd RO RIO 
À, Gota coral. he diffcrente da gota arthetica » porgue;a gota 
coral he hum eftillicido,& cftillação geral da cahegasanoss 
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ú calco MO meolo ; & quando case aqutila gota! de ctillação: :ná 
““tíicolo, Caufa âquélles terremotos & iccidente » & quarito mais 
* “em tempode páyxão gue: à pefloa tome, majs acode. O reimedio 
he que 6 enfermo tótne: por efpaço dequinze dias, cadamenhãa 
meo-quártilho de leite dé égoa branca, ou' limadu ras de cornd 
de veado,ou figado de lobo, oi de pegas,toftado, &, éftes pos boa 
tados novinho branto, & bebidos pella menhãa & anoite. | 
À gota arthetica fe caufa de fubigidão de humor frio,ou quê- 
te,& afsi com fua grofidão ertapa os nerwos ; &veas , & as en- 
* prófla & encolhe, Silicquafi férmelhante a outra infirmidade,que 
Chamão córrimento-: pello que fe ha dê notar , que pera aplacat 
tita dor he medicinal a bofta do boy freíca, pófta naquella parte 
que doer, ou Mortinhos fritos em azeyte , poítos na mefma par- 
Te; &equando-a gota feja dehumor frio , foppofto que o vinho fe 
tenha fer perjudicial peraella,todauia fe fe tomárem quatro ca- 
tidas de bom vinho brahco,8: húa de folha,& flor de alecrim, 8% 
feruido túdo« que Mingue a quarta patte 8: tome cada menhã as 
& noite, há copo defte vinho ate fe acabar, & fe o humor for ca- 
ido, porfehão fóbre.a dor-as papas que! trataremos: no Capitulo 
a 33. das Chagas velhas. Ea 


E 
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€ apitulo deciriôs Pera pl ação 0% aba ris 77 pera A efe má: 


O: Doente de opillação ou baffetia fe ao leuantar da cama,por . 


nóte'dias continuos; tomar hã caldo de agriões fem fal, & 
- tom beirmél;& azeite recuperara fande. - 

Pera afma,fe tomará quantidade de folha, & flor de isca ; 
que fe fecara ao ar, o qual moido, fe tomara do eu pô fino hum 
arratel,& fe deitara em húãa canada de mel de fio, & bom , oque 
tudo bem mexido, & pofto a ferenar de queira tomando o enfer 


thahia colher a ps outra ra pella mânhãapor tempo de vin-' 


té dias farata CR ni, = | 
pa | E aduir: 
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o! -Aratado Segundo. er 
" Eaduirtafe;que fe no cabo de noué dias, té os quinze;fe achar 
“odoente.có maisy tofle, &:enfadamento que dantes, ferá (ô net. 
te tempo, porque fe defarreiga o humor que eftá no bofe , o que 
1Ô durara até os. 15.dias,que dahi por diante irá milhorando, té 
far:& (e o doente tor de compleição calida, pode fazer cita cípes 
cia comaguquer emlugardemel, - TS 


Ta apitulo. t1.Pera dor de tripas sto de madre calle: | 


P Era dor de tripas, collica, & de madre, tomarfehão as camié 
“fas, oupellesdasnozes desbrugadas, ou a cafquinha com; 
queeftá o amegodasnozes cuberto, fecas, & guardadas, & feiras 
em pó , & delle deitar quantidade em vinho que fe poffa toimar 
com hum toftão,& bebido no tempo do accidente, he prouauel 
remedio. ebPa dd 03 E 
- Pera o mefmo, fe tome baga de louro, & pifada, &feitaem 
pos & deitados emvinho, da rmmefma maneira acima dita, tam 
bem he prouauel remedio... | o 
* Peraacollica;& pera fe preferuar della, fe tomará de húa her 
ua que fe chama targa, do modo do Alcafus , que fe acha junto 
datorte,dondechamão-Almorol, & tomando da raiz há pique- 
n9& poftonoicolar do veftido; onos calções, não fomente dk. 
ra'a dor de callica, mas ainda preferua della. fo são SE 
| Eeftando com oaccidente de collica, fe fe tomar hú bonico 
- deafnonegro, ou efterco de ratos feytos em pô, & deitados em: 
agoa,ou vinho,& bebido farara. : . E 48 Ss 


" “Capirulo doze, Pera ado da pédra, » Gr de anguria.... 

Era a pedra, fe tomará quantidade de peuides de larany as, que 
paflem de duzentas ,;maduras;colhidas era Mayo, & hãa mes 
Onçadeefterco de ratos ; moido; & pinelvádo;, deitado enemeig 
PA | | L | canada 
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canada de bom mel, & tudo bem mifturado , fe porá a ferénar 
por noue dias,& depois tomãdo húa colher eada menhão & noi- 


te até fe acabar, leuando as peuides aísi enteiras: & não fomente 


clestaz a pedra, & a cura , mas eftando como accidente della ,fe 
tomar hãa colher defta efpecia , ençontinente a lançará desfeita 
emarea. E aduirto, que as peuides pera melhor ; feraç de laray» 
jasvelhas colhidas em Mayo podendofer. | 
-- Heextremado pera a pedra , trazer em hum anel vaçadohiãa 
pedra, que chanzioda Egada , & ha de andar efta pedra no anel, 
de modo que toque acarne.. E O 
Pera anguria, tomando o fangue de húa gorda galinha, com 
fuasenxundas,& tudo bem delido,& fe a peíloa for grande duas 
galinhas, & quanto mais melhor, & depois lhe deitarão duas oi- 
tauas de açafrao;que mexido tudo ficara como ynguento,& aísi 
quente depreffa como fair da galinha,fe vntará virilhas,& barri- 
ga, do embigo pera baixo 8 O membro ,& por baixo delle te O 
«cabo, em poucoefpaçoonrinara, 


Capisio.13. Pera quebradurascamaras, x almorreimas. 


pera ebradura,fe tomara húa onça de folda dehomo,& me 
* jaonçade folda cômua, & outra metade bej oim de boninas,; 
meia de fangue de Drágo;mea de gtaxa almeficga,de trauo,car 
nella,& ehcenío,ifto tudo bém pifado,& mifturadotudo; fe faça 
hã emprafto,. & pofto em pano de.cor quente ao lume , & pofto 
fobre a quebradura, fe acharão bem com ajuda de Decos. ..... 
Pera a quebradura tambem he bom tomarfe a pederneira de 
cor de fogo; feirrera pd, &º; bé perieitadas & co pús ouçumo da 
herua chamada pés colóbinos , & poftos na quebradura, ou feja 
yclha ou noua, apertão & conferuãoa quebradura, ú 


- Pera eftancar camasas, fe tomará hú pouco de cumagre moi- 
do pencirado,&% deitido cm vinho, & bebido;farara:ou tomar 
fondo Sina a | o f pe rats PR a | 


agalha 
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Tratado Segund 0. a Gs: 
agalhá do caru alho, em pô bebido em vinho por duas ou tres ve- 
zes:& o meímo efeito faz hiã caranguejo toftado& dado os pos 
a beber em vinho,ou emagõa. ro Ra 

E tambem as tripas de carneiro , ou de capado , cozidas fim 
plezmente fera: concetto algú,& com efte cgldo, fe Jançara ajum 
da fomente. E aduirtafé, que feas camaras forem de f angue ; fe 
tomara dos pés de chibarro; & fe das outras, de carneiro. 

Pera as almorreimas , fe tomarão os pós do dente do caualo 
marinho,& bebidos em vinho,ou em agoa,por algús dias faratas 
ou feito o emprafto com.os mefmos pôs, coruem a (aber, vntan- 
do as cadeiras'com mel ,& deitarlhos encima. ar 

Pera o mefmo, fe tomará folhas de figueira , & fe for de figos 
pretos melhores,& cocidas em agoa, com a qual fe laue o funda- 
mento,feachara bem, | do É 


E Ra Pédo 4 SO Re E po as = 


Caprulo.r4.Pera eflamago danado,ou feja de frio, om por 
| — canfa de algis bocado que tenha tomado. 

4 É tomara em hãa panellanoua,em que fe deitará meo almu= 
”-dedevinho, & meo arratel de folha;& Hor de alecrim, & ha 


Vo. 


” “Thefowro- de prudesits 
meter o pénella, em que lauarão pé, ou perna: & feitoifto , re. 
“colha logo o pé na cama, debaixo do fato, & abafado, efteja por 

| bóefpaço,& fe fuar,milhor,o que continuando manhãa & noite 
fedefinchara. cc Ee 
- Tambemhe bom » fe o humor he calido , em tres dias pella 
snenhãa, & a noite cubrir a perna inchada , com as papas de que 
fe trata no Capitulo vinte&tres das chagas velhas: & fe o humor 
for frio, fe vntará a perna com vnguento do lyrio, Capitulo quar 
codasneupasdosolhos. ... Cit 
- Pera ahidropefia , feeftillarão as nozes verdes , qu ando eftão 
ainda tão tenras, que fe deixão paífar a cafca com qualquer pao, 
'quferro dé parte aparte, & quebradas em pedaços, ou hã pouco 
machocadas,& eRillalashão em alambique, & do liquor que lan 
car, fe tomara meia taça todos os dias pella menhãa & noite,lan 
çandolhe dentro pos muito finos de farro de vinho, quanto Íe 
tomar com hútoftão,& bebido continuâdo vinte ou trinta dias, 
fran, RA ORAR Se RE Desa Mario E 
E pera que efta agoa fe conferue todo anno, fe porá em hã vi- 
dro tapado, & lanç arlheão dentro hú torrão de bom açuquer,em 
quantidade que.a poíla cóferuar,& fendo antes maisque meios» 
quanto milhor,como pera-Cada canada;meio aratel de açunquer: 


— Copituloa6. Pera a fi atica, os defemcolher os nersos. 


E | 
Eraa fiaticafria, fe queimaraalecrim » fe tiueré quantidade, 
À fenãovides; ou lenha forte'; de cuja finza, fe enchera ha ti- 
gella eftando bé quente, & cubrirão a finzaque cftiuer na tigella 
de folhas dealecrim bé efpeílas húas fobre outras , & lanç alehão 
por fima hã pano de linho, & apertadoo pano pello fundo da F- 


+* 


gella,samodo de atabaque,& pofta fobre a pútura dá fiatica,indo. 
quéte fofrinelméte, & efteja afsi bô-efpaço, & quato mais, milhor. 


E fe, 


porá o fuor poffa penetrar, tinara a dor, fiatica breuemente. 


- 2 um uma — o and a et e e tap inata pe 


o... + PR RR 


mam emma eia 


F 


“Tratado Seyundo. = 63 
E fe à featica for de humor quente , tubriremos aquella parte 
“das papas,de que fe faz menção no Cap.23.das chagas velhas, 
E pera defencolher osneruos,fendo-de humor qualido,fe vía- 
ra das mefmaspapas do Capit.3 3:das chagas velhas, & fendo de 
+ humor frio, fe vara do vnguento Ee ca do Ca apige” e 


l E ia d ezafe nesPera VI” O MES A pilhas facas 
O flssxo é de [angue. a 


Ps 
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pes fázer viro mesa molher, fera proueitofo quatro qutin- 

co dias ântes dotempoquelhe cuftumawá vir O mes; vntara 
a barriga pelts menhãa,com o vnguentodo lyrio, atrasdeclara- 
do no Capitulo quarto , & ao cabo dos dias tomara pôs de arte- 
miga feca ao ar, os quais pós ferão da folha'ou flot da dita arfe- 
miga, quantidade quanta fe pofla tomar có hú vinte, & lançado 
em hú ono freíco malaíado, & mexido co vdedo o bebassriogo | 
lhe virá decendo o meunftro,ainda quefe) a retardado :'& fe cafo 
for que venha mais do neceffario, toméê hútas talhadasdeigadas 
de carne de carneiro,& efterdidas em hás paozinhos,na boca de 
hãa tigella vidrada,ou bacininha dé barro vidrado, &-fe ponhão: 
mofornoa eftillar,& beba aquelhe liquor quelançarerm, pi 
eftancara ofangue.. 

derue tâbem efte liquor da eftillação EA carneiro, pera fluxo 
de pie pes pera cataras quenão faóde fargue. 

“Pera dor ou oppillaç iode madre,ou' queanda mallimpa, tó- 
me hãarratel de agriões;, otitro de rieuedá:; & outro de ortelãa,. 
tudo cortado a tefoura meudo,& feruido-em mel, amado demol 
rozado;der.ois de frio,tomarão cada noite & menhãa hãa colher 
por tempo dé noúedias;& fe feritir que fe efquenta alga coufa,, 
lhe botarão nefte cozimento”, duas onças: de enxaropé de noue 


mod ; &c com mito fe ana pa com ne sue o pai çã 
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Ê | | Is — Pera 


- - Perá todo o fluxo de fangue, dos mefmos pós que àtras temos 


trarado,da pederneira, da cor de lume, em o Capit.13. tomando 
quantidade de há didal de molher cheo, em vinho, ou ago ade 
aAlgnerira,fe cftaneara + & fefor.em agoa do cumo-das ortigas vi 


é 


uas,depois de affentado ou logo efpremendo, ferâmilhor. |. 


Tambem pera efte effeito he proueitofo há piqueno de coure: 


de odre,ou de boracha velha,queiraada,& feito pô,& dar quan- 
tidade delle quanto enchão há didal,em cada hiia das agoas aci- 
- Mãe | ? ; É - 
*  Perareprinr ealquerferida » Aherua chamada pés coloná- 
“binos,poítas fuas folhas inteiras, ou. pizadas, na ferida, ou parte 
“que aja fangue,vnc & ajunta a ferida outra vez,como dantes,. 


Capitulo, 18. Pera tirar callos, frieiras dos pêss verrugas | 


AD Bra fe tirarom callos donde. quenquie ctinerem:; fe botarão 
* dous ou tres buzios em çumo de limas, de modogue fiquerá 
«ubertos do çumo, o qual por efpaço de poucos dias os desfara; 
 & comefteçumo aísi,fe vntem osicallos,tres dias;pella menhãa 
“Ex noite,Spaffado delles.cairão. sc ssa sn so 
é. Péraverrugas; as raizesde hãs Iyrios gte:fe ctião nos montes 
os quais chamão abrotias,eftes pizados, paítos fobfe as. verrugas 
por tres ou quatro diassfe desfarão. rop 
Pera freiras,meo quartilho de agoa, & meo quartilho de Sal, 
&rhãa ou duas cabeças: de alhós, & ferua tudo ;& quanto quênte 
puder fer fe lauem as frieiras pellamenhaãa & a noite ,:pot dous 
ioutresdias: Li csss O alo eat Pure DES 


, Capitulo. ro. Pera todo genero de malestas,€º pera fafião. 
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N O:dia queouuer deuir a cefão; fe colheraipella náenhãa pel- 
“Ja freíca quantidade de rabaças,as quais fe pizarão em parte 
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que fe não perca Fo) tumo , '& a/st pizadas, fe farão duas bollas: do 
tamanho de há punho cada lin, & como o enfermo fe fin tif có 
frio, fe deite ná cama, & meterlheão debaixo dos braços, no fo 
“baco em cada há fua bolla , bem no fobaco do braço , & atadas 
com ht pano,fi dabafe & fotra a febre & frio com eltas,8e fara íto 
em tres cefoes, 

Pera o meítno, quando ouuer devirfrioou febresterfeha mil 
turado quantidade de azeite , vinagre » que por tudo faça meo 
quartilho,& fintihdo à maleicastome Er liquor, & não fc ent 
cle fe vomitar. : 

- Pera faftio,em há quartilhodé viria gre E fe coza alia mão 
chéa de rabaças,& com Ito fe lauem as fontes Se pulíos, & plans 
tas dos pés. 


1€ picado. 20. Pera enizan fa prio om ini continma.. 
PES pisada, ke comi. açurno dell Avntara os A bed 
ei a fer, 8 fandilatar o PEA fe ha pda 
co a 
- Petaomeímo; he nmito ritilhor artemi ga pizada; E como 
umo della fe correrão os lombos com húãa pena ;; de. modo que 
não toque noefpinhaço; &fe for pers febre rontinua gfe -conti- 
atra com io oito ou dez ae imenhãa:& noite... 
a AR = Capiahras, Te Pera fis maligues, jo 
F sit E RAE q O DS a q: O 
Erafebeismaligs e comara bn chamada elcordia, 
“ipizado em'py, duas oitatras ; deitados end meo quarcilho. de 
a agoa, & ferteraátate leuantar fervura, & cóada-day2 a beber mor- 
wa aó enfermo, tres ou: quarta dias, hiãga VqZ cadastia;fampgrandoo | 
pritneiro, &: cfeguadodiá lhe tançarite ha mino ordinaria 


ao ferceiroou quarto dia, a noite , fe purgara com a purga de 
Rios BUNSs 1 4 Ruybarbo 








! E à Thefour 0 de prudençes. 

Ruybarbo, como no feguinte Capitulo vintadous tratiremos, 

E fe fe efquentar , fe fara a eftillação do Capitulo feguinte vin- 
tadous, deixando a agoa molarinha , tomando em feu lugar a 
agoa clara do pote, E aduirtafe, que ainda que a decoé do efcor- 
alio, amarga muito,poré fára, &he contra a corrupção, 


Capirulo Vintadous, Pera curar boubas. 


P Era curar boubas, & pera opilações de madre, &humidades, 
fe fará hã enxarope em que entre raiz de funcho , herua mo- 
larinha, raiz de aipo, raiz de falfa, raiz de auenca, partes iguaes, 
 Tafpadas,& limpas, & feruerão bem em fogo lento,em tres quar- 
tilhos de agoa,ate que mingue hã : a mea canada;coada, a torne 


a feruer com boa copia de açucre, ate que fe encorpore , & efte | 
enxarope fetomará por quatro ou cinco menhãs, & no fegundo 


dia tome húa fangria na vea de todoo corpo, & tirélhe cinco ou 
eis onças.de fangut : & no tercuiro dia fetorrie a fangrar fia vea 
daarca,& tirefe quatro onças de fangue: & ao quarto dia fe pur- 
gue com canefiftola delida com ha outaua de ruibarbo. E fe o 
tmal forforte , & o enfermo robuito, hauendo muito humor, fe 
pyrguê defta maneira, us Cresicur cin olitl coaf oo css | 
-. Setolnara háaoiraua de: Ryibarba; toftado brandamente,de 
modo que não fique torrado; fenão ênxuto ao ar do fogo, & mif- 
turado com duas oitanas de mechoacão bem engomado, fe pize 
tudo mifticamente & em pô fino, conuéa-faber;mechoacão , & 
ruibarbo , & eftes pos fe lancem dando mea noite em hiãa onça 
de lambedór de viohs;8: enfermo léue tudo às colheres, &e dur 
ma cômiifto fe puder, &e quanto quizer, & quanto. mais dormir 
melhor fera:& acordado de hãa vez, não durma mais por nenhj 
-icafo,& como cefindapurga;corna fua-galinha,ou carneiro ,não 

tendo galinha ::&pnaqueltc dia -&- nó feguinte. não víara de cura 
dlgãa. pes a, e a RR qd a a 
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o. Tratado: Segundo. 65 
- -Eaduirrafe » que fe não for de compreição branda , & Gntir q 
ventre empachado, tomara aquella tarde antes da purga'húa à- 
juda pera preparár,& (e 30 dia da purga tardar a purgação, tome 

* outra ajuda de çumode cebola,& leo rozado, & logo purgara.. 


peteca E 


— Qrdemda Cura. co 


Antes de fe purgar, ha de ter em caía húãá eípecia , compofta 
deita maneira. Seis onças de po de fala parrilha, boa, & que fe 
troça & não quebre, & fe pize crua fenfichegar aofogo, porque 
nho eftá tudo: quatro onças de pao da China,bom, que não Íeja 
carunhofo,nem farnentó,nem muito pezarlo &aluo: tres onças 
defilepodio de carualho feito em pô ,& três onças de fene empo: 

hiiaonça & mea de mechoacão engomado, em pó: hiia onça de 

todas as frores : ha onça de Epitomoem pd;:: hiia onça de her- 
modatilis.em pô; luta -Onça dephilopeéndola em pó; doze onças 
de enxarope de none enfufoes:: tres oitavas da sfcordio em po; 
húaonça de biftoiro aluo: quinzeonçãs de: açucre em pedra ; 
“quihze onças de mel de abelhas : & fe o enfermo for muito cali- 
do, feja tudo deaçucre fem mel..:E tuda ifto preparado, derretis 
do primeiro o açucre fe lançara nelle , & fe dé hãa volta no fogo 
brando quanto encorpore fomente,& fe guarde efta cípecie. 

'Prepataríeha mais hila-onça de pao de falfifras, erhrachinhas 
miudinhas , & difto fe tome dyas oitauas , & fe lance de molho, 
em quatro canadas de agoa, por efpaço de vintequatro horas, & 

“depois ferua em fogo brando, de modo que naá Içuante cachão, 
fenãaquafi comquétura do fogo,gafte a terça partç,a qual agom 
fe gussdara embhá valo nouo , & o pao fe enxugara á fombra., & 
bebidaelta agoa pella ordera abaixo dipa,fe fara outra, ou outras 


cr ' 


Tendo meceflagias do mefiaQMAÃOs m.:33 11,5: itniil dom ti 
+: E no terçeirodia depois da purga, como, sfá dito, culumara 

o doente tomar defta efpecie cadá dia, por mepháa 8. noir nt? 
Ros | "o colher; 
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o. Tiago de prodenres. o 
polher) duaskoras depois gúeecar; & pellaimenhãa eftaranafca- 
maquieto coin efta elpeciajhúa hora du duas; 8efóbre a qual tos 
rhará meo copo di agtá açiina dita morna, & depois fe pode.er- 
Bher poititgnto quando faça exercicio com que aqueça. ::! 
Comera ao jantar carne de aues,carneiro, cabrito, coelho, & 
aísi, paífasjamendoas;bifesito;contitidara a curaquinze,ou vin 
te dias, & ate trinta,fegundo o humor,& as vezes bafiara dez ou 
doze dias. ra Es: o o o e ae am ds; 
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RES A 
SR a nto : | A nt DR ad do 
S E-pót veritura-o doente for tão calido,que fe eiquente, feto- 
*2- mara'entrecafcas de raizes de maluas bem rafpadas , & lim- 
as, St cora aguquer,& agoxde molarinha, conforme aquantida-- 
de das malivas;8l ifto fo eRille, & dd liquor que fe cítiar beberas 
óqual liquor caribe Heibom pera fe peber;os dias que: 0 enfer- 
ino defcanfárde niefinhasy pos refpeito: daquentura; que podig 
tér tecpbido;& refreftado, torne a cura logo; & tambem, e qui+ 
ferem lugar da agoa molarinha, lhe pode deitar agoa de borra 


"as [RE 
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4. ELAS DR rg IAN, PAR 2. erchnpico AE sAS e r 

pes,& o dçuijuer aem quantidade. '.: o. la Cs 
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MC do e fa. Sar a pipe SIA 
DD Era tódásias feridas.) fe'vfara da pederrieira ida cor defogos 
É: fejtaem pl, toin'os quais poluarizando aferida, rorgra dé 
Yea,ouquebrailura fazem effeiro marauilhozo 8 milagrozo. 
“** Pera às chagas nouas ou velhas; latadas primeiro com vinho 

“morno, & limpandoas com H&páriótimpo ; & 'dépois deirândo- 
he dás pas Fobredlad fatarão;& chartiantécites ps de Salainão 
Befad mifagedfos? 1 Tal Sogo la edi gas Colngtoo cet O 
Certo ER | E pera 


“7 rátada 5 epado: | €6 

“Eperãômefimo feaduinca, fc a chaga-eftrinhamada, lhe por 
tão pella menhãa & noite, hiãas papas, feitas defta maneira; to» 
tnarfeha meo quaxtilho de çumo da. herua moura, & leite de pei 
to de molhenfaã , partesiguaes ; & com fátinha de cenadaber 
peneirada; fe farão hãas papas ben mexidas , fem:chegar ao lu» 
- me, & no dia feguinte fe veja a chaga, fe deita matéria, porque 
hauendoa,he final de haucr carne podre, a qual fe hira comendo 
por cfta forma, 

:Tomarfchão as folbasda pinpinela feças à 20 4r, sitio y & 
feitas em pô fino,& peneirado, fe dejte pela menhãa &-noite na 
ferida ou chaga; & fetida ferida que leut mecha, vnteft:a mécha 
no çúmo deítas folhas verdes pizadas , & quando não derem çu- 
mo baftante , fe lançel hã pouco de leite de peito ;& expriinido 
aro liquor que deitas fe molhé asidiras mechas, continsando pel 
los dias neceffarios do modp-acimadito, pondo fobre-as méchas 
& pay as folhas da disa pinpinels perdas, & paffados cinco dias,ou 
os neesflgrios sfe porão asfolhas fobrea dita. cha ga fora pós;S-fe 
fe não puder achar as folhas da pinpincla, em feu lugar podera 
víar das folhas do. amiciro,: ben, que tema metima e 
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pés curte qu lquer enidab pila prirairaensenção, fe tóma- 
Lrão bis pouisos de pasffinesz & peneirádos defolha g:Marde 
alecrim, enuto, gi faço 30 atu PE nãpan Sol, Si comihia clara de 
“ouosfeitabiia maffa;&-pafta fobre aferida em ag:horas fera fak. 
-- Pera farna, fe tomara mea canada de agoa de tanchagem ; & 
meo quartilho dt agosroíala «Sea;metasede meo quarrilho de 
agoadefor;sodaita tea huividro fem pé; Bedeisatihedo décro 
pág a de Di a pos finos qualiesps 


tera 





pe Tiefonry de pruilentôs. 

coradêntio em niraivafo oitacho com agõa;:Q qual feporá a 

ferver comovidro dentro por poótico efpaço , quanto bafte pera 
fe encorporat : tireovidro,8oemburulhe eni hum pano té que 
arefeça,por não elallar comfrio, comi a qual fe molhario;a noi 
te com há pano molhhdo nelta ou em toddo corpo; qu onde ef 

tá afarna, &nãovifta camifs ; rem fé deite fem fe enxu gar so g: 
qual banho fara há noite, & outra não, até que fare. . 

“E aduirta,que a primeira vez a farna engrofa muito, & na fe. 
gunda omefimo; & ná terceira fecando, & has; outras efcafcido, 

a po fa6,-: o EP 

E aduieção, que quido fe quiferem banhar reuo! verão;ãz eni 
rão o vidro , por amor do fglimão'; que eftaaflentado no 

Gordo, & banhandofe lhe ardera :'& tatnbem he bom quando fe 
molhar, tapar os narizes coin-há pano, porque aquella fórcidão | 

446 lhe entre por elles,8c Ikes câufe torrimentos. .--. 

"o Badoirtiufe, ue fela pefios for piquêna ói fraca; que fe done: 

peredeitándolhe algãa-agoá-de tanchageim; é ouroláda, pera que 

fique mais. branda; & em quanto fe curarem , hão he bom beber 
vinho; mas dieta :& fe fór verão, & 0 corpô tiner muito humor 
fera Dó purgarfe primeiro com húa poucade caneáftula. 

- «Pera o mefmo,fe tomara uatroarratens de raizes de cípada- 
fa; a cojabráires Ahamão abrotihs: Grtórtadas às barbas; 8ylai 
uadas fe pizem com mep atratel.de yrito fem fal, & Jancélhe hã 
quartilho de orina de meninos, & o çumo de mea:duzia, ou du- 
via de limas, tr feasraizes forerudepuco qiimo; felhe asrecert- 

? tara Outro guárcilhode: onrina; 8 mifturado tadesfe pora odoé- 
te ao Tome denioité sbrderafcaraafivavontadé ;Sno Horiardor 
da'cofeirá,fevite co o liquor grp pu trés noites cótinuas 
deicrafaólogo: E Re | 

- Peraomeimo, fetomataduzia essere pos do Algarve 
recheados, Se ein-mesipites fripirdo cada nioiteeim atcitefeis, 
| &com nc dad toconiios figos! sis muto sui 

- Capitulo 
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C apl pe Da pes priedades das suides FA cidra 
“eteda, Crda herua cham amada, pes c obimos. sa 
E ba DES nifito, gia pião ado Ra 
, ' “4 r de 
AS pondo da cidtá ad a Ns id o qué e a es 
bafar, as quais guardadas durão fem corrupção, né-bolory 
né humidade : o amego da cidra azeda , he. bo pera a peíte, & fe- 
brés malignas, & guardafe todd anno nefta forma . Lançado 
arratel defte amego,& meo arratel de açuquer; 8& meo quartilho: 
de mel,& tudo mifturado & chegado acaso era quanto aqueça,: 
& guardado como açuquer rofado. 

'Davirtude da herua chamada pes colombinos, ha duas dife. 
renças deíta herua,& ambas /a6 da mefma feitura, fó differéção 
na cor dos pés,porqueihiia tem ospésbrancos;8ca:outra verme-. 
lhos (ao ambas dos pés. compridos, &-a folha; a modo de malua: 
braba; As dos pés.vermelhos cemvirtude de à a & aj untar 
as feridas, pizada, & poftafobreaferida. . 

- E asdos pes brancos,tém virtude de ajudar de tirar algu offo; 
que a haturtza eua: nes ara fora; pizada,& Ea fobre e 
proces | PRA us DO Re e TA CER 


: 


C ae 26. E timgir 4 Re EO tirar Pp DE do roflo, 
e pinta carma, & 'dowrar cabel los. 


DA RR Ea Sid E 

EE pa e a O PR O no SO 

pr Era itigi a barba ;fe Pas de motoca: em pedra , em hã 
vafo por efpaço de oito dias,& eftando molle,fe tirara a qui 
tidade que parecerem que fe deite pos de chumbo, & pas de fe- 
zes deonramuira finos;8z pmúilos, & fequiserem acorda barba 

mais préta,deitélhe mais pos de chumbo: & querenidoa tnais rom 
Ua,botem mais dos pos do our de feito maíla fe pora na barba, 
a ; OU 


sedes Thefonro de prosdemos 

ou cabello fobre húa folha decouue, por cípaço de duas, ou tres 
horas; & depois fe lauarão & ençaboarão,& ficara tinta,coino, ef. 
tá dito,ate que não creggo cabello. : . 1, 

Pera o meímo, fe tomarão folhas de figueira preta,toftadas & 
feitas em pô, a que Íe ajuntara o oleo das camarinhas , & fe fara 
hú inguento falo, de modo-que fe pofia molhar nelle | pano, & cor 
rerão com elle o cabello. E dias& farfehapreta. | 

Pera tirar as manchas do rofto, tomarãohú limad grande, & 
da parte de ciura fe tirara emrredondo ; grandeza de hã real 80 
meo, $i logo pot aquelte butaco fe lhe-tirara: o amego, 'quanto. 
pola fair aboa mente, feio tocarna cafca,& deitarlhiehão dentró 
meia oitaua de Alcanfor,& o acabarão de encher de açuquer em 
pedra, &fobre.o açuquer lhe poraó 5 há, ou dous páis deouro , & 
tornandolhe por:a:córoa encima, & pregada-com dous alfanetes 
demodoquentotefpire, & pofto emtma tigela de refcaldo, ate 
que'fe deifaçãe açuquet, Be com ifto quente a noite vnte o Toíto, 
& pella menhaa fe larem não fomente lhetiraas manchas; mas 
ainda adelgação carad.. das o 

Pera as efpinhas cârnaesjfe tomara: du as see de azouge) 
& banha de poncó, targaiha: como dous ouós: ide pomba, & tudo; 
bem mifturado,fe yntara o rofto,& parte onde eftiuer a efpinhas- 
mas de modo que não chegue aos olhos nem a boca, & com ifto > 
por efpaço-de tresdias não faia 20 ar;& ficara fã6. . 

Pera dourar os'icabellos , fe tomara hãatigella de tramoços; A 
que não fejão cortidos , cozidos em duas canadás de agoa, ate 
que mingoe pouco mais ou menos a metade , & coada em pano 
dk linho delgado, 2t meltiado Hiellas e Dainherh os cabellossbi fer 
rão louros, 

Paa omefimo, fe eniaes a RPE DE FP 
Se quelm ada coma linza delta a coma qual Lam: 
Mem ge gabedossup sê sis ni Er mi O tas 
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Read as a. a Do On pes OD ee a 
Capitao vimtafete, Pera rr ge com acilidade qualquer, 
E. SER PP qo im Ao mmor. ho gifs ts alle oa 


Era purgar comfacilidade , por tres dias coritinuos, ella 

* . menhãa antes de fe Icuantarê da cama, tomara hia potfola 

na feita doenxaropedeita maneira, tomarão húa manchea de 
ortigas mortas feruidas em meia canada de agoa; ate mingoar a 

terça parte, & logo fe tirem, & fe expremão fobre o mefmo co- 
zimento,& lançando as.ortigas fora, lhe deitarão no cozimento 
quantidade de azeite, que caiba na caíca de há ouo,& outro tart- 

- tomeél,8& no cabode tres dias purgara,com temar ao quarto-dia 
fendo pefloa robuíta, quarro onças de enxarope de alexandria, & 

não no fendo,tome duas:;& auifefe,que não bebam quando o tor 
imarem,nena ate quando purgarem, E efta ortiga fe chama tara- 

| bem mercuriaes. E E o api Pas a ; 
-4 Pera o mefimo; em húa panela noua botatão háá.candda de 

| agoa&hjaicebolla fendo branca he milho; 8a meia onça de file» 
podiade carualhoçã meia oitaua depó de folhado freixo; tudo 

ate meio quartilho , & aísi morno ao.deitar da cama coma ce- 
bolla,& beba em tres dias conrinuos, -.. Ea 


a: 


“pasa À 


“o planetárias > O omers finais: 

£ Sp Rc DES SR pe e CN 
S Vppoftogue noiquarro.linro feha de tratar-da fisura-de. rá. 
angulos, que he oque pertente-a efta shatetiá, Seda taufido 
feteno quarço,undetino, & quatorzeno;RÉ mais dias eriticoss& 
da caufa porque ascrianças.de feis ou oito mefés não vitiémstos 
davia cabç darmos ondem pera que pellas horas planetárias: fe 
pofla julgar das enfirmidades ,cujamedição dehoras vay tam» 

beiino quarto linróçi ul pe Oni ES O O Rh 
o A e Pera 


CO O O 
Capituloa8. Pera promofiicar dasdoenças pellas.boras:”. 


es Thsfamma o pr inlapêes. 

Pemo que feha degmotar » que ro que húa peffoa ande 
cóm achaques; rêchoralde pé itrhorz. deitado, > NãO AE temgpór 
hora da infirmidade pera ep poder julgar della, fenão aquella em 
queo doente fedeiton na cama, peta fé não leuantar, até fe não 

enrar:&y fabidaeftahoras veremos que dia & horada domana he; 
& que Planeta domiing.em tal dia & hora ; s fabido io fe gra 
seem regrasfegnintes. . cinmen os cr mieis ar 

Se o dia ou noite for do dominio do Sol, 8 ahora fua;, Sa- 
pr a breúe doença com duuida. : 


-2,.: $g 0 dia eu noite for-do Sol, & ahora de Iupitér; Venus; ou E 


Liadenotalarga doença,&: conrcontalefcencia. » ..:. Pera 
4.» Seo diá fer daLiaçõ£a hora lua, Iupíter,Venas, óu Mercu 
pe dehota breu dóerniça com cônualefcencia. 


: Seudia ou noite for da. Lia , & ahora de Saturno ã Marte 


bo oSol sdenota larga doença, com duuida. Ea 

4. sbSe oia forde Marrey& a hora fun; Sol, Sacro, sou Mer: 
eunio,denora breue doença,8r cont duuida,:. o 

6: sSeediá fordk Matré, &r'a hora de Lupiter; | Vezmus; Or. o Lia, 


denota larga doença,& com conualecencia.  ' 
7 Seodiaforde Mercurio, gr a hora fua, Lãa, Iupiter, ou Vez 
nus;denota breue doença, com conualefcencia. 
8. Seodiafor de Mercurio, & ahora de Satumo, Marte 3 ou 
Sa sdênoedar adorriça;& com dyjnídá O Ba nisi 
9. Seodia Pd de lupiter, & ahora fua, Venas, Meséurio, Lis, 
denota breve doença , & com conualefcencia. | 


sa..- Seo diafor.de Iupiter;, &ahota pec e 
denota Jargudoença,frcom: duuida ; pe 


x 147 Sendiaforde Yenns;Brxhora ficas Mependio: Lia ont 


pitexsdenora breue doença; & com konualefsencia.:: 1.02" 
43: | Sea dia for dé Vénus,& a hora do Sol, Sa ii Marte, 
denota larga docaça, & com duuida.: * páida 

3 Se o dia for de Saturno, & a hora (ua Matte; Solçau Mera 
“curio, 
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| 4 or Segâmido 69 
curio, denota breuc psd com duvida. | 


TA: “Scodia for de Saturno , & ahora de Iuptter; Venus, ou 
“Túa, denoralarga deraçãr ke com duvida, . , | 


di Outros fi nais. 


RR 


Diz Plinio; que ao tempo que: fe aaa PP fecietã 


“mente fe tome húãa gorade fangue , & fe boce em hãa porfolana 


de agoa.: & fe o fangue fe qualhar; & fe for ao funda, hede vidas 


= dife fe eiprayarpelia nada agos slunidafe, * 


Diz Laguna, que o Medico tenha tento nas vnhgs. Ee enfet, 
mo & fe não mudarem de fua cor rraturgl, prometena vida : & fe 
tem cor de chumbo , ainda quecfteja. ben, duuidafe. Porque 


"* quandoeftão deita corpalida, ou como de chumbo: , he final 


que falta jaa-natureza so que por ferem negtas: nãohe, porque 
podeproceder de humor malenconico, que não: pronoica mor 
te.. 

Emo lipro intitalado di Proprietatibes Rerum; fe acha, que 
tomando ha piquena de mafla de trigo, & fecretamente esfre- 
gar as plantas dos pésao eufermo, (em que elle faiba o pera que, 
& dala a comer a hú cão, & fe ellea comer he devida ,& fe não 
pello contrarióra rezãohe, por tero ção St ande olf aco, e por io 
fo adeixade comer... 

Hicronymo Cortes, nos feús fecretos, tratando davirtude da 
Ruda,diz : + que fehá Medico, ou outrem a legar no feio, na par- 
te do coração »& perguntar ao enfermo como eftá: fe for de vi- 
da, refpondera, que efta algum tanto melhor:, ou olhando pera 
a pefloa Rude aa de morte, di p que. a dé ie Virara pet a Qu- 
tra parte. : E Pos, RO o io 
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Thefouro deprudemes. | 


Capitulo. 29.Dos Planetas,Si pros, tempos idomees,p pera 
medicame ntos tr das ne do pre en nm domimás. 


4 


“po Planetas,na bora do Sol, te elcuze a fan initial 
quehe prejudicial,S podefe aplicar os mais medicamétos. 


; Nat hota de Venus fe efeurê ventofas, & danguas » porque fao | 


prejudiciaes. 


Na hora de Mercurio, (e pode fangra?, & aplicar outros mes E 


dicamentos, 


' Nahora da Lia, fe podem aplicar. medicamentos que dantes | 


daquellahora cftejam preparados. 
Nahora de Iupiter, fe pode aplicar medica drorenieriona; 


tmas não tomar nada pela boca , porq fe conuerte em fubítácia . 


Na hora de Saturno, não he bom de nouo aplicar dc a 
tos, principalmente pellas partes interiores. 
Na hora de dia damefina untado que PR ge 


“Dos Se go 


A 


& os mais medicamentos, com tanto, que não fcjão nas pernas, 
fegundodizEginio. 

Eftando a Lúa eim Pifcis,he bom tomar potagês pella boca, 
ol outro medicamento , com tanto que hão feja 
nos pés. | 
* Eftandoa Lãa nofigno de Aries, he bom aplicar piidiciiaais 
tos,nas não pera collera,nera aplicar nada de nouo à cabeça,nê 
tocamento de ferro. 


Eftando a Lúa em Tauro, sobe bom fangrarem » REM tocar 


ão garganta. | | 





- Eflando 2 Lãs nofi gno de Aquario, ferá proueitofa aa angria; 





Tratado Segundo. | “50 

Eftândoà à Lúa em Geminis, nãohe bom amezinhar os braços 
nem fangrar nelles,nem cortar as vnhas, porque pronoluca mal, 
principalmente as fangrias, 

Eftando a Lúa em Cancer,he bom pera tomar potagés & par- 
gas, & amezinhar & fangrar, com tanto , que não feja aplicado 
medicamento algii aos peitos. 

- Eftando a Lia em Leoçnão he bom tomar 'mezinhas por bol 
caporque fe refoluem em fanguc, nem aplicar ao figado,ou cos 
ração mezinha algãa. ao 

Eftando a Lia em Virgo, podefe aplicar medicamentos com 
tanto que não fejão a barriga, cripas, nem baço. 

Eftando a Lia em Libra , hão he bom amezinhar as nadegas, 
rins,& efpinhaço. 

Eftando'a Lita em Eícarpio , não he bom amezinhar partes 

vergonhofas, & he bom pera purgar. . 
"*  Eftandoa Lúa em Sagitario,não he bom amezinhar as coixas. 
& fera de proueito 2 fangria. | 

Eftandoa La em Capricornio, não he bó niddaio os gio= 

lhos & curuas,né Ef angrar,né tomar mezisnhas,né enxaropes. 


ço oe Dos Se : 
o a 0s £ empo 
+» Nomesde Ianeiro,he bo víar de banhos, farra 

No mes de Feuereiro, fao É ii as fangrias , não fendo» 
Ros pés. ? 

No mes de Marco não fe cure cabeça sate à Barba. o 

Nomes de Abril,he bo purgar,& não curar de garganta. 

No mes de Mayo , não he bom curar mãos , nem braços, 8 
ynhas. 

No mes dê Tunho, 1 nãohe bô curar peito, braços, & figado. 

Nomes de lulho , não fe víem pathos > nem remedios pera! 
cao de ca | 

k 2 - No 


las Thefonro de prudentês: | 
Nomes de Agofto,não fedeue purgar,nem fangrar, nem to- 
mar mézinha,fenão com muita necefsidade. | 
No mes de Septembro , podemfe fangrar , & não eurar nal 
o 
No meside Outubro, não he bom curar. chagas » nem mera- 
bros ocultos.. 
' Nomesde Novembro, he bom fangrar ».& entrar em à ba- 
nhos. | RE ii 
N o mes de Dezembro, a fangria da cabeçah he proveito, o 
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As parto do corpo, é iai dominião os Si gos. E 


- : ; > 
. bi 


* Aties,. beca ato ps É Fã q 
o Tauro, | Péfcpço,garganta.. E 
Geminis, Hombros, braços, mãos. 
à Cancer, - Peito, eftamago, pulmão, 
Leo; —  Coftas,ilhargas, coração. | 
* Virgo, Ventre, entranhas, tripas. | 
Libra, Lombos; embigogrins, bexiga. | 
Scorpio, Verilhas, & partes ii operado | 
Sagitário, Coxas. O 
"- Capricomnio,  Geolhos. po 
Aquario, Pernas, & canellas. nã = 4 


Re PR * - Pés, &tomozellos 


“ua 


Ev f gue fe guinte fe reprofemtão as s partes do corpo 
E em é Rb dominido 05 5 ignosso Elapetáão E > 8 
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E 7 Iufonrô de prudemees. | 
" -Caprealo terceiros De coino fe fabéria em cada bis ans, 


Po o mm queBigmefida Lia 


e. 
ss os 
à) Ke Cgaê a 
q 
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“T Emos dito ho linro primeiro, Cap.duodecimo das Las nó: 


 -mas,que.o So] & Liia fe achão em hú mefmo figno Srgrao to-. 


ilas as yezes que cllahe noua, pella qual rezão,fabendo pello lua 
nafio atras, a quantos graos, & emque figno he noua , nos ficará 
facil fabermos.em outro qualquer dia em que figno eftá , indo é 


foda adiante , contando desaquelle dia em que foy noua' , até 4- 


6 


quelle dia que quifermos faber, por cada dia lfia caía. 

“Mas auemos de notar,que os fignos principais,quê fa6 Aries; 
Cancer,Libra;& Capricornio, té cada hã delles tres gaías,& aísi 
ferepartem os 30.graos,em 19.30.& 30,8% os demais fignos tériy 
fada há duas,nas quais Os grãos ficio em 15.8 30. Aísi que indo 
Ver a quantos graos & dias foy nona, iremos à roda, & veremos 
em que cafas dos fighos cabem, & na caía em que cotiber, come- 
faremos à cortar defdo dia em que foy noua,até aquelle dia que 

quiferimos Laber,& na cafá em que 4cabaremos, acharemos o fig: 
- noemqueaEiadfaempraldia, | o 
E pe O pd 
ro,em Ta.grãos de Capfi cornio:& querédo faber em 15. do dito 
rhes,erá que. ara a lia : hefta roda bufcaremos onde cai 
'bão f3:de Capricornioj& Acharemos caberg na feguda cafa del- 
Je. Na qual.começaremos £ô dous em que foy.noua, & na tercei- 
ra diremostres,Srna ppitrícira de Aguario.diremos quatro, & cô 
pintando até -1 jrque queremostaber acharemos que acabão os 
15.na primeira cafa de Câcer, no qual figno diremos eftar a Lia 


naquelle dia,& cíta ordçm guardaremos nos demais, 
é E Roda. 


o anho de. ré12.fer à Láa noua em 2.de Ianei. 
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CON 07, E ld vige de conte, pexo» cryaedida. E tani 
to jah afss gm » pude ódapmedo; que waotefia no. conhecimento difroy 
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Declaração des Unidades. 


É M toda a arte de Arifmetica,nãoha mais que dez letras, que. 


1a6 eftas,noue 9.oito 8.fete 7.feis é.cinco 5. quatro 4. tres 3. 
dous 2. hã-t. cifra.O. As quais juntas hãas có outras, tem diffe- 
tentes valjas,fegundo o lugar onde caem, porque aquella que fi- 
car em dezeng,yalera gantos dezes, como dantestinha de potos; 
& fe ficar em centena valera tantos centos conio rinhatle pótos: 
& ficando em milhar ; cadaponto fefara rril, & afsi por diante, 


- fegundo o lugar, ow titulo da cafa em que cair, aísi como poítos. 
cinco vêzes $, como, aqui 45545 » cada hã delles tem differente 


valia, porque 9 primeiro que fica perga noíla mão direita,que he 
o lugar da ynidade, não valimaisgue-cinco:&o fegundo junto a 
elle que fica em lugar da dezena, valgra- cinco vezes dez, que fao 
cincoenta 830 terceiro cinco-que fica pm lugar de centená, os 
pontos que gem fe lhe farão sengos, Brafsi valerá quishentos:& o 
quarto por ficar em milhar diremos que val cinco mil:& o quin- 
to que fica cm dezena de milhar , tomando por cada ponto dez 
mil diremosque valera-cinçoenta mil afsique ; fuppoito 3 que 
cada hã delles por fy fô valha cinco, poftos pella ordem acima, 
diremos que valerão cincoenta & cingo mil & quinhentes & cin 
coenta & cinco reis : & o mefmo que diz por eftes cincos , fc en-: 
tenderá por-cada húa das outras letras , tendo refpeito ao lugar. 
em que ficarem, & os pontosque por fy valem. no 
Md * + Ã ] E porque 


e 


“ 


mamar * ' 


|  Lsb.3. Tretadors. 5? 

. E porque ávnidade antiga pode fazer algiia dificuldade np 
eftudar delta, ordenamos á vnidade moderna , pella qual clara- 
mentev emos fe entende a outra, pois todás às regras conftzo de 
minimo, menor ,& maior,comofaó Vnidade,Dezena,Centeha; 
porque ainda que cheguemos aamilhar ; fe entendo a mais cor 
pia : todauia, a refpeito dos numeros adiânte,-milhor fica fende 


“ wnidade de milhar,& aísi podemos dizer vnidade de-milhar, de: 


zena de milhar, centena de milhar, & aísi profiguiremos por diã 
te có todas as vnidades que quifermos.Dizendo vnidade de con= 
to, vnidade de milhar de conto , & vnidade de conto de contos: 


- afsique fabido a vnidade ; dezena, centena; fica fabido tudo o 


máis,com faber em que lugar fica a vnidade, conuem a faber, fe 
vnidade dé milhar;ou de conto,ou do que for. e 
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0 Capitulo Segundo, Das duas Taboadas. 
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Co tabs Tratados. 7) 
“ TDederaçõadaTaóada. | 
"JA Taboada ântiga começa na pritneira columns, dizendo «: 
“ — húa vez hú,he. 1.62 .vezes dous, faó quatro: &iafsi vay có- 
tinuando pella ordem das-lettas.-Mas hotefe,que a taboada an> 


por fe deixarem entender por fy. 


dd 
s 


a do apelo. 3-Do fomar antigo. e É 
rt APR À oo o... Po quê | RE ia rag a 
- * Famafe efta efpecia de fomar,porque ferue de ajuntar mui- 
- tosnumeros , on copias em hã , tendo aquella fô. tanta va- 
lia,como todas as ontras,afái como a há hontem lhe deuião cet- 
tas dividas, das quais a primeira era 9876$%. &c. em a feguná 
da 9876. a terceira 987. 'a-quarta 98. a dlinta 9. quetudo: 
fe pos om ras aqui parece por figura: e o 98765. 


Demodóque fermpre a caía da Vnidade, .. :  p876. 
que he aqueficaperaanofamãogireita, 987. 
fica chea:& acharenios,que tudo vem o 98. 
afomaro feguintequeefia Certas De 
por baixo darifea. cs essi TOPTIE À 
E Po aa ER ordem 
RES ER 





o - Thefotro de prudentos. 

A ordem como fe fomara he eíta, começaremos na columna 
da vnidade em o ptimeiro .p. que eftá por cima da rifca, dizen- 
do,9.& 8.126 17. & 7.24. & 6.30. &$.3%. Os Squede 30 - 
paffaó porerhos por baixo da riíca em direito dá mefma coliirra, 
& porque em 30.ha g.dezes,eftes leuaremos'pera-a fegúda regia, 
“6ucolumna, dizendo 3.'&:y. 12. 8 8.20, & Thy. KG Ross. 
que de 30.pafiaô, poremos pot baixo da rifca ; no direito da co= 
lumna,comique falamos,leuando dos 30. os 3.dezes, pera a ters 
ceira cojamna,dizendo 3,& 9, t3.& 8,30.& 7.2 7.05 7.que de 30. 
paffaà,poremos por baixo darifca,leuango dos vi nte ;douspon- 
tos , fobre os quais contarcinos na feguinte columna ydizendo,: 
2, 89.11: 8.19 05 9quede 1o,pafltó poremos por baixo da 
tifca,leuando na memoria hã ponto dos dez, que junto ao 9.fe- 
guipte fazé.10.& porq não fobeja nada, poremos'em feu direito 
há. o., Ieuandohúdos dez , que poremos logo adiante ;por não. 
termos mais qué. contar. 'E afsi acharemos virem-a fomar as co. 
pias todas atras: 10973 s reis,comona mefma conta:fe moftra ; 

E pera cgrteza defta conta & das mais,temos tres prouas,hãa 
chamada dos 9. & outra dos 7. & outra real: & porgue da real fe 
não pode vfar atenãofaberemos as efpeciasde demtnuir , mof-. 
“traremos nefta fomma a proua dos nóue, & na fegunda fommaã 
ados 7. A dos 9.fe faz; lançando os p:fora,defta rmraneira: come=: 
çandono 8.mais chegado à rifca pella partede cima , dizendo: 
88 y.rs.p:fora:ó.& 6.t3.9.fora 3: com osquais 3. tornaremos. 

ao 5 .que eftá par cima, dizendo: 3.& 5.6: & com.eftes vindo á fe-. 
gunda coliina sdirfnos : 8.8 8:16: gifora ficão 7.% 7.14. 9, fora 
ficão 5-8 6:11.9.fora ficão dous, com os:quais viemos feguin- 
te colúna,dizendo: 2.& 8. 10.9.fora ficalhã, & 7.8.&% 8.16. 9.fora: 
ficão 7.& por não hauer pais que cotar, efte 7.que nos fobeja,po- 
“remosemhiaafpada cruz comoaquiparecé 7 . Agoraine 
do à-regra da fomma diremos: hã,& z.oito, &: |. tres onze, 
“9 £oraficão dous,& cinco faó fere, & afsi nos moftra, que a tal cô:; 
2 ee E " pds e ta 








Lab.3. Tretudo' 96 
tãeftá certã, porque fe fe defencontrara da de cimã,ficâuá Crtã= 
* dasaísi como fe de cima ficou 7.& debaixo ficarem cinco ou (eis, 

“ou outra coufa femelhante : & efta ordem ENAaRE nas fez 
imelhantes fommas, & promas. | 


c apiulo« quarto, Do femer maderto. 


'G Vppofto que efa ordem de fomar, vay quafi cô 5 amefma| prãs 
tica atras,có muita rezão fe pode chamar moderno,& abroe 
uiado:perque dado cafo que eftando afomando húa conta, fe in- 
terpolle qualquer pratica, fe pode tornar a continuar cô a conta 
por diante, fem tornar 30 principio, oque fe não faz pella regra 
antiga, mas antes fe torna a começar do principio , como fenão 
eftiee feito nada: & pera que o exemplo nifto fique mais clato 
Poremos a mefma' conta que-atras pelos 987651sg 


Encíriios mumeros;aqual conta fomada .- 9876/33 
Vemafazeramefma fomaqueatras, * - 987127 

" aqual foma cBá pofta à ilharga dos . 981 19 

— numeros, E a fegundá regra,conuem QL os 
afaber,a dueficaianofamáodíteita, E 


dasdias que eftão alem darifca : mas pera fabermos a ordem 
comofe ha de fomar,heé efta. 

Indo fomando pella mefma ordem que atras, acharemos 35. 
na primeira regra , Os quais poremos , como" parece no cimo da 
colúiia das duas regras que eftão fora darifca : & fe neíte meímo. 
tempode meter hiapratica, não temos necefsidáde de nos lem- 
- brarmbs dos quevão, antes acabada ella podemos afomar à fe- - 
gunda regra, na qual achatemos trinta »£% indo às fegundas co- 
- Júnas de fora, tomaremos o tres da regra mais chegada à rifca,& 
fazé trinta & +res,0s quais pgremos por baixo dos 35: E eftádo a 
pratica acabada, iremos á terceira rágra, &::acharemos vintaqua 
tre ajuncandosítes 24.30 trésalos:33. é mais sites 
E ariíca 


oe cc Thysumde Pradêntes. 
2 rica, fazem vintalére Be eflesporemos por baixo des. as do 
go fomaremos a quarta regra, Sracharemosnella, 17. Be toman* 


«do os; 2-.dos.3 7» » fazem. 19. que-poremos. porbaixo dos.27.:& . 
porque na feguinte regra não hamaisique húsa.juntoa0.1, de 
19. fazem. 10. E por não auermais que contar , poremos oo, 


por baixo doa. logo. 1. porbaixodo.o:-quefgõos. 10. E afsi 


acliaremos que vem a fomar os mefmos 109734. É deita ma- . 


-néirafaremos as inajsy adyistindo, a na: vitima regra fe póç 1 
ermidados de loga por baixo osdezes, tg RA 

“1 A progadeftasípecia, fe pode det fázer lime nadáds ! 
mas pera declazgrinos apraticadaprous dosifetes,iregnos à prii 
meira ditrida,que fa0.9876%. E diremos, em houé , que Vezes 
day. achacemoshauerhãa,& fóbejão-z;que juro aos:8.adian 
gefazem.2 8.nosquais haig..vezes;yo tendo Tobeja: nada, &logo 
ho.y .adizate achasemoshauer há; z. Senão fobe) anada, KH0.6 
lo go adiantenãoha.7.0 qual juhtouos. gixdiante fazern.6F nos 
quaisha.p. vezes. 7. & fobejão,a. &eftes poremos de párte era 


direito dos. 5: va fomma, & logo iremos à fegunda divida, que 


faô.9876.. É indofazendoa mefma pratica: oqueacima, achas 
remos que [óbejão. 6. que poremos:por baixodos3. & logo fa- 


“remoso mefino.na tercriradiuida, Br acharentos que mão lóbeja 


nada,& poremos hú.o. por baixo do.é.: &rlogonaquarraditida 
acharemos tambem, tpãe não fobeja naila., & poremos oútro.o. 
8iira quinta quehçhã 9. fobejão 2: que poremos por baixo das 
cifras: agora iremosárepra da: forma, 8ediremos; emhá não 
ha: 7. mas eRtebu: jtmbo á cifra que semdiante, fazemiro. em 
* quehahia vez 7: 8 fabejão 4. jos quais:juntos'ao 7; adiarite, 


fazam qr craqueha-é.vezes. 7z& fobejam 's.que juntos 263: | 


auiarite ; fazem 43: em-que ha 7.vezes 7; & fobejam 4. que 
juntasao! sxadiahte, fazem quyrenmque-ha 8: vezes 7. & fobe-: 
pan: 3::& eftes poremos exmphiúraípa de Cruz, como aqui páre- 
“e. 3 ar agura itegios 4 tegradaproua ag tiramos das Ea 
piRaiaE 46 > 


| - Lab. E Trat; ado: E: o 77 
das; & diremos dous & feis oito, fefefora-fica ni Sdons (ag tres, 


afsi fica certas. E fuppoftoque citapróia-feja thais: trabalhoia, 
he triaisctrtaque-a dos nodes: Pat) Dasaiaiioo LÃ O tas DS Coste 
ce na DR e q A pre pe 

o Gapicudo quinto, Do demuuir antigo, 


à E Ta Re ds RR Pina rage esai E Ee du Asa NE Saiiio 
E Sta efpecie de diminuir, fe chama por efte nome, porque - 


ferue pera de qualquer copia dódinheiro, ou fazenda , tirar 
hãa parte, ou partes della, fabendo o qug refta da dita diuida,afsi 






” comoa hú homem lhe diuãozic 4.9 13000 
doque lhe pagarão go 406 078 
ficMelhe devendo, 406924 


«da principal,a tal conta diremos eftar certa. .. 
a | | [. 


- 


A prova 
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n” proua céal dofomiar; fe faz defta maneira, depois de fómai | 
da a. conta; darícha pia rifoa feptimeirarogra; & as quoficarem 


por baixo da rifca, fe fomarad per fy;Brvirão. afazer.: .rogég..: 

em foma,os quais diminuidos da primeira forma, he 109715. 
ficara na diminuição 98765. que he oque na cimeira das diuidas 
cita, & afsi mofira eftar a dita foma certa” prdeita mancira fe fa- 
tão às 1 femelhantes pasa reais de fomar. 


» a 
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POrqepsceêccmis (as eotecinatio il vlêndisa na 
dindo emprettudo pot cirrfa-detlas.; & aísi tambem ficara di-! 
minuindohi pouco letrá epie fe pélel: imuiro mais baçato hey; 
quando a letra de:cima não bate pera pagar à debaixo, vermos: 
oquefalta adebaixo,pera dez, Susjuntalo é áletra de cima :& o 
= todo fomacgotto na tcrcoitaregra: aduertindo;que todas as; 
vetatarmosemn det, Jegadsostrá ponto peradianre:; quo 
ajrieatêmosá fegerinie tetradte aquelta erm que falamos:8 agia 
mais clareza; jpotemos a mefmacognra queatrasfica - gr3005 - 
Agotgeiireniol, q quem de cifra pága:8.não pode,mas. 406078 
deoito:a dezvagadpes;que portos porbaixo naxer- o6gzr E 
cciracegra,8 posque falamosem dez; leusremgs hã pônto , que 
apantaremosao fere, & fazern 85 & parâtencima eftá- ontracifras: 





diremosdeaito a dez'vão s.queporemos por baixo do 7. Kohá.' 


AA Icuaremos junta á-cifra quecktá: acabo do 7. porque encima: 
A 


| Co sBsbos. Pretado ne 28 
-efvourra cifra, divernos,dk hã peradtzyáonont;8: o ty que le- 
bamãos )unto 30 Íeis fazé fetei& porque tg ttesencimasdirerriot, 
ide trespágar Teve não pode masde letendez vão utesgz tres que 
eftão por cima faó 9. que poremos naterceira repra , &rohá que 
«daqui leuamos, tirado deb que eta ençima,ão fica nada, & lo- 
rgodiremos, denoue tirar Qaratro ficâO virem NEN uretra 
- A pronadosríoites defta-conta ; fefaz defta mratibiras da prai 

meira diunla tiraremos os npues:; da mefima Inárieica que tiráie 

“mosno afomar , & acharemos que fobtjão 4. que poreinos er 

hãa afpa'de Crut, E “agora tirando Os nouts dareprada paga 


———e 


71 bejão:7. que porêmos por baixo dos lg. 


gera prooados fetes», a faremos pella ordem qué fizemos na ef- 

ccie de afomar. Afsi como da primeira diuida stirando-o8 fetey; 
acharemos que (obejãg quatro. Agoratirandoda mefhta manei- 
za da'regrá da paga;achâremos que fobejahi sueitirádo de dá 
pro ficão tres: ágora doque fe fica deuendo , tirando os fetes, da 
incfmamaúeira ficarão outrostres.:. cc suis 


s 


doe, ae nada PD qa DO RO Cie a E pia ARS as 
ct. encro:-C apro feptibmos De multiplicar único; MR DORES 
Q Hamafe cfti cfpecie.multiplicár > porque Tere prihcipali 
"= mente pera comprár;& vender, & pello preço-dehia cóui- 
fa , faber o. que morita entmuitas: * afsi'como comprando, ou 
vendendo intriga oro reprint "5079 -alqueirês “1º 
de azeite sa preço cada hú feno " | ; | saio 805 Wide CR k o RR 
no preço do 5. motita ifto-=—=mamiggggo 000 co via 
com a cifra monta O E E ODOO "Fra 

Ros oitocentos'monta iftó,—=—==mtam= syago TUA A! 
quetudové a formado Fegutát TT DIES STE 

e vediomaro legurte; -.- 730 E350 
bo | Le E pera 











fe Tihefoueo de eprudetres: | 
. : Eperhabermos à otdém como fe faz cfta efpécie ; começa- 
“remos na vnidade do preço , que, he.5: dizendo pera .a: cifra da 
wnidade da ynidade da venda, cincovezes cifra , he cifra , & aísi 
poremos por baixo da rifca húa cifra em direito do.s. & lago 
.totnaremos ao -mefimo 5. do preço, dizendo perao 7. da venda 
cinco vezes 7. 35: 033: que de 30. pafiaó, poremos por baixo da 
Hifça leyarido-os três dezes n3 memorih,que ha em trinta;tétor- 
cincovezes cifra he cifra, agora em lugar defta cifra, poremos os 
tres que leuamos na memoria : &logo do mefmo 5. pera o 9. 
dizendo, cinco vezes noue faó 45. poremos o cinco em direito 
dó p-& logo adiante hã q.em lugar dos 4o.que contamos, E ppr- 
que jatemos goncluido com O 5. agora com a cifra do preços 
tornaremos a correr as letras davenda, dizendo , cifra vezes 05 
he cifra,& cifra vezes 7.he o, & cifra vezes o,hc 0,8 cifra vezes 9 
he cifra , & aísi poremos húá regra toda de.cifra;, como na regrá 
apaleçes uia e E ma E pa 
Agora tomooitodo preço; divemos pera a cifra da vendas 
que cftána vnidade, $,vezes 0, he o;8r 8. Vezes.7. 56-05 6: que 
de cincoenta paífa6ô poremos,tornando adizer, 8. vezeso, heo; 
em lugaf da qual cifra poremoso. 5. que leuamos. Tornando à 
dizer, 8.vezes 9. fetenta & dous , que poremos , comana conta 
aparece : agora daremos háarifea por. baixo; & fomharemos as 
tres regras que ficiaantre as rifeas:: &e-deftasnaneira faremos as 
ferrrelhantes contas. Adugrtindo, quequando começamos a fa- 
lar com aletra da vnidade depreço ;-comegamos a contar as Je- 
trab por baixo darifca-em-direito-della-E quando começamos 2 
falar com a dezena; -começamos a-fentar: no direito la dezena, 
& quando com centena, nofeu proprio direito, .; Gi ud 
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A proua defta efpecie,fe faz tirando os noues, conuem afaber, 


tirádo os noue da regra da-védaficarão ? T gue poremos em 
ha afpa da Cruz , como aqui parece, fbL.; & tirádo os nouca 
nei , CÊ A E 
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natemos com o cinco pera a cifra que eftá alem ido 7. dizendo, 


e e. —— maço repre e mae 
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da regra do preço,ficarão q.agoradiremos 4.vezes 7.(a6 28.dos 

“ quaistiraros 9. fica 1. &efta poremos da outra parte da Cruz, 

em direitodo 7. Agora pera éftar certa, tirando os noues da re- 

gra, de toda a foma fobejara há ; & efta ordem fe guardara em 

femelhantes contas. De modo que fempre a vltima,& penulti- 

ma letra concertem.. RC E 
Capitulo ot ano, De multiplicar moderno. 

| C Omoquer que efta conta feja proueitofa, pera efcufar o tra- 

= balho-de leuar os dezes na memoria, poremos nella,2 conta 


breue , perzque fique mais clara adeclaração della, afsi como 
cóprando:, ou vendendo nouenta & oito varas de pano à 75. reis 











cadavara,poremos:tudo como aqui, 98———as. 
* Agoradiremosg.vezes 7.faó 63.queporemosco- 63 so. 
motarece,& logo 9.vezes, 45.que poremos———4-— é) 
Agora diremos 8.vezes 7.56.como parece ———— E... 4 
& logodiremos 8.vezess.4o.como aqui. gago 


“Agora fomaremosastegras que ficioantre as duas: 
linhas, & acharemos que forião 7350. a 

— A prouadefia efpecie,fe faz tambem pellos nones: & queren- 
do fazer pellos fetes,diremos em 7.vezesha 7. & porque ha hãa, 
os 2.que fobejão tomaremoós,que juntos aos &adiante fazem 28: 
dos quais tirados os fetes,não ficanadaragora tirando os fetes do 
preço, que fa6 75. ficão cinco, &pondoo 5: por baixo da cifras 
como aqui parece. Ojo diremos cincovezes cifra » he cifras 
agora iremos à re- pri gra da forig:, dizendo, emfete, que. 
vezes ha fete, acharemos que ha-hãa fem fobejar nada : & logo 
diremos, em 3-que vezes há fete, & porque não ha nenhúa, apuri- 
tando o 3, ao s.fazem 35: nosquais ha 5. vezes 7.& não fobeja: 
nada, & alsieltará certa; Enotefe,que cfta efpecie tem tambem: 
proua real,a qual fe faz por repartir: & depois, fcitaa pratica de 
kcpartir, (e dira a proua real deíta cfpecie. | . 
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C Hamafe eft 

- de partir toda a copia de dinheiro,& fazenda, que quiferem; mas 
- porque por eftaefpecie fe não pode repartir mais,que ate 9. com 
rpanheitos; afsi como partindo: 9876%. por fete companheiros, 
«acharemosvirh cadahã. 14.109: & ficão 3. porpartir. A prati- 
“caidefia efpecie fe faz deita maneira, poremos os 7. companhei- 
ros debaixo do 9:& logo diremos,em 9.que vezes ha 7.8 porque 
hahãa, poremos adiante da conta há, como abaixo parece , te- 
petindo do hú que puferiros pera o 7. que he rep artidor dizendo 
búa vez j.hefete,8 tirandoo de 9.ficãa dous que poremos fobre 
e 4.romo abaixo parece; Agora mudáremoso 7. que he parti- 


dor abaixo do 8: Seajuntando o dous , que eftá encima do 9., fa-. 


“ zem28.& iremos, em 28. quevezes ha 7. & porque ba 4.» po- 
+emoshá 4. diante do há; como abaixo aparece, repetindo do 
4. perá o y.dizendo, 4. vczes y:28. quem os tira dé'28, não fica 
Aaday& áfsi poremos há o, encirna doó''8. &-outro encima do 24 


4% mudaremos o 7. debaixo doontro 7.& porqueein' 7. hahúa | 


vez 7.poremos 1-adiante do 4. repetindo delle pera o 7. húa vez | 
7. he 7. tirado de 7. não fica nada”, & logo mudaremos O 7. por 
baixo do 6 &porqueéms: não pode auer 7. poremos hã odian 
te dehá, tornanifoao:6: que com cinco adiante faz 65. E aisi 
diremoscha6g gcvezes"ha 7. & potque ha 9. diremos. q: vezes: 
fere 63: & quemostirade-65. ficão 2. que poremos fobre o $i 
& cftes ficão por partir & fobreo é. poremashú o, como tudo 
Earads 
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a efpecie meio partir , não porque astepartições 
por ella feitas , tenhão imperfeição : nem porque fe deixe . 
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E co esa Dl O a o que dd 
- A proua deftã cfpecie fe faz defta maneira, tirando: os noues 
do que vé a cada hú, acharemos q fobejão feis,como aqui parece 
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Pera cfta efpecie fe requere faber bem à taboada , pera ir lan- 








como E: 4 
partindo par fete: companheiros TI 9 ADD CT 
vita a cada pá rio rt IA? She E de 
carão 4. por partir, ghe pprerags gacim 


dete;s Sraígim porgmos hú,por baixo do primejronone, + dous 
quelobejão teremos sia memoria OS-qUais juntos 29 fegundo q. 
fazem vintangue nos guais/aa quasro vezes fetg » & aísim porer 
ME 4rposbaizodo:fegundo 9. SHporque 4nVG26s 7: faó Vintoir 
t0, Phã que: fobaja pera 39. quntaremos aoteresito 9. & fazem 
9» nos quais ba dyas vezes: 7. & poremos, 3, debaixo do tercei- 
ronoue: & porquesluas vezgs 7..fa6. 14», OS:.cinco, que fobejão 
Pera-1 9:2] UnSaRgraos ap quarto núuc, & fazem 59, nos quais ha 
Oito veags derc «S alsiyporemos hú 8.'debaixo dojquasto nous 


aura L4.  &porque 
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EST radar o sa 


do ltimo 8 ade” 
«de fazer efta partição. , he cita, que no primeiro nouc halúavcz 


er 


E | Thafeuro:de frqdordes. | 

& porque 8. vezes 7. faó 56:05 3 que pera 59. fobejão, juntos ao 
quinto noue, fazem 39: nosquais ha cinco vezes fete, & fobcjão 
quatro, que porémos fobre o vltimo 9. & eftes diremos que ficão | 
por partir,& aísi faremos ás mais: E querendo nefta efpecie fa- 
zer a proua dos fetes', tirárenãos Os fetes do que veio a cadahú, 
pela miefma iniáheira, que fizemos no fomar., & acharémos que 
ficão 5.que poremos em húja afpa de cruz,como aqui $4 de- 
baixo do qual $. poremoso feguinte, quehe o parti- 74 dor, 
dizendo pera o s.fete vezes cinco ; (a6:35. & quarro que ficarão 
por partir, faó 39.dos quais tirados os fetes; ficãoquatro : agora 
tirando os fetes da regra dós nôues, que entre todos fe partio,fo- 
bejarão outros quatro,nem mais nem menos, Tambem fe pode 
fazcr nefta proua real , que he , multiplicar o que veo à cada hã, 
pello 7. que he partidor, & acrecfhtandolhe mais os quatro, que 
ficarão por partir, fetomara efta multiplicação outra vcz a fizer 
outraregra , como aque fe partio, | a 


Copit lo Dezimo, De partir porio. 100: & milhares. 


Ritheiramente,toda a copia que quifermos partir por To. cõs 
* panheirós, nãohá mais que tirár à vyhidade de aquilo que fe 
hiade partit, &ioque ficar vem a cadahã dos cópanheiros, aísi 
'como partindo 89785. por 10, companheiros, tirando a vnida- 
'deficão 8978. Eiftoheoquevem a cada hã, aduertindo que os 
g. ficarão por partir : & fe partirmos pot 100. tirarémos a vni-. 
“dade, & a dezena; & oque reitar véma cada hã, afsi como partin- 
“do 793253. por -roo;peítoas stirando a vnidade;8ra dezena, ficão 
“7932 & ficão por partir 43-reis:8 fe por mil partimos, tiraremos 
3.letras: mas aduirtafe,que efta partição não ferue fenão em quã 
too partidor he numeró hã, pofque fendo 2,34. & outra coufa 
femelhante; tiraremos as letras que acirnih diz a'regra; & oque 
“ reftar fe pattirá é modo demiciopáreit ; fé aísi como «querendo 
RAS pane | partir 





ado gr 
pârtit 6y9i.por so. peffoas,tiratéthos o dous; & o mãis partirei 
mos por 6. & o que ficar por partir, fe ajuntara aos 2. que temos 
tirado,& o que tudo fomar, ficara por partir, & aísi como parti- 
mos por 6p. partiremos por 6oostirariamos dias lerras,$r0 mais 
partiriamos por 6. E eita ordem fe guardara nos mais dezes , & 
contos que acontecer ferem paridores, o 


Capitulo vudecimo, Pera partir por todos os partidores. 


N Ao tão fomente efta efpecie ferue pera repartir, entre quan- 
+ tospartidores aconteça;mas tambem ferue pera reduzir di- | 
nheiro de menores a maiores peças, & de há Reyno pera outro, 
| & pera regra de companhias:de maneira, que o partir por inteiro 
“fe entende em partição em que aja mais de noue partidores: aísi 
como digamos, que partindo 98763. por 432. compariheiros; 
pera fabermos o que vem a cada hú delles , acharemos que lhe 
cabe 228. como parecedaquella bandadarifea, 
isso 02 ? 
356 
"0478 
12339 o 
98765 (238 
43223 
433 
Mas à maneira como feha defazer;póre- ' 133. Gr 
mos óque fe ha de partir cómo aqui parece, 98764 (3. 
& logo porémos maio pm 433 & diremos 
em 9.quevezes ha 4. & porque ha 2, poremos os 2, dizendo, 
2.vezes 4. 146 8. pera ge vay hit; que poremos fobreo 9 tornan- 
do à dizer do'dous peri o: 3. duás:vezes 3: (eis, pera' oito vão -&, 
que poremos fobre o 8 dizendQ ourra vez; duas vezes dous qua= 


tro, 





o Thefiuro de prudemes: 
tro, perá: 7.Vão 3, que poremas fobre O 7-8 aduertiremos que 
com cada letra que pufermos da partição , auemos de falar com. 
todas as letras dos partidores, como agora fizemos com o 2. ora' 
porque ja temos cão 2 falado, mudatemos os partidoresadians 
Ke COMO QU, mer ils ode rca 
04.7 
a e qo RAR ARE = 
| 98764 (iz 
do DE Shar ag do do PER 
os Ro E ani o 43. o o, Ra : 
Agora opontoque eftá fobre o noue, fica em lugar de dezena 
gom o quatro que fe mudou, pello que dizemos em 12.queve- 
zes ha quarto ; & pofto que aja tres , não lhos daremos , porque 
não fca pera os outros, famente lhes daremos duas, pondo os 3+ 
da banda da rifca,diante do 2 dizendo, duas vezes. quatro oHt9, 
a dez vão 2., & dous fa6 quatro, que poremos em direito do 4 
que he partidor por cima do dous. E logo tornaremos a dizcr 
do dous que pufermos na rifca,duas vezes 3. 6. E porque não ca= 
be no 3 que eftá por cima do fete; diremos feis, tirados de 3: não 
pode fer,mas de feis a 10 .vão quatro,& tres fete,8 poremos Íete 
por cima do tres,& leuaremos há ponto na memoria, porque fa- 
lamos em dez , com o qual diremos pera o quatro que efta fobre 
o dous, & hi tirado de quatro , ficão tres , que poremos fobre o 
mefmo quatro, &diremos qutra vez do-dous que przemos; fá 


N 


rifca, pera o dous do partidor ; duas. vezes dous fad quatro»-Gue 
tirados do ó.que cha fobreo partidos; feão-a-gue poremosfobre 
o mefimo feis, & porque temos falado com, tedas às legras » mu-. 
daremos as letras do partidor mais adiante , &x ficara efte em lu 
gar de dezes pera com clte, Br dliremop cm 37 qua vezes ha 4.86 


polo que AJ: Noic, pQrque fique PERA CEONTSOS FraNtIdareS NO 
se de 
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032 

356 
0478 
12329 
98765 (4328 
43222 

433 


lhe daremos mais que g como oe, & EA 8. vezes 4: 33.05 
dous tirados de 7. ficão $. que poremios fobre o 7. & os tres dezes 
tirados de tres não fica nada, & porernos hãa cifra fobre o 3. tor- 
nando a dizer, oito vezes tres vintaquatro, & porque o quatro 
“não cabe no 2. que eftá fobrc.o 6. diremos, de quatro a dez vão 
féis &r'douis oito, & os dois dezes que ha eni dous; ajuntaremos 
efte com que fslamos ;8e fazêm tres; qhe titados de cinco ficão 2: 
que fobre o mefmo 4. poremos, dizendo, oito vezes dous deza- 
feis, & porque o 6. não cabe 'na derradeira letra que he $. dire- 
mos; de feis a dez vão quatro &cirico 9-qite fobre o mefmdb je 
poremos, 1& úfte dez ajuntaremmos 20 viitro que ha' em dezafeis; 
& fazeiridous, que tirados de oito ficão: 6, que fobré o 8. pore-. 
mos; & ficão pot partir 269, quié fa6 as tres letras que ficão enci- 
fria fem cifra: E afsim iremos; que pártidos 98765. por 432. 
“vemacadahã 128.8 pera que: poffamos faber fe a dita conta eft 
ticetta; lho faremos fua proua real;que he multiplicar oque-ca- 
be a cadahi, pellos proprios partidores ; como aqui'abaixo : &- 
depois de multiplicado, por baixo fio lugar da Centena, pore- 
fãs OS 200. que ficarão por partir, & no lugar da Dezena 05 60. 
& no lugar da vaidade 0“9.:& formada à multiplicação com o: 
que ficod por partir, pena fazer húja regra pps y  CÓlno' a» 


A pe O Rs garoa q PED A 
Í | E defta 


2a = -s E 


328 
433 

458 

— 684 
9.1.2 

269 

ga ca 98765 
E defta maneira fe farão todas as repartiço 
daque fejão mais ou menos companheiros, guardando a ordem 
de atentar,quando falamos com a primeira. letra do partidor, fe 
fica pera cada hãa das outras letras dos partidores , outro tanto, 


- Thefouvo de pruidentes. 


como lhe damos a ella ; porque aduertindo: nifto;, não teremos. 


mais duuida nofazer della, 


Capitulo. va. Pera reduzir dinheiro Cafelhano em Portu 


pues dr Portugues em € aftelhano. 


P Rimeiramente fe ha de notar,que a redução das moedas rlef-- 
, te Reyno de Portugal,he mais facil que emoutro Reyno por 
terem todas numero certa;de dezes,ou centos, o quenão ha nas 
moedas de Caftella.. E pera fabermos em qualquer copia de mil 
reis quantos toftões (ao, não ha mais que tirar as. 2. Jetrasdo car 
bo, & o que reftar faó toftões : afsi como: querendo faber em: 


$67890. quantos toftõesha, tirandolhe o 9; &.a cifra: 5678, &. 


tantos toftões diremos que ha, aduertindo que os go.reis,que ti- 
ramos,ficão por não chegarem a centos. E aísi querendo de tof- 
tões fazer mil reis,não ha mais que a copia dos toftões, acrefcen 


tar duas cifras , asi como querendo faberem 9876. que mil reis. 
“ha,acrefcentandolhe a.cifras,fazem 987600. reis, & aísi faremos: 


as mais, E querendo de mil reis fazer cruzados , dobraremos 05. 
mil reis que Ouuer, a cíta dobra ajuntaremos mais a quarta pat- 
| o | E te do» 


es neceflarias, ain= 


pre =, E 
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«te do que tudo foma,& o q fizerem de foma, ferão oscruzados 
que auera6 no tal dinheiro, aísi como querédo faber em 300000, 
reis que cruzados ha , ditemos que ha 300. & 300. 120.600. & 3 

quarta de 600.1a6 150.fazem 750. &aísi diremos q cm 300000: 
reisha 750. ctuzados , & pera fazermos de cruzados mil reis; , tis 
raremos a metade dos cruzados, & de a metade que refta, tirare+ 
mos a quihta parte,õo gue ceftar (ao mil reis. Exemplo:queren- 
do faber em 200. » que mil reis ha , tiraremos a metade, 

& ficão 100, Bede 100.: tirar a quinta parte, que faó 20. ficção 80. 
& tantos mil diremos que ha em 300, cruzados: & defta maneira 

faremos asmais. E ai 
E perafazermos de cruzados iaales não ne mais que aos cru- 
zados que ouuer, acrecentarhãa cifta, &0 que tudo montar fa6 
Os reales que ha naquelles cruzados , aísi como querendo faber 
em 1$0.que reales ha,acrecentarlhe hãa o,fazem 1$00.& tantos 
reales diremos que ha em 150. cruzados : & pelo confeguinte; 
querendo de reales fazer cruzados ; não ha mais que tirar a letra 
da Vnidade,8z o que reftar,faó cruzados:afsi como querendo fa- 
ber em 2567. reales que cruzados ha , tirandoo 7. ficão 246. & 
tantos cruzados diremos quê ha no dito dinheiro, aduertindo, 
que o 7.que. Htaimos; go aa reales não hegarão a psi 


N 


. Titulo da dação 2 que a EA dia pao, do ni 
; Porimgal a a C E páti de o E F 


NSttese poi Real Portu gues tem so. reis;eri tendefe Real 
de prata; 8ecadá Real deftes em Caftella tem 34. & aísi per- 
de em cada Real ó.reis,& pera fabermos o que fe perde em quan- 
tidade de dinheiro, a fornma do tal dinheiro faremos em Realcs 
Portuguezes ; & os Reales que fomarem multiplicaremos por 
peca he o Real Caftelhano, & oque fair.na, ci gre 

dimi- 


e Tihe/esiro de pribtêmeos 


diminuiremos da copia do noflo difieiro. E'o que teftar-hoj 


que.fe perde , como agora ; queremos paffar a Cafteia qo0o0p. 


que (aó mil cruzados & dez mil reales, cftes dez mil realés mut- 
tiplicaremos por 34:& fazem 340000. til reis,os quais abatidos 
de 400000-reis que queremos pafiar,fição 60000/E ifio hé 0 quê 
fe perde em 400000.teis, paífados a Caftella , & afsi fe farão “as 
mais contas. dE E RCE ORE VE CD RO 


Po. 


À F 


“Titulo da redação da moda Cafielhana, de bus em outra, 


: , a! 


Rimeiramente auemos de notar, que o cruzado de Caftellá 
nafazenda del Rey; tem 37$.-reis, que vem a fer Onze teales 
& há marauedi Caftelhano ; que monta tanto comohá'real de 


cobre noflo, antre tratantes não fe conta mais que por 347. que 


136 onze reales direitos: & há real como temos dito, té 34.reis: 

E peraque com maisfacilidade pofia tú: hormé. tratar: deita: rel. 
dução, haide guardar efta regra, que he, faber de repehte, de h 
até noue reales,quanto forha em topia,porque como-fe fabe cfta 
vnida lc de reales,ficão faceis os dezes-& centos. E PR 
|. Valhá real de prata 34. marauedis; Dous reales 68: Tres rea- 
les to2. Quatro reales 136. Cinco reales 1.70.: Seis'róales 304 

Sete teales 238. Oito reales 272. Noue reales 306. 

E pera fabermos qualquer numero de tales , quantos mara- 
nedis tem, fendoa copiados ditos reales em dezes ou 100.Vere- 
mos à fua vnidade, quantos marauedis tera. E a eftes maraucdis 
acrefcentaremos as cifras que tineflem os tais reales, & o que tu- 
do fizér êm toma,tao os marauedis que ha nellcs:afsi como giiça 
rendo fabgr em 900. teales quantos marauedisha ; tomaremos & 


g-em lugar da Vaidade que [a6 9. reales , achatemos que em 9." 
reales ha 306.marauedis, Os quais ajútaremos .as duascifras que - 


ha em 9p0-teales que queremos faber,& fazem zo600. E afsi di+ 
remos,que em 900, ha 30600marauedis :8 fe à quantidade-dos 
Sa reales 


“ 
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reales não for perfeitamente dêzes, of ceritos pera fe Táberem oé 
marauedis que nella ha. A tegra que commúmente: fevía, & O 
moltiplicar osreales por:34: que fãô os marauedis que ha em ca 
dá reil,8ra fomã que Vier amiiltiplicação, fa6 os márauédis que 
há nos taes teales: mas perá fe efcufar o trabalho defta multipli- 
cação; « daremos outra regra, que hecfta. A A copia dos reales do 
- braremos, & a foma que fizer tornaremos adobrar fegunda vez; 
& deita fegunda dobra, fargmos noua Vnidade , & fomadas eftas 


tres regras, a foma E oii fao os marauedis que ha naquel« 


les réales, e 


rss Exemplo | 
E i Querendo faber e" copiá de el matas 
gue marauedis ha dobrados , fizem - 1Çó64 
& tornada a dobrar, faz ifto, 
& vem a fomar tudo; ———— A dad É 
“& tantos niarauedis diremos que ha nos ditos reáles: E pera fa 
bermos ei qualquer copia de cruzados Caftellianos que reales. 
ha, não ha mais que a meíma copia de cruzados spofta fegunda 
vezporbaixo;começãas naidezena; & afomar eítas duas regrás: 
& oque tudo fizer em forma, fados rcales que ha na copia dos 
eruzados:aísi corrio querendo faber em 987. cruzados que'reales 
Ha,poftos ar baixo fra desema; corno aque :987.:80 aísi faz co- 
pia; detees que' há nos tdesictudados, hoBy7 Sr aísi. fe farão: o 
ásmais. SRD map PR RAR 
— Eperaf ic em aualqner copia de'cruzados Caftelhão 
nossquantos marauedis ha, fabida'a copiados cruzados adobra- 
remos :-& aefta dobra ajunitaremos a terça de todrafomayBro: 
gre tudo formar, fab: ós iarauedis que” ha hos-tães cruzados, 
áfsi conto querendo faber que cruzados ha env 3c00orriiara-: 
vedis, jdirepnos,300! & 390. faó 600, (4 aterça de: dooy faó 2008 - 
di i que 

















a. Thefoxre de prudenços. 
quic fazé 800. & aÍsi diremos, que em 300000. marauçdis ha $00, 
ducados, & pera fabermos,em qualquer copia de cruzados Caf-. 
“telhanos que marauedis ha , tiraremos -da copia dos cruzados a 
metade, & da metade que fica tiraremos a quarta, &oquereftar, 
fao miarauedis que banos tais cruzados. Afsi como querendo f3- 
ber em óg.cruzados que marauedis ha , diremos , de fefenta & 
quatro tirar a metgdeficão trinta & dous , & de trinta & dous ti»: 
rar a quarta, ficão 2 4.& aÍsi diremos que 64.cruzados té 24000; 
marauedis. ico Te 
* Epera fazer de maraugdis reales,& de rcales cruzados, pera fe: 
fazer de memoria, he regra embaraçada pera aprendizes, pello 
q fica mais barato pera fazer de marayedis reales , partir por 34 
& o que vier à partição faó realês que ha nos tais marauedis , & 


perafazer de reales cruzados, partir por.onze, 80 que vier à par 
tição, fa6 os cruzados que ha nostajsreales. | 1. ,. cs 


cm ar va sa 66 ss 


Ra apitulo. 13. Pera reduzjr varas, €& comados C aftelhamos, eum. 
- Porenguezes, 6 Portugnezes eno afielhanos. 


FAS: medidas que em Portugal fe víao , 'faô vara » & couado: 
* * conuema faber,a vara he de cinco palmos, a qual ferue pe-: 
ra medir pano de linho, da India, Bureis, & outras coufas feme- 
lhantes : & o câuado.he de tres palmos, com o qual fe mede feda; 
& panos decor. E eim Caftella nãoha mais que.hãa fo medida, 
chamada vara, & he de quatro palmos, com a qual fe-mede todo, 
o genero de pano & fedas : pella qual rezão , o pano de lenço, & 
canequins que de Portugal fe pafla a Caftella, em cada vara fe 
ganha hú palrho, & pello confeguinte, em cáda vara de feda, ou, 
pano:de cor;que de Caftella fe paffa a Portugal, fe ganha há pal- | 
mo; pera fabermos quantos fe pode ganharem qualquer copia 
dev ara palladas de Portugal a Caftella, não ha mais que multi 
| plicar 


+ — mes sem ET — qu ama om vor o e a sm sda GS SRD 


E Lib.s. Tratado: Te 85 
“-plicar as varas que fe hão de paflar a € aítella » por 5. palmos que 
ha em cadavara, & oque fizermos de multiplicação , fe partira 

* por4s.&oque.vier à partição he o que monta em varas caftelha- 
nas. . Afsi como querendo paffar 80.varas de pano , multiplica» 
Jashemos por 5 & fazem 490.asquais partidas por 4. vem á par». 
tição 100.& aísi diremos, que fo, varas portuguezas fazem 1004 
“varas caftelhanas. E pera fabermos quanto fe ganha na vara caf- 
telhana pafiadaa Portugal, a copia de varas que quizermos paf> 
far multiplicaremos por 4.palmos que tem: & o que fair na mul- 
tiplicação fe partira por 3. que faô os palmos que ha em hú co- 
uado,& o que vier à partição , fados couados que ha nas taes va- 
ras. Afsi como querendo paílar cem varas de Caftella a Portu- 
gal;multiplicadas por 4.. fazem 40Q.as quais partidas por 3.vem 
à partição 133, &hú trefauo. E aísi diremos que 100. varas eaf- 
telhanas fazem em Portugal 133..couades ,& húa terça : & aísi 
por efta ordem faremos as mais reduções de varas em couados,.. 


Capitulo catorze, Pera reduzir Anas de Frandes ; em varas 
e Poriwgmezas » & Caflelhanas. o 
TI Afe de notar, que em Frandes não ha mais que húá (ôme> 
Ei dida,a que chamão Ana,a qual ,néhe vara. Portugueza,né 
Caftelhana,né couado. Finalmente fe acha que hãa Ana de Frau 
des té $.oitauas de vara Portugueza : pella qual rezão, qualquer 
copia de Anas que quizetem'reduzir em varas Pórtuguezas,não 
ha mais que as Anas que forem multiplicar por $. & efta multi- 
plicação partila por 8. & oquevier à partição, tantas varas Por- 
tuguefas tem a dita copia:: AÍsi como querendo faberem 20g, * 
JAnas de Frandes, quântasvaras Portugdezas ha, multipliçadas 
por $.fazé 1000.& cífes mibpartidos por $.fazé 124. E afsidira- 
mos;que 200, Anas de Frandes; faz é 12:y.varas Portuguezas, .; 
Ge — Eporque 


al Thifosiro de prudentes. 

E porque Ana não tem femelhança có a vara Caftelhana, em 
terça,quarta,oitaua, nem em outro algã numero, fe vera de dif. 
ferente modo, pelo qual fe vem a faber na verdade o rumerode 
varas-que ha, & he cite. As Anias que quere reduzir em vazas Caf- 


telhanas, multiplicarão por 146. & do que fair à multiplicação, 


fe tirão duas letras,conuem a faber a Vnidade, & Dezena, &q q 
teíta, fe parte por 2.& o que vem à partição fa6 as varas caítelha- 
tas,queha. Aduertindo, que as 2. letras que fe tirão, faó partes 
'devara Caftelhana , contando a vata por 100. & fe oque fetira 
forem 7$. ditermos faó rres quartas de varas : & afsi o que mais 
for, | o = ne 


Exemplo. 
= Pera faberinos quantas varas caftelhanas ha em 200. Anas; 
multiplicando 'as 200: por 156.fazem '31200: das quais tirar as 
2. ÍTettas, conuem-a fáber a Vnidade, & a Dezena ficão 312. as 


quais fe partirão por 2.& vem a metade cento & cincoéta & feis, , 


& afsi diremos, que em duzentas Anas de Frandes, hacento & 


VN 


7 C apitulo decumo, De fomar C ruzados 10 fioes, Peas. =" 


s Vppofto que cada hú deltes numeros per fy, feja inteiro, Bem 
” fe pode-contar por quebrados:, tendo outro numero maior 
de tic feja partesafsi comotoftão,he parte de cruzado : & vinté 
he parte dé toRtãbe Br real ho parte devintê : & pera que cítes nu 
tnerós com cftas-defigualdades fe poffao tomat direitamente, 
farfehão 4.: colutnnas, cada hbúa com feu titulo : conuem a faber, 
fa'tolumina dos cruzados, feporá hú C. & na dos toftões há T. 
& natlosvinceshá V: &ma dos Reaes há R, debaixo das quais 
Jetras'ireihos pondo ós numeros que quifermos : aduertindo na 
coltinânaidos toftoés , rrãorpodémos por maior lerra que tres, né 
pda Pa nas 


=—— peçam meme o em me 


-. me em o 


p Zibia A ratados ro, S PY 
násdês vintês,aiaque 4eparque às .he-toftão,Sinacolima dos 
reacs,fe não pode pôr mais que até 19.como tudo aqui parece. 





| poi a | CTV: R: 
Hum deuiao feguinte, .: seeão 6 3 A 1d. 
outro deuia O feguinte, -.——e=————= "62. 3:26 2 360 :my 
outto deuia o feguinte, :; ==" 45. :jOtig. vol 


foma tudo o feguinte, o DOG 300 5 oT; 
- E aordem com que fe fomara, he efta : na columna dos reaes 
-acharemos 21 .& hú que de 20.pafla,poremos ao pé da columna: 
& porque em 20.ha hú vinté, leuaremos o vinte pera a columna 
dos vintês,& direrhos; 18x 3.(aó 4.& 2.fa0 6.8 4. faô 10, & porq 
“em ro.vintésha 2.toftões fem fobe) ar nada, poremos por-baixó 
hãa cifra, leuandoos z-toftões pera o titulo dostoftões, dizedos 
2.& 2. faó 4..& 3,7.8 porque em 7. toftões ha bú cruzado, os 35 
que fobejão poremos por baixo , leuando o cruzado pera o titu- 
lo dos cruzados,dizendo, 1.8 4. 6.& 2.3.8.6.1 4 poremos 4. & 
way 1.X continuando açharemos que vem 3 fomar, 2044. 3s:tOf+ 
tões, &húreal. .. É cd nda a 





A proua defta efpecie, fe faz defta maneira: tirando os 9. da 
coliina dos cruzados, ficarnoshão 5. os quais multiplicados por 
4-toftGes,que he hú cruzado,fazem 20.& delles tirar os p.ficão * 
& eltes juntos aos toftões,que cftão na columna,fazem 7.8 porã 
em z.nãcha g.multiplicarémos.o 7.par $.vintês, que hanotof- 
tao, que fazem 34. dos quais tirar osnoues, ficão 8. com osquais, 
iremos às columnas dos vintés,& tirando os noues,ficad -8.& pos 
que em 8. nãoha o, multiplicaremos o 8. por 20. reis que. ha na 
vinte, & farão 160.dos quais tirar Os 9. ficão 7.com os quais ire- 
mos à columha dos reaes, & tirando os nones, ficara 't. que pore- 
nos em húa afpa de Cruz; como aqui parece; 1/ Agoratiran- 
«lo os noues da:regra de toda. a foma, pella | meíma ordé 
peraeftar certa, fobejara hú ponto: & aísi faremos as femelhan- 
es contas, q | | o iai Safe 


M 2 Capitulo 


Esse o 





o Thefonre de prudéntes. 
Caprio 6: De fonir Quim aes, Agrobasi; Arrates; Onças, 
e o e, AN E DG sisw by a la E PA E 
P Era o fobredito, fe ha de guardar a mefma regra que atras, 
* porque aísi comotiftoftãohe parte de há cruzado. Afsi búz 
arrobahe parte dé hú quintal; & há arratel he parte de húa arro- 
ba, & húãa onça he parte de arrátel '& querendoir por diante. fe 
* podépor oitauas & grãos, Aduertindo, que hã quintal té q.arro- 
bas,& cada arroba té 3 2.arrates,& cada atratel 16 «onças,& cada 
onça,8.oitauas,& cada oitaua,pello pezo do ouro, tem 75. graós 
detrigo; mas por não fazermos confufao, poremos os quintaes, 
arrobas,atraténs, & onças.: Pondo no titulo dos quintaes, hã Q. 
&.no das arrobas há A.co hi til por cima,& nodos arratés, há A 
cóhú r. &nodas onças há O,coóhú n. Aduertindo,que na co- 
lúna dasarrobas não podemos pôr letra, que valha mais de tres, 
porq fendo 4..he quintal, & nos arratens, não podemos por mais 
degr.&asonças,rs.comoaquiparece. Q.- A.' Ar. On, 
Comprei de Crauo, .: Li nm 60 3. 3 If 











compreideCanella, Do qo 2 Mm 3% 
compreidePimenta -— Do os dm 3 O 
compreide Gengibre, ——————— 9. 3 25 4 
comprei de Açafrão, o a. CO 6 
foma tudo, e 1 6 “O S. O 





- Aordé como fe ha de tomarheeftar iremós & colúna das on- 
ças , &acharemos que fomão 32. & porque cada arratel tem 16: 
onças em 32.126 2,arratés,poremos cifra, & vão 2.pera a colúna 
dos arratés,& juntos eftes aos que eftão na.colima, fomarão 69. 
porque 64:.faó-zcarrobas,as 5. que fobejão poretmos ao pé, leuan 
do as 2-attóbas pera o titulo das arrobas. E ajuntádo as queeítão 
no titulo dellas, acharemos que fazé 12. nas quaisha 3:quintaes 
fem fobejar nada, & poremos hãa cifra, leuando os 3. quintaes » 

era O titnlo dos quintaes : & aísi acharemos que foma tudo 26: 
quintas & garratens. | pá O dry ad 
Papo da E | A proua 


» 





o clabs Tratador. 37 
: A proná dos noues defta efpecie; fe faz como à da conta atras; 
«conuem afaberstirando os noues da columna dos quintaes,o que 
fobejar dos noues multiplicaremos pellas quatro arrobas que ha 
em húquintal, E fenifto ouuer noues, os tiraremos, & o guy ref» 
tar leuaremos à colúna das arrobas., & o que refar das arrobas; 
pofto que hãa arroba tenha 32. arratés , tirando delles os noues;; 
ficão 5.& afsi multiplicaremos por 5, E aísi profeguiremos,guar. 
pai a Feprado! C pc atras, 


ME 


C api dee De ditmimsir C ruzados, To fo, 
Vimtens, eae. 


Pp Oftas: as mania como temos dito , ponhámos por exem- 

plo, que hihome deuia noue cruzados há toftão, dous vin- 
tens, treze reise-dos quais pagou citico cruzados, s& dous fon | 
& tres vintens,& dezoito rés. 

















: ” R i €. T. É V. R: 
deuia Da 0. 1. 2 JF 
pagou o É) Ds 3. J Y 
fica deuendo- 2 DJ 15 
proua real, secar = 9 TT. 2. 13. 





Pera deminuir agora o que fet pagou , doque fe deuia, iremos: 

& columnados reaes, na qual acharemos' 13. na primeira regra, 
& 18.nafegunda: &porque:r3.não pode pagar. 18. diremos; que 
de 18.pera 20.que he hú vintem vão 3.& 13. que ceftão porcima 
faó 15. & eltes poremos por baixo dos 18. leuãdo hú yintem em: 
que falamos peraa columnados vintens que junto aos 3. da fe». 
ds regra;fazeim 4, & afsi diremos,quem de 2.paga 4.não po- 


“de fer;mas de quatro pera cinco que he hú toftão vay hú, &.dous: 


faó 3.que poremos na fegunda regra , leuando otoltão , pera os: 
toftões,& diremos,hiá & dous faô3 3. & quem de bú papa tres,não 
o a M 3 pode 


e 





vê - Thgotbrode jrudênto. 

pode fer,más de 3.pera 4 que hehã crazado vay hã, Brhá fão 2! 
que poremos por baixo da terceira regra, leuando hj cruzado 
pera os cruzados;dizendo, 1.& 5.6. & quem de 9. paga 6. ficão 3» 
icuja proua realhefomar. À terceira,& a fegunida regra;pella or« 
dem de fomar no Capitulo 14. E ficando à regra da foma cons 


so 


forme côa debaixo ,eltaracerta, 


Capitulo dezoito, Pera diminuir Ointaess Arrobas, Arratess 
a DNA E E RA A o Elia nes ee Ro a qa” Ao 

| Pui aa  PADE, AS AE Oni 

Omproufe de efpeciaria sd 20, TO, 
ee, quebrou opézo:.” Ra Do 30 2$e 15% 
fica de réfto DRENOO ro Be 0% 26.  TIs 
fuaprouarealhecíta ———""""" q. 20 104 
O qual fe diminue defta maneira ,isemos à columna das onças, 
& acharemos na regra de cima 10.em baixo 15.&-porque dez. 
não podem pagar quinze,diremos pera Tó.que he hú arratel,v ay 
hú, & 10. que eftão por cima faó 11. &poremos II. na terceira 
regra, & porque falamos em hivarratel, leuaremos hã pera a cos 
jumna dos arratés;que junto aos z$:da fegunda regrafazem 26; 
& porque 20. não podem pagar 26.diremos, de 26. para 32. que 
ha hãa arroba, vão é. & 20. que eitão por cima fa6 26. & porque 




















falamos em húa arroba, leuaremos hú:pera a columna dasarro-- 


bas. Dizendo, 1.& 3.140 4..& porque de 2. fc não podem pagar 4 
diremos, 4..pera 4.que he hú quintal, não vay nada, & poremos 
os 2.que cftão por cima, leuando hú pera a columna dos quin- 
tacs,dizendo, 1.& 1./aó dous,quem os tira de s.ficão 3. & aísi fa- 
remos as femelkantes contas , cuja proua he fomar a terceira & 
fegunda regra, peila ordem atras ditano Cap, 16. fazendoam- 
-bas,a primeira regra eRtá certa. - e a 
| Capitalo 





Esbo3. Tratado Le ts 


E Êo dll E al 
é o É im ore 


É api decaione, Pera multiplicar por ma meios em msimeras 
quebrados. . pes 
PR | 
Sy Vppofio quer no Tratado adiavite; feiiólias claramente 4 a 
maneira de multiplicar quebrados : todauia, noque toca 2 
multiplicar por meios , fomente daremos hia regra facil, & he 
cfta. Sena venda ouuer meio, acrefcentaremos mais avendana 
Vnidade hã s. & multiplicaremos. direitamente como dantes, 
“no Capitulo 6. de multiplicar , & depois de fomada a multipli- 
caçãostiremos a letra da Ynidade, & o que ficar; he o que monta 
na dita conta : & havendo meio no preço , & não na venda, ao 
preço acrefcentaremos o 5. & multiplicaremos como dantes, & 
tiraremos a letra, cómo acima eftá dito.E fe ouuer meio na ven 
da, & no preçóz em cáda hia'das regras poremos 4. & depois de 
multiplicada &f6mada;tiraremos duas letras da foma,conuem 
afaber,a Vnidade, & a Dezena : aduertindo, que as letras que ti- 
ramos, ficão fendo partes de vara , aísi como fe tirarmos 2$.he 
mais húa quarta de vara;Sefe so, he meia vara, & fe 75.tres quar 
tas as, a Q ais, fegundo ficar. 
RR a Ss PA 


“Exemplo | a 


Vendidas 98. am: de paffamane , a preço « de As 1 1 por) 
“mos tudo, cómo | E parece adiante, PoE o e 
| Naa ao E EE 
e A 
4925 
4927. 
3940. a RA is 
) Pe RE a Ro A 
sa E Pas CER A AEB TE O not Sadi 
vo! M 4 — Aduirtafe 
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Pogo so! 


dE = 


Did PO SD a eae bes a 
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E k; | > Thefeiyro deprudemes. | 
A duirtafe, que os cinco das vnidades (aô meios , & multipli- 

o como parece, viraafomar 4481. 7$. dos quais tiradasduas | 

letras, como temos dito, ficarão 448 1. & os 7$. que ficão enten- | 

deremos que faó tres quartas de hú real, & oque atras fica dito 

de varas, fe-entendera ferem partes de real, A ici deíta conta 

“heaordinatia de pr | | 


que rados 


F indo vinte, Pera multi ne por mais iai em E 
p di pode acontecer na venda, ou preço , hauer terça, ou 
quarta, ou outra coufa femelhante , pera fe faber oque nos 
faes quebrados monta,veremos a calidade delles, & multiplica- 
Joshemos pello numero quefe comprar ou vender, fe os quebra- 
dos forem do preço,& fe forem dá venda, multiplicaríchão pel- 
to preço adiante, & logo fe partira pello feu ntzacto maior , &o 
que gerido *) par e fe ajuntara à foma, - 
di e] E e E | 
Vendidas 4o.varas,& 3. quartas por so. reis ao vara, porque | 
“nos 40.ha4o.fomão 1600.rcis:agoraimultiplicandoastresquar | 
tas com gs 40. fazem-120.& partidos por 4. que heofeumaior, 
-vem à partição 30. & aísi diremos que nas 3: quartas montão 
mais 30.Teis,que juntos a0s.| 600. fazem 1630.& tantosdiremos | 
que montou na dita venda,& defta maneira faremos as mais co- 
tas:aduertindo que fe forem, oitau as;multiplicaremos pellas oi- 
tauas queforem, & partiremos por oito oitauas que ha emhia 
vara, OUCOtado: & o mefino faremos fe forem feímas, ou outra | 
qua q tcr parte de conado, ou vara, cuja prouahe tirar os notes 
ga venda, & logo do pras,  8to que fobejar , multiplicar há por 
Re | Outro, |: 


o Lib. 3. Fratádo. t: 8% 


&z dito tirar os noues, coma fe faz na prirheira regrade multi- 


plicar,& daregra de toda a foma, tirando os noues ficara o mef- 
mo,abatendo della o quemontounosquebrados, TT - | 
e Exemplo, pa o a a 


— Dego.irarosnoues ,ficão4. & 4. do preço, multiplicados 
 porelles, fazem 16.dos quais,9. fora ficão 7.: Agora dategrada 
foma abatendo tres, que fao os 30, que fomarão os quebrados, & 
dos mil & feisçentos,titanda os noues, ficarão outros 7. 


| Capitulo vintelbs, Em que his hajão de lesar mais que outros. 


S Vppofto que no fegundotratado,fe haja de moftrar claramê- 

te a maneira de partir em que hú haja de leuar a metade, ou- 
tro o terço,outro o quarto: todauia porque às vezes acontece em 
Vendas & nauegações entraré algús igualméte , outros com me- 
nos quinhão, reduziremos os que hão de leuar inteiro, todos, em 
partes gue fiquem iguaes,comro que ménos ha deleuar : & o que 
tido fizerem en forma, fernira de partidor, &. Gque vierá partí- 
ção, fera oquinhão de aquelle que menos lena, & ifto mulcipli- 
cado pellas partes de cada hiidos Qutros , 9 gue vier â multipli-, 


cação he o gue . e cabe, . ; RP Rd rei e EA , 
| e a o pe ro sa k 


td e e O RO 
ars pecar detendo esses 
: a fa ia 


f 


c RL 


- Partidos 98765, por 4.:pefloas em que 2. hajão de leuar igoal, 
é OULIo 8. terças do que leyar cadahidos;utros, & oro hia' 
terça do que hiijão de leparpada hilidos:ontros ; agora reduzites 
mos gs.Z.que hão de Jetag hor inteiroeni terças, & fazem 6-% 2m 


ter- 


toca, =, 





-— Fhiannode prudêmes. 
partidaragora partindo os 98765.por Os 9.virá a partiçãoiog 7% 
ficido $.por partir,8cefta he a parte do q ha de leuar ha terça, & 
porá o outro ha de leuar 2.terças,multiplicaremos ifto por 2, & 
vira à multiplicação, 2 194,6 Eiftô he a parte do fegúdo, ou tel 
ceiro,refpectiuamente. A gora,pera fabermos quãto cabe a cada 
há dos que hão de leuar por inteiro os mefmos 10973. multipli- 
cados por 3 fazé 32919. Eiftohe oque cabe à parte de cadahiá 
dos outros: cuja proua he fomar todas eftas partidas, com oque 
ficou por partir , & tornando a fazer o mefmo que fe partió, eRtá 





certascomo agui parecce “10973 
e a 21946 
32919 
32919 N 
| | cede a j 
a afã Ed ADO oops 


Capitulo. 22. Pera tirar 4. O vintena embisa s00.rgra. 


? 


ó 
E 


E x Y 


Jo 


Esse do OLEO q a SR ds de sda a 
Raniciratmente fé Irarthe notar;querdas metcácias que voda-Tn 
“dia pera cityReino frde tudo o imiais q ve, fe paga de direitbs 
aclRey aquitcá parte,S domaisquefica a feu dono,paga de ca- 
“dazóhú:& poreftigrezão fe chama 4,& vintena. E pera fefaber 
de qualquer copia de fazenda que venha ;d.que-:a elRey fe deues 
fe ha de bufcar o numero, que tirado o quarto, Sade cada o. hu, 
fiquem numeros inteiros : 8ofabido éfte numero , fe fara húa re- 
gra a modo de regra de 3.que adiante fe dira, dizendo: fe de tato 


véaelRey tantode tarito,quarito lhe vira: agora wmércácia que 


“traz o nitrcador, fe multiplicats pella ganância do numero que 
ternos achado; & efa multiplicação (o partira pello ditonumes 


vó, O quedair a papriçãophe d que cabpde diteiros a clRey.---: 
no pr RR a SENTA 


“ 


totças o terço (ad NBhiartergã do quarto;fáazem'o. & ente tera O 


Exeim 


Mas E “eu 
, | . ESA Je Fr dcta E | 40 
o Rd a ea O CO 


O numero que fe pede,acharíchão Se.dos quais, a quârta para 
te 126 36.8 dos 6o.que ficão, tornanda de: cada zo.hã, f15;3 que 
juntos àos 20.fazé 23.pello que fica claro;-que:de Sopagio23:4 
clRey:& trazendo há mercador da India 1500.cruzados,:murktiw 
plicaloshémos por 23. que he o direito de $o. &rfarão em foma 
34.300,05 quais partidos por 80. vem à partição 431. ficando 20 
por partir. E afsi diremos, que de mil & quinhentos cruzados, (e 
deuc a clRey de quarto & vintena, 43 1.cruzados. ts 

A prouadifto he;partindo:3o.por.2 3. virá & partição-zu& aísi 
tambem partindo os 1500. por 431. virão tambem outros 3: é 
partição: & deíta maneira fe farão as femelhantes contas 

Capitulo vintetres, Daregra de 3.cháao 
DR | E e o E asa Eua OBA Da o apo e E ais Ea 
C Hamafe cfta regra de.3.chãa, pórque começa com 3. numes 
ros,& tambem fe chama a tanto por 100.porque ferue pera 
empreítimos,& contratos. Aísi como fe difeflemes:húã homé pes 
dio empreRado 100.cruzados, & que deiinterefle lhe daria 1 2. & 
a quem os pedio , lhe refpondeo que não tinha ao prefente perá 
lhe poder dar mais que 75.8 que lhá pagafle a refpeito de 12.por 
100.como lhe prometia. Agora pera fabermos quanto lhe cabe 
ao dito tefpeito, poremos-eftes tres siumcros em regra ; conuem 
“afaber,oque fe pedia, & a ganançia que fe prometia ; & o que fe 
deu, como aqui parecer Agora diremos, fe 100: me ganhão 12 





75: quemeganharão , usinas sl 
to, ustanão E 1007 A O E RD 
Agora poremos os 12.que fe prometem por baixodos 75, 12, 
ue fe dão, & multiplicados o mo O Co 50 
fiás pellos outros; . cics ct Ta; 
fazem 900» Ra Cp S . E dE odeia, + Ra: “900. 


“osquais 


+ 


os quais partidos por 1oo.que he o que fe pedia,vira a partição 9: 
& aísi ditemos,que fe por 100: rnigados ç meia de ci 13. 
porzs «fe dasãode ganamciao.. 

-Aprouadefta efpocic., he partir aque E PRA gânanciã 
prometida, & partiroque fede pella ganancia que fahio., & fo 
aspartições vicrom ambás.cônformes., a tal conta efftara certa, 
Afsi Como partindo roo.que fe pedião por: 2 que fe prometião, 
virá a partição 8.8 partindo tambem 75. que fe derão por 9. que 
fairãoda pa É oi aos outros oito , ui Ea cftara cer 
ta E: 
- Capelo vintage: De regra de tres em sempos , 


+ Hamate efta regrá áfsi porque he pedido Fe) empreftimo ou 
contrato, & dado por tempo certo, & entráonifto 5.nume- 
ros,conuena a fabér,; o que fe pede; & o tempo porquê fe pede : & 

'o que fe dá, & o tempo porque fe dá ; & fabído o que fe pede, & o 
ternpo pórquefe pede,fé túulviplicarairá pellooutro:& afsi tim 
beim, fabido o que fe dá;& o tempo porque fe dá, fe multiplicara | 


hú pelto outro; & no meio deftas duas fomas, fe porá a paráncia 


gue fe promete doi fé di tc de atras dita. ; 


EA 
ao: 


sustos oEmemplooo a rh 


“ Pedirãd tres 100. Aniididaa abade o:mezes, a que de | 
gânancia'darião ay. cruzados ; ao que tefponderão , não pogtão | 


dar mais de 60:;cruzados, por cfpaçode HBemezes. o: 
Agora multiplicando 100.cruzados, que fe pedempellgs so: 
mézes, porque fe pedem fazem 3000. em numero, & multipli- 
eando , outro fi, ds 66: cruzados que proimnetent » por 18. mezes 
porque os dão,montarão 1080. Agóraiftemos à regra, dizendo, 
fe 3000: he o tempo & cabedal, ganhão 25. mil; & 8x, tempo &. 
| pia queg inharão, Agora multiplicando os roBopellos 25.- 


que. 


x 


sis = e — eua 


= e o e e 


Leb.3. Tratado. > er 
tque fe prometem, farão 27 mil, & eftes partidos pellos 300. virá 
á partição 9. & aísi diremos, que fe por 100. cruzados por tempo 
de 3 .mezes, fe darião 25. cruzados de ganancia por éo.cruzados 
em tempo de 18. mezes, fe darão -cruzados; A proua defta ef- 
pecie he a mefma que na conta atras fica dita. . | 


Capitulo vintacêncos Da regra de tres com tempo condição, 


Sta regra fe começa com 7. numeros, conuem afaber, o que 

+— fe pede, & o tempo porque fe pede,& a condição da ganãcia, 
que fe promete por cada 100-& o que fe da, & o tempo porque fe 
da,& a condição da ganãcia. Afsi como pedio hú 5678.cruzados 
por tempo de 1$.mezes,com condição de pagar 10. por 100.40 
qual não derão mais de 2345.cruzados, por cípaço de 10.-mezes, 
& com condição de pagar 12. por 100. Agora multiplicaremos 
Os 5678 cruzados,pellos 1$.mezes, porque fe pedirão, & farão € 


“multiplicação 85170.Agora efta meíma foma muiltiplicaremos 


por 10. que he a condição da ganância que fe prometeo, & farão 
851700. Agora iremos a0 que fe dety, que (ao 2344. cruzados, & 
multiplicalofemos por 10.mezes,porque fe derão:& fara a mul- 
tiplicação 234,50.0s quais multiplicados com os 13.que he à cos 
dição,farão em foma 28 1400. Agora iremos-a regra,% diremos; 
fe 851700. tempo, cabedal, & condição, a rezão de 10. por 100, 
ganhaão oitenta & cinco mil & cento & fetenta, 281400. a rezão 
de 12.per 100.que ganharão. Agora fe multiplicarão os 12. que 
hea ganancia de tanto por 100 pellos: 381400. & o que fair & 
multiplicação; fe partira por 85180, & oque fairá partição , he 
aganancias O 
- Mas milhor regra he , tanto que fe não dá o dinheiro, que fe 
pede, nem pello tempo que fe pede, nem pella codição, não vfar 
de nada difto, fomente vfar do que fe dá , & do tempo porque fe 
dá,8 da condição:pella quehe milhor dizezmas : fe me dão 13. 
FR Rs por 


(s Thefadrode: pt ugeia 
por 100:por:4678. cruzados: por tempo do dez:mezes que me 
darão. Multiplicados os Lo-mezes pellos 5678.farão s6730.A g E 
ra fe pora a regra em ordem, como aqui parece: & multiplicare- 
pros 12: por 56780, & partiremos por 100. & defta maneira fe fas 
rão as mais, cuja proua hç a mefma dasregrasatras. , o, 
100. 1 2.” 5 6 780% 


o... 








' 


( apitulo vintafeis, Das companhias chas. 


| C Hamafe efta regra de companhias chás , porque he chá, fem 
tempo nem condição , fómente o cabedal de cada húia , na 

qual metetão todos defigualmente o cabedal, & fe ganhou certa. 
“copiade dinheiro, ou fazenda : & pera fe faber oque ganha cada 
há conforme o cabedal ,poremos o numero de todos tres, vere- 
mos o q fomão todos::& logo poremos adiante o que fe ganhou, 
& fobie eftes dous numeros formaremos a regra,dizendo; fe tan. 
to cabedal de todos ganhao tanto, tanto cabedal dehii.g00. que. 
ganhara,& tendo feito cíta pratica cô oprimeiro, a mefma fares 
mos có o fegundo & terceiro , & mais fe os ouuer : aduertindo, 
que fe dos cruzados ficaralgãa coufa por partir, reduziremos, 
em toftões: & fe dos toftões ficar por partir,reduziremos em vir 
tês, & de vintês a;reacs, & de reaes a ceitis, | ? 


Exemplo. ? 
- Trescompanheiros fizerão companhia, conucm à faber , Pe- 
dro, João, Dioyc; Pedro metto.8'2 «cruzados, lodo 45. Diogo 63. 
os quais ganhão 77.cruzados. Pedro, 82. ganho: 

E cer fc ci Diogo; 63. 77. cruzados. 
ni » é dE da "João, 55. Da 
& fomao cabedal de todos 2oo.cruzados, 200: Ea 
4 gota far emosaregra; dizendo: fe 200.€ ruzados.s cabedal de 





tua e cos Scal 
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Lib. 3. Tratado, og 
todos , ganharão 77. 82. cabedal de Pedro, que ganharão, 
o * 200. 77. 82. 

Agora multiplicando os 77. de ganancia.pellos 82. cabedal 
de Pedro,virá à multiplicação 63 14. que partidos por 200. que 
be o cabedal de todos, vira à partição. 37. como parece adiante 
natolumna dos cruzados,& ficarão 114. por partir, os quais re- 
duzidos a toftões,conuem a faber, multiplicados por 4.toftões, 
que he hã cruzado,farão 4.3 6.reis, partidos por 200. que he a fo- 
ma de todos,vé á partição 2 que poremos no titulo dos toftões: 
& os $ 6: que ficão por partir, multiplicarémos por $.vintés, que 
ha emhiú toftão, &farão 280. que partidos por 300.vem à parti- 
ção há, que poremos no titulo dos vintês, & os 8o. que ficão por 
pattir, multiplicaremos por 20. reis, que ha no vintê, & fazem 
f600. que partidos por 200, vem à partição 8, que poremos na 
columna dos reaes: & porque naó fica nada por partir, diremos, 
que Pedro tem ja a fua porçaó. Agora como cabedal do fegun- 
do faremos a mefma pratica dizendo : fe 200.cruzados cabedal 
de todos ganhao 77. 63. cabedal de load que ganharao : agora 
multiplicando os 77.quehe o ganho por 63. que he o cabedal de 
João, vira à multiplicaça6 4.851. os quais partidos por 200. virá 








à partição 24» que poremos no titulo dos cruzados ; & fica6 SE, 


Cc. T. V. R. 
31. 2d %l 8. 
docas co TU To. O De, Du cá | 
a À RE « 3. to. o. RR ii 
e e. ABAS Sigo A 7.9 100. | usado é 
por partir,os quais multiplicados por quatro toftões, fazem du- 
zentos & quatro, que partidos por duzentos,vem à partiçao hú, 
que poremosno titulo dos toftões ,.& fica quatro por partir, 
que multiplicados por cincó vintés, fazemvinte , & porque ern 
vinte naó ha partiçao pera trescehios,poremos húa cifra notitu 
lo dos vintés, multiplicando os 20,pór 20.faraó.40.qua partidos 
a por 


= 4 


| Tie fomro de prudentes. 

por 200.vêá parti ção 2.que poremos no titulo dos rezes. À gora 
fazendo a mefma pratica com o terço, conuem a faber, dizendo 
fe 200.ganhão 77.55- que ganharão, & feitas as mefmas diligen- - 
cias que acima-acharemos que vem 31.cruzados,& nenhi toftão 
&tres vintens,& ro.reis: cuja proua.he fomarmos a ganancia de 
todos, pella ordem que atras fica dito no Capitulo 13. & virá 2 
fazer a foma os mefmos 77. cruzados que fe ganharão : & defta 
maneira fe farão as mais contas. | o 





C apitulo y ntafe ctes De compa nhias com tempo. 


E Sta regra de companhias fe faz da mefma maneira,que atras 

= fica na regra de 3-multiplicando o tempo de cada hú,com o 
feu cabedal:& depois fe fomarão todos,& fe fara a pratica, dizé- 
do:fe tanto tempo, & cabedal de todos ganhão tanto, tanto ca+ 
* bedal defoao que ganhara, So 


Exemplo, : 


Os miefmos companheiros atras ; entrarão com o mefino car 
bedal,mas Pedro mcteo o feu cabedal,por 4:-mezes, & Ioão me- 
teo o feu cabedal, por 7. mezes, & Dioguo por 10. mezes, pore- 
mos tudo, como aqui Pedro,82———4, N 

-por exemplo pareces | Lloão,.63—7 100, cruzados, ] 
& comiito ganharão Diogo,55 ““?10 / | 
100, cruzados : & pera fabermos o que vem a cada hã, multipli- 
caremos os 82. cruzados de Pedro pello few tempo, que faôqua- 
tro mezes, &farão 328. Agora multiplicaremos o cabedalde 
João, que faó 63.por o feu téposque fa6 fete mczes,& farão 44.1. 
Agora multiplicaremos o cabedal de:Diogo, q faó $3. pello feu 
tépo,9 fa6 dez mezes,& fazé 5 s0.& ifto fomado todo comoaqui 
parece; :acharemos fomarêao todo, 1319: & ifto fera o partidor. 

PEA | | Ágora 


» Abs. Tratado ro 93 
Rê | 338 | a É | 
us Pragas 44 
| 550 
= | 1319. 
Agorai iremos à regrasdizendo,fe 13 19.tempo,& cabedal de tos 
“dos, ganhou 100.cruzados,328. tempo: & cabedal de Pedro,que 
ganharão, 131W———— 100 "328. 
Agora multiplicaremos os 100.que he a ganancia, pello cabe- 
dal de Pedro, &farão 32800: & eftes partiremos pello primeiro 
numero , que he o'cabedal de todos, & o que vier à partição po- 
remos na columna:dos cruzados, como atras :-& oque ficar por 
partir;reduziremos emtoitões,& de toftões em vintés,& de vin= 
tês emreaes, & de reaes em ceitis, & fendo necefiario ate lhe fa- 
zer perfeita a repartição.. Agora iremos ao fegundo , fazendo a 
mefma'diligencia, dizendo, fe 1319. tempo & cabedal de todo; 
ganhou'100:44t.;cabedal de'Loão que ganhara:& aísi continua+ 
remos da mefma maneira, que acima :& o mefmo faremos:cô o 
terceito.E a proua fe fura da mefma maneira,que atras fica dito, 








€ apitulo 2º-De da cia ge cá 


A sitio muitas vezes haver contrato entre PR nie 

em que hús auenturão-mais à perder , ou ganhar : & outros. 
fe contentão com ganharem mencs, & perderem menos. Aísi 
que cada hã, fegundo fe atreue yfeauentura á perda: & da mefr 
ma maneira lhefica o ganho regulado : pello que fe auentura á 
perda condição có que cada hú entra; fe multiplica pello teu: 
tempo,& cabedal: & depois de fabido o que monta; cabedal, tê-. 
po, & condição de cada hã , fe fomara tudo, & depois de faber ó: 
que tudomonta, fevay à tegra ordinaria, dizendo: fe tanto ca- 
-bedal, tempo, & condição de todos, ganhaó tanto: tanto cabe+ 


dal tempo, & condição, de foão, que ganhara. o 
+ N. Exec» 


o  Thefou de prudenem 
Exemplo. 


Os mefmos companheiros atras , com o mefmo cabedal & 
sémpo entrarão com as condições feguíntes:, conuem a fabei, 
Pedio com condição de ganhar,ou perder doze por cento : loãó 
eom condição de ganhar, ou perder dez por cento : Diogo com 
condição de ganhar , ou perder oito por cento : poríchão todos 
em regra , como aquí parece, & juntamente o que fe ganhou, 























Pedro, 82 4: = 1 
Joao, -6 3 7 10 
Diogo 5 55 IO 8 








&: porque temos multiplicado na regra atras , o tempo de cada. 
hu, pello feu cabedal: & fomou o tempo de Pedro com o Íeu 
cabedal,trescentos & vinte & oito: & o de loão quatro centos & 
quarenta & hã : & o de Diogo cincoenta & cinco. Agora multi- 
plicando a condição de Pedro, que fa6 doze pello feu tempo & 
cabedal, que faó trezentos & vinte&oito, & fara a multiplica- 
ção 3936. Agora multiplicando 44.1.de Ioão,pella fua condição 
que fao 8.& farão 4400.que formados todos, rempos,cabedaes,8 
condições, fazem 12746. & cha foma feruira de partidor. Ago- 


“ tairemos à regra,dizendo: fe tanto cabedal, tempo;& condição 


aa 


panhias chás, 
3936. 
4410 
4400 
LC TB 9 4 6 : 


de todos, ganhão tanto, que ganhara o tempo & cabedal de Pe- 
dro : formaremos a regra, como aqui parefce. E profeguire- 
mos com eíte, & com os mais, pella ordem das copanhias atras. 
CC aa7a6.— =, 100: = — a836. 
A prouadefta cfpecie fe faz da mefma:mancira , que'a dás com- 
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“Emir De filipe 


| E Sca ordem de companhias, fe chama falfa, & pofições, porg 

4- coftumamos multiplicar o fegúdo pelloterceiro:partir pel=. 

“Joprimeiro nas cópanhias atras,o que nefta regra fe não guarda, 
Mas antes, o primeiro fe multiplica pello fegundo, & o terceiro 
he partidor. E por eíta regra fe tirão as regras falfificadas,ou per= 
guntas, pera veré a verdade dellas, como por exemplo parece, 


Exemplo. 


* Setenta & cinco pedreiros eftauão obrigados a fazerem hãa 
“ponte, em 152.dias, & porque a tal ponte eítaua em feruentia de 
“hiãa Cidade , diflerao os moradores della , que lhe darião mais a 

quarta parte do prometido , com tal condição que lhe deffem a 
ponte começada a fegunda feira, & acabada no feguinte fabado, 
& o meftre da obra difle, que o faria : & querendo faber os obrei- 
ros que hauia mifter, por os tres numeros , como aqui parece, 
SR RO e é é a DRE A GR | 
* &edifefle,eu com 7s.obreiros fazia efta ponte em 1$2.dias, pera 
«a fazer em 6. que não me fobre né faltem obreiros , quantos me- 
terei agora: multiplicaremos os 75. por 152.& farão à multipli-. 
- cação 11400.08 quais partidos por 6. vem à partição 1900. tan- 
- toshauera mifter o dito meftre de meter cada dia, fem o fabado 
- lhe faltar nem crecer tempo, a refpeito de 75.com oque fe obri- 
- gaua a fazcla em 5.mezes,que contem os 15 2.dias, de que trata- 
-mosacima. .. | º | 


Segunda variedade, de falfas pofições. 

Ea ás fere a RC o GM O As e 8 a E E po Rs e E 

e C Omo temos dito nefta regra de falfas pofições, não fe guar- 
na dao aforma & mancira das outras companhias atras, afsina 
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ia * Thefourode prudentes. 

theorica, como nas preguntas. E por efta caufa fe chamão falfas 

pofições, que não porque o fejão ; & oque nefta fegunda varie- 
“ dade diremos, fe chama regra de húafalfa pofição , por rezão de 

húnumerofalío, que pella dita regra fe ha de bufcar, como por 
- “exemplo parece, E hafe de adtiertir , que conforme a pergunta 

- que nos fizerem , aísi lhe bufcaremos 9 numero em que caibam 

aquellas partes que nos perguntão,femhauer quebrados. 


Exemplo, 


* Perguntafe,que o numero gue tenha terço, & quarto, em 12. 
o acharemos fem quebra: & fe difleffem , daime hú numero que 
tenha terço,& quinto,em 15.0 acharemos:& dizendo ,daimehã . 
numero, que a metade terço» quarto, quinto, & fexto , achaloe- 
mos em 60.& fe nos perguntarem por há numero que não pof- 
famos achar, bufcalohemosdeftamaneira, | 


Exeimplo. 


. Perguntandonos pello numero » que formado com feu terço, 

“& quarto, fação 73. Agora bufcaremos há numero , que tenha 

“terço, &qu arto,que he 12.05 quais 12. fomados com o feu terço, 
“&rquarto,fazem 19.agora poremosaregra defta maneira, | 
E Ma 73. 

“E diremos, fe pera fazer 19.como feu terço;& quarto, acha- 

temos fer 12. & pera fazer 73.qual ferá o numero : agóra mul- 

“tipliquemos os 12. por 73. vira a multiplicação 876: & cítgs 

partidos por 19. virá à partição 46.2. dezanoue auos, que vem 

a fer duas partes de dezanoue , aos quais ajuntando feu terço, & 

feuquarto,puntu almente fazem fetenta & tres : & aísi diremos, 

“ qué pera fazer 73.ajuntando feu terço, & quarto ; feraonumero 

46. 2 avos, fera o numero em que fefara, aducrtirernos, 

Ce I9 as o“ - gue 





| o ; 
| “EibisTratador.. 95 
gue fe nos pedirem ntimero, que aj untando feu terço,ou quinto, ' 
fação 40.0u outra qu alquer copia que nos pedirem,fera o nume- 
ro principal 15. que com feu terço & quinto fazem 23. & com 
eftes23.iremos.à regra;ilizendo;te pera fazer 23. com Ífeu terço, 
&quinto; quie:fas: v5-perafazct qorqual-fera-o numero, & aísi 
bufcaremos os maisnimmérosquenos pedirem. ..: 


to qua edito 6 Rn datçe SE 
“Terceira variedade de falfas pofições. 


“A Eta regra chamão regra de duas falfas polições ; por rezão 
? À dehã numero mais que. fe aguntas: más porque os antigos 
eícreuerão eíta regra pera fomar, & diminuir, & multiplicar 5 & 
partir : pera efcuzar ifto , daremos outra regra mais facil, & he 
efta. o dA | 
 Sendonos perguntado pello numero , que fomado com o feu 
terço & quinto;& ajuntâdolhe 9:mais; faça roo.não temos mais: 
que abaixarlhe os 8.que demais lhe querem por , & ficarão 92. 
Agora bufcaremos numero que tenhaterço & quinto; achaloe- 
“mosem 13. como atras fica dito, que fomado com feu terço & 
quinto, fazem 23- hora ponhamos á regra. ais 
pio it, AG RE SO RP di 

E diremos, fe pera fazer 23. buícamos 15.pera 92. que bufcare- 
mos ,multipliquemos os 9 z. pellos. L$.fazem.1380. os quais par- 
tidos por 33.fe dara à partição 60,& a 60.ajuntando feu terço, & 
quinto,fazem 92.que com os $.mais.querios tem dito, fazem os 
100.que nos tem pedido ::&-aÍsi diremas, que o numero fomado: 
com feu terço & feu quinto;& $.maisperafazerem rop. fera 60. 
& aísi faremos as mais: adugrtindo, que aquelke qumero que de- 
mais fé acrefcenta, fe tira da copia primeira,como atras fizemos: 


& depois:fe lhe torna acrefcentare:. nisso 


E ro Bata viado di aaa 
o aaa: o N 3 Por 


N 


o Thefonro de prudentes, | 
| P Or cfta regra fe tirão 3.8 3,8 mais nurheros falfos, pelfa qual 
“  rezão fe pode chamar compendio de falfas pofições , conué 
que tenhamos muita aduertencia na pratica defta regra : porque 


aísi cornohe pera tirar varios numeros, &não fabidos : afsi tem 


muita armonia de pratica, como he fomar, diminuir, mnltipli+ 
car,repartir:aduirtiremos q fe nas.multiplicações que fizermos; 
fobejar do numero que queriamos , auemoslhe dediminuir hã 
do outro : & hauendo em ambos menos, tambem fe ha de dimi- 
huir, & havendo em hú mais do que queremos, & em outro me- 
nos,afomarfehão ambos :- tras fomas das multiplicações; ou di- 
iminuições feruirão de partição» & as fobras Íeruirão de partia 
dores, como por exemplo moitraremos. | | 


- Húmercador foy a Galiza ; mercar câualgaduras; &rviftas as 
que hauia de comprar, dife pera há companheiro: fe eftas caual« 
gaduras mas dão a'doze mil reis cadahúa , faltare oito mil reis 


per as comprar , & fe mas dão, a dez milreis , como prometeo; . 
Tobejáome feis mil reis pera o caminho. Perguntafe agota,quan». 


tas faô as caualgaduras que quer :comprar;'& quito heo dinhei- 


ro que leuaperaiflo:hora ponhamos queas canaigadurastoflem 


vinte, as quais tendidasa doze mibreis, fazem 240. milteis , 8e 
delles diminuindo oito mil, que diz que lhe faltão,ficão 2 32.mik 
reis:& tormgando a-moltiplicar pelos dez mil reis,que he o fegit-. 
do preço; fazem aoojntilveis, a eftes.ggjuntamos os feis mil que 
diz que fobejáa, Erfazemzosamitteis. E porque pera a conta vir 
boa hauião de montar neíte fegundopreço 232. mil reis, faltão. 
e 6.mil, hora com vinte mulas, não nosfag a conta , ponhamos 
que foffem 40.& multiplicadas pellostioze mil reis, fazem qto; 
mil reis,& deftes abaixando os oito mil,que diz que lhe faltauão 


ficão 47 a .milteis Orzmiltipliquemos ou tra vez as caualgadu- 


so ao Led — ras 


L 


Exem lo. ao Ea 
pro | 
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raspor dez mil reis, Pesci 40o.mil, & ajuntando feis mil,que 
lhe hauião de fobejar fazem 406 mil, E porgue queriamos que 
fomafie 472.mikteis, faltão 66. mil, ora ponhamos eftes nume- 
ros todos.como aqui , & multipliquerãos em. 
cruz os 40, pellos 26:8%os, 20. pellos 66: & 
airanas multiplicações, em hãa 1220, & da. 
outra 1040. ora ponhamos tudo como aqui | 320. mais '2 Eq 
parece , ora diminuamos as maltiplicações, 40. mais 66. 

& ficaraó 2 8o&; eu ferá apartição : & diími. bs 

naarmos os 26 .dos 66.& ficarão 40,8 efte fera o partidor: ora par 
tamos-2 80.por 40.& vira à partição 7» Bftantas erão as catialga- 
duras que queria cóptar, as quais multiplicadas por 12.mil reis, 





20, mais 26. 
Ae mais 66. mais, ss. 


“qucheoptimeiropreço, fazé 84. mil reis, dos quais abatidos os 


8. mil reis,que o mercador difle que lhe faltauão,ficão 76.mil:& 
afsi diremos,que z6:milerão os. que leuaua :& multiplicadas as 


“ditas 'caualgaduras que faó-7 por. 10.tmil que elle prometia, faz6 


zo-mil reis, & aísilhe fobejão os feis mil reis ,. que tinha dito, & 
fendo cafó que aja acáfião de fe bulcaré mais numeros deftes, fe 
bufcarão defta maneira ;& pera maisdeclaração ponhamos que 
tuá homé foia. tres feiras,em lrãa dobrafle odinheitoá qleuaua,& 
gaftafle hã toftão , & haouora-tornaflc adobrar o quelhe ficaffe, 
& gaftafie200.:& na terctira tornaffe a dobrar, & gaftafle 300. & 
em remate de contasficafio femdinhetro: perguficafie có quãto 
fahio de fua caía : oraponhamos que faiflc co 1$9.que dobrados 
fazem 300. & gaftando 100. lhe ficão 200. & na outra feira, de- 
brando faz 400.8 gaftando 200.ficão 200. de modo,que dobra- 
dos na terceira feirafez 400.& gaftando 3c0.ficior00.& porque 
lhe fobeja dinheiro; ponhamos. que faiffe «te fua cafa com 143; 
reis,& correndo da ns maneira fcbejarão $0.0ra ponhamos 
os numeros como atras, É aqui parece t$0.mais: 100; agora T4g» 

mais 60. multipliquemosem cruzi, conuem alaber,:155. por 
Roots iAdo 145 qa. S-mulviplicando 150: por.éo; faraà goo0. & 


à N 4 deminuindo 





» 


e É; — Thefoswro de prudentes. 
deminuindo hã por outro , fobejarão ss00. hora eftes' ferão os 
que fe hão de partir, pelloque fobrar das demafias : agora dimi- 
nuão os 60.de 100.& fobejão 40.& partidos os 8500. por go.vita 
á partição 137.reis,. 1. & com tantoditemos: que fahió de fua 
caía. A proiia deftás: 2 falías pofições cá clara porque .fe a 
conta não eftiuer certa; naó conceitarão os numeros que faem 
comosque bufcamos, in ge 
Ss OO 


o Capitulo terceiro; Da raiz, quadra; so 


| R Aiz quadra, he'húá quantidade, que tomada por todas as 
partes tem húa mefma conta, & Íferue pera architeétos ; & 

pera capitães, porque para fe formar hú exercito, não fe pode fa- 
ber que bem feja, fenifaber efta regra, a qual empartehe cauía 
como partir por inteiro , quanto na pratica della fomente , que 
partir por inteiro : logode principio leuamos fabido por quátos 
partimos e que neftaregra não ha, porque aquilo que vamos po- . 
do à partição, iffo mefmo dobrado nos ferue de partidor'; & não 

contamos letra porlétra por fy,fenão de fegundas emfegundass 
como fe a cao ouueflemos de pirar iraiz.quadra aonde 'erão treg 
letras acitha fairão pares à raiz quadra: & fendopáres, faitão nO- 
nes, indo pondo a cada fegundas letras hã ponto por baixo ,. af 
como querendo f air'a Taiz qu adra de: 9 8 76 So poremos;debaixo 
do 9.hã ponto,debaixo do 7.outro;8& debaixo do $.outro,como 
aquiparece, RE E doa ai | r9876G. 
 Ehafe de notar ; que fempte a letravltima ha:de ter ponto: ' 
Jo que muitas vezes acontece não o auer na primeira: & a pra 
tica defta efpecie he perguntarmos na primeira fe eftiner potos 
qual he a Íua raiz quadra, & fe não tiuer,tornaremos à primeira, 

& fegunda, & veremos qualhe fua raizquadra. + 5 
A raiz quadra fe entende,qual feja a quartaparte,& cfle pore- 
| E | — mos. 
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mos por baixo do ponto, repartindo pera cima, dizendo, tantas 
Vezes tantos,(a0 tantos:pera tantos,fieão tantos. Agora efte nus 
meroque temos poito por baixo, poremos à maneira de cóta de 
repartir : & efte dobrado nos feruita de partidor da fegunda pre- 
gunta, & o que fahir-na fegundadobtada nos feruira de partidor 
"na terceira. Afsi que raiz quadra he, duas vezes dous, ou tres ve- 
Zes tres,ou quatro vezes quatro;& aíSi até noue, Afsi que quando 
quifermos tirar a raiz quadra, híuémos de bufcar o numero, que 
multiplicado por fy meímo faça hã numero mais proximo. « 
aquelle de que queremos tirar a raiz quadra, : o e 
E cs ER Sd go O ads DE ars a 
e Exemplo. 
+: Queremos tirar a raiz quadra de 987644. diremos ; em 98. 
qual ferafuaraizquadta, cr 
6 acharsmos. que faô g,/que poremos por baixo do 8. que he o 
- Primeiro ponto : & outro 9.poremos à margé dá conta, na riíca, 
comoaquipatece.... 1 7. Ra o eo 
9876%4 (9 


| E 
dizendo,9.vezes 9. 81. hú de 8.ficão:y.& 8.de o.fica ha, hora do- 
bremos ho 9.que eftá na raiz quadra, & fazé 18. pellos quais par- 
tiremos , como fe moftra , dizendo em 17. que vezes hahum, 
E - 
987654 (99 
989 
| : Ey ag E | 
& porque ha 9. poremos há 9. por baixo do fegundo ponto , & 
outro notiíco,dizédo,húavez 9.he 9. a-17.va6 8,% g.vezes 8.72 
de 2.pera 7.ficão:s.& 7.de 8.fica 1.8 9.vezes 9.81.1.de 6.ficão 5: 
& 8.de rs.ficão 7. Agora dobraremos o que eftá na riíca,que faô 
99.8 fazem 198. & eítes nos feruirão agora de partidor, como 
E | > aqui 


N 


- 
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aqui eftá poíto, E diremos em 7.que vezes hahã,& dado quenos 


pareça que ha mais, não lhe cabe mais de tres, & poremoss.na . 


rifca,& 3no derradeiro ponto, & ditemos, 3,vezes 1, he 3.pera 7x 
E, Ca A 


IIS. | E ss a 
vão 4 3 Vezes. 37.3 3$.Vão 8, & porque falamos em 3s.letes 
mos 3. dos 3.dezes que ha, que tirados de 4. fica hã :orádiremos 
3. vezes 8.24. & qutirados de $.ficahãs & 3. tirados de 8. ficão 6.º 
ora digamos, 3.Vezes 3.1aQ 9. 214 vão $5.& aísi acharemos que 
ficão 160%. por partir : pella qual rezão, fe for pera fe formarem 
exercitos,que formado-hú efguadrao em quadra; tendo .98 76% 4. 
foldados,ve a fer cada fileira 993. & perahúia manga ficão 160$3 
homés, & fe for pera fabricar couía de architeêtura, vema cada 
hú dos lados 993. 1605. auos.; & da mefma maneira fefára , & 


- —— 
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Segundo: o 


Hora Porque temos dito, que as mais copias que foré nOncs; 
fenão profeguira como em as contas que forem pares , poremos: 
aqui o mefmo quearras fica nomeado, pera (aber .a diferença 
que hadehiãaaoutra, CU UT sc, 


TS 4) 


E E Exensm 


nos mais, como fe- 1983. Jão pares, como aqui pateces.... cn 


ne o mm agem rm 
” .— e eai 


GD arise emp — qu e ee ep o ma er A AAA a o 
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Exemplo... | 


“= "Quererãos tirar a raiz quadrade 98765. em que poremos os 
pontosaísi:  —-98765.. à di Re 
E diremos , a raiz quadra de 9. fa6 3. &húá 3. poremos no pri- 
meiro ponto,& outro 4 margem, dizendo, 3.vezes 3-9. ha 9. nas 
ela, hora eftes 3. dobraremos , & faz 6. que poremos logo adiar 
tescomoaquipareçe, as E a 


a 026 0 
E E, qu 93765 (3: 
| 36 1 E 


E diremos, em$. que vezes ha 6. & porque ha hãa, poremos hã 
no fegundo ponto, & outrona rifca, & aísi profeguindo achare= 
mos,que a raiz quadrada, 98745 he 314. como aqui parece cla- 
JO, 1 6/9 &aísitiraremos as raizes de qualquer copia,que acá 
"Er Pai ae ae a "Grato leo 


> | . E 
$ (314 
4 


Sua prouà não he outra; fenão 1 ultiplicar oque vemá raiz 
quadrada, por fy mefmo , & ajuntarlhe o que fica acima por par 
tir: & tornara a fazer a primeira copia, de que a raiz quadrada fe 
tirou,& fenão, nicelâcerta, cs 


; 314 o 
E q 314 ' 
1356 
3149 
9426 
Apa há 
RE 98765 


Thoforo-de prudlênres. 
Exemplo, 
f 


"emos achado aísi pos raiz quadrada, de 98765: ferem 314, 
os quais multiplicaremos,os que faição por raiz hú cão outro,& 
a éfta multiplicação lhe ajuntareraos Os 169, que ficara por pat 
“tir, & tomara afazer osmeímos- 98765. como nefta multiplica» 
* <a femofira. E defta maneira fe farao as femelhantes , aduer- 
tindo, como temos dito, que a proua defta efpecie; he multipli 
— cararaiz quadra em fy mefmo:, como atras fizemos , que 

faindo por.xaiz quadra -g14- .os mefimos fe multipli- | 
—  caraó poroutros 314. & fempre a eftas mul- : 
”  tiplicaçõesfe ajuntaradoque ficar 
— por partir. pois 


. 
RR 
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DESTE TERCEIRO LIVRO... 
O qual trata das quatro efpecies de Atifmetica À por | e | 
meros quebrados; de como fe ha de víar nas compa- 
nhias,que tiverem numeros quebrados. o 


t 


E apstul o preme ir Da declaração de quelrádos. | 


R4é Vas diferenças ha de quebrados, a primeirahe,quã 
15 do os quebrados fa6 inteiros , & fe tem por quebra- 
8/4 dos,por ferem partes de outros inteiros, como atras 
SAS temos dito , que hú toitão he parte de hú cruzado, 
> & ha, ou mais vintês, (a0 partes de hã toftão , & de 
cruzado: dez,ou doze reis,ou dutta coufa femelhante, fa6 par 
te de vintem,de toitão,&de cruzado, . E 
A fegunda diferença de quebrados he aquela que por 1y não 
: he inteira antes pende de outré:Afsi comohiãa athetade,3.0u 4+ 
de qualquer coufa:& ainda os Mathematicos nefta differença de 
quebrados, fazem outra & muitas differeç as de quebrados, a que 
chimãoquebradosde quebrados. Afei como búminuro, que he 
— quebrado de grao, ou hora”, & fazem fegundos & terços : & aísi 
“vão profeguindo , fazendovarios modos de quebrados, de ou- 
tros quebrados : pello que fe ha denotar,que o modo de affentar 
“osquebrados,fe affenta com dous numeros, ou regras, pódo por 
E cima o quebrado,'& porbaixo qinteiro:, Qu as partes que temo 
* inteiro do'tal numero,que acima eftá. A fai como pera mofkyar- 
- —“tmoshú meio,de qualquer coufa pordmos encima hú, & embai- 
dão a | | xo 





"e 


xo dous , & a ifto chamão há 3.auo, como aqui párece, 1 * 


ai Thefoira de piudeneiso 


| 
hauendo de por hãa terça, fe pora como aqui, tle a fo 
ré 2.terçassfe porãoaísi, 3 & fe ouuer de “3 "porhiia quar | 
ta, ferá:como. eta; 1. rm 3 2 duas quartas, como eflas; 3 MR | 
| 


tresquartas,como 4 eftas, 3 & 2.quintos comoef 4 tes 

as fextas Comocítas 4 & 4 cinco 8.como eftes, 5 Abi que | 

s porcítaorde fe po- 6 6 dé Enio pello modo de $ * quebra: 

dos que quiferé, porque o mefino que guardamos nos meioster- 
ços & quartos, & mais numeros q temos affentados. Afsi como 
fe quifermos fazer [I.reis,partes que (ao de hú vinté, diremos,q 
faô 11:vintanos;& osporémos aqui It &feosmefmos I1.reis 
quifermos que fejão partes de tof-” 20 tão, diremos que faô 
11. 100.auos, & os poremos como aqui, TI E &fcos meímos 1 t. 
reis quifermos que fejão partes de cruza- roo dos, diremos, que 
faô 11. 400.auos, & os poremos como. aqui, 11. rt. E notefe, q 
auo;que dizemos, he o mefmoqhe dizermos, 400 parte de hã 
ânteito;& porefta ordem fe aflentarão todos os numeros de que- 

brados, que acontecerem : aduertindo que muito bé fe pode por 

encima mais numcroque embaixo , porem fempre debaixo fica 

fendo o inteiro, & o de cima as partes. . Afsi como, fe quifermos | 


por 2s:quattas de qualquer coufa, fe porão os 2 f.por cima, & os 
4 por baixo: E querendo por3: 2; feímas,fe porão 32. cia cima, Sc 
c6 pe baixo, « como agui parece + o 


“Cap zo: : De edi wejr quebrados em menores smçros. | 


P Orque pode muitas vezes acontecérn er A je quebrados 
“À & diminuições;multiplicações, & partições,ficar tão grande 
“copia de quebrados, que fe niopofla declarar, que partes faó do 
“fe numero inteiro;felra de veça quantidade do quebrado, & do 
-Intdiroir porameios, abreuiândo hi & outro,& em quanto à cota 
ue jugar pera quono fmalinumero nos moitre ; por. mais claro 

termo, 
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termo,à calidade do quebrado que partehe dointeiro, Afsi co-. 
mo digamos que em húãa partição vieflem 33- 80 amos , que (ao. 
eftes 32 cujaabreuiatura he efta dé 80, a metade faó 40. & de 
32.8 80 a metade fao 16.% em lugar de dizermos 3 2.80.auos, 
diremos 16.40.auos, que fao cítes, 16 & porque a contada lu-. 
gar,pera mais abreuiatura diremos 40 de 40.4 metade fa6 20. 
& de 1 6.4 metade faô 8.que poremos deftamaneira, 8 & ago 

za diremos,de 20.a metade fa6 r10.& de 8.fa0 4 que 20 pore- 
mos aísi, 4 tornando outra vez a dizer de10o. a metade fao $. 
& de 4.3 “io metade faô 2.que poremosaísi, 2 & porqueont 
mero $. não dá lugar de mais abreuiatura, cla- 5 ramente nos 
moftra,que fendo 3 2.quebrados parte de 8o.que he ointeiro, vê 
a fer 2.quintos, de qualquer inteiro que fofle , & o mefmo he em 
pefo & medida como em dinheiro, ou outra coufa : & por eftc 
modo de abreuiatura fe vem mais facilmente em conheciméto 
guic parte feja o quebrado do feu inteiro;poré tomado hii 3.cons 
hú y.bé moftra fer dous quintos,o q fe não moftraua có 80.% 33. 


Capitulo. 3. De fomar quebrados por doss numeros. 


ER: primeita maneira de fomar ha outras differenças, que 
» — todasfe podem reduzir a efta: Como faó fomar inteiros; & 
quebrados fos; & inteiros & quebrados com quebrados fos : perá 
que tudo fique na mefma efpecie,hauemos de notar,que nos que 
brados fos,nãoha mais que multiplicar hãs pellos outros, como 
adiate moftraremos:& fendo inteiros & quebrados,he neccffario 
q Os inteiros fe reduzão emquebrados, conué a faber, nã quácida 
de de feu quebrado cada há-;: Aísi comóqueremos afomar gtin- 
teiros,ã 3. co 3.Inteitos, & 4 agora perareduzirmos eftes in- 
“teiros É 4 quartos ,direm s Os3.vezes4. 12. & os 3.quartos. 
mais que fa0, fazé 14. & aísi poremos, 15 Agora'iremos ao eu- 
TES gdnteiro :& porque a parte dofem . 4. quebrado ;faó,; 4, 


-.€) ro f E A ; 5 
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Feduziremos os inteiros em quintos, dizendo, 3.vezes s.Lró 14; 

le) to .&aísi po nd 
que juntos aos 4 fazem 19 .& aísi poremos AS Aporafabidos 


osnumeros,poremosaísi, 15 19 s Agoramulti- 
plicaremos os 4 pellos 19. 4 <a & farão 76. que po. 


remos encima dos 19. E tornando a multiplicaros 3. pellos 1. 


“95: 75 farão 75. que poremos fobre os 15. & fomados 
> 9 hús&outros, fazem 151. Agora multiplicando 
A Os inteiros (que fa6 4. & 5.) hú pello outro, faraó 
30. & eftes feruirão de partidor. E partindo os quebrados, que 
fao 15 I.por 30.vira à partição 9. inteiros, como aqui parece, ; 


11 
14 o DR ha 

Is1 (7II | | IL 
20 ao Elrtvinteauos 20 


pella qual rezão,fe foffé cruzados, diriamos, que os 11.20. auos 
ferião 1 t.vintês , & fe foffem vintés ferião 11. reis, & afsi pello 
confeguinte as mais. A proua defta efpecie feidira adiante, no 
feguinte Capitulo. | | 


C apit ulo.4. Do fomar varsos numeros de quebrados: no 


Era podermos alcançar o qué foma:em muitas variedades dé 

“ quebrados, hauemosde bufcar onumero inteiro em que cai- 
bão todos os quebrados, que queremos meter : & fe a cafo onão 
alcançarmos, achalohemos, multiplicando os inteiros, hús pel- 
los outros. Aísi como fuppofto que fabemos, que em doze ha a- 
metade de terço,& 4.ponhamos que onaç fábemos,pera exéplo 
3. T+ 1. Agora peraacharmos onumero que nos ha de feruir 
3 3. 4 departidor, diremos, nosinteiros 2. vezes 3.6. & 6. 
Vezes. 4.24. E aísi nos fica achadoo numero, que tem. a metade 
terço,& quarto : & o mefmo guardaremosem todos os numeros 


que quifermos.mais (omar, % querendo fomarkiú, 2. 2 2. Ze 
- . ; f = ec 


à. 3º 4 $+ Gs 
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. pera fabermos oque tudo faz foma, pera euitarmos o;trabalho 
das multiplicações que temos dito, em 60.acharemos todas ef- 
tas partes. Agora poremos a conta defta maneira , que adiante 
fefeguesqueheefta, 30.40.30. 24.30, 
cd re 4 MA CS RA 
3 34 5 6 
60 | 
Agora diremos , à metadede fefenta faó trinta, & eftes poremos 
fobre o meio, como aqui patece : & logo diremos , dous terços 
de fefenta fa6 quarenta, que poremos fobre os dous terços; & di- 
remos dous quartos de fefenta fao trinta, que poremos fobre.os 
—— a.quartos: & logo diremos, 2.quintos de fefenta, fao vintaqua- 
tro, que poremos fobre os 3.quintos : & afsim diremos, dous fef- 
“mos de fefenta fa6 30.que poremos Íobre os fefmos. Agora eftes 
numeros todos,poremos de parte, como aqui parece por ordem. 


? | o Ag44 E” = 
 - E fomados todos eftes numeros , acharemos que formão cento 
& quarenta & quatro, que faó os que eftão poítos ao pé ,:antre as 
duas rifcas, os quais partidos por fefenta que he o numero intei- 
ro , Virá à partição dous inteiros & vintaquatro auos de fefenta, 
Os quais abreuiados pella ordem que atras fica dito, vem afazer, 
Íeis quinze auos,que propriamente vem a fer dous quintos de hã 
inteiro : & aísim poderemos dizer que a conta acinia fomia dous 
inteiros,S dous quintos & hi inteiro: & defta maneira faremos 
as mais contas que aconteção. | 
À proua defta efpecie de fomar quebrados , he verrmos a qua- 
lidade de que fa6 os ditos quebrados,& conforme a ellesfatemtos . 
Cp CO ESSE ESSA RO E ee aproua 


Lies 
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 aproana maneira feguinte. E fendo os ditos quebradas de'crul 


zado, multiplicaremos a parte do cruzado,ou veremos que par- 
te feja, & cíta multiplicada pollas partes que forem, fegundo fua 


“qualidade ; & eítas juntas, & partidas pellairiteito, fe o que vier 


à partição fair o meímo que temos Açhado na foma, a tal conta 
diremos efta certa, datado 


[RR 


Exemplo. 


: Ponhamos que fomamos tres quartos & tres quintos de cru- 


zado, que fomados pella ordem dita, acharemos: fobre os tres 
quartos, quinze, & fobre os quatros quintos, dezafeis., que tudo 
junto fazem trinta &hú: 8 multiplicados os inteiros ; que fado 
quatro & cincofazem vinte. Agor4partiremos . 14 - 16 
Os trinta & hú, que fomou pello inteiro ; que De: =.3 XC 4 
vinte, & vita à partição hú inteiro, & onze vin- 4 5 
tcauos. Agora pera vermos fe efta conta eita 20 
certa, diremos, tres quartas de há cruzado fao trezentos & qua- 
troquintos de hú cruzado, fa6 trezentos & vinte: & tudojunto, 
fazem feiscentos & vinte, os quais partidos porquatrocentoss 
quehe inteiro de cruzado , virá á partição hú inteiro, & ficão 


"por partir duzentos & vinte , que faó onze partes de quatrocen- 


tos, que he o cruzado:quehe o mefmo,que dizer onze vintauos, 
ou onze vintês, de vinte que tem hú cruzado: & defta maneira 


Je farão as femelhantes prouas, 


Capitulo.s. Da primeira; & fegunda maneira de diminuir 


| quebrados, 


P Orque ja temos tratado a inteligencia das duas maneiras de 
e quiebrados;não ha pera que gaftarmos tempo em as declarar, 
ia e | | — fomente 


8º 


= / 


= ía te C&Es 
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fomente dizemos , que pode foceder hauer v varias diferenças de 
diminuir, as quais poremos pelho milhormodo que fe alcançar: 
como he diminuir inteiro , & quebrado de inteiro , & quebrado, 
ou Íô de inteiro tirat inteiro,& quebrado de outras femelhantes é 
que podém acontecer ; as E actos iremos  moliando pe spams 
pis pra | 


é Exmo 


Ponhamos, que queremos diminuir de dous terços de qual- 
quer coufa, tres quintos, Os quais poremos na ineérma maneira, 


que no fomar quebrados, como aqui. - 
23 
a 5 


Agoramultiplicaremos os 3.comos 3.& os $.com os 2. como 
atras temos feito, & acharemos , que os tres multiplicados por 
tres, fazem noue: & os cinco pellos dous, fazem dez. Agora d, di- 
minuindo noue de dez, ficahã : & pera fabermos que parte fejá 
do inteiro, multiplicaremos os dous inteiros, que fao tres, & cirt- 
có,& fazem quinze: & porque ficou hú na diminuição, diremos, 
que-quem de dous terços dimihue tres quintos, , reíta hú quinze 
auos, que fão eftes que parecem 1 Re 
E querendo diminuir 2. in- 15 teiros,& cinco oitauos de tres 
inteiros, podefe fazer de duas maneiras, húãa he reduzir os intei- 
ros todos em oitauos , & montarão nos dous inteiros , dez afeis 
Oitauos,& com os cinço mais que fe hão de diminuir,fazem vin= 
tahú : & reduzindo os tres inteiros, da mefma maneira fazem 
vintaquatro dtauos, dos quais diminuindo os vintahil, -ficão 
tres oitauos, Outra maneira he dos tres inteiros, tomar dous, & 


com elles pagar os dous,& do outro fazer oitaugs, & faó Qito ois 
- tauos, dos quais tirar oa tres; ; Sgísim vem afero: met, 


mo, Ss E Ho RR E e 


a O 2 Tu ulo 


tunas 
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— Titulo da fegunda maneira de diminuir. 


Socedendo hauer diminuição de inteiro, & quebrado comin-. 


teiro, & quebrado , veremos fe o quebrado de que fe ha de dimi- 


nuir o outro quebrado, tem copia baftante pera delle tirar o Cu= 


tro:& nãq a tendo,faremos dos inteiros quebrados, pella manei- 
ra que no exemplo atras fica declarado, pera fe diminuirem os 
numeros, de maneira, que na conta atras fica, E quando o que- 
brado de que fe ha de diminuir , for baftante pera delle fe tirar o 
outro, em tal cafo diminuiremos os inteiros pellos inteiros , & 
os quebrados hs pellos outros. Afsim como hauendo de tirar 
quatro inteiros & dous terços de feis inteiros 8& quatro quintos, 
diremos,quem deue feis inteiros paga quatrosficão dous. Agora 
poremos osquebradosporfigutra. Et AR 


so 
3, E 


E multiplicando pella ordem atras, fairão $. 
to. fobre os a.terços,& 12.fobre os 4.quintos, & 1$.por inteiro, 
& diminuindo +o.de 12.ficão 2.que poremos como aqui, 2.& 
afsim ditemossgue quem de quatro quintos tira douster- ts 





sos,fic 
remos 


eo Prona defiacfpecie, 

- Pera fabermos, que a conta que fizermos eftá certa, ou não, 
lhe tiraremos fua proua;, deita maneira + veremos oque valem 
dous terços de cruzado, & acharemos que rd Ad &% fe- 
fenta & feis , &liú tresano dereal. Agora nos quatroquintos, 
acharégnos que valem trezentos & vinte :& diminuindo hã pel- 
lóoutro, reftarão cinggenta & dous reis, & dous tresauos de 
real: que he o mefmo que dizermos , dous quinze auos de cru 
dic EP ga o za- 


a 


nas mais contas, que por eíta ordem fe ouuerem defazer. 


«rão dous quinze auos de húinteiro: & efta ordem guarda 


ad 
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de cruzado, porque fazendo hú cruzado em quinze partes, vem 
as duas o meímo que acima difle , que fa6 cincoenta & tres reis, | 
& dous terços,& aísim diremos eftar certa. 


Outra proa d efa efpecie. | 


Nefta proua não ha mais, que ver o que fobeja , & afomalo có 
o que fe tirou , & fara omefmoque dantes era , como atras, que 
diminuimos dez quinze auos, de doze quinze auos, & ficão dous 
quinze auos. Agora tornaremos a fomar eítes dous quinze auos, 
com dez quinze auos, & farão os mefmos doze, de que hauemos 
“diminuido:& defta maneira fe farão femelhantes prouas, 


Capitulo. 6; De mul taplicar numeros quebrados. com antesros, 


A nefte Reyno há trato de linhas, a que vulgarmente cha- 
mao linha de Guimiaraês, cujo preço he cada madexa, pou 
co mais, OU menos, quatro ceitis, & quarto ,ou quinto de ceitil: 
efte tal preço he neccfario reduzir todos os ceitís, pello feu que- 
brado : & entrando meia madeixa, ou terça, ou outra parte, he 
neceflario que tambem fe reduzão pello quebrado que ouuer , & 
multiplicar os numeradores há por outro,& os denumeradores, 
& o que fahir da myltiplicação dos denumeradores, fe parta pel- 
lo que fair dos numeradores , & o que à partição fair , fao ceitis, 
que pera os fazermos reais, partiremos outra Vez, por feis ceitis, 
que faó hú real,& o que à partição fair fa6 reais que em tal copia 
de venda hauera. | O 


Exemplo. 
Vendidas oito madexás & meia de linha, cadahãa por cinco 
ceitis,& hã quarto doutro, A gora Os cinco ceitis,feitos quartos, 
o A | | O 3 — fazem 


A 
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fazem vinte, & há mais que ha no preço, fazem vinte &hú, que 
poremos com hã quatro por baixo, que he demQgftração que (ao 


quartos. Agora as oito madexas feitas em meas,fazem dezafeis, . 


“& a mea que ha mais, faze dezafete, que poremos com dous por 
baixo,que fignificão meios, como aqui parece, | 
21 A 7, 

4 e a, 


Agora multiplicando vintahá pôr dezafete, fazem trezentos & 


cincoenta & fere: & multiplicando quatro por dous fazem oito. 
Agora partamos trezentos & cincoenta & fete por oiro, & vira à 
partição quarenta & quatro,& cinco oitauos,que faó quarenta &' 
quatro ceitís,& cinco oitauos de ceitil, os quais partidos por Ícis 
ceitís que he hú real, vira à partição fete reis & fete catorze auos 
de ceitil,que vem a fer meio ceitil, & tanto diremos que fe mon 
tou nas ditas madexas, | 


C apitulo faptimo. De multiplicar quebrad os fos. 


Ode foceder algúas vezes multiplicar quebrado , com que- 
| brado : & porque ambos os numeros faô quebrados , não ha 
que reduzir de hás numeros em outros ; fomente multiplicar os 
numeradores,& denumeradores, & partir há por outro: & quan- 
do não caiba partição,poremos a multiplicação dos numerado- 
res por cima,&a dos denumeradores por baixo:& aísim diremos 
que monta tantas partes de há inteiro : & aduirtafe,que chama- 
mos .numeradores20s Numeros que eftão por cima, de tal ven- 
da, & denumeradores , chamamos aos numeros, que eftão por 
baixo. 
| Exemplo. 
; Seliã couado depano val quatro quintos de hii cruzado, cin- 
cooitauas,quevalerão :ponhaft comoaqui . - 20. 
se | à Garee i . ê 


“ 
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| 
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& multiplicando cinco por quatro, fazem vinte : & logo multi- 
pliquefe oito por cinco, fazem quarenta : & porque nosvinte 
não cabe partição pera quarenta, poremos os Vinte por cima, & 
os quarenta por baixo, & diremos, que fehú couado de pano va- 
leffe quatro quintos, & hú cruzado, que cinco oitauos a refpeito 
valerião vinte quarenta auos,os quais fe quifermos abreuiar pel- 
la maneira que atras fica dito na declaração dos quebrados , di- 
remos de quarenta que he hú inteiro , a metade fao vinte, & de 
vinte que he o quebrado, a metade f20 dez, & porque a abreuia- 
tura dá lugar a mais, abreuiandoms vinte do inteiro, fico dez : 
& abreuiando os dez do quebrado, ficão cinco: & porque cinco 
faô a metade de dez , claramente moftra, que fe há couado de 
pano val quatro quintos de cruzado , cinco oitauas do mefmo 
pano,valerão a metade do cruzado, que fao duzentos reis. 


ç- 


— Proma de mulrsplacar quebrados. . 


Pois nefta conta atras temos dito , que há couado val quatro 
quintos de hú cruzado, partiremos quatrocentos reis , que tem 
há cruzado, por cinco que faó os quintos, & vira à partição ei- 
tenta,que he hit quinto : pello que fica claro, que fe o couado vàl 
quatro quintos de cruzado , que fa6 trezentos & vinte , os quais 
partidos por oito oitauas que ha em hã couado , &vira á parti- 
ção quarenta , que he a valia de cada oitaua. E porque na conta 
atras fizemos menção de comprar,ou vender cinco oitauas,mul 
tiplicaremos por 40.que he a valia de cada oitaua , pellos 3. que 
fa6 as oitauas que compramos, & vira à partição 200.reis, & eíte 
he o cuíto das $.oitanas, como atras eitá dito : pella qual rezão, - 


“podemos haucr a conta por bé feita, pois pelta proua nos moftra 


o-metmo que na-cóta:& defta maneira fe pode tirar a prona defta 
efpecic de multiplicar quebrados, E fendo peftoa q fe não aja be 
Pu fe: o 


- 


o 
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cô as cótas de multiplicar,do modo que temos dito, pode fazel- 
las deíta forte ,multiplicalos inteiros pellos inteiros : & hauendo 
| quebrados na venda,o preço pello numerador dopreço, fé mul- 
riplicarao os inteiros, & quebrados da venda : ou por milhor di- 
zer, multiplicar o quebrado do preço pellos inteiros da venda, & 
o que fair fe parta pello feu inteiro , & oque à partição vier E 
pora com os numeros que fe fizeraó da multiplicação dos intei- 
ros,com os inteiros: & logo com os guebrados da venda,fe mul- 
tiplicarao os inteiros do preço : & «íta multiplicação fe partira 
* pello feu inteiro,& à partiçãode ajunte os ditos numeros. | 


Exemplo. | 


Ponhamos que fe vendem quatro varas, & duas terças, por 
quatro cruzados, & dous quintos de cruzado. Quatro inteiros, 
multiplicaremos hús por outros,& farão dezafeis: agora os dous 
quintos multiplicados por quatro fazem oito , & partidos por 
cinco, que he o inteiro, virá à partição hú inteiro &tres quintos. 
Agora as duas terças multiplicadas pellas quatro varas , fazem 
oito, que partidas por feu inteiro, que hetres » virá á partição 
dous inteiros, & dous terços : & defta maneira virá a montar na 
multiplicação o mefmo que na outra atras: | o 


“Ca pat ulo.8.Pera partir pella ametade de terça" quarta. 


| A Ntreas mais efpecies, & regras de quebrados, he eíte de re- 
eo particshe de mais importancia ,& como tal foy dellaonaf- 
cimento dos quebrados “porquepart indofe qualquer. copia antre 
irmãos & campanheiros , fempre pella maior parte fica algãa 
coufa por partir:& pera fe lhe dar repartição,neceflariamente fe 
ha de reduzir o que fica por partir em numeros quebrados , de 
modo, que poffa caber partição antrc Os ditosirmãos ,'ou com- 


panheiros: 
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panheiros : & tambem porque por efte modo de partir , fe acha 
ordem pera partir, por quantas variedades de fortes haja; como 
feja leuar há a metade,& o outro o terço, o outro o quarto, ou 
outra qualquer forte de partição que feja. Pera fefazer a dita re- 
partição , bufcaremos hú numero , que contenha em Íy as ditas 
fortes, ou partes : & depois de achado, poremos quanto he cada 
hãa das fortes porque hauemos de partir: & poftas as ditas fortes 
afomaremos , pella qual foma partiremos o que fe ha de partir, 
& o que vier á partição, fe ha de multiplicar por aquillo que for 
forte de cadahú, & o que fair na multiplicação, he o que lhe ca- 
be hauer. 


Exemplo. | 


Querendo partir 88888.por cinco companheiros , em que hã. 


delles haja de leuar a metade,& outro o terço,& outro o quarto, 
& outro oquinto; & outro o fexto , poremos os ditos numeros, 
hús ante outros. TITII 


me] qm] com] que) quam] 


= 2 3456 a 
Agora lhe bufcaremoshú numero , em que haja todas eítas for- 


tes, fem em nenhua entrar quebrados : & pera mais facilmente 
bufcaremos o dito numero , multiplicando os denumeradores, 
pello outro,dizendo: Íeis vezes cinco faó trinta, & quatro vezes 
trinta, cento & vinte: & tres vezes cento & vintestrezentos & fe- 
fenta : & duas vezes trezentos & fefenta, fao fetecentos & vinte, 


- eftes poremos por baixo, como aqui parece: fuppofto que fe qui- 


fermosgfcufar efta multiplicação, todos eftes numeros haem 
fefenta: mas ferue dé audertencia péra bufcar os mais. | 
| LI 
vmmal 
5 
, ; 720. | . ú 
Agora diremos, a metade de fetecentos & vinte, faó trezen- 


- 


e Da | tos 
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tos & fefenta, que póremos fobre o que ha de Icuar a metade : & 
o terço de fetecentos & vinte,fao duzentos & quarenta:& o quar 


to de fetecentos &vinte,fao cento & oitenta: & o quinto de fete- 


centos & vinte, faó cento & quarenta & quatro : & o fexto de fe- 
tecentos & vinte, fao cento & vinte : & todos eítes numeros, fe 
porão como aqui. | o a 
360.240. 180.144. 120. 

A A E O 
qem pe qumt qui Is 
| 2 3 4 5/6 

Os quais numeros poftos de parte, & fomados todos fazéem 

foma mil & quaréta & quatro, pellos quais partiremos os 84888. 
& virá à partição oitênta & cinco , os quais multiplicados pellos 
trezentos & fefenta que he os da ametade , vita à multiplicação 
crinta mil & feifcentos : & ifto he o que cabe ao que ha de Ieuar a 
getade do que fe partio. Agora pera fabermos oque véao terço, 
multiplicaremos os mefmos oitenta & cinco pellos duzentos & 
quarenta, que he o terço : & oque vier à multiplicação, he oque 
cabe ao que ha de leuar o terço, E pera fabermos quanto cabe ao 
quarto, multiplicaremos os mefmos oito & cinco, pellos cento 
8 oitenta ,que he o quarto: & o mefmo faremos pera faber o quin 
to,& o fexto:cuja proua he a que no Segundo Tratado temos di- 


to, nas partições defiguais, no Capitulo vinte, 
Capitulo. o. Pera partir por rodo o quebrado. 


N A differença de partir quebrados atras declarada,temos tra- 
tado dos quebrados, que por fy faó inteiros : mas agora ttà- 
taremos dos quebrados , que faó quebrados de quebrados intei- 
ros, E aísim tambem temos atras tratado dos partidores que hão 
de leuar cadahiú defigualmente do outro: & agora trataremos de 


como fe ha de partir antre elles aquillo que fica por partir. Pri-. 


4 “ : ; . Z , o E «+ 
meira méête aucmos de aduertir , que quádo fica por partir algua 
e E SRSRESESNOS, VR SD RA couía, 


..—— r. ora. 
a — ro mm ore 
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coufa,ha de fer menor copia do que fa6 os partidores: como ago - 
ra, fe foffem partidor nouc, não podem ficar por partir nouc, né 
de noue acima, fenão oito, 8& dahi pera baixo: & pois ifto he aísi, 
pera partirmos o que fica por partir, fe pode fazer de duas ma- 

neiras. A primeira he,que fendo partidos nouc, ficando oito por 
partir,poremos o oito por baixo do noue, & diremos, que cabe a 
cada hú oito noue auos dehú inteiro. A fegunda maneira he, 
Os inteiros que ficão por partir , multiplicalos por feis ceitís que 
ha em hú real, & oque vier à multiplicação, tornallo a partir 
pellos partidores. Aísi como , fe o partidor foffe noue, ficaffem 
por partir feis, aquelles feis multiplicados por feis ceitis que ha 
em hã real, fazem trinta & feis, os quais tornados a partir pella 
nouc que he partidor, vem a cada hu quatro : & aísim.diremos, 
vira cada hú delles mais quatro ceitís, alem dos inteiros : & afsi 
fe farao as mais partições que acontecerem. 

E querendo partir quebrados com quebrados , víaremos def- 
ta maneirá. Ponhamos que fe querem partir dous terços de cei- 
til,por dous quintos, poremos eftes numeros em “figura da mef- 
ma mancira que no fomar quebrados , aducrtindo, que o que fe 
ha de partir, fe ha de por à mãaeiquerda, & o partidor à direita. 

2 A 
3 O 5 
Agora diremos da mefma maneira que no fomar, cinco vezes. 
dous fao dez, & tres vezes dous faô leis » que poremos por cima 
dos numeros da conta, como aqui. : 
| 2 “TO 6 


Za >C É by q | 
| : 3, 5) | 
Agora partidos os dez por feis, vira a cada hú dos ditos quintos, 

“húterço, & quatro partes de feis , que he hã inteiro , que abre- 
uiado, fazendo Íeis, & hú tres,& o quarto em dous, vé a fer dous 
terços, de hú terço de quebrados. Aísim como a-proua real 
Pê o de 
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de multiplicar,he partir : aísim a proa real de partir,he multi- 
plicar. Eítas duas diferenças de partir quebrados , fua prouahe 
multiplicar, a qual fe faz defta maneira. Aquillo que vier 4 par- 
tição, tornallo a multiplicar pello partidor, ajuntândolhe os 
quos que ouuer, & todo fomado , tornara a fazer o inteito ,0U2 
mefma copia que fe partir. | o 


Exempl 0. 


Temos partido fete oitauos, por dous quintos, de que virá 4 
partição, pella mefma ordem que acima, hú inteiro,& tres trin-. 
ta & dous auos : & porque o que fe partio (ao trinta & cinco, & o 
partidor trinta & dous. E pera juftificarmos fe a dita conta eftá 
certa,;multiplicaremos hi inteiro pellos trinta & dous, dizendo 


duas vezes há faó dous, & tres que ficarão por partir , faô cinco, 


que poremos por baixo, tornando a dizer tres vezes há ,faó tres, 


& afsim torna efta multiplicação a fazer os trinta & cinco que fe 


partirão, como aqui parece nefta conta adiante. 


35 3º 3 a : 
ne é 2 Dm. o 
>< 32 + 
| 35 


E faindo nas mais contás defta forte,em fua proua o mefmo que 
ao principio fe partio , diremos eftarem certas. Mas aduirtafe, 
que em qualquer partição de quebrados , pofto que haja outros 
inteiros,& anos de inteiros : os inteiros que fairem, não fao mais 
que de qualidade de feu quebrado, de quem os auos que ouuer, 
ficão fendo partes, como agora nos fete oitarros, que neíta proua 
fizemos, de que à partição veio hú inteiro,& trinta & dous auos, 
diremos que de hãa oitaua de tres partes de trinta & duas, veio à 
partição. E fea cafo partiffemos terços , & à partição vieffem 
dous inteiros, & há dous auossdiremos,que herão dous terços 


meio - 


Eshs3, Tratado 3, q 107 5 
meio : Bro Meftno entendetentos: nas fernelbantes partições de: 


quebrados;que nos focodafazérmos. ... 


Capítulo. 10. De coma fe ha de var de companhias de. 


q brados. .:.: 


P Era efcufarmos encher volume, com a declaração de todas 

! as companhias, fe hade ter aduertencia nefta regra , porque 
conforme a ella, fe pode víar em todas. Primeiramente fe ha de 
notar , que hauendo em qualquer regra de companhias, hú,ou 
dous, ou mais numeros quebrados, reduziremos todos os nume- 
ros inteiros,no menor dos quebrados, & reduzidos, fe porá a có- 
panhia em ordem, como as demais atras ficão : & porque efta re- 
gta das companhias com quebrados , ferue mais pera os Mathe- 
maticos,que pera a outra gente;daremos exemplo na dita fcien- 
Cia, Rs qe Ro 


“Exemplo 


Querendo faber em oito dias,& oito horas, quanto a Lia tem 
andado, porque a Lua faz feu mouimento em vintafete dias, & 
quafi oito horas, fegue fe. que ambos Os numeros tem quebrados: 
pella qual rezão, reduziremos aos vintafete dias, em horas , que 
he multiplicar os ditos vintafete, porvintaquatro horas que ha 


“emháúdia:& a efta multiplicação ajuntarermos: mais as oito ho- 


ras em que acabá de fazer (eu rnouimento: & faraçudo em íoma 
feiscentos,& cincoentã & Íeis, quê fa6 as horas ém que a Lia faz 
feu mouimento perfeito. Agora ; ós óitó dias dinddnere mos.fg- 
ber,multiplicaremos tambem pellos vintaquatro: & a efta mul- 
tiplicação ajuntaremos mais oito horas , que mais queremos fa- 
ber,& fazem duzentos; & fabido ifto,poremos a regra em ordem 
comoagui. 656 = 360 200 

PAR | E diremos, 
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da trezentos & fefenta graos + em duzentas horas; que he o tem. 
po que queremos fabcr, quanto tera andado. Multiplicando a- 
gora, & repartindo pella ordem das companhias atras , no pri- 
meiro tratado, éáp.3 3.Virnos 46 certo;os graosque'a Ltia Cha 
“ andados desdo dia em que foy nona, até aquell edi a8hora pá 
” que temosdito: & eíta ordeme guardaraem outra 
qualquer regra de companhias, emque 
haja quebrados, : a 
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| TRATADO TERCEIRO 


Ds DESTE TERCEIRO LIVRO. 


o Ne trata de muitas varias euriofidades; ada da a aute; 
as quais não tão fomente faó curiofas péra paffatempo li. 
cito, & deleitozo : mas em eftremo fa6 proucito- 
“fas, peraefpertar, & purificar oentendi,.. 
RR End o nella fe Vera, 


Ee 


C agia 0 primeiro Pera fp pedi bia baralhade cartas im 
| cui 1 dep de pedida, fazer nella 
varias piada o ai o ma 


. à 
4 ndo is RR Rag Cega . su va 


à NTE S deã outra coufa A ha de notar, que os qua 
| tro metais de cartas, fe feguem por efta ordem: 205 
Re) paos fe fegue ouros ; & a ouros. eípadas, & aefpadas 
d copas, & a topas paos, & de paas tornao a ouros : & 
o  afsimandaemrodaviua? E afsi tambem fehade 
notar, cada ha dos reys val doze, & cada hã dos condes onze » & 
as fotas dez, 8 cada háadas mais o:que:tem : &a cadacarta, que 
“formos pedindo por tegra geral, acrefcantaremos cinço,8 o que 
“tudo fomar, pediremos omeral que.fe.feguir;: fe .a foma fizer 
doze, pediremos Rey, & atras delle os cinto do mefino metal, 
& fe a foma que fizer paflar dedoze, os que de doze paílarem, 
- pediremos do metal que fe feguir : & afsim continyaremos até 
“Que per conta tornergos a pedir a carta emigue cemeçamos. Ee 





j E RR | | Exemi 


aa TusJomro dê prsdeies, 
A Exemplo. 


Ponhamos que começamos a pedir em ás de paos, fuppofto q 
“podiamos começar em outro qualquer metal, ou carta, Mas pe- 
Ta exemplo feja a que temos dito , fobre a qual, acrefcentando 
cinco de regra geral, fazem feis , & asim pidiremos feis ouros, 
que poremos fobre o às de paos:& fobre eítes feis acrefcentar cin 
co, fazem onze,& pidiremos caualo de efpadas, de modo que a- 
quella que tomamos, nos.fique fempre á vifta , &fobre conde de 
efpadas acrefcentar cinco, fazem dezafeis, das quais tirar doze, 
ficão quatro,& pediremos quatro copas, & fobre eftas acrefcêtar 
- cinco, fazem noue, & pediremos noue paos, & fobre eftes acref- 
centar cinco fazem catorze, tirando doze, ficio dous, & pedire- 
mos dous ouros,& fobre eftes acrefcentar cinco fazem fete,& pi- 
diremos fete efpadas, & fobre eftas acrefcentar cinco fazem do- 
ze, & pidiremos Rey de copas, fobre a qual pidiremos logo cin- 
co copas, & fobre eftas acrefcentar cinco , fazem dez , & pidire- 
"mosfota' de paos , & aísim continuaremós ate fe acabar a bara- 
“lha, indo pondo fempre corno temos dito, de modo » que nos fi- 
- que fempre à vifta có o quem joga. | 


Ro E depois de termos pedido a baralha, a daremos a leuâtar aos. 


“eircunftantes, tantas quântas vezes quiferem, & fe al ga dos cir- 
- cunftantes aleuantando fizer mais de dous montes de cartas: te- 
" xemos tento, nas que primeiro largou , & effas tomaremos pti- 
“tneiro, & pollashemos fobreas vitimas , &: afsim hiremos reco- 
: - lhendo as demais,pondo as que tomamos fobre as outras;& logo 
| + darerhos,a cada hú dos circunftantes ua cartaspella parte de ci- 
* ma da baralha, começando à noíla mão direita : & pera acertar- 
“mos que caftá tem cada há, fecretamente'veremos que carta fi- 
ca rio fúindo da baralha , & por ella alcançaremos que carta tem 
cada há, Sape EAD SESSÃO DS 


Escesma 


Pre eg 
— SE 
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Ponhaos , que depois de termos dado à cada hú fua carta, 
pella parte de cima cubertas , fecretamente vimos a do fundo . 
da baralha , a qual foffe a debaixo fete ouros , fobre os quais ac 
crefcentando finquo, fazem doze , & aísim pidiremos ao pri- 
meiro circunftante Rey deefpadas, & ao fegundo, finquo efpa- 
das, & fobre as quais acrefcentar finquo , fazem dez : & pedire- 
mos ao terceiro,fota de copas, & aísim continuaremos, até pe- 
dirmos a todos os circunítantes as cartas que tinermos dado : & 


fe depois quifermos hir por diante, tirando as cartas da baralha, 


fobre os pontos do derradeiro circunítante, hiremos tirando da 
parte de cima, fazendo primeiras, & quinzes. Afsim como fe 
a carta do derradeiro circunftante foffem oito.efpadas, podere- 
mos.dizer , tirando cartas da baralha, ahi vai húa primeira de 
finquoenta & oito , a qual tiraremos defta nraneira : acrefcen- 
tando a oito efpadas, que he a carta do derradeiro circunftante,. 
Os finquo da regra geral,fazem treze, tirando doze, ficão hú, & 
aísim diremos ahi vai As de copas, ao qual acrefcentando fin- 
quo, fazem feis, & diremos, ahi vaó feis paos , & acrefcentando 
mais finquo , diremos ; ahi vai Conde de ouros, & logo quatro 
eípadas, com a qual fe faz primeira de finquoenta & oito , & af- 
fim iremos.tirando todas, em primeiras & quinzes , aduertindo. 
que ao Rey fe fegue logo finquo do feu mefmo metal, como 
qual fe fazem quinze froxados. E fendo gafo, que pello baralhar 
das cartas,fe erre algiia, deixaremos a conta que leuamos, & fa- 
remosa conta fobre a carta que fahir. Aísim como, fe hauendo 
de Jahir quatro efpadas , faiffem dous ouros , faremos a conta, 
fobre os dous ouros, & diremos em fegredo, dous & finquo fete, 


& aísim diremos , ahi vao fete efpadas, 


p Capit alo 


ipa 
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Capitulo.2. Quedesxando em bia meza dez cartas, moedas, 
ou tentos, (7 tomandoas tres pefioas em nofsa abfencia 
po/samos f. aber quantas tomou cada polioas. 


D Epois de pormos na mefa as cartas, ou tentos , ou que for, 

diremos a tres pefloas nomeadamente, vos foão tomai da- 
qui as que quiferdes, & por cada húãa contai duas : & vos foão to- 
mai as que quiferdes, & por cada hiia contai dez + & vos foão to- 
mai as que reftarem, & por cada ha contai onze, & de tudo fa- 


zei hãa foma : & depois de nos dizerem, quanto tudofez em fo- 


ma, pera podermos affertar as que tomou cada hi por regra ge- 
ral, veremos os gue faltão pera cento & dez , & na copia que fal- 


tar, quantos noues ouuer;tantas pediremos ao primero : &o que 


fobejar dos noues, tantas pediremos ao fegundo : & juntas as do 
primeiro, às do fegundo : as que faltarem, pera dez , que herão, 
temo terceiro, | 


Exemplo. 


Ponhâmos, que nos difleffem, que fomara tudo fefenta & oi- 


to, dos quais pera cento & dez ; faltãotrinta& dous, E porque 
em trinta & dous ha tres Vezes noue , tres pediremos ao primei- 
ro: & porque tres vezes nouc fa6 vintafete, & pera trinta & dous 
faltão finquo, & efles pediremosao fegundo, os quais juntosaos 
“tres de primeiro, fazem pito : & porque nos temos deixados dez 
na mefa, os dous que nos faltão pediremos ao terceiro, 


Capirulo.3. Pera que deixando tres pefsoas em bia mefa» E 

— tomando as tres pefsoas em nofia abfencia-fabermos 
que peça tomou cada posa | 
E Suppo- 


É 
| 
| 
| 


| | “ LibaTraetado3. no 
Vppofto, que pera ifto haja mifter muita conta, daremos a 
“milhor regra que pofla fer , pera que qualquer peffoa a poíta 
vzar. Primeiramente , as tres pefloas que deixarmos na mefa, 
teremos em conta de maior, & menor, & minima : aísim como 
“bum Anel, húas Luuas, hum Lenço, ou outras quaefquer peças 
femelhantes. E na mefima mefa, poremos vintaquatro cartas, 
ou tentos , dos quais daremos a hija pefloa tres , a outra dous, & 
. aoutrahãa: & a quem dermos tres, terenos em conta de ma- 
“or , & a quem duas por menor, & a quem húa , por minimo : & 
loguo diremos, qualquer de vos que tomar efte Anel, tomara da 
mefa outros tantos, quantos tiuer na mão , & quem tomar eftas 
Luuas,tome dous tantos, camo tiuer na mão, & quem tomar cf- 
“te lenço , tome quatro tantos, dos que tiuer na mão. E como 
tenhão todos tomado , veremos quantos tentos ficão na mefa, 
Os quais não podem ficar mais de fetc » feis finquo, tres, dous , & 
“hum. | | 
É pera eftes feis humeros , temos feis difções, tiradas da mef- 
“ma conta, que nos efcuzão de contas , que faó eftas, Camelis, 
“Certauit, Aries, Impares, Perpina,Ridenda,& em cada hãa deí- 
tas ha as primeiras tres letras vogais, que fa6 A. E.I. que tam- 
bem teremos emconta de maior, menor, minima : & ficando fe- 
tecentos, diremos a dição Camelis , na qual, as letras vogais fi- 
cão, À, E. 1. & porque ficão todas direitas, conuem a faber,o A. 
no primeiro lugar, moftra, que a primeira peflva tem a primei- 
rapeça, queheo Anel, &a fegunda temas [uuas, & a terceira, 
temolenço. Eaduertiremos , que pella mefima ordem que a- 
deuinhamos, que peça tem cada hum , pella mefma podemos 
adeuinhar quantas cartas tem cada hum na mão : afsi corno, di- 
- zendo Camelis, o A ,moftra,que ha primeira peça, & pello con- 
feguinte tem feis cartas. E ficando Íeis tentos , diremos a dif- 
ção Certauit, na qual,as letras vogais ficão, E. A.J. Eporqueo 
É, fendo fegundo,fe pos no primeiro lugar, moftra,que a fegúda 
| Co ÉPa peffoa 
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pefioa dára 4 primeira peça. Eporqueo A, fendo primeiro, fi- 
“couno fegundo lugar , moftra que a primeira pefloa , dara à fe- 
. gunda peça, à terceira dara a terceira, 4: 

E ficando finquo tentos, diremos a diíção Aries, naqualas 
letras vogais ficão, A. I. E. o A, nofeu lugar moftra a primei- 
ra peça na maó da primeira pefloa : o .I. fendovitimo., pofto no 
fegundo lugar, motftra, que a vitima pefloa, dara à fegunda pe- 
çai&o.E. poftono vitimo lugar, moftra, que a fegunda peíloa, 
daraavltima peça. E ficando tres tentos, porque não podem fi- 
car quatro , diremos a difção Impares , na qual as letras vogais 
“fica6, 1. A. E. Eporqueo.I. fendo vltimo, fe pos no primei- 
ro lugar,moftra que a vitima pefloa, dara a primeira peça, O. A, 
- pofto no fegundo lugar ;moftrá, que a primeira pefloa dara a fe- 
“gunda peça: 0.E. poftono vltimo; moftra, que à fegunda pef- 
foa dara avltima peça.. no O Rê | 

E ficando dous tentos ,diremos a dição Perpina, na qualas 
“Terras vogais, ficão. E. 1. A. & porqueo E, fendofegundo, fe 
pos no primeiro lugar, moftra, que a fe gunda pefloa, dara à pri- 
“ meira peça: o.I. fendo vltimo , pofto no fegundo lugar; motta, 
“queavitima pefloa dara a fegunda peça: O A. fendo primeiro 
' poftonovltimo, moftra , que a pri qa 
' peça. Eficando em mefa há tento , diremos adição Ridenda, 
- na qual asletras vogais ficão ,» I. E. A. E porque o. IT. fendo 
vitimo, pofto no primeiro lugar » moftra , que .a vitima pefloa, 
dara a primeira peça: 0 É. ficando em feu meímo lugar,moftra, 
que a fegunda pefloa dara a fegunda peça : O A, pofto no viti- 

mo moftra, que à primeira pefloa dara a vitima peça, 


É apitulo quarto. Pera que contando fobre es pontos detres 


“cartas fabermos os pontos que ha eti todos. = 


Hafe 


meira pefloa dara a vitima 
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s , 


H4f denotar, que em todaa baralha haquarenta &x oifo car- | 


tas : das quais , tirando tres , & fobre os pontos de cada hia 


» 


dellas, contando até quinze, quantos pontos forem , tantas car- 


tas fobejarão da baralha. Afsim como fe forem'tres azes, con- 
tando até quinze, fobre cadahú , tirárao quarenta & cinco. car- 
tas, contando fobre cada hi até quinze , & fobejarão res cartas. 
Afsim que tantas cartas quantas fobejarem, tantos pontos eftão 
mastres cartasquetirarao. E SO 7 
CT Exemplo 


: Fo a Bro a : E as Ds RES Saco ÇÃO O aca FE 
* Digamos que tiraflem fete,hã,& hi oito,8r húhoúe:& dizen- 
do ao circunftante, que fobre os pontos da primeira , vá tirando 
cartas da baralha até quinze; & porque a tal cárta he fete,na pri- 
Ineira que tirar, dira oito, & logo na outranoue, &afsim conti- 


* nuando até quinze: &feitoifto, contando fobré os pontos da 
fegunda, que he oito, dira na que logo tirarda baralha noue, & 
aísim continuando até quinze , & na terceira que tirou, contan- . 


do fobre os pontos della, porquehe noue , dira na feguinte que 
tirar, dez, & aísim continuando até quinze: & fendo feito ifto, 


? lhe pediremos, que nos dé o refto da baralha, o qual refto conta- 


remos fecretamente quantas cartas tem, & nelle acharemos vin 
taquatro cartas, & tantos pontos diremos que eftão. nas tres car- 
tas que tirou. E defta maneira faberemos em outra qualquer co- 
pia que aconteça, os pontos queha nas tres cartas que tirarem, 
tendo refpeito ás cartas que acharmos no refto da:baralha , porq 


como temos dito, quantas cartasacharmos;j“tantos póntos ha-. 


uera nas tres cartas que titarão,& aísim faremos as mais. Aduert 
tindo, que quantascartasficarem, tantos pontos ha nas tres car- 


“a 


tasquetirarão. | | E | 


Capitulo quinto.. Pera que tirando. tres cartas, da baralha 
a, SÉ K | e j 
Cc faibamos os pontos de cadalma. vu 


E | 
"A Duirtafe, que a regra atráshe, perafabermos os pontosque | 
4 A haem todas as tres cartas, que fe tirarão juntas, femfabçr 
Os pontos que ha em cada húãa : porem efta regra ferue pera de- | 
termijnarmos,&.diuidirmos os pontos de cadahíia per fy:& pera 
afazermos, feguiremoscRa regra. |. cs eo 
.. Diremos ào çircunftante que às:tirár ; tireas que quizer, &as 
ponha à fua vifta, como quem quer jugar : & como as tenha, lhe. 
“diremos,que os pontos da primeira dobre húa vez na memoria: 
& a eíta dobra acrefcente mais cinco, & o que tudo fomar dobre 
cincovezes ! & feitdifto, à eíta foma acrefcente os pontos do fe- 
gundo, & o que tido fizer eng forna dobre dez Veaes, conuem 2 
gaber,por cada dez-que ouuer,faça cento, & os quereftarem dos 
dezes, por cada ponto faça dez ,& ao que tudo fomar, acrefcente 
? os pontos da terecira carta: & feitas cítas diligéncias , nos diga O 
- que tudo foma, & daquilo quç nos difer-que.foma tudo , por re- 

— gra geral,fecrçtamente titaremos duzentos & cincoéta,os quais 
tiradós, 6 quereitar, quantos centos ouuer, tantos pontos tem à 
primeira carta; & quantos dezes, tantos tem a fegunda, & quan- 

“Eos pontos ouuer na vnidade , tantos tem a terceira, | 
a Sd a ú 
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Ay Dear dota 68 ge Aco doada de CRE ao | 
Feitas as diligencias pellaordem dita,ponhamos que nos dif- 
“fer ão, que fomaua tudo mil& tres sdos quaist rar potregra ge- 
ral os duzentos & cincoenta, que temos dito, ficão fe técentos & 
ciricoenta & rres:& pellos.fetecentos diremos,gue à primeira cat 
tahehú fere: & pelloscincoênta, diremos, que afegundahe hu 
cinco:& pellos tres que ficão na vnidade,diremos, que à terceira 
he há tres. E fendo cafo,que fejão tudo centos,& dezes, fem vni-. 
| dade, pellos certos, pediremos como acima., & pellos dezes to- 
: maremoshã dez pera a féguntda,a qual fera figura; & os fetes fe- 
rão pontos que verga-terceira.-Afsim coma; fe nos difeffem, fo- 
Ee Do quo Ro | maua 
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mana tado oitocentos, dos quais tirar duzentas & cincoenta de 
regra geral,ficão quihhentas'& cincoenta + & porque não ha vni- 
dade,pellos quinhentos, diremos, que a primeira carta temyin- 
co pontos, & dos cineoenta que fobejão, tirando há dez; o mef- 
mo dez ditemos que tem à feguinda carta ;-& porque das cincoéi 

ta temos tirado hã dez,ficão quatro: & afim nos moftra ; que a 
terceira carta tem quatro pontas , porque quando naó ha ynida- 
de,feruem os dezes de vnidade, — 2. Do 


.— 





a 


» 


C apitulo. 6. Pera que deixando em hsa mefa bis anel » faibda 
mos quem 0 tema» CN em que dedo, & jonta, 


NtEfa regra fe guarda à mefma ordem que no Capitulo atrás, 
no procedimento dascontas , aísin como damos hiã anel a 
húa pefloa,& que ella o pofla dar a. outra qualquer peffoa dos cir 
cunftantes emnofia aufencia, & lho ponha'em qualquer dedo, & 
junta que quifer : & como o tenha poíto, lHe diremos , que de fy 
mefmo até quem tem o anel, contando fobre fua mão direitá, 
veja quantas fao as peíloas,& as dobre na memoria,ou por pena, 
& aefta dobra acreícente mais cínco., & oque tado fomar dobre 
cinco vezes:& logo conte do dedo polix da mão que temo anel; 


“até o dedo em que elle eftá quantos dedos fa6,& as ajunteádita 


foma, & o que tudo fomar faça dos dezes centos, & das vnidades . 
dezes: & logo conte da raiz do dedo em que eftá o anel, quantas ' 
juntas faó até a junta onde elle eftá, & os ajunte à foma, a qual 
foma nos dira;da qual por regra geral tiraremos osduzentos, & 
cincoenta,quetemos dito: & no que ficar, quantos centos ouuér) 
atântos copanheirgs eftão anel:& quantos dezes,á tantos dedos 
eftá : 8 quantas vnidades, a tarttas juntas: & fuppofto que atras 


ue 


temos dado exemplo, pella mefima conta, odaremos aqui: -:::> 


se. 


x 
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és da a 

Digamos, que feitas as diligencias,diflerão, que fomaua tudo 
és meímos mil & tres,que-atras temos dito : & delles tirar os du- 
gentos:& cincoehta de regra geral, ficão fetecentos &cincoenta 
& tres: & pellos fetecenros,diremos,que na feptima peffoa eftá o 
anel ,contando defdaquelle em quem o deixamos : & pellos cin- 
“ toenta,diremos,que o quinto dedo:& pellos tres. da vnidade, di- . 

rermos,que as tres juntas : & defta maneira faremos as femelhan- 
tes contas. sd, O O q Ra Pp À 


Capitulo féprimo. Pera que lançandatres dados, faibamos os. 
sa: pomtos decada hit. E ai 


E Sta peça he a mefma que as duas atrãs,conuem à falkr, man 
dando lançar'tres dados, & depois de lançados, diremos que 
“dobre os pontos de hã delles:a efta dobra acrefcente cinco, & if- 
to dobre cinco vezes? & aifto acrefcente os pontos do fegundo 
“dado, & dos dézes faça centos, & das vnidades dezes, & a ifto 
acrefcente os pontos do terceiro ; & da foma que difler de tudo; 

fe tirara duzentos & cincoenta , Sos centos queficão; he opri- 

meiro dado,os dezes [46 pontos do fegundo,as vnidades faó pó- 

tosdoterceiro. Es É ço o é 

des qm o Exemplo. E 
no E Es de RA o sho RA caio ia DO RE: 
:: Ponhanios que lançaffem nosdados , hútres, &hiã quatro, & 
bã cinco, & dobrando ospontos do primeiro, fazem feis, &ecin- 

co que mais lhe mandão acreicentar fazé onge, Os quais dobra- 
dos cinco vezes fazemeincoenta & cinco. Agora acrefcentando 
“quatro do fegunndidado fazem cincocnta &npue;&porquelho 
A o | temos 


a 


7 á 
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Lsb.3. Tratado: 3 3 
* temos dite por cada dez imagine cêto, & por cada vnidade dez: 
* dos cincoenta &noue, fe fara6 quinhentos & nouenta, aos quais 
 —ajuntandoos cinco do terceiro dado , fazem quinhentos & no- 
“uenta& cinco: & como nos diflerem que foma ifto, fecretamen- 

te tiraremos-duzentos & cincoenta,que he a regra geral, & aísim 
ficarão trezentos & quarenta & cinco. Pellos trezentos diremos, 
que o primeiro dado tem tres : pellos quarenta , quê fa6 quatro 
dezes, diremos, O fegundo tem quatro, & os cingo que fobejão, 
faodoterceirodado,* 


Capr.8. Pera que tomando os circunfantes cada his fue 
| carta de hua baralha eflendida na mefa» fe faiba 
os qual tomou cada his. E 

Rimeiramente veremos ; quantos faó os circunftantes que 
hão detomar as cártas,&-tantas fileirasfaremos de cartas,de 
“modo, que cada fileira leue em fy tantas cartas , como forem os 
circunftantes, & logo nomeadamente diremos a cada hú delles: 
vos foão, tomai defta.fileira daltabaixo, qualquer carta que qui- 
ferdes: & vos foão tomai nefta : & vos foão nefta : & aísim os de- 
mais.E come todostenhão tomado, viremos recolhendo as car- 
tas, começ ando na fileira que primeiro mandamos tomar, & aca 
báda ella, recolheremos 4 fegúda,& logo a terceira, & as demais; 
indo pondo as que tomamos, por baixo das outras, & logo as tor 
naremosá eftender 30 contrayro, comitê a faber, não daltabaixo, 
masatsayes,& tendoas-eftendidas, perguntaremos àv primeiro, 
em qual das fileiras daktabaixo eftãa fua.: Serem qual nomear, ti- 
raremos a carta cimeira, & efta lhe diremos fer a fua:& logo per- 
guntarémos ao fegundo,em quakeitá a fua, & em qual differ, ti- 
“raremos a carta fegunda,Se efa lhe daremos por fua:& 20 ter oei- 
ro,nague nomear-lhe daremos aterceiras Br afsim as no ei 
Es E eo e e a eis 


ds 


Tipi depradentes. Ee E i 
o ii ia E a mio ES 


Ponhimos que os distiniantbadis jão finquo , & poftas fniqao 

fileiras, pera mais claro, ponhamos que a primeira feja de fin- 
quos,& a fegunda quatros,& a terécira trefes, & a quarta doufes, 
& aquinta his, as quais depois de tornar cada há , as recolhere-: 
mos pella ordem dita. E ficaraó os fmquos em cima, & ego e os 
gpatros,de trefes, & doufes, & hãs. S 433 1 


94321 
Sula a f432F 
o da pu IS 


Agora Eiindiia à eftender , como temos dito , ficaraô os finz 
quos encima, & quatros pobaixo, & as demais como aqui pare- 
ce. Agora perguntando ao primeito em que colâna eftá a fua ,& 
- maquella que nomear , de necefsidade ha de fer há finquo , & o 
fegundo,em qual nomear, fera quatro, & O terceiro tres; fegun= 


do aqui parece, 55555 
E 
* o 33333 
«222472 
CC ITEITX 
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€ epitulo só mom. Que tomando os peraasda o di Hi fi ua 


carta » fem fe eflender à baralha na mefa o F. 
— cária tomou cada his 


RA 


D Atemos à baralho a idlqui Pa JE, , dizendo 
Jegues Tomy hãa carta, ãa deixe ficar nodigpaas & é 


nha 


—— 
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“Lib. 3. Tratado. 3 4 
nhã conta, à quantas cartas fica : & como O circunftante tenha 
* feitoefta diligencia, diremos , que o mefmo faça cada hú dos 
eircunítantes, tomando cada hã fua carta : & tendo lembrança 
“a quantas fica, & tendo todos tomado , pediremos a baralha ,& 
fecretamente contaremos 30 contrario vinte, ouvinte & qua-. 
tro, ou trinta, ou o numero que nos pareça fer baftante , até O 
maior numero que elles podião tomar, & hiremos pondo húa 
fobre outra, daquellas que formos contando, fempre de modo, 
. quea que derradeiro pufermos,nos fique fempre à vifta,tirando 

as da baralha, & acabado de contar por regra geral, acreícenta- 
remos fempre hã á copia em que acabamos, & o que tudo fe fi 
zer em foma , viremos com efta copia aos circunftantes, depois 
de tornarmos a por as cartas na baralha , & diremos, daqui em 
tantas cartas fahira a carta de cada hú de OS, contando fempre 
Íobre a copia do que cada há tomou, & logo perguntaremos ao 
primeiro, a quantas cartas tomou, & Íobre as que nomear ,hirc- 
mos contando até a nofla copia , tirando cartas da baralha. E 
chegando a ella, apartaremos a carta das outras. E como cir-= 
cunftante nomear, que carta hera , a defcobriremos , & achare- 
mos fera fua : & logo perguntaremos ao fegundo, a quantas cf- 
tauaa-fua, & fobre a copia que difer, contarefnos até a noffa éo= 
pia; & outrofi tiraremos a carta chegando a ella; & perguntan- 
do que carta hera , adefcubriremos, & acharemos fer a que no- 
meou : & aísim faremos a cada hú dos mais, 


E úemplo. 

Ponhamos, que hú tomafte as tres , & foffe hú fete, & outro 
tomafle as finquo, & foffe hi finquo, & outro tomafle as fete , & 
foffe hã noue, Agora depois de nos daré a baralha, hitemos có- 
tando em fegredo, as que quifermos, pondo a fegunda que tira- 
mos, fobre a pra à terceira fobre a fegunda, & afsim por 

| as diante, 


E. Tifonro de prodentes, a 
«diante, & ponhamos que contaflemos até 2 1, 8º há mais que tes 
mos dito de regra geral,fa6:2 3. Agora viremos aos circunítátes, 
& diremos,daqui a vintaduas cartas, fe achara a carta de cadahú 
de vos : & perguntando ao primeiro,aquitas cartas tomou a fuz 
carta,& dirá,que ás tres: & logo tiraremos hãa carta da baralha, 
dizendo quatro,& nas outras,cinco, & feis, & por diante; pondo 


.as cartas cubertas hiias fobre outras , & chegando as vintaduas, 


tiraremos a cartafora: & dizendo ao circunftante , que nomeea - 
que tomou, & dira que he hú fete,& logo defcubriremos,& acha- 
remos fer fete,8 tornalahemos ajuntar á baralha,& juntamente 
as outras,que temos tirado: & logo'perguntaremos.ao fegundo, 
que numero hera o em que eftqua a fua carta, & dira que ás cin- 
co, fobre as quais tiraremos Jogo húa carta da baralha dizendo, 
feis, & na outra fete, & cohtinuádo até chegar aos vinte & dous: 

& chegando faremos a mefma diligencia, que ao primeiro : & 0 


“ mefmo faremos ao terceiro, & aos mais que forem, ... 


Capstulo dezimo. Pera E tomando cada circunflante duas 


Cartas, fe f asba quais fao asde cada bio - 


Otareios de parte os oiros & noues,& figuras: & nas demais 
cartas poremos todas em oitos,de dous em dous metaes,cô- 


- uem a faber,ouros com efpadas: & copas com paos : afsim' como - 


“As de óuros,& fete efpadas:quatro copas, & quatro paos: & afsim 


o) 


as demais, até as pormos todas de duas em duas. E logo as trare- 
mos poftas neíta ordem, & à vifta de todos, as poremos na mea, 
de duas em duas, cubertas de modo que façamos catorze mon- 


“tes:& logo diremos aos circunftantes,que cada hi delles leuante . 


“duas cartas daquellas em nofla aufencia,& veja que cartas faó, & 


“as torne a por na mefa : & corno digão todos, que tem tomado : 


lhe diremos,que as ajunte,& as baralhe quantas vezes quiferem, 
| E COMES ed 


; 
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& depois de pásilhádas, .as tomaremos , & às affentaremos na 
mefa , de quatro em quatro defcubertas , de modo pé 
fete carreiras, cada húa de quatro cartas. 
Agora perguntando a cada há dos cirtunfantes, em quecar- 
«teira eftaó as fuas,nas quais veremos os metaes; que ter.os dito, 
- deouros, & cípadas, & copas; 8 paosy quais deftes dous concer- 
tão , em numero de oito , nas carreiras, que nos nomearem , & 
“aquelas que concertarem dos metaes jà ditos, efa tomaremos, 
& effas diremos,as que tomou a tal pefloa: & a mefma pergunta 
faremos ao fegundo circunftante, & aos mais que forem : & nas 
- carreiras que nos nomearem os.dous .metaes que concertareu 
to numero Agito sele tiraremos de da sm pe 


oo, é “ror 
à t 


e 


Cp IE . Pera fe Saber. quaritas é cartas bia pelos tem 
ma mãos d as que Fomos na baralho. | 


EE a o a circuriftante que tire da Eudlia, aco- 

pia das cartas que quizer , & tendoas tiradas per conta 
águal, & tantas em húãa mão; como na outra: & feito ifto, lhe di- 
- emos, que da mão direita, pera à efquerda, paflehúas tantas, & 
ferão as que quizermos mandar paffar : & como:as-tenha paffa- 
das, Irre ditemos, que da efquerda pera a direita pafle húãas tan- 
“ tas;aduertindo,gite da efquerda pera à direita, hauerhos de nan 
dar paflat-mais do que da direita pera acíquerda:, & como as'te- 
nha pafladas, diremos, que conte-quantas na efquerda lhe ficaó, 
- & tóme outras tantas dadireita. Agora; pet lhe adeuinhar-: 
“mos, as que na mão direita teúermos  antrehos; 'euantás cartas 
--1hiê mandarnos paffar da fegunda vez; tnaís ate da primeira :& 
«as que mais forem; dobraremos'ha merrtoria ; aa eflas diremios, 
“quetem ha mad direita, o De Ga aa a a o 
a : Exeosplos e CD E 
e | Ponhamos 


Thefouro de prudentes. 


Ponhamos, que da primeira vez, mandamos paffar duas car=. 


tas, da mão direita, pera à efquerda : &da fegunda mandamos 
paflar fere, da efquerda pera a direita, das quais tirar as duas, 
que de primeiro mandamos pafiar , ficão finquo , que dobrados 
fazem dez, & tantas diremos tem na mão direita : & defta ma- 
neira víaremos em a mais,ou menos'copia. - es 


 Capirulo.12. Pera fe [aber em fomas quantas cartas tirou 
Co dabaralha. 


C Omo feja ordinario em noffa condição, não nos quietarmos 
com qualquer coufi, pode acontecer, depois de adeuinhar- 
mos, quantas cartas ha em húa mão ( pella ordem atras decla- 
rada ) dizerem, que lhe digamos, quantas cartas faô por todas, 
que tem em ambáãs as mãos:& pera fatisfazermos a eita pergun- 
ta, lhe diremos,que ajuntem todas, & as contem, ds fetc, em fe- 
te:& contadas nos dligão as que fobejão:& logo lhe diremos, que 
as torne a contar de finquo, em finquo, & nos di gão as que fobe- 
'jão. E agora pera adeuinharmos, as que faó por todas, buícare- 
mos hú numeto, em que concertem os fobejos » que ficarão dos 
fetes, & dos finquos, & aquelle que vier certo, diremos fer o nu- 
- mero das cartas,que tomarão. o Gm + TE 
o né — Exemplo. E 
- Ponhamos, que contando fete; & fete, difleffem, que fobeja- 
vão quatro, & contando finquo + finquo, fobej auão tres, Ágora 
“ diremos antrenos,pera que de fete fobejão quatro, he o numero 
“onze, mas perá que de finquo fobejem tres;não concerta. Agora 
hiremos ao fegundo fete,& diremos, pera-que de quatorze fobe- 


| “Jem quatro,he o numero dezoito, & pera que de finquo fobejem. 


tres, concerta O mefmo numero de dezoito » & aísim diremos, 
que dezoito forão as que tomarão pot todas: & eíta ordem guar- 
daremos em mais,ou mengs COPA AS a 

ep EO à Capitulo 


y 
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Capitulo. 13. Pera fe faber que veftidos,e calçados tr cami- 
- fastrouras coufas fe emelhantes» tem cada circunflante. 


T Iramos da baralha hum metal inteiro de cártas, qualquer 
que quifermos,& pollashemos todas em roda cubertas, def 
deo As, até o Rey, por ordem, como aqui parece, Agora fare-: 
mos húa conta fecretaantrenôs , na qual daremos ao As deva- 

" líaquatorze, & fobre eftes lhe daremos mais doze , quantas ve- 
zes quifermos , afsim como , fobre quatorze , acrefcentar doze, 
“fazem vintaícis, & fobre vintafeis doze , fazem trinta &oito, & 
afsim por diante quantas vezes quifermos, acrefcentar doze : & 
flepois de darmos efta valia ao Às, contaremos mais algias car- 
tas ão diante, correndo fempre de menor pera maior, & na carta 
onde acabarmos , poremos o dedo fobrea carta, & diremos ao 
'circunftan:: contai defta carta até tantas, começando fobre a 
copia de peças que tendes, & leuantai a catta onde acabardes, & 
nella achareis tantos pontos, como tendes de peças. Aduertin-. 
do, que hauemos de mandar contar ao conrrairo de nofia con- . 
ta, porque a nofa, corre da mão direita pera acíquerda, &a que 
mandamos fazer, da cíguerda, peraadireira, nc 





E ia = - 


o. | Thefosira de prudeiçãs. | 


. | o) X emplo, o 

- Ponhamos, queno As, fizemos ântrenôs vintafeis, & nos 
dous vintafete, & no tres vinte & oito, & no quarto, vintanoue, 
& naó querendo paflar daqui, pozemos o dedo fobre o quatro, & 
dizemos,contay fobre a copia que tendes de peças, defta emvin 
te & noue, & onde acabardes lenantay a carta. Ora ponhamos, 
- que elle teuefle fete manteos, & começando fobreo quatro, dif- 
fe oito”, & fobre o tres noue, & fobre os dous dez, & continuan- 
do vira acabar os vinte & noue , fobre os fete, & afsim nos mof- 
Era ter o circunitante 9s fete manteos que temos dito. E aduir- 
. tafe,que efta conta não val-mais que até doze peças, porque nas 
cartas, não ha mais pontos, valendo o Rey doze, Conde onze, 

Sota dez,& cada húa das mais, val os pontos que tem» 


Capitulor4. Pera que em bãa merenda de dez, pefsoas fique 
Cr porforteshbma dellas fem comer. — 


;M húa merenda fe acharão noue pefloas, & tinhão noue pa 
teis pera comer :'& nefte tempo chegou'outra peíloa; aque 

elles não querião admittir na mer enda , & diflerão, aqui não ha 
mais que noue paíteis , nos quais não cabe partilha pera dez : & 


- porque vôs não cuydeis, que Vos queremos deíconuidar,ponha-. . 


monos todos dez emroda , & contemos fempre deíde hú , até 
noue; & onde acabar noue , deffélhe o paftel , & aísim fe conte 
em roda viua, até ficar húa f6 peíloa. E fendo todos contentes 
difto,fe poferão em roda, como aqui adiante parece. E ponha- 
mos, que oque ha de ficar fem comer, feja o decimo: & pera que 
elle fique fem forte ,ha duas partes donde fe pode começar, con- 


uem afãber, fe fe ouuer de contar da mão direita pera a efquer— 


da,fe começa no 6,& do 6.0 j, & efe ha de contar da cíquerda 
o | Eee 


Na E 
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pera à direitá, começa no quarto,dizendo hii,8: no quinto dous, 


& da mefma maneira começando no fexto ; fempre O quinto fe- 
ra dous,& defta maneira ficara o decimo fem forte. 





Capit.s.Pera que em ia forte de foldados pofsao entrar mais 
— doque fao.fem por conta fe achare mais , Cdo mefno — 
forte po/são fair os que entraraost” outrostams 
“tosdo fortesfem por conta [eachare menos. 
* Afle denotar, que em cada quadra do Forte , háuia houe 





“*" foldados,contados a tres, & tres,;como aqui parece, 


3 3:35 
3 3 
3 3 


E | 3 ud 
“começando fempre dos cantos, ficando o meo fém nada, & no 
-cânto a onde fe acaba a conta dos noue , nelle metmo fe torna a 
começar , pera a outra quadra. Agora, pera que pofiao entrar 


mais quatro,fe imagine, que entra cada hã por íeu conto, & vay 
pera o meio da quadra ,leuando configo hú foldado dos tres ,que 
eftão no canto, & ficarão poftos defta maneira, o 


2 Go Ro. E 
í p) ) | = a: 


Thefomro: de prudentes. 
E aísi ficarão em cada quadra noue , com entrarem mais quatro 
do queherão. Agora querendo fahir outra Vez os que entrarão, 
Ieuando coníigo outros quatro foldados do forte, de cada meia 
de quadra, fe faem dous, & do mefmo meio fe põe hé era cada 
“canto, dos dous mais propinquos,:& ficarão poftos. - 


4 + 4 
TO. + 
4 14 


E defta maneira;ficarão fempre em cada quadra noue, fendo af- 

fim, que de principio herão por todos vintaquatro, & da fegun- 

da vez forão vintoito,& na vltima vez ficão vinte, fem que peila 

conta dos noues, que temos dito, fe achem mais nem menos. | 
8 


Capit. 16. Pera que fefaiba as peças que hua peísoa compros 
no em feu penfamento. | " 
Iremos a húa peffoa, que tome em feu penfamento os Cru- 
zados, Toftões,ouVintés,que quizer, com tal condição que 
tome pequena copia, pera que fe não embarace na conta . É co- 
monos tenhadito o genero de dinheiro, que romou , lhe dire- 
mos que lhe damos, pera cada cruzado, toíftão, ou vintem, hum 
tanto, & que iftoque lhe damos, ajunte tudo em húãa foma,pella 
qual compre hãa peça, qual lhe nomearmos, & tendoa compra-"" 
do, lhe diremos,que toda à copia de dinheiro que tomou, empre 
gueem peças ào meímo pr ceço,& lhe dire mos quantas coprou. 
“Eperálho dizermos veremos a copia que lhe temos dado, 


quantas vezes cabé emiia das fuas , & quantas couber, tantas 
peças comprou ,ás quais 2) untaremos , a peça que comprou com 
o dinheiro que lhe temos dado. E fe o numero que lhe temos 
dado;não couber perfeitamente no feu, veremos o dinheiro que 
fobeja, fe faz meo terço,ou quarto refpeétiuamente,& io ajun- 
taremos.mais à copiadepeçãs. o 
| E as Exers - 








o “Lua Tratado. Lo | 118. 


. Exemplo. 

Ponhamos, que tomaffe toftões, & pera cada toftão', lhe def- 
femos trinta reis , pellos quais todos juntos lhe mandaffemos 
comprar há couado de tafeta , & logua empregafle todo o di- 
nheiro que tomou em couados de tafeta ao mefmo preço, & ten 
do feytoifto, pera adeuinharmos quantos couados tem por tu- 
do, diremos antre nos; trinta reis que temos dada, quantas ve- 
zes cabe em hi toftão,& acharemos,que cabem tres vezes, & fo- 
bejão dez reis, & porque dez reis he a terça parte de trinta, dire- 
mos que comprou como dinheiro que tomou, tres couados , & 
húa terça, aos quais ajuntar há couado mais dos trinta reis, que 
lhe temos dado, fazem quatro & húa terça, & ifio diremos, que 
he a copia de couados que comprou, & defta maneira faremos 
às mais,em mais ou menos copia de dinheiro,refpeitando o nu- 

mero que lhe damos, quantas vezes cabe no que tomou, 


Cupirulo dezafete. Pera que fe /aiba o danhesro que hiia pelsoa 


tem na bolf. 4» OU torrosé em penfamento. a 


Iremos, que fe conte o dinheiro que eftá na bolfa , ou fe 
imagine na memoria a copia que quizer , & feito ifto , lhe 
diremos, que fe naquella copia de dinheiro entra meio , o fação 
inteiro; tendo feyto hiãa ametade defta copia , fe dobre emfi- 


- ma,& dobradzella, fe ouuer meio, lhe diremos;, que o fação in- 


teiro,8 de tudo que fomar,fe torne a dobrar outra ametade em- 
fima, & fe nefta fegunda dobra ouuer tambera meio, ofação in- 
teiro: & feitas eftas diligencias, nos digão quantas vezes ha no- 
ue em toda a copia, & por cada noue que nos differ, temarcmes 


“Quatro pontos,& pello derzadeiro.mício, fe o ouuer, tomaremos 


Qua. dous, 





Thefouro de prudentes. 

dous, & pelto fegundo fe o ouuer, tomaremos há, & pello pri- 
mciro fe o ouucr,abateremos meio,& defta mancira faberemos 
a copia de dinheiro que fe tomou. 

| Exemplo. | | 

Ponhamos,que tomafiem quatorze reis & meio,que feito in- 

teiro fazem quinze,& dobrando de quinze a metade, fazem vin 
tadous & mcio,que feito inteiro, fazem vintatres,& de vintatres 
tornar a dobrar a metade, fazem trinta & quatro & meio, que 
feito inteiro, fazem trinta & cinco. Ágora nos dirão,que ha em 
tudo tres noues, & tomando de cada none quatro , faó doze: & 
porque ouue tres meios, o vltimo meio nos dá dous, & o fegun- 
do nos dá há, & fazem quinze. E porque do primeiro meio te- 
mos dito, que fe ha de abater meio, tiraremos de quinze meio, 
& aísim nos moftra que tomarão quatorze & meio : & defta ma- 
neira faremos as mais, fuppoito que tomé mais,ou menos, . 


Mm 


C apítulo. 18. Pera que fe faiba o dinhesro que fica abita pol 


frade refio do que tomou no penfameto pera hua Romarik, 


9 Iremos , que tome em feu penfamento o dinheiro que ha 
mifter pera à dita Romaria, & tendo tomado, lhe diremos 
foio vos dá mais outro tanto como tendes tomado , & foão vos 
dá mais hã tanto;& foão tanto, & aísi os mais que quizerinos, & 
que va afomando tudo : & tendoo fomado , lhe diremos » quea 
metade de toda a foma imagine gue partio com pobres, & qufs. 
aquillo que de principio tomou imagine que saítou com Íud .. 
cíloa, Agora, pera lhe dizermos o que de tudo lhe reita , verem 
mos antre nos as copias nomeadas quanto fomão , & a metade 
vo que fom arem, he o que lhe reíta. - | 


— Exemplo, Rs 


Ponhamos 
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-*Ponhamos quetomafle pera a Romaria dez Cruzados, &o 
primeirocircunitante , lhe deu qutros dez , & fao vinte , dos 
Quais nós rião fabemos,pot fer conta que tomarão antre fi, Gra 
digamos, que os que nomeamos fabidamente foflem dous, & 
que hú defle quinhentos reis, & outro finguoenta; agora, gaítan- 
do de toda a foma, a metade com pobres , reftão quatro mil & 
duzentos & fetenta & finquo; & gaftando com fua peíloa os qua- 


tro mil que de principio tomou , claramente fc proua reftarem: 


duzentos & fetenta & finquo, & defta maneira faremos as feme- 
lhantes, em mais ou menos copia, 


Capitulo. 19. Pera que em Ingar de treze vezinhossamendo de 


hir dez à guerra» por fortes fiq his Pays dous filhos. 

Bra ifto fe effeituar,difle o Pay aos mais vezinhos,não quero 

que imagineis,que eu, nem meus filhos nos efcufamos de ir- 
mos , pera o que nos he neceflario pormonos todos em roda, & 
contemos deíde mim, até dez, & onde acabar dez, va à guerra, 
& aísi vão continuando, até que fiquem (os tres de nós, aquelles 
que por forte ficarem : & fendo todos contentes, fe aflentarão 
deita mancira, Pay, | 
E Riho | Filho 





) 
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Agora fe ha de notar,que começando de contar no Pay ,fem- 
pre acabão em dez em cada hã dos outros , até ficarem quatro 
fós dos outros, & o Pay,& os filhos : & queixandofe os outros da 
» ordem das fortes , então fe paífa o Pay no meo dos outros . 
- quatro, & começandoa contar delle, finalmente 

”  feacha,hirem todos, & ficar elle: 
TO &osfilhos, — 
RT 
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“ EM O QYAL HÁ QVATRO TRATADOS, 


|O primeirodia Sphera. O fegundo da maneira de fazer Qua- 
- drantes pera tomar altura, & fabricar Relogios diurnos 

| & noéturnos. O terceiro,da medição dashoras | 
- Planetarias, O quarto da preparação das 

duas guris que fevfaonaiudi- 

. ciariaá ptiqitiva, em » Roe 


seguesE OPRIMÊÉIRO: TRATADO 


ode fee. quarto Liuro,o qual tratada S pheras por mais 
“ elaro efistlo, que átê aqui fe temyi eso EE | 


Tá ii 0 primeiro. Das f giras dê Gemmei tia, 
E di RE. nn 


1 OMO refe fritado, não en ói 
| vzar de mais Geometria , do que pera a. 
22 4) Spheranos conuem: efeuzaremos de ale- 

|! gar com a compofição dos quinze liuros de 
ml Euclides, & de outros Autóres modernos» 
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Sphera pertence , fe entenda que duras fi- 
dd PR Q4. — nhas 


hn. 


-- 


o & antigos. Etratando da Geometiia que á 
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nhas,ou às mais que vão continuadas,igualmente àpartadas em 


todas as partes , fe chamão linhas patalelas: & fuppofto, que 


húas fe apartem mais que outras, como na figura adiante fe 


moftra : todauia indo continuadas, apartadas fempre em hiia 


diftancia, nem por ifo deixarão de fet paralelas. Húa figura 
de tres cantos, com tres linhas iguais, fe chama figura triangu= 
lar. E fea tal figura tincrtres linhas, duas compridas, que fain- 
do ambas de hum proprio ponto, fe apartern,& no cabo fe liem, 
com outra linha pequena, fe chamara figura piramidal, E fen- 
do húa figura de quatro cantos , com quatro linhas , ou angulos 
iguais, fe chamara quadrangular : & fe dahi por diante tiver 
mais cantos, ou linhas, os cantos darão o nome á figura; aísim 
como tendo finquo cantos, ferá figura quinquangular , & dahi 
por diante , fegundo aconteça aforma da figura. Hua figura 
redonda, fe chama Globofa : & fe por meio da tal figura ouuer 
húa linha que atraueífe, a tal linha fe chama diametro : & fe a 
linha for cruzada com outra no meio da dita figura, ficando na 
extremidade, equies diftantes. Ao pontdem que fecruzão, fe 
chama centro da tal figura : & as meas linhas que vão do: centro 
pera a circunferencia , fe chamão femidiametros , como tudo 
por figura parece. | - 


Linhas paralelas, 


Triangulo 








entinis qna 
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. apitulo. 2. Dos nomes das habstações com a expof. ção dos. 
| nopes Mathematica * 


E AOs que habitão debaixo do Norte, ou do Su , fe châmão 
1“ + peticeos, como fe difleflem, primeira parte dos Ceos , por 
| quânto nçftas partes eltãa fixos os pollos do mundo ; fobre gs 
- «quais , a rjachina celeftg , faz fua revolução. Aos que habitão 
“de Norte à Sur, em direito hús dos outros , ou pera milhor di- 
' zer, debaixp de há mefmo meridiano, fe chamão peticeos ; que 
- querdizer, primeita parte , a que refponde o Equo. E aosque 
- Vivem ahúa; & outra parte do meridiano, fe chamão ântequos, 
É que querdizer antes dé-chegar ao Equo.. E aos.que viném de- 
+ baixo daEquinocial, fe charão anfixos, por habitarem naquel- 


; la parte donde eRá fixa a linha Equinocial, que divide o mundo ' 


| em duas partes iguais. E aos que vinem da outra parte da terra, 


4 


) . e “ 
: Tem com os pees direitos a nôs.. . . 


* Dos nomes NC athematicos. = 


Sphera, he o mefmo, que dizer, fnouimento continuo cireu- 


' lar, Parte conuexa, ou fuperficie fe. entente pela facg de fora 


º t 3" , cm: 4. , to é . 
“ dequalquer figura € ircunfetencja ,hê, 8) qefing que ires fi- | 


o. Pirte concatia , fe 
entende pella parte dê dentro de qualquer figura - Mundo Ar- 
chetipo he o mefmo que dizer Mundo incomprehenfiuel. Mun- 
do macocrofmo,he q mefmo que dizer Mundo grande. Mundo 


gura, caufada do mouyimento de hã circu 


- 
cce =. mm O - . 


* per Diametro a nôs,& a outros; fe chamão Antipodas, por efta- - 


: micocofmo he o mefmo que dizer Mundo pequeno, ou abre-. 


“uiado. Poilos do mundo héasatímo que dizer eftribos, em que - | 


-fefazena os mouimentos celeftes + Sphera oblica , he o mefmo. 
ERRO Rana Saio o “que 


Ei ace meadd fia d Co 


Ea «os 2 
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torta. O Oriénte, ou Leuante, he o mefmo que dizer Naícen- 
te. E o: Occidente he o meímo que Poente, Orofcopo, he o 
mefmo que naícimento. Almutem,heo mefmo que Luiz, ou 
Senhor da figuras Alcocodéhe o mefmo que pronofticador dos 
annos devida. Illec, he o mefmo que participante da figura. 
“Zenith he o mefmo que pônto perpendicular,ou vertical à nof- 
fa cabeça. Nadir he o mefmo que ponto contrairo, ourefpon- 
dente a noflos pees. Cemptro heo mefmo quedizer o mcode . 
qualquer coufa, Confemptrico he o mefmo que retificar o mef- 
Cemptro. E Cemptrico he o mefmo que dizer Cemptro fora 
do Cemptro. Epiciculo he o meímo que dizer em circulo» 


Capitulo. 3.Da defi mição da S phera. 

Phera, fegundo Theodofio; he há corpo redondo mociço, 

* yecolhido debaixo de húa fuperficie, & tem fio meio hú pon 

to, do qual, todas as linhas leuadas:á circunferência fão iguais, ' 
Pello meio deite ponto pafla húa linha ,; aque chamão Eixo da 
Sphera, cujas extremidades tocãohúia & outra parte da circun- 
ferencia,as quais chamão os pollos do mundo. . a 
. Dyasdiuifoésha de Spheras fubftâncial, & accidental. Subf- 
tancialmente fe diuide a Sphera em quatorze Spheras, recolhi- 
das todas no concauo do Ceo Empireo. Conuem a faber, a de- 
cima Sphera, a que chamão primo mobile» A nona, aque cha- 
mão Ceo Chriftalino, por baixo da qual eftá o oitauo Cco, & 
por baixo delle eftão os fete Ceos dos fete Planetas, de Satur- 

no, de Jupiter , de Marte , do Sol , de Venus, de Mercurio, da 
Lia, dentro dos quais eftão as quatro Spheras , dos quatro Ele- 
mentos, do Fogo, do Ar, da Agoa, da Tetra. Mas notefle, que 

a Terra he Sphera, fegundo forma, mas não fegundo moui- . 

mento, dido cu dae na o dd ve ug e à E 

, pio as . Accider | 
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- Accidentalmente fe divide a Sphera, cm Sphera: direita & 


 Oblica. Spheradircita, tem aquelles. que viyem débaixoda 


Equinocial, aísim porque o ícu Orifonte , & à Equinocial, fe 
cortão per angulas iguais, & direitos, como porque ãos taís,am- 
bos os pollos lhe faô manifeítos. Sphera Oblica 'tem aquelles, 
que vivem fora da Equinocial,hora feja pera'a parte do Sul, ho- 
rá pera a parte do Norte, porque os tais , não alcanção de vifta, 
mais que há fô pollo, & tanto quanto hã dos pollos lhe fica por 
fima do Orifonte, tanto o outro lhe fica por baixo ; & por iffo 
Virgilio no principio das Georgicas , tratando defte noflo pollo 
que he o Norte, dezia ; que eíte pollo fempre nos hcra alto, & 
manifefto , porem ooutro verião as almas que eftiueffem no in- 
ferno. Do go ss gd o Ra RO 
Deucinos de entender aqui Virgilio, ter por e menos quali- 
dade habitação de noflos antipodas, que a nofla : & parecendo= 
lhe,que padecerião pena, & detrimento, lhe chamaua inferno. 


7 Capitulo quarto. Da decharação dos Pollos.: 
H A feis diferenças de'Pollos. Pollos do Mundo, Pollos do 
Zodiaco, Pollos da Trepidação, Pollos dó Orifbnre recto , 
Pollos do Orifonte Oblico, Pollos do Zenith. Os Pollos do 
mundo, há delleshe chamado Pollo Septentrional. Pollo Ar- 
tico. Pollo Boreal. Pollo Septentrional , lhe vem de fete & 
trion, porque faó fete eftrellas, às que trilhão as pafladás junto 
ao Pollo,as quais asa Eftrella do Norte, com outias feis eftrel- 
las a que os Latinos chamão vrça minor, & o vulgo lhe chama a 
Bofina, ou Fltrellas da guarda, porque andãó fempre circular- 
mente por derredor do Pollo. Ártico lhe vem. de Artus > que 
quer dizer vrça, por rezão de húa imagem de Eftreilas, que' faS 
outras fete, mas maiores, as quais andão tambem a derredor do 


 Pollo, & por andarem vagarofamente , 05 Latinos lhe thimão 


vrça maior;& o vulgo lhe chama barca,0U carro, itoida 
PARIS a, qd ao grato (Ja) “esta o € Boreal | 


o 


poa has 
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Boreal fe chama, por rezão de hú vento que dahi fopra, a que 
chamão Borcas. O outro Pollo do mundo a que vulgarmente 
dizem o Sur fe chama Antartico, Autftral, & Meridional. An- 
tartico fe chama, poreftar contrario , & fronteiro ao Artico. 
Auftral fe chamapor rezão dovento Autftro, que daguella parte 
vem. Meridional fe chama, porque fempre quando olhamos no 
meio dia, pera oSol, fitamos com o roíto pera clle. 

Os Pollos fegundos fe chamão do Zodiaco , fobre os quais 
elle faz feu mouimento: & pois o Zodiaco fe aparta da Equi- 
nocial por vinte & tres graos & meio, neceflariametite -Os teus 
Pollos fe apartarão dos Pollos do mundo pellos mefmos graos. 
E ao ponto em que eitão fituados cftes Fones, fe chamão circu- 
lo Artico, & Antartico. 

Os terceiros Pollos,fe chamão da sia ferem Pol- 
los de mouimento tremulo , os quais cítão fituados na Equjno- 

“<ial,noprincipiode Arics,& de Libra,os outros fe chamão Pol- 
los do orifonte direito, os quais faô fituados na mefma Equino- 
cial, porque hauendo o orifonte direito dc fazer mouimento, fi- 
cara a meíma Equinocial fendo Pollo : & aísi o arifonte , & os 
Pollos delle deuidirio o mundo emquatioquartas. 

Os Pollos feguintes fe chamão do grifonte Oblico, os quais; 
Zenith de cada baú feruira de Poilo, & o meítno feu Nadir. 
A fexta differença de Pollos , fe chamão Pollos do Zenith, & 
Nadir, porque hatiendo eítes dous pontos de fazer mouimento, 

o otifonte. de cada ana lhe ficara apor Pollo, 


t E 


É apitulo quina Dos quatro Ceos irmão do do 
momento d os treso 


— Ste nome Ceos a Coon táto, como sis 
manifeftadores da gloria de Deos: o que fe proa: com oque . 
| diz 
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. diz o Pfalmifta Pfalmo dezoito.- Laudate eom-Ceeli Cocltrá, 
E em outra parte diz, Cocli enarrant gloriam Dei. E no cantico 
. dos mininos:Benedicite Coeli Domino, Pello que fe proua,qus 
os Ceos com (eus moquimentos; na obediencia, que feguem, mar 
nifeftão, a grandeza de Deos. O primeiro Ceo,que he chamado 
eo impireo, he onde eftá a mageftade Diuina, com aceleftial 
Corte, & fpiritos Angelicos , aonde tambem eftão as almas dos 
“Santos, & bemauenturados , que pella bondade de Deos mere- 
: cerão nefta vida hirem occupar as cadeiras que ficarão vagas da 
caidade Lucifer. . | 


Efte Ceo fe-tem fer quadrado pella parte conuexa À g redon- | 


do pella parte concaua, & pera iíto fe traz o que diz São loão no 
Apocalypfi: Ciuitas in quadro pofita eft. | 
.. O decimo Ceo, quantoa nôs, he primeiro a refpeito do Ceo 
Empireo, efte fe moue fobre os Pollos do mundo, :de oriente ao 
Occidente,& outra vez-torna ao oriente, o qual mouimento faz 
em vinte & quatrohoras perfeitas , leuando configo aos demais 
Ceos. Efte mouimento he chamado natural, & algús Phylofo- 
phos,tem pera-fy que hú-Anjo o moue,pello que Ariftoteles em 
feu tempo, noiquaknãa hauia mais:conhecimento que dos noue 
Ceos, dezia qui o Autot da natureza, não fazia coufa fem pera 
que, & que hauendo de hauer Anjos, aque elle chamaua intelli, 
gencias, deuião de fer noue,pera mouer osnoue Ceos: & fuppo- 
fto,que Ariftoteles fofle Principe da Phylofophia,como carecia 
do conhecimento da Fé; podia errar nifto: como errou , porque 
afsim como Deos criou o mundo com hã fiatscom o mefmo po 
de fazer que efte Ceo fe moua,como fe moue, fem adiutorio al- 
gú. Do nono Ceo, quanto anôós, he fegundo à reípeito do Ceo 
Empireo,o qual he chamado Cea chriftalino,ou Ceo das agoas; 
& muytos tem pera fy hauer propriamente lá agoas ,& dizem, 
que as agoas do diluúio vierão. della » & pera lá-fe tornarão a re= 
calher,& pera iíto trazem ,& aque omnes,qua fuper Coclofunt. 
O RnSR ASA Es E tambem 
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E tâmbem trazem: * Diuidio Deos as agoasdás agoas. E outros 
dizem, que he chamado Chriftalino, porqueas agoas-nefteCeo 
faô congeladas, ao modo de eípelho Chriftal : & tambem dizé, - - 
que afsim como a agoa he mais purá & tranfparente que aterra, 
afsim efte Ceo he mais puro,8 tranfparenteque os debaixo,por 
«que nos inferiores vemos Sol, Lãa, &Eftrellas, & nefte não ha q q 
ver. Outros dizem,que puramente fao agoas que mitigão a quê 
tura dos outros Ceos : porem, aquihaueimos de feguir O o que diz 
fanéto Auguftinho,que diz fer ce Ceo a modo de neuoa,aísim 
como cá podemos dizer ofumo. 
- Efte Ceofaz feu mouitnentoao contráriodoprimo mobile; 
porque o feu mouimento natural hedo Occidente pera o Oriés 
te, o qual mouimento faz fobre os pollos do Zodiaco. Foy al- 
cançado efte nome Ceo, pellos tres mouimentos que ha no oi- 
tauo, como logo diremos. | 

Do oitauoCeo. O oitáauo Ceo; quahto anôs, he terceiro a 
refpeito do Ceo Empireo.: efte Ceo fe.chama Ceo das eftrellas 
fixas, Ceo corporeo, ol firmamento. Chamafle Ceo das eftrel- 
las fixas , por reípeito dos planetas que fag errantes, & as eftrel- 
las,que nelle eftão fao fixas no mefmo Ceo. Chamaffe Cco cor- 
porco,porque até elle ha corpos, que vemos palpaueis à vifta, & 
alahi peracima não ha mais que ver,que poflarnos alcançar com 
olhos corporais. Chamafle firmamento, pella meíma rezão das 
eftrellas fixas, que nelle fe irmão: eftrella he o meímo que aduer: 
tencia, porque por ellas , & feus mouimentos vimos em aduer-. 
tencia dos tempos, que foppoftaa vontade diuina fe fi guirão, & 
de outras coufas que em feu lugar diremos. +. e 

' Tem efte Ceotres mouimentos , pellos quais fe vco oalcançar 
o oCeo Chriftalino. A rezão hesque fuppofto, que há mouimen-. 
to feja feu,como em hú corpo, não pode hauer tres mouimétos 
proprios,em hã meímotempo, feguefle, que Os dous fao caufa-, * 


dos de dôus Ccos fuperiores : & daqui vem , que o mouimento, 
O aê que 
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que o oitauo Ceo fiz-em vintaquatro horas do Oriente; ão Oci 
cidente he caufado do primo mobile : & o outro que faz do Oo 

«cidente ao Oriente fobre os pollos do Zodiaco, he cauífado do 
Ceo Chriftalino, o qual faz em quarenta & noue mil annos , & 
em cada duzentos aros anda hú.grao, & vintoitominutos, O 
outroinouimento, que efte Ceo faz , fe chama de accefio , &re- 
cefio,ou da trepidação, o qual fefaz fobre dous Pollos fitos nz 
Equinocial,no principio de Aries,& de Libra, o qual mouimen- 
to,não faz mais que aleuantar as cftrellas pollates, que fa6 as do 
Norte, & as do Sur defuiadas dos pollos por doze graos, & tor- 
nallas outra vez a feu lugar, junto dos Pollos meo grao, no qual 
mouimento fe tarda fete mil annos , & aísim acharemos eftar 
hoje a eítrella do Norte, apartada do Pollo por tres graos & 
meio, ? NR” | | 


Capitulo fexto. Dos fare Cêos infertores.Cr defeus 
oo a mostsmentos. E 
Nº concanó do oitavo Ceo ha outros fete Ceos chamados: 
dos fete Planetas; pello que hauemos de entender » que che 
nome Planet?, monta tanto como dizermos coufa errante, pel — 
las variedades de (cus mouimentos,& influencias, quenellesha. 
E afsim tambem háuemos de notar que Saturno, Iapiter, Mat= 
te, Venus, & Mercurio, deque tratão as fabulas., forão homês, 
cujas alias hoje eftão no inferno , ou onde Deosfor feruido,, & 
puferãolhe eftes nomes, porque em fuas obras fimilhauão as in- 
fuencias deítes planetas. O feptimo Ceo,quanto a nôs,he quar 
to quanto ao Empireo,nefte Ceo cftá a eftrella, ou Planeta cha- 
“mado Saturno, o qual faz feu mouimento a feu propofito , que 
he do Occidente ao Oriente,em virtanoue annos & meio, & an- 
da em cada figno dous annos, finquo mezes& quinzedias. | 
— O fexto Ceo,quantoa 1tósy he quinto a xefpeito do Cto Em- 
E | o pireo, 
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pireo , noqual eftã o Planeta chamado Iupiter , faz feu moui- 
mento, -ém onze arinos & meio, & andajem cada fignohú anno, 


menosquinzedias. tas 
O quinto Ceo quantoa nos, he fexto, a reípeito do Ceo Im- 


- pireo,ho qual-efta aeftrella,qu Planera.chamado Marte, o qual 


faz Leu mouimento;em dous ánnos, menos yintaquatro diaé, & 
anda em cada fignocincoenta &oitodias isto 
- OquartoCeoquantoa nos ,he feptimo. à refpeito do Cco 
Impitco no qual eftáo Planeta Sol , aqueos Latinos chamão 
Luminaria mayor ,.o qual faz feu mouimentoem trezentos & 
fefenta & cincodias » & Íeis horas p menos dez minutos, & qua- 
renta & oito fegundos. a do mapa 


. 


O terceiro Ceo , quanto anôshe oitauo, a refpeito do Cco 


“Impirco, o qual faz feu mouimento em trezentos & quarenta & 


oito dias,anda em cada fignovintanoue dias .. E o Sol » de que 
acima não diflemos, anda em cada figno trinta dias,& dez horas 
Meinelaca a apor CRANDE tua do a a cade gado cá 
- Merçurio, que he fegundo Ceo quanto a nos, he nono, a teí- 
peito do Geo Impireg, & nelle eftã o Planeta Mercurio ,'o qual, 
faz feu mouiprento em frezentos Betrinta & oito dias , & anda 
em cadafigpovintoitodiay Kguatroboras.,. 0, 


A e ; p) 


Va x .. / . E Ed Ras no 1 
“O primeiro Cego; quantoa nós,« he decimoy em refpeito. do 
Ceo Impireo, noqualeftá a Lua, chamada a-Luminaria minor, 
a qual faz feu mouimento em vinte & fete dias, & quafi oito ho- 


gas, & anda en cada figno , dous. dias. & feis hor as E va qu atente? 


“minutos, Nãodizemos aqui da quantidade dos Ceos » Eftrel- 


las& Planetas, por não caufar confufao, fó declaramos, queha 
minutos de graos, & minutos dehoras : & fuppofto,que ha grão 
tenha fefenta minutos, & bia hora os mefmos , hafle de éntent 
der;quehá grao,ou minuto de grao, hequangidade de Cco, oi 
terra , & hiãa hora» ow minuto dehora , he quantidade de tem+ 
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Capitulo: 7»-Deé como fe provaoos momimeintos do Orgente » «20 
o Qeeidemes O do Orcidente ao Oriente, 


ce potque o Sul né náfek nótiamiéte né fe aquiera; 8 o reli 


“eza da terra, ficando o tumulto della antre nôs, &o Soloper- 


demos de vifia, chimamos a cite tépo, porfe 0.$ol. -E péllo con- 
Teguitice;quando o Sol nos aparece 20 cutrodiá schiarnamios naf-* 
“erro Sol, mis todauiahafle de etitendér; que ias 24: horas quê, 
ha antre dia & noite fempre he dia emalgiaparte :&r'apparecet 
o Sol mais cedoa hús ; que a butrós,, hos faz parecer ferem mais 
Orientais porem aquelles que temos por Orientais, ficão fendo 
Occidehtáis de ontrós :'& Hôs'que fomos féus Oceident ais ; fo- 
4ids Orientais de hofios Oecidentais é “Afsim que pello moui- 
mento do Sol, & Lia , 8 mais Efirellas que nos apparecem da 
pafte que ch amamos Orichte, &vem' (obindo até direito de not, 


fo Zenith, dalti vão 40 Ogcidente;que chathamos; & ao outro 


&iá hos tornão appareícer noOriente : claranica fe prodasque ' 


os Ceos fe mouemio Orichte 40Occeideénte. 'E-qué tambem fe 
iotão do Ocidente 4 Orishte , fe deixa bem-enitender pello 
Inouimento dos Planetas, & em cípecial squando a Lãa hémôua, 
aprimeiravez, que nos appárefte » a fémos ao tempo que nl 
fçnos de pduco rriais acima dó Orizônte: Eno diafeguinte,ao 
Fo: pô qué 63al fe põe, nós ápparéce ja rats alta-;8& afsimvay 
contintiando, até que emoito dias,depois dé fioua,ão te mpoda 
poftuira do'Sol, nos apparece em direito de noflo Zenith. E em 
quinze dias depois de roua,quando o Sol'eftá no Poente,nos ap- 
marefce a Lúa no Nafcehte. “A câufa dito he ; teremos Ceos in- 
fetiores, O midulifiênto contrario'à 68 do primeiro fmobel, & af- 


fim fe vão retirando por feus mouimentos. o at 
es . | O oitauo 
4 


j - A “ Nites de outra coufa fé nôte ique não ha Nafcerite, né Poen: 
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“OO oitaro Céo;fe retita cm cadá duzentos annos; há grao, & 
vinte & oito minutos.: Satutnó cada dia feretira tres minutos: 
Eupiter cada dia oito. Marte, -cada-dia ;; trinta & dous. O Sal 
tadá dia cincoênta & róue.- Venus -cada dia hã grão & dous mil: 
nutos. - Merónrio-;eadla dir Yao, & quatro minutos. A Liá 
Cada:dia treze gráos);Brdez minirtos. Más notefe, que efte moui-: 
mefito não he precifo, porque o Sol, &a Liá,coma Luminarias, 
fe motiem (empre detiú graó; de ho figno ; á dous : Scde'dous; à 
três) Se day por diatite; até fé pallarefi a prttofigho: poremios 
outros cinco Planetás;-horaláridão dá tnefina mpanicira , hora rés 
trograitas tornando de trinta prados de thitifhbno ja vitice nous 
&dalni péra baíxo ; como claramente févé nos Bphemeridesy 
aonde femofttão feus mouilizenros aocerto.: Gr PARE TR Re: 
VEIO 4 CMT Ole COLITSI Mio EIS 2342 ANTE Dstit OMC) 


Ca pitulo ostamo. De como fe proma fero A undo redéndé: 


Sib o Mundo f. cjarédondo,fe prôna por tres rezões, fimilhã 
ça, prontito , necefsidade. Pella fimilhança fe proua 
fer o Mundo;redorndo'; porque efe Mund | Macocrofmo, ou 
“Mundo grânde, he feyto a fimilhança do Mubhdd A rchetipo,em 
o qual não ha principio, nem fim, & aísim tambeim em a forma 
da figura redonda não fe dá principio, nem fim. Pello proueito 
fe proua fer o Mundo redondo, porá fe fora E ou qua- 
drangular,ou de outra qualquer figura de angulos, ora incapax | 
de receber em fi,todas as formas defiguras. A isim-tomo lançado 
há circulo pollos cantos de há quadrágulo,náohe o quadrágulo 
capax de.o recolher em fi,aqual capacidade cibe gm há circulo, 
dentro dó qual, todas as figuras que quiferé fazer, que chegué á 
circunferenci adelleha lugar pera ellasuaquénião ha nas outras 
figras, como fe moftra hos angulos abaixo;& pois o mundo có- 
tem em fi todasas'toufas sa figuta redofida lhe foy mais capaz. 
Pella neceísidade fe proua Ter o mundo redondo, porque fe fora 
E o Ra quadrado, 
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e So ATE To  N. 
Capitulo. 9. Dos quatra Elementos. <> rap e/pectal do Faguo, 
(MN S quatro Elementos faó dedicados ás quatro compreições 
—* de que fomos campoitos, 8taísim nos fição quafi em Ele- 
mentos. São eftesquatro Elementos contrarios hês aos qutros,, 
& húãs dós outros fealterão, & corrompera :.pella. meftura dos 
quais, fe fazem vatias eípecies., porem haofe de tal maneira em 
fua contrariedade, que fazem húa confonancia boa pera nofla 
foftentação, a qual cdnfonameia Gov claramente.na Mufica,que 
fendo formada de varias vozes ,he fuaue , & deleitofa aos ouui- 
dos, pella confonancia que fazem a variedade dellas;Dos quatto 
Elementos,o primeiro junto ao Ceoda Liia,he o Foguo, o qual 
monta tanto, comodizer purificador, porque aísim como cá q 
fogo material ferue de apurar,& realçar. o Ouro, & mais metais; 
aftim o Elemento do Fagohe marca, do qual paffando acima, 
nóflas almasvão ja pella bondade de Deos purificadas; pera-gor 
zarem a bemauenturança,& vidaetema: so 
Ha algús Phylofophos ignotos, que pera fe moftrarem, querê 
negar efte Elemento do Fogo, pello que conué com rezões fuf- 
ficientes prouarmos feu erro. A primeira rezãohesfermos com- 
poRtos de quatro compreições. A primeira dás quaisha a coleras 
“que he quente & feca. A fegunda he fanguinca;que he quente ,& 
humida.A terceira he Aemarica,quehehumida, & fria. A quary 
ta he malenconica; quehefria, & feca, & efta em fua qualidade 
- refpondeá Terra. À Áeima à Agoa.. A fanguincaao Ar... A.co- 
léra ao Fogo; Pelloque., quem nega haver o. Elemento do For 
89,primeirohauiadenegar a colera que dele nafces que he im- 
pofsiuel, Afegundarezão he:, que cadmiSphera. sita, contente . 
em feu lugar,& indo a outra parte vaiviolenta; como claramen 
te vemos nás embarcações 3 que fofrem os rauios leyarem qlen- 
Ho em fy, grandes quatidades de pezos,£o com levar Ar; o qual 
De gde da a tão 
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taó violentamente fe pode meter debaixo dagoa, como fe ve em 


hú couro cheo de vakto, que não he pofsiucel de hã homé foften- 


talo debaixo dagoa,& pello confeguinte,húá home nadando,po- 

de ter fobrc fy , cem cantaros de agoa , fem lhe carregarem , & 

querendo tirar há cantaro del la de fua Sphera;he neceffario por 

força. Pello que, pois cá o foguo material ,foppofto, que pegado 

ga matcria lança a lana pera o Ar, finalhe, que láeitá a fua 

Sphera. do iicBed ublaõo ide 6 COPA e o 
€ apirulo. ro. Do Elemento do. Ar. 


() Eleménto do Ar , feparte cm tres regiões , & dado que elle 
em fumma feja quente & humedo, a primeira região , que 
junta ofogo,per communicação he fumm amente calida.Nef- 
ta fe fazem os Cometas, os quais fe caufadilasexalações que do+ 
bem da Terra, as quais paffando ás cutras duas regiões acima, 
chegando acíta levão preparando ; & putificando., atéque com 
facilidade pega o fogo nellas. E fe às tais exalações vão a modo 
de corda, pegindo ofogo por hãa ponta, corre queimando até à 
outra, & citas faô as. que ovulgodiz ferem efirellas que correm. 
A fegunda mancira de Cometa he, quádoasexalações vão mais 
vidas à mancira de figura globofa » & pegando o. fogo nellas, 
dutérh em quanto tem materia que gaftem:, & quanto mais faô 
“de dura, quanto.ocal cometa-fique debaixo de algá figno aqua- 

tico, ou contrairoaofego. A fegundaregiãohe, onde fe fazem 
os trôuões, onde cftão às agoas que fe leuantão do mar , &dos 

vapores : Beporquecfia região per aecidens, he famamente fria, 

a apioa; & vapores gia. m isfobem por ella acima; fe congella 
-emipedra, à que chajõão granizo, & aquefica loga.no principio 

da primeira região, he à Agoa que nos chouc.:. Os troudes-que 


nefta região fe fazer, 126 de - duas: maneiras. : À. primeira he, . 


fazem 


quando os vapotess E cxalações obemjuntos,a moda de bola, 


q 
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fazem húia bexiga , a qual fe vay condenfando g& apertando de 
tal mancira, que o Ar, que fica dentro; não cabendo nella , a faz 
rebentar, & antão fe faz o eftrondo que cá ouuimos, A fegun- 
da maneira de tronôdeshe , quando os vapores pal ao princi- 
pio da terceira região, os quais por leuarem humidade , fe-a 
uem com aquentura della , como cá hum ferro quente botado 
em agoa, & daqui nafcem os eftrondos que cá ouuimos. A ter- 
ceira região, que he eíta em que habitamos , he temperada por 
caufa dos rayos do Sol, quedãona terra, &a réberberão em ci- 
ma, & a temperão : nefta região andão as aues, aísi pella tem- 
perança della, como por a fegunda não ter corpo, em que as 
pofla foftentar, pôr fer mais pura , & tranfparente, porque quan 
to mais as Spheras fe chegão ao Ceo Empirco » mais puras, & 
tranfparentes faó; & daqui vem , que a Agoa he mais pura, & 

tranfparente quea Terra dez vezes ,;& o Ar, maisque a Agoa 
dez vezes : &o Foguo maisqueo Ar, dez yezes : & o Ceo da 
Lita, mais que a região do Foguo dez vezes, &aísim cada hum 
dos mais. Notefle que hadiffercriça ahtre Ar, & Vento, porque 
o Ar, he quente; & humido , o que fe deixa bem ver em dia que 
não haja Sol, nem choua, botando roupa:ao Ar, femolha, po- 
rem fefaz vento, feenxuga. A caufahe, fer oventofrio, & fe- 
co. Nacfpecia do vento ha differença antre os Autores, por- 
que hús dizem ferem exalações frias 8 fecas, como temos dito, 


que chegando à terceira região as expelle o Foguo,a modo de 


relampago, E outros dizem ferem caufados do mouimento das 
ondas do mar. É outros dizem, nafcerem da Terra, como fu- 
mo por bocas, ou buracos dá mefima Terra. E outros dizem fe. 
rem influencias, caufadas do figno em que a Lia cfta : & por iflo 
—  atribuemos tres fignos igncos ao vento Nafcente, &os 

— tres Áeriosao vento do Poente, & os tres e. 

NE a Aguaticosao Norte > X os tres | 

tr TertenosaoSur. o, 
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AS goa he mais excelente Elemento de todos » porque ella te 
* * lugar, pera que com pouca violencia faia de fua Sphera, & 


fuba & deça pcllas regões do Ar,como vemos, oquenãohanas | 


outras Spheras.À Agoa tem força de apagaro Fogo, fendo mais 
terriel. Finalmente, por concluir, fer mais excelente.que to- | 
dos os elementos, bafta (0 ordenar Deos, que nella fe faça nofio 
“Baprifmo, noqual'entramos ne profição da fanêa Fee, & Ley 
Euangelica. ? | O de é; o 
A Agon he tambem redonda,o que fe proua bem, em o fahir 
- dehú Nauio,ou Nao,dequalquer barra, & dahi a poúcas horas, 
ou dias, perde a barra de vifta, 8 fobindo à gauea a alcança, pel- 
lo que fe feguehir a Agoa dandovolta , & o tumulto della im- 
pedir a viíta da barra. Prouafe tambem a Agoa fer redonda, 
pellas gotas que caem do telhado , & pellas do orualho das her- 
vas,que todas fado redondas, E pois a Agoa hecorpo homoge- 
mio, pellas partes fe julga o todo, pello que fendo as partes re- 
“dondas , o mefmo deue fer o todo. Ha duas diferenças de cor- 
posshomogenio,& eutherogenio. Corpo homogenio he aquelte 
* que he formado de hia fô efpecie, fem outra mixtura algãa, af- 
“fim'comoa Agoa. Exutherogeniohe o corpo , quehe formado 
de varias efpecies : aísim como o Homem, que he formado de 
“oflos, neruos, carne, &abellos. ; 


* Capitulodoze. Do Elemento da Terra. 
A Terraheefcoriados mais Elementos, & como tál, he tão 
grofla ; & pezada , & aísim fica fendo o cemptro de todas. 
as Splieras » por fer immobil, & por eftar no meio de todas as 
Spheras,& tambem por fer hum ponto,a refpeito do firmamen- 
da TE Ria E dae o 
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to,porque fuppoíto que a Terra tenha trezentos & fefenta graos, 
que contados, fegundo asnauegações , por dezafete legoas , & 
meia: vem a redondeza da Terra, Ífeis mil & trezentas legoas, 
claramente fe ve fer ifto hú ponto,a reípeitodo firmaménto,em 
o qual ha Eftrellas que faô cento& fere vezesmaiores que a-Ter- 
ra, & dahi vemdifcorrendo per menor »Seminimaquantitade, 
até que a fexta magnitudine de Eae, Vemos faó dezoito 
vezes maiores quea Terra. o 

Afsim que fe comarmosa Terra, conforme jnsiiia; Ebai- 
xs que nellá acharemos , que cada grao monta emfy dezoito, 
legoas,& afsim vem. toda a redondeza da Tetra feisunil & qua-'. 
trocentas & oitenta legoas. Porem fe tomarmos pella fuperfi- 
“Cie plana,que he a de fobre a Agoa, terá,como temosdito, cada 
erao dezafete legoas & meia, & a fuperficie della, feismil& tre- . 
zentas,cujodiametro faó dias mil,& quatro legoas,8chã terço: : 
& afsim vem ao femidiametro , mil & duas legoas' & hã ceímo, , E, 
“ quehe da fuperficie ao cemptro, aonde fe diz eftar à futiaiinfer- 
nal. A Terra fe partetambem em tres regiões. A primeira he, 
da fuperficiesdecendo peraocemptro duas legoas, & hã ceímo: 

nefta região fe crião os vapores,exalações que fobem ao Ar. 

A fegunda região corneça neftas duas legoas, 8chiã ceímo, & 
decepera o cemptro feis legoas. Nefta região heo ne 
| criação do Ouro, & mais metais minerais,& dahi vem correndo 
pera cima em veas, fazendo a modo de aruores. Por eíta região 

paíla6 as vcas da Agoa que achamos de Inuerno quente, 


&de Verãofrias. A terctiraregião dece do ga 
deftá fegunda quehe Eca pes; CE 
| temosdito, - dh 
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Capit.r3. Dos circalis de que a musterinl Sphera be compojia> 
& emelpecial dá Equipocial O Zodiaco. 


| p Era intelligencia da Sphera celeftial, fabricamos cá húa ma- 
terial de circulos , do lemite dos quais, vimos em conheci- 
mento, gdas Spheras celeítiaes, A Sphera material, que cá fabri- 
Es DG o) - netas came é 106 Ped a nina a 6 ss - a a = cs v.. « 
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“camos, he compofta de oirze circnlos,que fad éftes. Eqninocial, 
“Zodiaco, Coluro dos Equinocios, Coluro dos Solíticios Meri- 
diano, Orizonte direito, Orizonte Oblico . Tropico de Car . 
" cer, Tropico de Capricórnio, C irculo Ártico, Circulo Antarti- 
co. Dos quais circulos, his fão maiores, outros menores. Me- 
nor Circulo na Sphera , be aquelle, que decendo com feu Dia- 
metro a Terra, a divide em duas partçs iguais: & ménor, aquel- . 
Je que diuide-em partes defiguais, O primeiro Circulodos ma- 
iores he chamado Eguinocial;- qu Cirenlo dos Equihocios.; on 
cinto do primeiro mouimento ;Chamafle Equinocial; ou Cir- 
culos dos Equinotios, porque efta Linha,ou Circulo, nos diuide 
o mumdo em duas partes iguais, & tambem porque chegando o 
Sol a elle, que he duas vezes no anno, nos faz às dias iguais coia 
as noites. Chamaffe cinto do prisaeiro mojjimentó ,: porque 
imaginado cfte Circulo mo Cco Impireo,oy,concauodelle,cin- 
ge, S abraçao decimo Cco, que he o primeiro mobile, 
- DoZodiace.. | 
O Zodiacohehá Circulo; egindo dos grandes da Spheras 
& fuppoito ,xjue os mais ciréulos, fejte imaginados ; como li+ 
nhas: todauia.; efte fecha de temar 2 hodo Meãa faixa lançada, 
no Ceo, em ogual ha de redondeza trezentos & felentagraos,8 
doze de largo. Nefte Circulo andão as Eftrellas, ow.conkiclla- 
*sães, aquechamamos fignos ; oguakCireulo lheyeny o nome 
de Zodiaco,de Zoe, que quer dizer vida, porque pellasimfubre 
cias: des fignos & Planetas.que-nclle anda; come-cautas fegun- 
das, he a vida nos corpos inferiores. Nenlhe tambernk cite nm. 
de Zodion;, que quer dizer animal ; pellas figuras dos aniraiais, 
que reprefentão às Eftrellas ,.gue, nelle sítio «(95 Laxinos lhe 
chamão fignifero, porque Iqua ALIIS, conhgpipsfinais dos fignos. 
Os fignos fao eftes Aries, Tautus;Geminis,Canccr, ii ? 
iai dada Do Ea ta nad Libra, 
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Norte tommão o nome do'Pollo; & é meíimo ós que ficão da par- 
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"ir «e rÃG ds figuras que atras pertencetirde Sphera obli-."::.» 
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Capieu doi 14: Dos dé Coluros M dias & Crizonte. E 
) S dotis Coluros faó tambem dos circulos maioresda Sphe- 
- ta, & venlhe efte nome Coluros , de Colon. » que quer dize 
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membro, & Vrus, que quer dizer Boy Sylueftre , porque aísim 
como o Boy cftendendo o cabo, que he feu membro, faz a modo 
de Semicirculo, aísim dos dous Colurós, nunca vemos fenão o 


Scmicirculo. Hydeftes Circulos,e immagina de Norte a Sur, . 


paífando pellos primeiros pontos de Anies,& de Libra, oqual fe. 
chama Colurd dos Equinocios. Outro fimilhante a efte começa 
tambem no Norte, & corre direito ao Sur,'tornado outra vez ao 
Norte, pella parte de noflos antipodas, & paffi pellos primeiros 
pontos de Cancer,& de Capricornio, & afsimá-fe chama Coluros 
dos Solefticios,8& daqui vem, que Aries & Libra,nos molftrãoos 
Equinocios: &Cancer,& Capricornio, os Solfticios. | 
Os outros dous Circulos maiores da Sphera , faô chamados 
Meridiano, & Orizente. O Meridiano he'o Circulo que paíla 


pellos Pollos do Mundo;& pella Zenith de noffas cabeças, dan- 


do volta pello Nadir. E he chamado Meridiano , porque todas 
as vezes que o Sol-chega a elle; por cimado Orizonte, nosfaz. 
meio Dia,& quando por baixo, nos fáz-meia noite: & daqui vem 
que pois ha varias habitações ,hquera variós Meridianos,& a quã 
tidade de terra quçha de hãa Cidade a outra, debaixo de hum 


mefmo Meridianô, feictrama largura das Cidades, & pello con- - 


feguinte, a quantidade de terra s que ha da cidade que cftá mais 
Oriental, até a queeltá inais Occidental » fe chama longura das 
Cidades. O outro Circulo, & vltimo dos grandes, fe divide em 
duas partes em Orizonte direito,& oblico: & chamafle Orizon- 
te, que he o meímo, que terminador de vifta, porque fe faz eíte 
Circulo com a extremidade daquillo que vemos. O Orizonte 
direito he aquelle que paflá por ambos os pollos do Mundo , & 
pello Nafcente, & Poente:& o Oblico he aquelle de cuja vifta fe 
não alcança mais,que hú des pollos. E daqui vem que os quevi- 
uem debaixb da Equinocial tem Otizonte direito, & Spheta di- 
réiti, & 05 que vivemos fora della, temos Sphera Oblica; 8 
Otizonté Oblico, porque quanto-hiita- Pollé "fe iros deteobre 
E Cao o por 
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pórd cimá dó aço A tanto Outro nos fica | por, baixo, 





Fa apito quim De quer Circulos meneréiso def 
A = As cinco Zonas, a no 


E 


Pee É ug SÃO O O O dE E e O tg MS 

Vatro Cireulos menores, faQ chamados aísim, porque def- 
= cendo com Íeus diametros ,-a Terra a diuide em partes 
defiguais. O primeiro dos quais, he chamado Tropico de Can- 
*€er: & venlhe efte nome de Tropos, que quer dizer volta,porque 
tanto que o Sol fe chega a elle , dá volta outra vez pera o Sur. 
Eftá efte Circulo apartadoda Equinocidl, por vinte & tres graos 
& meio, que he a maior declinação que o Sol faz pera efta parte 
do Norte. O fegundo Circulo, fimilhante a efte, difta os mef- 
mãos vintatres graos & meio, da Equinocial, pera a parte do Sur, 
que he o mais que o Sol fe nos o apartar s & anne ae: | 
dd Capricornio: 


, 
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E como 


Rea o Timfaserode prudentes. | | 
E como quer que o Zodiaco efté Oblica ç-oiriefiho: quio eftes 
circulos diftão da Equinocial , diftão os pollos do Zodiaco dos 


pol!os do mundo, 'os quais fazédo mouimento, defcreuem dous 


circulos por derredor dos pollos ; os quais tamão os nomes dos 
mefmos pollos, & aísim fe chama hú delles Circulo Artico, & o 
outro Antartico : &eítcs faô os quatro circulos que Virgilio de- 
zia que defcreuião éinco Zonas , das quais , tres herão inhabita- 
ucis, & duas habitaueis. A primeirahe, a quantidade do Ceo,& 
da Terra,que fica tecolhida dentro dá Circulo Artico. A fegun- 
da he, aquantidade do Ceo, & Terra, que fica recolhida antre o 
Circulo Artico, &o Tropico dé Cancer, que he efta que habita- 
mos, aonde cítá toda Efpanha , França, Flandes, Inglaterra, & 
outras partes fimilhantes,She chamada Zona temperada. 
E a primeira de que temos'tratado, por frigida, fe tem por in- 
habitauel. A terceira Zona he chamada Zona torrida, & he a 
parte do mundo, que fica recolhida antre osdous Tropicos, efta, 


os 
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os cinco que temos dito , fendo principais , porque a Equinocial 
nos moítra a igualdade dos dias com asnoites, & os Tropicos 
nos moftra o maior & menor diadoanno,& o Circulo Artico,& 
EneAtHico, nos mofiãoo Os Dia do Lodiaco, | | 
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O S Poetas fazem tres differençãs; em nafcer, & pôr dos. Sig- 
nos, Cofmico, Cronico, & Iliaco.. Nafcimento Cofmico,. 
fe tem por principal mundano; & proprio : & efte nafcimento fe 
entende fer dos Signos que nafcem de dia.. E fuppofto, que cáda: 
dia ls tdi, & feis: feponhão an aquelle Signo,, 


que 





que nafcer com o nafciméto do Sol; nafcera Cofmico com mais. 
cxcclencia: & moitrando efte Nafcimento, dezia. Virgilio nas 
Georgicas, tratando das fementeiras das Fayas que. fe hauião de. 
fazer naquella parte onde habitana, dca ; quando. refplande- 
cente Tauro com feu corno dourado abrir a terra: o que fe enten 
dc, de vinte de Abril por diante, porque como o Sol anda então 
em Tauro, naíce elle com mais excelencia; & pello confeguinte 
o Signo que fe pufer nafcendo o Sol, fe pora Cofmico com mais 
excelencia. Nafcimento Cronico he chamado temporal,por fer 
tempo dedicado aos Mathematiços , & ao tempo que nafcem os 
Signos,depois do Sol polto,até 6 hafcer o Sol :'& afsim, aquelle 
Signo que nafcer na poftura do Sol, nafcera Cronico com mais 
excelencia:;& o Signo que então fe puzer, fe pora Cronico com 
mais excelência. Ouuidio no de Ponto, queixandofe de feu def- 
terro,dezia:' jaas Atalantidas, tem feito quatro O Etonos;no quz 


. moftraua, que quarto annos hauia, que eftaua defterrado. E pof- 


to que pareça, que Ouuidio, & Virgilio fe encontrão, porque hú 
trata do naíçimento Cofmico,& outro do por Cronico: tudo po 
de hauer cm há meímo dia,porque-es feis fignos,que de dia naf- 
cem Cofímicos, fe põe de noite Cronicos,8eôs que de noite naf- 
cem Cronicos, fe põe de diã€oímieos.. 

Nafcimento Iliaco fe chama tambem folar , & he quando al- 
gú Signa,gu Efiyella, pot andar junto ao Sol, fenáove: & apar. 
tandole é Sol della fe vc; & pello confeguirte, quando algá Sig- 
no,ou Eftrella que vemos; dr hZió AO SD] e che gar a clla, dei- 
xamos de a ver, a tal diremos féfge Iliaco. 


Caprrloderefero: De como malvemSragaros Sagros . 
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POR RO RO DR RL PS NRO SO É melo og | o DE SAQUE E: 
*'deitrais importancia ; pera com clle entendermos as tâbôdas del 


'RefDóom Afioniô,ou os Ephermeridts,S outras taboas;antes de 
entrármos na declaração defte fubimento,a que os Latinos cha- 
mãoafcenfoés dos Stgnos, trataremos tres coufas deimportan- 
ciasque aellas importão. Da pad o 
" A'primeira hé moftrarmos , quais faô os Signos oppóitos hãs 
'a0s outtds: A fegunda he , moftratros o tempo em que o Sol 
communmente entra em cada hum dos Signos. A terceira he, 
moltrarmos a differença que fazem o Arco diurno, do nocturno. 


“Os Signos oppoftoshiús aos outros , ficão antre his & outros a 


metadé do Ceó, que faó cento & oitenta graos : & pois cada Sig- 
no tem trinta graos /hauera de há Signo ao outro da 6ppófição 
feis Signos: & afsim fica,quenafcendo Áries no Oriente, lhe fica 
Libra fendo oppofto no Poente. = 

E nafcendo Libra, fera Aries feu oppoíto:& nafcendo Tauro, 
fera Scorpio feu oppofto: & de Scorpio,feta oppofto Tátro: & de 
Geminis, fera oppofto Sagitario: & Geminis de Sagitatio : Can- 


cer fera oppofto de Capricoínio: & Capricornio de'Caúcer: Leo 
- de Aquario: & Aquario de Leo: Virgo de Pifcis: & Pifcis de Vir- 


go. O tempo em que communmente o Sol entra em cada Sig- 


“no, fe fegue em vinte & há de Matço ; em Aries : & nclte ánda 


; . RR o AS “e AE: 2; : Po! os o dae Re e aa 

"até vinte de Abril: & em vinte & hum de Abril, entraçm Tau- 
To, & nelle anda até vinte & hum de Mayo : & em vintadous de 
Mayo entra ein Geminis, & nelle anda até vintahum de Iunho : 


“8 em vintadous de Iunho entra ein Cancer , & nelle anda até 


vintatres de Iulho : & em vintaquatro de lulho entra em Leo, & 
nelle anda até vintatres de Agolto : & em vintaquatro de Agof- 
to entra em Virgo , &'ncllc anda até viritadous de Septembro : 
& cm vintatres de Septembro entra em Libra, & em Libra anda 
até vintatres de Octubro : & em vintaquatro de O&tubro entra 
em Scorpio, &nelle anda até vintahum de Nouembro : & em 
virite & dous de Nouembro entra em Sagitátio, & nelle anda 
PR S 2 | “até 


Em Tiefauro de prudentes. 
atévintaháde Dezembro, & cm vintadous de Dezembro entri 
“em Capricornio, &nelle anda até dezanoue de Ianeiro, & em 
vinte de lanciro entra em Aquario , & nelle anda até dezoito de 
Feucreiro, & em dezanoue de Feuerciro entra em Pifcis, & nelle 
anda até vinte de Março. . o 
Como quer que no mouimento circular dos Ceos, fenão dé 
- mais velocidade a húa hora que á outra, fe mouem fempte igual 
mente, pois toda a machina tem trezentos & fefenta graos : fe- 
guefle, que em cada hora fubirão da Equinocial , quinze graos, 
pello Orizonte acima:pella qual rezão,os que viuerem debaixo 
della, em junto aclla em quantidade de feis graos , pera a parte 
do Norte feis, & feis pera a parte do Sur,que hea largura do Zo- 
diaco,fempreo arco do dia fera igual ao da noite. Porem, fain- 
do deftes feis graos pera a parte do Norte,ou pera aparte do Sur 
fora dos Íeis graos ditos, pella obliquidade do Zodiaco, fempre 
ha de hauer diferença do arco diurno ao noéturno', andando o 
Sol fora da dita linha, pera húa & outra parte : porque quando o 
Sol anda da parte do Sur, fempre a maior parte da Equinocial 
nos he naícida,que do Zodiaco, fuppoíto que ambas eftas partes 
nafcão em hit mefmo tempo:& pello confeguinte;quando o Sol 


anda da Equinocial pera eita partedo Norte, fempre a maior 


parte nos he naícida do Zodiaco, que da Equinocial: & daqui 
vem a differença queha do arco do dia, ao arco daioite. 
* Porque fe tomarmos dous pontos do Zodiaco, igualmente 
 apartados da Equinocial, todas as vezesque o Sol paflar por el- 
les, nos fara o dia igual hii ao outro em diuerfos tempos do an- 
no. Afsim como fe tomarmos o derradeiro grao de Áries , &c. 
Primeiro grao de Virgo,acharemos,que em cada hi delles,nef- 
tes tempos,tem odia treze horas, anoite onze. E pello confe- 
vinte, fétomarmos o derradeiro grao de Tauro, & o primeiro 
de Leo, nos farão oarco do dia de quatorze partes, & o de 
noite de dez : &aísim tomando o derradeiro grao de Geminis, 
esp Copa ARS RR RD RR e OND O a 
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Gra primeirodi: Cancer; nos: farjooancoido Diaçde: quinze par- 
tes, 820. de noite denoiie. E aísim tambem ,. paffando o Sol da 
Equinocial pera a parte do Sur, o-mefmo fara no principio, ou 
primeiro grao dê ÁAties ; nos quais tempos; o árco:Diurno,, fera 
ígual ao No&tumo, quo fera cara hã de dozepartes:: Mastoman 
do o derradeiro prao de Libra, S&roprimeito deRiícis, nos: farão 
o arco do dia, de onze partes, & oe hoite de'treze:: & fe tomar- 
mos, o derradeiro grao de Scorpio ; & o primeiro de Aquario, 
hos farão o dia de dez partes, 8a noite de quatorze, E tomando 
o derradeiro .grao de Sagitario , 8 o primeito de G a 
nos fara o dia de noue partes ,& anoite dequinze,: ..'.:) 

* Afsique o principió.de Cápricornio, fim de Sagitario, diftão 
tanto da Equinocial pera o Sur , quanto o principio: de Cancer, 
fim de Geminis, diftão pera a parte do Norte : &aísimrfica. o ar- 
co do Dia, de hi deftes pontos iguaLao Arca da moite; do outro, 
E tantodiftico-fim:de Scorpip; & principiode Sagitatio,:& fina 
de Capricornio,& principio de Aquarid;;á parreido Sar, quanto 
pera a pattedo Norrediftão o fim de Cancer; & à principiode 
Leo,8&fimde Tauro&o principio de Geminis:tanto pera a par- 
te do Syr diftãb o fim de Librá& o principia de Scorpia,8; o fim 
de Aquario sk ó principio'de Pifeis » quanta nfimde Áries, & 0 
principio de'Tauros &.ofimide Leo; & oprimcipiode Virgo. 

 Pelloque, quanto fe perdedoarcódo Dia, de iria parcé; tam 
to fe alcançancarcoda Noiteida outra ; porquegirandoefta par 
te do Norte, temos.o arco do Dia de quatorze partes : da ontra 
partes do Sur, nos pontos Equidiftantes Satemos O arco da noite de 
ratorze, UNLD AD pero (ao nO staseh era 

Temostratado atras | con pellaobkiquidade do. Zodia co, 
os feus pollos fe apartão dos pollos do mundo, por vinte & tres 
graos & meio,que he o inefimo que o Zodiaço difta;da- “quinto, 
cial; pella qual:rezão, os feis fignos Seprentrionais,terão os É 


cm Apalsificarasistcio de Cancer nois 
sã S 3 | Tropico, 
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Tropico,Stita elttcmidadedellsho circulo Attico, &-outrrno 
“Antártico: & afsim fica a maior partc delle pera: o Norte, que 
perao Sur: & pello confeguinte, os feis fignos Auftraisdeclina- 
'rão com os feus meios peraa parte do Sur , & afsim:terá Capri- 
:cotnio o feumeiono fcu Trópico,8búzefitemidáderio circulo 
Artico,8 a outra no Antartico-::&e daqhi Vem que quando o So) 
andar da parte da Equinocial pera cá até ofm dé .Vitgosque faó 
gs feis fignos de que mais vemos, ferão os dias maidres :;& afsim 
tambem, andando o Solda parte do Sur ;que hé do principio de 
Libra, até o im de Pifcis,fgrão os dias mais pequenos, 8%.os ditos 
fignos tardarão menos em fobir. 2... caro Cias 
: Quanto anós, & mais aosquevineni da parte do Sur: mas fi- 
aalmente, (empre a his & outros nafcerão feis fignos de dia, & 
feisde noite : oque fe entendera a quantidade dellessporque en 
mouentd graos;que he a'quantidade datres figios que até o neo 
«ia denem fobir ,:podgm:êntrar quarro Íignos ; refpeitando aos 
| graos que o Sol mandado dofigno: em que eitá,. porque fe. o 
“Soltjucr andado quinze graos cirhi figno; cftes ferão: jà nafci- 
dos quando o Sol naícer, & tarito ferão nafcidos do quarto figno 
ie tor. por diante ao meio dia.:: Afsiitanóbem Se note, que neite 
dubirnento,bu-afcenfães dos dignds,afcenfões diteita,Soblicas; 
porque Os finos que vão do principio de G anegts até, fra deda- 
-gitario; temialotnfaá Uiteira, BSOsque váodio princípio de Ca- 
pricornio, atéo fimide Geminis; tem afecnfad-oblica ; 
BIDLO sis Les q os icstaip db bo a do ni a e a 
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O S-que Vivem debaixo da Bqninocial 7 tem fempre odis de 


Sli dozé horas &:a moire de dogei8i tem dous internos, & dous 
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Combras Ing amo), porgtequ ndo o Soleftá rra Equinocial; quê 
héno'principio de Aries & de Libra.; ao nafcer lhefaz a fombra 
" perão Poente,8&x:ao por lhe faz:a:(Ombra pera o Nafcente,& nef- - 
tes dous póntos fao feus sons ope altos; ;& antão tema 
dousiveróes; dit eftios,. nitsuliiioraerc afinal 
E quando ó Sol-fe aparta: pera a parteido Morco,ar atão: Tráico 
de Cancer, “que he o'imais que fe lhe podb apartar ,:antão lhe faz 
a fombra pera 0 Sur reste he húidos Soleflícios baixos que elles 
tem, 8c então lhes he Interno. E quardo o Sol. fe paffa da banda 
doSur, lhe faz'a (obra pera'a parte doNotce : & chegando 20 
Tropiço dé Capricornio; | lhe'taz Segundo Inuerno Ok que vi- 
uem ântrea Equinscial; QRecadabiúdos: fropicos terno mefmo 
“ques da Equiriocial ; porque duas Vezestno. annó cem .o Sol fo+ 
bre fuas cabeças. REV ca GMR 
Os que viuem debaixo do Tropico de Car ancer, em a háa. fo vez 
no anno, & hú fô dia & hota'tem à Sbl fobre fuas cabeças : eítes 
tem hã Verão, & hã Inuerno, & há Eftio, & há Octono , & fem- 
pre à fobibra Iretleclina pera 3 parte doNorco:-Os. Gjuevidem 
antreoTrópico. de Cancer, $a Cireulo Artico; quehe efta nofr 
ta habitáção; mumeatemoso Sol (obrenofias cabeças; 8 cêmos 
otiefmo Verão >ERtiojÓ Loro, Innegro ; quetem. as qua vis 
ucm debaixo do Tropico::! reftas partes”hai muitas differeriças 
de dias 5 porque quanto: migis Levchegão: 48 fiabitações ; porass 
Norte; maiores faõos diasidy Verao, 8& menorçs de Ehuciiro, 
Os que viúem debatgodo Circulo Ártico , húa fô vez. no anno, 
Se há fó'dia-tu hora term ospolios do Zadiivo fobre fuasrcadber - 
gás Os que visem antréoCireulo Artico; & ospollos doiMbp | 
do, nunca o Solj nen ospollosdo-Zodiaco, lhes vem fobreduas 
cabeças; noquabúicio ha differença de dias, & dehuimnics, & 
de dous mezés; fegundo a quantidade de. fignos que lhe fica 
pot enéirmma do: Orizonre:'!»B afsim vão cm creídimento , até 
FE os ei vivem debainordo Pollo. iz qiem:a: pda 
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fica porOrizonve: & porque feis. fignos lhe ficão porcinado 

Otizonts, & féis por baixo,tem feis mezes de dia, & feis de noi- 

te:porem.a noite fua,não he tamefeura como anofla, antesfica - 

feno comoo noflocrepufculo” -.. ci 
E o mefmo que temos dito defta parte do;Norte, fecha de en- 


« Conger da partedo Sur; porem emdifferentas tempos. do anno, 


porque aos que viuem debaixo'do Norte,am vinte & há de Mar 
ço lhes amanhece, 8 em vinte & dous de Junho lhes faz meio 
tia, & em vinte & tres de Septembro lhes anoitece,; & antão,a+ 
amanhece 205 que vinem debaixo do Sur , 8 emvinte & dous de 
Dezembro fe lhefaz meio dia; & em vinte &húde Março lhg 
anoitece: & aísim,aos que viveni do Circulo Articopera o Tro- 
pico, quando lhes:he Verão; , he Inuerno aos da parte do Sur : & 
quando aos da parte do Sur he Verão,he a nôs Inyerno. | 
e 
| É E Ro Dos Climas. Ain E ME RAS a 
e RE or DA RR 
“: Os.Philofophos antigos tepartirão a parte que ha da Equino- . 
“cial pera o Norze,em feteipartes, a que chamarão clymas,dando 
a cada Planeta dominio em féu clyma ; o que hoje fe não guar- 
da,porque,:comoquengue há clyma difirado-quiro, per quanti- 
dade deameia horade Relogio; pois: badia de vintaquatro horas 
contiquas, tirádodellasas dozesde que femapra he odia na-Equi- 
nocial,& feis graosa húa & outtá parte della: asoutras doze que 
ficão repartidas em meias, fazem vinte Sequatro clymas. -E no- 
tefesque dizermos clyma,onidificrença de clyma,.he o mefmos 
aque dizermbs natotçza; puidiffesença-denasurezas como clarar 
thente vemos; que quantornhaidos dlymas faó.chegados & Equis 
hocial,fao mais qualidos,& quanto maisfe clegão 20 Norte,ou 
Sur, fao maisfrios.. E péra-elcuzarmos de encher papel, com a 
dec/aração dos clymas;& taboasdelles daremos gui bia tegr a» 
'pella qual,iem qualquer parte da imundo. ghe nosaçharmes, por 
E O PPP 
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detemos faber em que clyma eRamos, Ebeefta, veremos 2 quan 
. tidade- dg horas que tem-o maior dia naquella parte, & a quanti- 
«dade do dia menordo anno, & a diferença gue o ouuer de horas 
de hú dia aouero em. tantos clymasefiaremos. .. 5. 
E a E «Exemplo- e = a 

Pes tbcunas a Vniuerfidade de Pe queclyma E 
a, acharemos, que p maior dia do anno , haquella;parte he de 
qu inze horas, & o menor de nouc: & porque de noue peraquinze 
vão feis, diremos eftar Coimbra: no fexço lema & afsjra f é 
temosasmais,.! - - 


€; Elgin 19.Da cân ni Edf es do Solsdr de Linóido 
= “ circulos, G movimentos dos Plantas. 
* Adahúdos fete Planetas, fe mouem em feu Ceo, per diffe- 
-Fente modo, que as Eftrellas fixas. porque as Eftrellas mo- 
uente como Ceo, por ferem comonô em taboa; que mouendo- 
fe a taboa, fe mouco nd; oquenãotem os Planetas, porque ca; 
| da há delles he diftinto perfi , & tem feumouimentoproprio , a 
forá omouimento de feu Ceo: & daqui vem,que o Sol tem dous 
mouimentos, do Occidente, ao Oriente, hã dos quais he feu, o 
qual faz em trezentos & fefenta & cincadias , & Íeis horas, me- 
- nos dez minutos, & quarenta & gito fegundos «; O outromoui; 
pentqhe de feu proprio € Ceo;o qual faz no raefim mo tempo.que 
o oitauo: pella qual rezão, o Sol não tem mais que hú fa Circu- 
lo, fobre o qual fe moue na fuperficie da Eclitica: & quando che- 
gando ao primeiro ponto de Cancer , que, he q.mais que. fe nos 
pode chegar : he tambem o mais alto ponto.; que elle pode. cher 
garfe ao firmamento »& antão diremos eftar, o Sol em femauges 
que he omefmo queacrefcentamento do, Planeta. Be quando a 
Sol cftiver no ponto cótrario, no principio de C apricornio, que 
“he o mais gue fe pode chegar: a Terras Siremos: Fui no eppodo 


do Auge, RO Ri pa PERDE cu na Peep oiee e TRA AR 
sé OS Alia 
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el Tibafodro de id adent &s. 


1 A Lãaçã osouitos cidco Planetas terncadahú tres circulos, 


ein os quais fe mouehy: há dellés he chatado-Equantajou iguá- 
ladot,& o outro Deferente,& oioiitro Epiciculo.O Equante,&o 
Deferente, fe cnconttad-emdotrs lugares , et aiparre do Orba, 
que fica deítes dous cortardehtõs; lou encontros pera a parte do 
Norte fe chama Dia e spot fer farba DO tnéio, Be eftrei ta: ros cau 
bos : & aquelléwortaimefitó, doquial a E Ga fe mote pera a parte 
do Norte, fe cháma cabeça do Drago: 8 a'outra parte, ou encon: 
tro, daqual a linha pafla peraa párce do Sur, fe eliama cabodo 


Drago. E notefe,que fuppoíto,que a Liãa tenha Epiciculo;porfe 


mouer.nçRe com muita velocidade , nynga pode fer rerrogaday 
como os outros cinco Planetas o [26 às vezes. Saturno, Iupiter, 
Marte, Venus,& Merclrio,tem tetrogradáção: & quando neítes 
planetas , cm feu Epiciculo, eftá da paíte do Oriénte , diremos 
eftar em fua primicira cftação: & quando da partédo Otcidente, 
eftará em eftação fegunda:'& quado emicima dó Epititúto direi 
fnós ear ent eitação diteita: & quado debaixo do Epiciculo,'di- 
termos citar retro gado, div q témos sos Efémerides;tlaro exéplo, 
; o E E TE Dr o ST 
Co co Dos Edypfesido Sol,tr Lia. co: 
“O Sol fempre anda por diinia dk Edlicicá pórerh a Lá , Bee 
friaís Planetas” fe defulidião della; hióra pera'a pattéido Norte; 
Agra peráo Sur! :-8é Conio x Lia Nidttenha clatidade tua te rot 
poffa communicar, todas as'yézes que p aífando pella Eclitica, fé 
achar na cabeça do Drago; &eo Sol no caboido Drago , ficando 
per diametro o tumulto 'da Terra;que fica em'meió, fiz há pira- 
tilletóm fra fombra á qual dando nia Lia) à oblcurecé; 8 pri- 
“nailyL ha do Sol 4 afim pádece a Lia Eclypfé;sedetrithento; 
O que Tenipre feta em pFêntluhio; achandote peroppofiçãoha 
Ha cabeç ado Drago » & outtorio cabo; & como a Lúa fcjamais 
pequena quea Terra trinta -8i nove Vezes; pode-hauer Eclypíe 
geral da La, E como a mefma Lúa feja corpo craffo ; tódas as 


qo sia to vezes 
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par quecláBgo Sol fe acharem pracabeça somenbo dá Drapo 
perpendiculares, latão os raios do Solnã Lia, & teucrbérarão 
pera cima» & aísim nos fica o Sol obfcuro , & efcondido , o que 
- fempre fera em Lia nous: & daqui vem, que (empre o Eclypfp 
dá Lia (prq ém Lia Chea, 8to Eclypfe doSol cin Lianona, po. 
rem cômo o Sol fej á de maior graridez aqueaFerrá cento & fe- 
fenta & feis vezes, não pode a Lia priualo todo de Vita, porque 
não pode hatier Eclypfe geral do Sol, Pello que Dyonifio Arco- 
pagita, vendo os dous milagres quê comearrerãd no Etlyp fe do 
Sol, na morte, & payxão de Chrifto noflo Senhor. Q primeiro 
Eclypiarfe'o Sol detodo. E & fegundo » fero ral tempo de Lúa 
chita, & eftando a Lia per diametro 'cô óSol, quando puferão a 
Chrifto noffoSenhór em a Cruz , que fegundo dizem foy ás no- 
te horas,naquelle ponto veio a Lija com muita velocidade, & fe 
pos debaixodo Sol ; ode eitene às: tres horás que dizem eftar 
Chriftona Cruz; &racabadas eltas, tornóu com velocidade a fa- 
zér fer curfo: & vendo Dyonifio fer o Erlypfemiraculofo,diffe: 
Aut Deus natura patitur, aut machina mundireloluitur,. 
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TRATADO SEGUNDO 


*" defazer Quadr: ntes «pera tomar alturádo Sol, &c. | 


Dai NA Norte, de duas maneiras; 
A 


- 
r 











aiios & voluendo o rofto fo- 
Daraio dE bulir configo;a Eftrel- 
ho, effa.he a do Nortes 
padas a. Barça, conse 
me, lançar húa inha di- 
mos fer o Norte. Efta he,a 


fe a pefloa aos;pés jun, 


2 ——— Eai = 
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beça & o braço eíquetdo, que faia por baixo do braço direito, & 


º | e Laba, Tratado 3. | 14 39 
- Depois de conhecida a Eftrella do Norte, pellos finais atras 


“declarados: hauemos de notar , que fe immagina a Eftrellado | 
- Norte,fer hiia pefloa, cuja cabeça eftá no Meridiano, & o braço 


direito pera o Nafcentc., & o efquerdo pera o Poente , & os pés 
ho Orizonte. E depois de immaginada a Eftrella,no modo que 
temos dito, fe immaginão duas linhas , hãa lançada antre a ca- 
aoutra lançada antre a cabeça &0 braço direito , que faião por 
baixo do cíquerdo,como neftafigura parece: o 





& aísim ficão as vinte & quatro horas que ha antre dia & noite 
partidas de tres a tres horas , conuem a faber, da cabeça à linha, 
dantre ella & o braço efquerdo treshoras , & da linha ao braço 
efquerdo outras tres, & aísim vão continuando até tornarem à 
cabeça, acabar as vintaquatro horas. * Agora, as duas Eftrelias 
da do cabo da Vrça menor, a que o vulgo chama eftrellas da 
guarda , ou boca da bufina , fa6 as que vão moftrando as horas, 
conuem a faber ,a primeira das duas grandes , Vai moftrando as 
horas : & a diftancia que ha della à qutra grande que vem atras, 
he oefpaço dehúa hora. E húa pequenina, que vai diante deftas 
duas, o gue ha della à primeira,he o efpaço de meia hora. E E 

tefe, 


fa 


= | Thefourode pride enres. | 


tefe, que cada quinzedias fe.vai múdarído: amêéa noite : o hi a hora 
mais adiante ,gnardando eftategra. cs lodo 

Quando no fim de Abril ; & prindipio de Mayo 5: primeira 
Eftreila das duas,eftiwer na cabeça, fora theia noite. 

Equandoem quinze de Mayo', a Eftrella derr adeira das duas 
eftiner na cabeça, fera meia noite. 7 

E quando em fim de Mayp,princípio de dia sEfirella! pri- 
meira cftiuer por cima da linha hú hora, & a derradeira por bai i- 
xo da cabeça hua hora,fera meia noite. . 

Quando em quinze de Iunho , a Eftrella primeira eftiner na 
linha,que vai pera o braço cfquerdo, fera meia noite. 

Quando no fim de Iunho, & principio de Iulho, aderradeira 
Eftrella cítiuer na linha, fera meia noite. 

Quando em quinze de Iulho a Eftrella primeira eftiver hum 
hora por cima do braço efquerdo,ferameia noite. 

uando em principio de Agoito , à Eftrella primeira eftiuer 
no braço efquerdo, fera meia naitc. 

Quando em quinze de Agofto,a Eftrella: primeira eftiuer hãã 
hora por baixo do braço efquerdo,fera meia noite. 

Quando em princípio de Septembro,a primeira Eftrella efti- 
ver por cima da linha, dantre o braço ciquerdo | & os pés, E 
dade de húahora, fera meia noite. 

Quando a quinze de Septembro , a Eftrella primeira tince 


na linha, fera meia noite. 


Quando no principio de Oétubro, fim de Septembro,a Efrel 


“1a primeira eftiner húhora por baixo da linha,fera meia nóite.-: 
Quando em quinze de O&tubro, à primeira Eftrella ad 
“húahora antes de chegar aos pés, fera meia noite. 
Quando no fim de O&ubro, & principio de Nouembro, a pri 
meira Eftrélla eftiner nos pés, fera meia noite. 
— Quando em quinze de Nouembro, a iai dao Eficelhefiner 
hã hora alem dos pés, ferãmeanoites ' 


se | | Quindo 
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Quando em fim de Nouembro, &:principio de Dezembro, a 
primeira Eftrella,; eftiuer hiãahora por baixo da Jinha dantré os 
pés &obraçodircito, ferá meianoite. 
- Quando em quinze de Dezembro, a  primeiça Etrlla einer 
na linha, fera meia noite... 
— Quandoem fim de Dezembro, & prinéipio de I aticiro, a pri: 
meiraEftrella eftiner hã hora por cima da linha, ferameia noite. 
Quando em quinze de Ianeiro,a primeira Eftrella eftiver por 


” 


baixo do braço direito húhora, fera meia noite. 


uando em fim de Ianeiro, & principio de Feuereiro, a pri- 
meira Eftrella eftiucr no braço direito, fera meia noite. 

Quando em quinze de Feuerciro, a primeira Eftrella eftiucr 
húahora por cima do braço direito, fera meia noite. 

Quando em principio de Março & fim de Feuerciro,a primei 
ra Eftrella eítiwer duas horas porcima fo braço direito, fera me- 
ia noite. é 

uando em quinze de Março; 2 primeira Eftrella eftiuer na 
linha, dantrc o braço direito & a cabeça, fera meia noite. 

Quáândo-em fim de Março, & principio de Abril, a primeira 
Eftrella eftiner hã hora por cima da linha; fera meia noite. 

Quando em quinze de Abril, a primeira Eftrella citiuerhúa 
hora ântes de chegar a cabeça, fera meia noite. 

E aísim torna em fim de Abril, & principio de Mayo, a fazer 
meia noite na cabeça: & iftohe communmente cha todos os an- | 
nos. Pelio que,fabido o lugarem que (e faz mcia noitesfica facil 
faberfe outra qu talquer hora da noite, 

A Exemplo. 

Temos. abido,que no principio de Mayo, chegando a primei 

ra Eftrella à cabeça, fe faz meia noite: & fe querendo fabcr as 
hoxasque fao de noite andadas., achafiemps a primeira Efirella 
na linha dantre o braço efquento e agabeça ; Podenhatos dizer; :. 
que Falgiao tres horas pera amcia noite, RR o arg A 
apto Ontro 
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Thefoim de prudemês. 

Outro Exemplo » É 

 Efena mefma noite, tornando a vet as eftrellas, dio à 
primeira Eftrella, hãa hora por baixo da linha, dantre a cabeça, 
& o braço efquerdo, diriammos ferem quatro horas depois da mea 
noite:& defta mancita fe faberão as horas que faó,em outro qual 
quer tempo do anno, tendo refpeito ao lugar em que no tal tem 
po fera meianoite. E à Reura do NORTE fe fegues 





A letra A Pe a dado que fngimosdo Norte, & a letra B, os 


gi o C,braçoefquerdo, & o 9 Dobraço ren & as quatro le- 


tras, É sas linhas fingidas, - 


capisulo 


em feis partes;de cinco,dez quinze,vinte;vinte & cinco, trinta. 


Lib. 4 Tratado. 2.º; 14 1 


Caindo fegundo. De como fe fare Relogio materia pe 
á irma perao Norte. 


po a ia acontecer » alii dichidtins Ee Relogio à! atras 

hauer engano em.a medição das horas, fera proueito(o ha- 
uer Relogiomaterial, pelloque,não tão-fomente fe faberão as 
horas, mas.ainda os terços de hora;õea meia noite,que no Relo- 
gio atras,faz mudança de quinze emquinzedias:nefte material 
fara mudança de cincoem cinco dias,&rafsim ficara mais certo, 
& expeculátiuo. E a maneira de como fe fara he efta. Em há per- 
gaminho de tamanhode há quarto, ou: mais, ou menos fe quifer 
mos, Jançaremos há circulo; por dentro do' qual lançaremôs ou. 
trostres.na: diftanciaque nafigura adiante fe roftrara.Os quais 
circulos cruzaremós cor duas linhas quê  paflem. pellos-ceritros: 
dos circulos:& eftas feruirão de cabeçã;& pees,& braço elquerdo 


“ & direito: & dantre eftas linhas lançaremos outras duas, que che 


gem agtérceiro circulo, & eftas feruirão de linhas, que atras fi- 
cão normeadas: 8 porque as ditas linhas diuidem as vinte & qua- 
tro horas de tres entres, lançarenos dantreeftas linhas, & á'ca- 
beça, 8 pees, & Braços, enr cada vão duas-linhas que cheguetao 
fegundo circulo,& afsim-ficarão as vinte & quatro horas, diuidi-- 
das dehora em hora:: Agora,em o vão de cada bora, lançaremos: 
duas linhas igualmente áparradas; | ia diuidirão as horas em ter- 
Ços;as quais linhas não tocarão mais: E que os dous pritmpiros cit- 
culos, & naquella que quizermos que firua de cabeça; poremos: 
trinta dealgarifimo, & logo na linha adiante, correndo pera mão 
efquerda, poremôseinco, & naQuira dez Srta outra quinze, & 
na outra vinte & cinco; & na outra trinta, &aísim continnare- 
mos todas as linhas, até fe acabarem, & ficara cada mes diuidido: 


Por: 


Vo — Tinfouro de prudemes. 

Por baixo das quais partições , em cada duas horas ; poremos 6 

nóme de feu mes. E as linhas que moftrão as horas inteiras, hi- 

rão cubertas, ou cozidas com húa corda de viola, para que apal- 

pando denoite por ellas fe poffao conheçer as horas, & as linhas, 
“ & conta & mezes que fe feguem, como fe vera na figura adiante, 
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* « Eidepois farémos hum ponteiro do mefmo pergaminho, deí- 
tafeitura, o 


r, 


| 





o qual ponteiro andara por dentro do Relogio, & o poremos 
fempre nos dias do mes em que eftiuermos: & porque os dias vão 
efcriptos no Relogio, de cinco em cinico,em Outro qualquer cia 
que eftiuermos, veremos qual cinco efta mais perto, & néíle Da 
remos o ponteiro, porque ahi fe fara meia noite no taldia, E fey 
toifto do mefmo pergaminho,fe fara hãa buzina deita feitura, 
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A Fhefomrode prudomes. 
'A qual buzina, & ponteiro, ajuntaremos ao Relogio; contêm 3 
faber, o ponteiro por diante do Relogio, & a buzina por-detras, 
vnidos com hú eixo de pena,que fe metera no meio do Relogio. 
E poíto o ponteiro,no dia em que eftiuermos, tomaremos o Re- 
logio na mão efquerda, & com a parte que feruir de cabeça, di- 
reita pera cima,de modo, que pello meio do eixo poffamos ver a 
Eftreita do Norte: & logo andaremos cõa buzina aoredor, até 
que pello golpe della , vejamos a primeira Eftrella da guarda, 
vendo no mefmo tempo a do Norte pello meio do cixo,& as cor 
das, ou linhas que acharmos dehoras antre a buzitra & 0 pontci- 
ro,eílas faltarão pera a meia noite : & as mais queforemantre o 
ponteiroçã a buzina;(aô terços de hora.E fe a buzina paílar pel- 
lo ponteiro, até por ella tomarmos a Efttella da guarda , as cor- 
das que acharmosante o ponteiro , &k a buzina ; fetiohoras des 


pois dameia noite, ro 


“Capitulo terceiro.Do Relogio do Sol pelas suntas de mão. 
P Era que poífamos pellasjuntas da mão, faberashoras, que 


fao andadas do dia,ou por andar, principalmente nefta nofla 
Efpanha, onde o maiondia he'de quinze oras,em altura de qua 


renta& hã graos, tomarfcha húa vara, palha, ou arame, que feja 


direito, &metido antre a raiz do polix, & a mão, bem na raiz do 
dedo, & poíta a pefloa a pees juntos, com.as coítas no Sol, pera 
onde quer gtreeftiner: & pello meio da forabta da fua mefma 
cabeça, eitendera 6 braço, Ieuando a mão direita dé gume , fem 
leuãtar nem abaixar-os dedos,de modo, que a palha da mão, fig 
leuada do Sol,& a fombra'ta-ditaxara.moftrara as horas que fa6; 
pello que fe aduirta , que por baixo da extremidade do dedo in- 
dex, fe aflentão as horas, a que no tal tempo nafce o Sol, & dahi 
vão correndo, fegundo vão as. letras do algarifmo,nas mãos adia 
pepaté onde eftão as doze do meio dia : & pellas meímas juntas, 
ERR, RT eme Poems me DO pad 
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itorhão as horasdá tarde , congem af aber; à onde eftão orzede 
pella menhão , he hita da tarde : & onde dez de pella manhãa, 
“duas da tarde:& onde nove de pella manháa,tres da tarde : & af- 
'fim vão contintiando, até acabarem as horas da tarde , aonde: 
icoegarão as de pella manhãa »'que heRa junta, por baixoda. . 
extremidade do dedo Index. ti: = 
- “Eporqueo Sol naíce mais cedo,ou mais cárde,em diferentes 
tempos do Anno; vfaremos da mudança dashoras pella.mão, 
«em tres differenças,que cada hia firua pera quatro mezcs,& aísi: 


| não havera na medição das horas erroquefefinta. À primeira 


mão , que começa no dedo Index com feis de algarifmo , & vay 
até ao auricular, a onde eftão na raiz: delle doze , que he o meiô 
dia, & dáhi torna pellas mefmas juntas acabar no-dedo Index, 
«com feis da tarde : a tal mãodiremos feruir pera Março, Abril, 
Bx Septembro, & O&ubro : & a fegunda mão ferue pera Mayo; 
i Iunho, Iulho, & Agofto. E a terceira, pera Nouembra, 
| * Dezembro, lanciro, & Fenereiro, como tudona | o 
* voltadafolhaparece, comashoras : 
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is Capi alo quarto: Do Relogio de Sol em Anmel. 


P Era que poffamos fazer em hum annel, hum Relógio de Sol 

que firua nefta nofla Efpanha , tomaremos hú pergaminho 
que fejatamanho quãtoo annel, que queremos fazer, com mais 
a oitaua parte,a qual mediremos em oito compaços,como aqui 
parece. | 


E nos tres que vão deído meio, até o penultimo, fe dara hã gol- 
pescomo parece, . 
E pell a parte de fora do dito pergaminho , fe porão doze letras, 
que fignificão os doze mezes do Anno , feis de húa parte , & feis 
da outra, como parece, ES do : à o, | é Ea: 








| . LF.M.A.M.I. 
| D.» N.O.S.A.I. | 
E nos outros tres compaços que vão do meio, pera o fegundo do 
principio, pella parte de dentro do pergaminho, fe porão as ho- - 
ras do dia , tiradas pella medida de húa das fabricas adiante , de ' 
modo , que ashoras hão de ficar efcriptas da parte de dentro do 
annel : & as letras que fignificão os mezes,da parte de fora,& lo- . 
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| “Thefonro de prudentes. 
guo fe fara hiãa linha, ou circylo do mefmo pergaminho, no me 
io do qual ficara hã agulheirofinho pequeno; como aqui parece, 


= | ER A PE 


Agora dobrara o pergaminho , que ha de feruir de Annelajun? | 
tando as duas partes do cabo, que ficão fem letras, húa fobre ou- 
tra, ficando, como temos dito, as horas da parte de dentro, & as: 
letras que fignificão os mezes da parte de fora : & depois de fol- 
dado o annel, fobre elle fe porão circulo , que fignifica foldado 
tambem em fy, por cima do annel, de modo que pofia bolir , & 
andar com clle, por cima do annel, por baixo de húa aza,que fe. 
fara na foldadura do annel, o quak circulo poremos com o agu-, 
lheiro fobre o golpe do annel, no direito da letra que fignifica o 
mes em que eftiuermos:& tomando o annel pella aza que ternos 
dito na foldadura,& pofto cô o agulheiro direitopera o Sol,áon 
de quer que eftiuer, entrara a reftea do Sol pello agulheiro den-. 
tro, &ita dar no numero das horas do dia que ao tal tempo forê 
da manhãa ou da tarde. E notefle, que nefte Relogio não temos. 
necefsidade de bufcar Norte, fométe pello agulheiro que temos. 
dito,em direito do Sol, tendopoito o agulheiro na letra do mes 
em que eftinermos. - E a É 


Capitulo quinto. De como fe fara Relogio de Sol em plano. 


Era fe fazer há Relogio dos que fe cuftumão a trazernaalja-. 
beira, ou outro qualquer Relogio que efté aflentado & fixos: 
farícha primeiro há modello,ou fabrica defta maneira. Lançar- * 


fcha hãa linha. em papel, que feja direito, como adiante fe vera 
na letra A.E.loguo pella quarta parte della fe cruzara com a li. 
nha B. na qual linha faremoshá circulo C. & efte cruzarenos 
pellg meio com 2 linha D. & cruzado d circulo júa das quartas, 
srta eis e * que 


* 
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» — -quehe aquefica antreduas linhas,A. & D. efta quarta fc partira 
| em feis compaços,de linhaa linha,& pellos cinco pontos que &- 
«carem no vão,fe lançarão as finco linhas,que faem do centro do 
circulo que cftá cruzado, & as linhas faó E.F. G.H.I. as quais che 
 garão até a linha A .agora na outra ametade da linha B,faremos 
- outrocirculo, K. que he o que nos ha de feruir de Relogio , por 
dentro do qual, em quantidade que nos caiba o numero das ho- 
ras, lançaremos outro circulo M. & na parte onde efte circulo, 
«que toca a linha B. hija dellas, que he a que fica junta ao primei- | 
ro circulo , poremos doze de algarifmo antre os dous circulos, 
que he o meio dia. | - o | 
E na outra parte cruzaremos o circulo, & linha có a linha N. 
& em húa das pontas della , poremos as feis de pella menhãa , & 
na outra as feis da tarde. Adora, as cinco linhas, que forão tocar 
alinha A, traremos ao centro donde fe cruzarão a linha N. com 
a linha B. as quais linhas ferão Q.P. Q.R.S. & aísim teremos 
| feito a metade do Relogio , que he das doze do meio dia, até as 
feis da tarde : agora mediremos a diftancia que ha das doze até 
hiia;& nefla meíma quantidade poremos,da outra parte das do- 
ze,as onze de pella menhãa: & loguo mediremos a diftancia que 
ha,da húa pera as duas,& nefla poremos da outra parte as dez da 
menhã. E mediremos oque ha das duas às tres, & niflo poremos 
as noue de pella manhãa. E no que ouuer de efpaço das tres pera 
as quatro, poremos as oito da menhãa, & no cípaço que ouuer 
das quatro ás cinco, poremos as fete de pella manhãa, aduertin- 
do, que as fete de pella manhãa , nos faem a moitrar as fetc da 
“Tarde, comona figura adiante parecera: & feito o modelo, ou 
riícunho do Relogio,o tresladaremos,ou paffaremos em pedra, 
ou pao,ou naquillo que quifermos fazer, tirando fomente à quã 
tidade dos dous circulos,onde eftão elcriptas as horas. 
* Agora, pera fe vfar delle, porfeha hum barão , por detras do * 
meio dia, do qualhira húa linha , pera o centro , onde fe ajun- 
po dci Vedior Sai ; eia 


—Thófonro de prudêntes. 

carão todas as linhas, & a fornbehd defta moftrara as ia » que 
fa6 : mas aduirtafe, que efta linha fe ha de atar no barão, em al- 
tura de tres quartos,do que quuer do circulo de fora do meio. a 
até o centrodonde forão todas aslinhas.. . 

| Omodo como fe aflentara cite Relogio , he tomando é outro 
de agulha, & pondo hã igual de outro, até que a agulha fique di- 
reito do Norte. Querendo aflentalo denoite , fe pora ha vara 
direita, no lugar onde fe quifer aflentar, & andando com outra 


ao redor, até que pejla extremidade de ambas fe veja o Norte, 


& antão fe porá o Relogio ântre ellas , com o meio , em direito 
dá vara que eftiuer fixa , & a fabrica do Relogio fe fegue. E ad- 
uirtafe, que as linhas hão dehir lançadas pella-ordem que vão: 
nomeadas nas letras atras. 

E o barão fe aflentara antre o circulo, & o meio dia, & a desé 
xa em que fe atata a linha que vier do centro das linhas, & fera 
“tantaquantodo mefmo eentro, até ostresque eftão 
antes de chegar ao meio dia, na linhado 
mefmo meo dia, 
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c ii fexto, De como fe fara Relogio em parede » 04 pr 
perndicular. 


| O Relogio de muro , ou parede , fe faz com a mefma fabrica) 
que temos feito atras , quanto ao que toca ao lançar das Ji- 


| mnhas: porem,o modo de affentar das horas , & barão, & dofitio; 


& do affento do Relogio, tem diferença ; » porque as cinco hor 
PR pella manhãa defte Relogio , começão aonde acabão as fett 
da tarde, do Relogiofeito em plano, &dahi vão correndo em 
“contrario das outras , de modo , que nas cinco de pella manhãa, 
do Relogio em plano,acabão as fete da tarde nefte Relogio. 

Afsi tambem o barão do outro Rtlogio ,, » fe affenta detras do 
meio dia, junto a elle: & o barão nefté Relogio fe affenta ng 
cemptrodonde vão todas as linhas: & não ha nefte Relogio ne- 
cefsidade de linha, que moftse as horas , porque o mefmo barão 
as moftra : o qual barão fe ha de affentar oblico , pondo 'a ponta 
do Barão no cemprio donde eftão as linhas : & a outrapontã f= 
gue oblica fobre o meio dia, em tanta altura, como fe ha de atar 

a linha no barão em Relogio em plano : & feito efte Relo- 1 

"flo, fehade porem parede, que fique direita pera 

ars com afacé della, go cemptro das 
“linhas pera o alto, &omeiodia | 
pera baixo, como aqui | 
no, parece, 


de. 
+ 








ne = E Ea |  Bario. 
“Equáuido ixafo ijancerio, quea feitura do Relogio fejá 
em quadro, & não redondo , não ha mais que fazer a forma de 
ge fe guie iazes nora. do Ra » & fahir com as linhas pera 
fora, E q a a | De ind 
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€ Capuz De como A fo Zelogio que fra Gra em fe ;, k 
Mitço e Gis, com Sol & fem a 
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M idas aremos fazer há váfo debarro, on vidrado , que : Jene 
dous almudes , & que feja de comprimento de húa vara, . 
— direito, 


a — Tlafasvo deprudesões. 
direito, fem fer mais largo em hiãa parte que em outrá , 2 modo 
de vafo de butica , & junto ao fundo tenha hã cano, do compri- 
mento de hã dedo,o qual fe furara com hitayara muito delgada, 
antes que fe coza : & logo fe tomara-hiia taboazinha delgada di- 
reita , que feja do mefma comprimento, a quakpregaremos na 
parede da Sala , ou de outraparte em que quifermos. por o dito 
Relogio,fizendo na parede acima da taboa hã buraco, por onde 
meteremos húãa corda deviola,. que fique cá hia póta fobre a ta- 
boa,na qual ponta porenos hi perpédiculodle chábo,ou do que 
hos parecer,que firãa de amoftrador : &na qutra pota que paffar 
a parede ataremos hifio de arame : & né ontra ponta do arame, 
* fe metera hãa cortiça redóda,pouco maior que apalma da mão,, 
q caiba bé pella boca do vafa , & logo feenchera o vafo dt agoa,, 
& pofto em lugar alto, donde à agoa'que cair delle fe pofã apro- 
ucitar:& logo fe tera tento; a diffancia,quetia do tempo que der 
o Relogio, até que torne a dar quanto cem fobido. o moftrador: 
& fe aquella quantidade que ouuer for baftante,pera que fe fação: 
na taboa vinte & quatro.compaços fimilhantes, que faô as vinte 
& quatro horasque ha antre anoite & o dia, fe farão : & quando. 
não, fe pora algiãa coufa no cano dagoa, que tape, & corra mais. 
pouco, & aísim ficarão os compaços mais pequenos” de modo q 
poffaa caber; antão fe aflentarão as. horas, cómo na figuraadiz 
“ fteparece. o y O ns E o vo du 
“ Bqtiando não bafte à quantidade da agoa,& taboa;pera foprir 
as vinte & quatro horas, fe fara a medida em dozg, & afsimvfa= 
rão delle, acrefcentandolhe a agoa de doze emedoze horas E tê- 
dolugarde vinte & quatro; horas, de vinte & quatro.a vinte Se. 
quatro, fe botara a agoa.: E aduirtafe, que fe quifermos.aflentar: 
efte Relogio onde não haja Relogio de badalo:, fe pode aflentar 
porhá Relogio dos que fe trazem na aljabeira,ou pello Relogio: 
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Capitulo. 8.:De como fe farão os Relogios de Sol, que declig 
' | fora do Meridiano. | a 


4 
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P Orque em todas as partes , não podem as paredes eftar direi- 
jd tas ao Norte, fe ha de notar, que antre os mais relogios, que 
'fe podem fazer declinatorios, os principais fao dous Hú delles, | 
“que cfté fronteiro do Naícente, & outro ao Poente, os quiais não 
: fa6 Relogios inteiros; como os que fazem direitos ao Norte : & 
“ fendo-meios Relogios , fe fazem.com a mefima menfura' que os 
' Relogios'attas, mas com declinação do feu meio Dia, fora do 
“meio Diadireito, tanto,quãto feja a declinação, que éeftinermos 
“emaltura do Norte,ou fora da Equinocial: as quais fe farão def- 
- + Mediremos o circulo do Relogio em quatro partes : em húãa 
- dellas medirermos em noue compaços, que fa6 os noucnta graos 
Ra o “f FERE RS que 
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que ha em cada quarta, tomando por cada compaço dez graos : 
& logo veremos à alturaem que eftames » & quantos grãos ouucr 
de altura, tantos declinara o meio dia defte Relógio, do meio 
Diaordinario : & o meímo ferá o outro meio Relogio que feruir 
'da tarde : Porque há deftes Relogios ferue de pella menhãa , até 
.omeio Dia: & outro,do meio Dia,até noite. AÍsi como,e ftimos 
em altura de quarenta graos,& fazendo há Relogio nefta altura, 
&: medindo os circulos ao modo que temos dito : o Relogio que 
fzerfronteiroao Nafcente , ficaradefta maneira. É dir 

Afsi que ha de declinar o meio dia,fora do meio di ado Meria 

diano em que eftiuermos , tanto , quanto (a6 os graos da altura 

“em que nos acharmos: & fabida a declinação, & poíto nella p me 

io dia de pella manhãa:na meíma altura fe porá outro meio dia, 

no Relogio que refponde ao Poente, comoneftas figuíras parecez 

“ &xashoras dehú, & de outro, correrão , como. parece Nas figuras 
- acima, &0s Íncios dias hão de ficat perao Norte E 
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Sa Anote, a e Sosa, e O 
COL Papitalo. g..De como fe farão Quadrames. 


A Nes de outra coufa, fe ha de notar, que forma, & figura do 
“4º à: quadrante, he tirada ; fegundo a quarta parte dos graos do 
Zodiaco: & pais todo o Zodiaco tem trezentos & fefenta graos, 
déue o quadrante dé ter nouenta, que he a quatidade de tres Sig- 
nos, O qual quadrante fe fara defta maneira em papel , ou pet- 
“gaminho, ou no quequifermos, faremos hã circulo, do qual to- 
- matemos a quaíta parte, quehe efíta.. E aa de 
“E loguo por dentro lançatemos outra quarta de Circulo , de 
todo que caiba letra, tomo nefta figura parece. | 
"Agora, aquantidade deítas duas quartas de Circulo, fe párti- 
-fa em nóuenta partes, fazendo húa em branco, & outra em pre- 
to, como na figura adiante fe tmoftrara <-& por eftes entendere- 
mos,ferem os nouenta graos: & na parte onde fe ajuntão as duas 
linhas, que fem das quartas dos circulos, fefara hum buracofi- 


nho, em o qual femetera hum cordel, com hum perpendiculo: 


& na dita ponta onde fe ajuhtão eftas linhas : 8 em húa das 
quartasdos circulos,, fe farão dous agulheirinhos 
* —depapel, ou pergaminho; da máheita, 
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| C apitulo, 10. De como fe tomara a altura do Sol, 


Euemos faber , que dos vinte Schá dias do mes de Março, 
até os vinte & tres de Septembro anda o Sol da linha Equi 
noétial, pera a parte do Norte : & de vinte & quatro de Septem- 
bro, até vinte de Março, anda o Sol da parte do Sur : & fendo o 
Solantre nos, & a linha , ajuntaremos a altura que tomarmos, 
com a declinação que o Sol tiuer no tal di: & o que tudo junto 
fomar , em tantos graos eftaremos da Equinocial, pera aquella 
parte donde a fombra nos declinar , ou feja da partedo Norte, 
ou do Sur. E fendo a linha antre nos, & o Sol, titaremos a de- 
clinação do Sol, da altura que tomarmos :.& a mais altura que 
nos ficar, em tantos graos eftarçmos pera aquella parte, pcra a 
qual nos declinar a fombra. E eftando nos antre o Sol, & a li- 
nha, tiraremos a declinação , & a mais altura que nos ficar efta- 
remos apartados dalinha pera a parte donde eftiuer o Sol * & fe 
tirada à declinação, não Ea nada, eftaremos na Equinocial. 
E fe o Sol eftiuçr fobre nofla cabeça , a declinação que naquel- 
le dia acharmos,, tanto eftaremos nós & o Sol, apartados da:li- 
tha Equinocial : & ficando algãa declinação , ilo (O cltaremes 


“ apartagos da linha, A qual conta aproucita pera hua, &outra 


parte: aduertindo, que cfta conta fe faz no Aftrolabio,pella par 
te-de cima, tomando dos nouenta graos,pera ohú. Afsim tam- 


bem hauemos de notar, que fefenta minutos , valem hum grao: 
* Erquarenta & cinco, tres quartasde grao, & quarenta & dous 


terços de grao : & trinta, meio grao : & vinte, humterço : quin- 


ze, hum quarto : doze, bum quinto : dez jhum cefimo de grao. 


"* Eomodocomo fe tomara o Sol, pello Quadrante, he efte : 
poremos ao meio dia , ou hum pouco antes +95 agulheitos, ou 
buracos do Quadrante, hum em direito do outro; contem a fa- 
ber, com a parte em que eitá atado o perpendiculo direito ao 

EERTEUO, | Er | Sol, 
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Sol, & outro pera nós : mas de modo,que entrando o Sol por há 
agulheiro, dé no outro, indo leyantando, & abaixando o necefu 
fario, até que o Sol toque ambas as pontas do Quadrante : & os 
graos que o perpendiculo nos moftrar, acrefcentaremos , ou di- 
minuiremos a declinação do Sol,como atrasficadito. . 


Capitulo, 11. Pera tomar qualquer altura. 


S Vppofto que pera iflo haja varios inftrumentos, como fao a 
- Balheftilha, q Baculo meníorio:, & outros inftrumentos : 
yzaremos aqui de algas tegras mais faciles , pera que toda a 
pefioa fe poffa aproueitar dellas, Se quizermos faber a altura de 
hia torre, ou aruore , fem chegarmos a ella : tomaremos hum 
pao qualquer que feja , que chegue do chão, até em direito de 
noflos olhos , ficando nôs com o corpo, & rólto direito, como 
cuftumamos andar : & loguonos-chegaremos à torre, ou outra 
coufa que quizermos medir: & leuando o pao na mão afsi à vifta 
dos olhos , nos hiremos afaftando da torre, andando pera tras, 
até que fem aleuantarmos a cabeça mais do coftumado, leuan- 
tando fô os olhos daguella parte donde alcançarmos de vifta o 
mais alto da torre:& loguo mediremos os pees que ha de nôs até 
atorre, & tantos hauera ná-altura da torre, acrefcentando a ifto 


x - . 


mais a nofla mefma'altura. | | 
o Regrafegunda. 


Em qualquer-hora do diz ;tornaremos à medida da fombra 
datorre,ou doutra qualquer confa, de que quizermos faber a al- 
tura : & loguo tomaremos húa vara pequena , do comprimento 
que quifermos , & fincada no chão , tomaremos a medida de fua 
fombra : & loguo hiremos à regra de tres, dizendo : fe tanto me 
dá tanto,tantoquantomedara, | 
par Vero, 2 NV4o Exem- 


BE a Thefomvo de prudemees. A 


- Ponhamos, que à vara foffe de tres palmos , & medindolhe, à 
fombra , achamos dez polegadas , & medindoa torre; achamos 
quarenta & cinco polegadas de fombra : agora hiremos à regra, 
& diremos, fe a fombra de dez polegadas, nos dá tres palmos de 
alto, quarenta & cinco polegadas de fombra , que altura nos da- 
tão, & afsim nos vitaao certo, quanto feja a altura da torre. E 
ficando algiúa coufa por partir , fe multiplicata-por dez polega- 
"dás, o haem há pálmo' etotriândo a so gire vict 
“Apartição, fao polegadas, que mais hauera de altura 
" naditá torre, porque a primeira partição hede 
” palmos, &a fegunda de polegadas, - 
cr" como eftá dito, 
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TRATADO “TERCEIRO 
“- DESTE QVARTO LIVRO, 


o qual tratada medição das horas Planetarias, com o cffeito 
que fazem em nós as influenciasdos Plançeas &c. 


€ aid primeiro Da força com que em nos obras 
Re. as! Planetas. 


ps 2) Riou Decos nofio Senhot; (iitaculofamenite) ão pri 
7) meirohome; &foy feruido, que todos'os mais fof- 
) femos concebidos, & gerados per obras , & effeitos 
029 da natureza ; deixando ao Sol; & Lãa, & mais Pla- 
netas, & Sighos, como caufas fegundas » por coad- 
iltotes de nofíos pais,no a&o de noffos concebimentos. E como 
os ditos Planetas , na cri ação do mundo, pello mefmo Senhor 






foflem dotados de varias influencias deles, & juntamente , das 


Varias difpcfições dos fogeitos em queellas fe recebem, nafcem 
as vatiás condições, qualidades, compreições que ha nos homés, 


| fegundo a benignidade, ou malicia das influencias do Sig gno 2 X 


Planeta, que domina em o nafcimento de cada hú : porque fup- 

poíto que Deos fe não ferue dec que haj a males;todauia permitte 
hauellos, dotando do homem de rezão natural,& liure aluedrio, 
porque: aísim fe foubefte guardar dos tnales » & aprouejtar dos 
bês.Porqueos Signos,& Planetas,êz mais conftellações céleftes, 
não operão em nôs com tanta força , quenos obriguem : a bem, 
ou mal obrar, fomente em algum modo incitão. E por io dizé 
os Latinos : Sapiens dominabitur aftris. Aísi que, não fe defçul- 
para bem,quem cometer hum, erro dizendo; ue foy vencido de 


conffellação c celefte, Tem adtinidade os s Signos, , & Planetas, fes. 
da | | gundo 


, Thefouro de prudentes. 
gundo concurfo das coufas , & difpofições dos fogeitos particuz 
lares, como acima declaro, com fuas influencias caufarem boa; 
Ou má compreição , & pera fermos tnais aptos hás que outros, 
pera perceber, ou deixar de perceber qualquer arte, ou (ciencia, 


C apitulo. 2. Das quatro compreições. 
O S Signos, & Planetas, como adiante diremos,, fe repartem 


em quatro triplicidades, Ignea, Aeria, Aquatica,Terrena, 
À Ignea, por fer calida, & feca, fe aplica à compreição colericas 


& os que forem defta compreição ferão indomitos, &facilesem 


fe irar : & no que toca ás fciencias , facilmente perceberão qual- 
quer coufa que pertenderem aprender,porem facilmente lhe ef- 
quecera. | | 

- Atriplicidade Aeria,por fer quente & humida, he dedicada & 
cômpreição fanguinea : & os que forem defta compteição, ferão 
afabeis,generofos, & agaftaríchao poucas vezes com tezão, &du- 


| ratlheha pouco. E no que toca a perceber ,ferão faciles em alcan- 


çar o que quiferem aprender, & durarlheha o que fouberem. 

A triplicidade Aquatica, por fer fria, & humida, he dedicada 
a compreição fleimatica : & os que forem deíta compreição, te- 
taó brandos, fofridos , & no que toca a perceber , perceberão de 
vagar,mas oque alcançarem ficarlheha. o Ná 

“A triplicidade Terrena,por ferfria & feca, he dedicada a ma- 
lenconia : & os que forem defta compreição , ferao de condição 
triftes,& agaftados, vingatiuos : & no que toca a perceber, ferão 
tardos, & não lhe durara : & fe algiús deftá compreiçao faô pa- 
cientes , faô porque à malenconia lhe dá ferem cuidadofos , & 
confiderados. o a as es 

Aísi, que à compreiçao colerica, com a quentura percebe, & 


com afequidade lhe efquece, A compreição fanguinea , com a 
guentura percebe, & cô a humidade retem, A compreição aqua 


E “ tica, 
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-Bicà; com à humidade retem , mas có afrialdade percebe de va- 


gar. A compreição malenconica,com a frialdade percebe de va- 
gar,& com a fequidade eíquece. 


- Porem, muitas vezes vemosifto ao contrario : & a rezão hé, 


-poras ditas compreições fazerem antre fy miftura: & participã- 
. dohãa pefloa de duas compreições, faz parecer ifto ao cotrario; 


porque os que participarem de compteiçao colerica, & fangui- 


“nea, terão amefmo que tiuerem os da-compreição fanguinca, 


no que toca'a perceber : & os que tiúcrem compreição flcimati- 
ca fahguinca, terão o mefino : &aísim nos fica parecendo terem 
asregtas acima não certas. dE ai 


Capitulo terceiro. Da Phifonomia que temos de natureza 


de Saturno 
E qn AR nar mo CEmAçindo dia 


OS quehafcem debaixo do dominib de Saturno; fao de nátu- 
Ti rezafria & feca, & de commpréição malenconica:os tais tem 


O roito grande, & não muito bem afeiçoado : os olhos meãos, & 


“algú tanto carrancudos, & há maior que-o óntro: O nariz cheo 


de carnes,& proflo: os beiços tambein groflos:& as fobrancelhas 
juntas :'a cor do roito palida : &-os'eábellos da cabeça; & barba, 
negros, tocados de creípos, aiperos;'duros, 8 groftos : os dentes 
defiguais: os peitos cabeludos:as pernas mal direitas,8 compri- 
das : f2ó de poucas carnes, mas nerbudos : as veas bem defcuber- 
tas,mas délgailas.  cnitiv tits e 
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pos, & feftas , & anojaofe de qualquer coufa ; & duralhe muitoo 
agaltamento, | > = do É o 
| 


Capitulo quarto. Da Phifomomia dos de natureza de 1 pico 


O S que nafcerem debaixo do dominio defte Planeta fao bem: 
diípoftos, de boa eftatura, de cor brancos » algiã tanto lou- 
ros: a barba aframengada fendida,& algum tanto grefpa:a viftá 
pouco aguda, & a carnofidade junto a menina do olho bem co- 
rada,os olhos negros,& fermozos : a tefia grande,& chea de car- 
ne: os dentes grandes,& bem cerrados ,& os dous do meio maio- 
res que os outros: os.cabellos grandes, & não baítos, & por tem- 
pos vem a fet caluos : & as veas claras, & bem defcubertas : faô 
-* temperados, modeítos, pacificos, amigos de quem fe derem por 
tais, de condição-fingela, fem malicia, temperados no comer & 
beber, virtuolos, fieis, afeiçoados a faber, não fao vingatiuos, & 
quando.(e eno/áo.he com legitima caufa, faô leais, & cumprem 
bem.o que prometem, faó prudentes,&.de bôs confelhos, perce- 
bem bem oque pretendem aprender, com pouco: trabalho : fa6 
de claro ingenho, & por reípeito de fua temperança; fãô bem dif 
! 
| 


poftos,& fadios.: faô bem;acondicionados; & afeiçoados a Con: 


uentos, &.a caías Ecclefiafticas, o O q me. 


“Capitulo quinto. Da Phfonomia de M€ arte- 


O S que f26 de natureza defte Planeta, temo rofto grânde, & 

feo,com algas çardas,& finais : os cabellos poucos,& ver- 
melhos,ou tuiuos : avifta aguda, & efpantada : o peícoço com-= 
prido: os. olhos encendidos,& vermelhaços : os narizes grandes, . 
& bem abertos + os dentes bem apartados hús dos outros, & cla— 
ros, mas mal compoitos:barba pouca: o corpoalgú tanto PE 
- Ja o 


| 


| 


RI Asp dee Red 


sádo. Porem,fe Marte for Occidental, denota, que terão o pef- 
coço, & pernas delgadas, & andando, darão largos pafios, Ieuan 
“tando muito os pees : terão os calcanhares pequenos, & a cabeça 
grande : fa de condição colexicos, compreiçaS calida , & feca : 
«chgos de ira, promptos ádifcordia , faltos de palauras , inclina- 
dos a brigas , inimigos da pax Bquictação, amigos dos (imilhá- 
tes a fy,& amigos dejogos: coftumãoa- fer enganadores, menti- 
rofos,& fem piedade : tocão inclinaçao latrocinea, 


€< apitulo fexto. Da Phifonmia do Sol. 


O S de natureza do Sol, fao de compteição colerica , fangui> 
nea, porem participão mais da quentura , que da humida- 

de : fao cheos de carne, aluos, bem córados : oroíto lizo, a bocã 
meãa,os beiços hã pouco groíos, a teíta arcada, as fobrancelhas 
defiguais, os olhos brancos, fermozos : o nariz bem proporcio- 
nado, & direito : o peícoço,& peitos cammudos:'o corpodireito,& 
bem formado:fao homêés de forças,& esforçados: bem deípoítos 

- graves,8rhoneitos, & largos de condição : faó de bos coníelhos, 
. & trabalhão e fer honrados ; & por alcançarem ofíícios 
"honrofosna Republica, & do feruiço dos Reys : fao de animo 
' Real, fingelos, & fem malicia, magnificos, contirentes,& agat- 
“decidos doque lhe fazem : os tais fe agaftão algúas vezes, mas 

. duralhe pouco: fao mifericordiofos,& não vingatiuos: fao pri- 
.. morofos, & trazem muitotento nos pontos da honra : & pelta 


maior parte vêm a alcançar dignidades,: & cargos bonrofoss: 


. 
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0 Capitulo. Da Phifonomia de Venus. 
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” guinea,& fegmatica,porem participão mais da humidade 
N Es a mes : ú E era € A a a a que 
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TA Tix/ousode provláios. 
que daquentura.: Os tabs fab tahibemi chtos dé abri; Bo tóRa 
redondo : a cornão muy alta", mas atgúcarito vetihelha.:.oã- 
bello caftanho: os olhos pretos ;& alegres & boliçofos: as fobran 
«celhas negras 8 quafi jurítas + 0 tabello dá cabeçã eftendido; li- 
zo, &algis tocão de crefpó:8 tem mo rofto dlyã final que fe dei 
xa ver : O nariz algum tanto curtado : Bro beiço de baixo; mais 
grofo que ode cima: o pefcoço fermofo,cheo,& aluo : os peitos 
aigú tanto eftreitos : a eftatura do corpo pequena , meammiente 
chea de carnes, as pernas cheas, | 

Porem,fe Venus for Occidental,denota, que a tal pefloa ferã 
de pequena cftatura, & calua. Sao os de natureza detfte Planeta, 
amigos;& inuentores de coufas nouas,& paflatempos : affeiçoa- 

-dos a paços, & cafas Reais : dados a mufica , & coufas de pouco 
trabalho: percebem bem,mas não faô eftudiofos, = 


Capitulo oitano. Da Phfonomiza de Merewio) 


O S de natureza defte Planeta ; pella maior parte participão 

“de todas as compreições : (46 de meami eftatura : de pou- 

“cas carnes: a tefta algum tanto álta:& o rofjo não muy redondos 
-onariz comprido, & afilado : os olhos pequenos, & não de todo 
pretos: as fobrancelhas eftendidas,& negras: a barba negraymas 
pouca: os cábellos da cabeça, & barba corridos : os beiços del- 

- gados! os dentes mal compoftos : os dedos das mãos compridos, 
“Os tais faó fotis,& de muito engenho, & habilidade, diligentes, 
& fabios;& coftumão a.inuentar coufas nouas : fãó induftriofos, 


O —— A e mr et a ra q -—— 
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& fufficientes pera qualquer genero de artes, principalmente, ; 


pera muíica, & Marheraatica : (6 amigos de verem terras eftra- 


nhas: fa6 negoceadvres: faó de Íua natureza bôs efcriuães: & en: 


germhozos eim tudo que he fabricar de mãos: - 
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«€ agido 0 n0n0, Da Plifismie de Lia, 


4 


o: S de hátureza defte Planeta, (a de: ciprdidá flematica, 


que he fria,& humida : faó las da cor :otrofto algii tanto 
largo, & redondo, algá tanto palido,fobolio amarello : os olhos 
meãos,& fonorentos, » hú delles maior que o outro : tem no rofto 
algiúas malhas,cu pintas:as fobrancelhas juntas:a boca piquena; 
fa0 inconitantes, vagamundos ; dormihnocos , fogeitos a enfir- 
midades,pot não terem temperamento no comer, & beber : de= 
Teftimão as ciencias: (ao afeiçoados a coufas de agoa. 
Mas notefe, que eftas compreições, ou phifonomia , que pro- 
«netemos Planctas atras, fe entende, quando hum Plancta, fem 
ajuntamento de outro algú Planeta fcja. Senhor do Nafcimen- 


to da tal peíloa, o que acontece poucas vezes : porque quando 


acontecem dous Planetas participarem de há Nafcimento, fica 
a tal pefloa tomando de hú, & do outro : & daqui nafcem as di- 
uerfidades de varios roítos que ha nas criaturas humanas, 


Capitulo decimo. Dos dias Creticos, Redes, E indicatinos, 
PE 05 Medicos: & caufa á porque 0$ nafcidos de 
Oto Ko pao visem 


| | = 4 
P! Raética he comia antre os Medicos, defdo ii dá a doê- 
ça;a quatro dias,fazcr o infermo declinação de bem,ou mal: 
& ao fetcno retifica aquillo que ao quarto dia ímoftrou de bem, 
ou-de mal. E pello confeguinte, novndecimo dia, fe conhdee O 
termo, que a doença fara aos quaterze-: Bino decinito fepelino, 


dia, 0 que fara aos vinte & hum : & como cftes dias, se ferem 
| quator- 


gs Thafastro de pesslenros esreês. | 
quatorzeno, & vigefimo primo, nelles a infirmidade faça maior 
declinação de bem, ou mal, chamarão os Medicos aos tais dias, 
dias Creticos Reais. E aísi tambem, porque oquarto dia , he 
moftrador do feptimo,& o vndecimodo quatorzeno,chamarão 
a eftes diás Creticos indicatiuos . E -fuppoíto que verdade féja, 

* que todos os Medicos guardem nifto a regra ditaacima: todauia 
neceffariamente nos cabe dat rezaoda caufa deftes dias, pois = 
tocantes às horas planetarias. 

Pclloquefeha de notar, que cada Pl aneta tem dominio em 
feu dia da fomana, comoadiante fe dira : & aqueltegue doimina 
no dia em quie deu à infirmidade, torna'a dominar dahi a quatro 
dias de noite,& afsim.faz declinação noenfermo, de bê,ou mal, 
fegundo fuas influencias , & aípeétos em que fe achão : & do dia 
da doença a fete-dias, torna a dominar de dia: & aísim faz a doé- 
ça declinação, com muito maior força : & aísim nos mais atras, 
nus temos.dito. ed 


“Dos nafeidos de osto mezes. 


Alcançarão os Philofophos antigos » queo primeiro mes de: 
noflos'concebimentos pertencia a'Saturno:, por fer planeta, ter-. 
reno, oqual,fuppofto que feja de- más influencias, & inimigo da. 
natureza humana: não pode matar, nem prey judicar à materias, 
quanto ainda não tem.vida.. | 

Eo fegundo nies, acharão influir nelle fupiter no qual: a ma- 
teria-começa de fe incorporar;& augmêncar, por Iupiter fer pta- 
neta-benigno.de influencias... 

- Eno terceiro mes acharão dominar: Marte, O qual, poito que 
iba fejá de más influencias. por ferem mais fracas ; como 
ao dlanteditemos , fuppofto: quenão poffa matar, caufa que as 
oi as cridnças,no'tal témpo andéenfermas,& có achaquese 

aa | | | O quarto. 
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|O quarto més ,he dedicado ao Sol, oqual ; como luminaria 


maior,cria, asgmenta, & corrobora. 


- Oquinto mes he dedicado a Venus, que our am he beneuo- 


lo,8 augmentador. 


O fexto he dedicado a Mercurio , O qual » pot fer neutral, fe 
applica ao primeiro principio,que he de Saturno,faz que os naf- 
cidos de feis mezes, não vivem. 

O feptimo mes,he dedicado à Liúa, que tambem he criadora: 
& gt vem, que os de fete mezes podem viuer. 

E no oitauo mes torna a dominar Saturno , O qual, como te- 
mos dito, he inimigo da natureza humana : pella qual rezão, Lú 
(6 dia,que naíça hiúia criatura, entrando nos oito mezes, fe acha, 
ordinariamente nãoviuer. 

E no nono mes torna Iupiter »que he o tempo ordinario dos 
partos;dos quais, a maior copia vinem. 


€ apitulo. ir. Das quatro Dom: nações que es Planetas tem 
tocantes às horas Planetarias, Ce. 


Eixando de parte as mais dominações que os Planetas tem, 
(dasquais trataremos no Tratado Ífeguinte ) : as que a eita 
materia pertericem faó quatro , conuem a faber, dominação de 
hem anno ; dominação de hum dia, dominação de húa noite, 
dominação dehúhora, a que cliamão aftronomica, ou desigual. 
A Aominação dehum anno, fi egundo a doutrina del Rey Dom 
Affonço, fe conhece defta maneira, fabendo odia em quehe dia 


“de anno Bom , que dia da fomiana hé, & cujo for o domihio da- 


quelle dia, otal Planetafera Senhor daquelle anino. À fegunda 
clominaçãohe de hú dia, porque cada Planeta;tem dominioem 
feu dia : & como os antigos alcançaflem as tais dominações,pu- 
ferão nome a cada hy dos dias da'fomana, conforme ao Planeta, 


— tes d mê =. 


p — Thefossro de prudentes, | 
que nelle dominaua , como ainda hoje fe guarda.na maior parte 
de Efpanha,& em outras partes; aísi,que achando que ao Domin 
go dominaua o Sol ,puferão nome, Die Solis. E à fegunda feira 
que dominauaa Lúa,Dic Lunz. E a terça,que dominaua Marte, 
*puferão nome Martis. E á quarta, que dominaua Mercurio, pu- 
ferão nome Merculis: E à quinta,que dominaua Iupiter,puferão 
nome Iueuis. E à feíta, que dominaua Venus, puferão nome 
Vernis. E ao Sabbado, que dominaua Saturno , lhe puferão o 
mefmo nome de Sabbado. E a 
A terceira dominação he de hãa noite , porque aquelle Pla- 
neta, que he Senhor do dia, não he Senhor daquella noite proxi- 
ma, porque na noite do Domingo, domina Iupiter : &na noite 
da fegunda, Venus : & na noite da terça, Saturno : & nanoite da 
quarta, o Sol : & na noite da quintasa Lúa: & na noite da fexta, 
Marte : & na noite de Sabbado, Mercurio. a | 
A quarta dominação, fe faz , partindo o dia em doze partes, 
quer feja grade, quer pequeno: dando a primeira parte ao fenhor 
do dia: & o mefmo fe fara na noite, continuãdo co os mais, pera 
o que poremos aqui tres coliinas , ha dos dias, outra das nóites, 
outra do ítio, de como eítão os planetas » pela qual ordé córre- 
rão as horas. | ? PR O 


Dias. E o Noitess cam Sittos E 
Domingo Sol. Jupiter. Saturno. 
SegundaLiãa, Venus. Iupiter. 
Terça Marte: Saturno Marte | 
Quarta Mercurio. Sol. "Solo 
Quintalupiter. Lia, Venus. 
Sexta Venus. Marte. Mercurio, . 
Sabbado Saturno. . Mercuriô. Lúa. | a 


Capatulo. 13.De como antre os Arabes, Habreos;6" Latinos 
“ ha diferença fobre o Planeta fenhor do Ann. 
DD RUN DA SD PT 
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Arabe 


| O Planeta que dominar, & for almutem da figura que fe leuan 


“tar, da entrada do Solem Aries , que he a figu ra da reuo lu- 
ção no anno, o tal fera Senhor do anno, 7 


Proua da € onclufo AO. 


* Aueriguado he 8aísim o affirmão os interpretes, fer o Mun- 
dó criado no mes de Março,no principio do figno Aries: & loga 
feguefe, que em Março fe começa o Anno, & o Planeta que do= 
minar no tal tempo acima dito, fera fenhor do Anno, ; RE 


— Habreo contra. 


Que o Anno fe começafte de contar antiguamente do mes de 
Março, concedo:porque antão entra o Sol em fua exaltação,que 
he o figno de Aries. Mas que o Mundo foffe criado em Março, 
nego : porque alem de não hauer texto, que o proue, temoshãz 
Verifimil rezão,que moftra o contrario, que he, fe Deos criou ao 
Homem, no fexto dia da criação do Mundo : per rezão natural,! 
& de experiência vemos , que no mes de Março eftão as aruores, . 
& a terra nuas de fruétos,& mantimentos, de que o Homé fe po- 


defe foftentar : & pois eftas coufas ha, id eft, os fruétos , nomes . 
de Septembro, feguefe que em Septembro foy o Mundo criado, 
& entrando o Sol em o figno de Libra ,.pelloque ,.o Planetaque 


então dominar, fera Senhor, & dominador do Anno, .. «.'. 


pés a Latino. a | E a 
Que o Mundo fofe criado em-Março, he mais prouauel, pel: 


la authoridade dos que iflo efcreuem, & que os antiguos con- 


X 2 tafem 
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 Thefouro de prudentes. 
taflem o feú anno,ideít,o principio delle,do dito mes de Março, 
hera, por rezão,que então fe pafla o Sol, da Equinocial, pera ef- 
ta parte do Norte : & como os inftituidores do anno habitaffem 
neftc emiípherio : com o principio defte mes, derão principio a 
feus annos. E pello confeguinte, entrando o Solem Libra, pode 
fer principio do anno aos que habirão da parte do Sur, porque, 
então fe pafla o Sol da Equinocial pera lá, & aísi faz varios effeis 
tós: porem não faz ao cafo,que o mundo fofle criado em Março, | 
nem que o anno fe contafle delle ântiguamente , ou fe contafle 
de Septembro, como dizem os Habreos, pois eftes principios de 
annos fa0 particulares:porem, o principio de anno vniverfal, fe 
deue tomar,ou em dia de Natal,ou em dia de anno Bo. Em dia 
de Natal, por fer dia do Nafcimento de noflo Senhor Iefu Chri- 
fto:% dim dia de anno Bom,porfer o primeiro dia em que o mef- 
mo Senhor começou a derramar fangue pellogenero humano. 
E pois eftes dias, o que he hii,he o outro : o Planeta que em hum, 
delles dominar, fera o Senhor do Anno. > a 
Porque, fe afsim he,que hã Planeta,fendo o mundo criado na 
hora de íeu dominio, fica tendo força ,& excelencia pera domi- 
nar todo o anno, quanto mais excelencia & força tera o Planeta, 
em cuja hora feu Criador veio ao múdo,'no qual tempo todas 3 
coufas tornarão a feu primeiro eftado:& por efta rezão, fuppotfto | 
que o Planeta em cuja hora o mundo foffe criado , tiRefle até a- | 
quelle têpo dominação de anno, ficou excluido,& privado pella 
rezão acirha dita. El Rey Dom Affonço o Sabio , na confulta 
* que fez com os Mathematicos de feu tempo : achou, que o Pla-, 
neta,em cujo dia foffe dia de anno Bom, ficaua fendo Senhor do | 
anno,por fer antão o verdadeiro principio de anno. Ouuídio nos 
fauftos fegue,que o principio do anno he em Ianeiro. Es 
Capitulocr3. Das horas em que no poco Sol do 
tempo que domina cada Plantae diasedenoste. 
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()$ Afirologos daó o crefcimento , ou mingoante do dia, 
>=, mais aprefurâdo cm hú tempo do Anno, que em outro: & 
fuppofto que afsim feja, por duas rezões não guardaremos efta 
regra. À primeira hq, que como o dia fehade partir em doze 
pártes, & o erro queipode hauer, não:;lode montar, mais de bum 
“minuto, pouco mais; ou menosde cada parte. Ea fegunda hey 


/ | fuppofto que queirâmos guardar eftaregta, não ha Relogios tão 


expeculatiuos, pellos quais nos poflamos aproneita r do fobre- 
dito. E pera euirar muita leiçura, hauemos de notar, que de vii: 
te & dous de Dezembro:; que'a Sól entra. em Capricormio,' Pa 
vinte &dons de Iunho; que entra em Câncer, em o primeiro dli- 
ma, cada dia crefce há terço de hútminuto : & de vinte & dous 
de lunho,a vinte & dous de Dezembro, diminui cada dia o mef- 
mo. Doqual clima, vindo difcorrendo pellos maís , dando -a ca- 
dahã, há maitque outro, hi terço de minuto, acharemos que 
-nefix fexto clymaque habitamosycrefce cada dia dous minutos» 
8&romefimo.mingoa nó rémpoatras dito : & pera euitarmos o 
trabalho dé computarmos cada dia ,oque crefce,oa mingoa,po- 
remos aqui em cada mes dous exemplos , dos quais nos aprouei- 
tatemos em:todo o mais tempolo anno. . - sia Qu 
- -Jtem; emvinte & dous de Dezembro ; principio de Solefticio, 
hiemal,naíce o Sol a fete & meia,& potfe às quatro & meia: Ecim; 
odia noue horas, & a noité quinze : domina cada Planeta dedia 
quarenta & cinco minutos,que faó tres quartos de hora, & de noi 


“ teifotenta & cinco,que be húahora,& quarto... .;: 


Item, em cinco de Janeiro, nafte o Sol às fete 8. hum quarto: . 
paefe às quarro & tres quartos : tem, odia nouçhoras & meia : & 
anoite catórze &:meia : domina cada Planeta de.dia quarenta & . 
fesê minutos & meia,%X. de noite fetenra & dous & meio, ..... 

Item, em vinte de Ianeiro, entrada do Sol em Aquario, naíce 
o Sol ás fete,poéfe às cinco, té odia dez horas,& a noite catorze: 
domina cada Blaneta de día-cincoenta minutos;8u de noite 70. 

a SP ERA 


méio: &dé noite tincoehta & dous & meio! : ci tizuitsra 


A 
EA Thefoura de prude mes. 

- Item, em quatro de Feucreiro, naíce o Sol ás feis & quarentá; 
& cinco minutos: ponfe ás cinco & quinze minutos:domina ca- 
da Planeta de dia, cincoenta & dous minutos,& mcio:& REG 
fefenta & fete8& meio. - Es 

Item, cm dezanoue de: Feucreiro » entrada do Sole em Pifeis; 


mafce o Sol às feis, &etrinta mínuros ; :& ponfe áscinco &rrinta 


minutos:té O dia onze horas,& anoite treze:domina cada Plane 
ta de dia cincoéta & cinco minutos, &:de noite fefenta & cinco. 
- Item,em feis de Março naíce o Sol ás feis, &. quinze minutos: 
& ponfe às cinco,& quarenta &cincominutos.».. '; Lotci os 
« Item, a vinte & hã de Março , principiodo Equinooio. inuer 
pal niifce o Sol às feis: & ponfe às feis: tenroidia doze horas, Sa: 
noite doze. Domina cada Planeta dedia , bíãa hotá perfeita, de: 
fefenta minutos,8 denoiteomcímo. . ide 
- Item, em cinco de Abril, nafeco Sol; ás HE tres auainbes 3 
ponfe: às feis:& hã quarto: temoxia doze horas Se meia: & a noi. 
te onze & meia: domina cada Planetade dia, fefenta& dous mi 
nu tos & meio : & de noite cincgenta & fere minuros & meio. '. 
Item,a vinte de Abril, entrada do Solem Tauro, nafce o. Sol 
às cifico & meia: ponfe ás feis &-meia: tem.o dia, krozehoras 5 £€; 
gnoiteonge:. Doniina cada Plancrá de: dia. fefennavãe cincondi- 
nútos, Sede fidité cincoenta Be cincos: ct sie: Res 
“Jtetm, em fete de Mayo, nafce O Sol ás cinco & hum quartós: o 
ponfe às feis & tres quartos: temo dia trezchoras& meia: & à. 
noite dez & meia : domina cada Planeta de dia -fefentã Srdcto 8: 
“Jem, em vinte Bo dous de Mayo ;enttadedo Sobem Gemiris , 
nafce o Solás Cinco,pohícéás fete : temo dia: catórzehoras, 812º 
noite dez. Domina cada crio dia fotentaaminutos & de». 
noite tineocnta. . -. r ps Ro 
: Item, em fete de tanhos nafcé o Solás goatroiãe PERES E O 
ponfe às fete &€ hã quarto: temo dia catorze horas & meia , Kao 
£ a | noite 
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noite nouc & mcia. Domina cada Plancta de dia, fetenta & ou: 
minutos & mcio:& de noite,quarenta & fete & meio. 

Item,em vinte & dous de Iunho , princip io do Soleíticio ci 
ual; nafce oSol às quatto & meia: ponfe àsfete & meia. Tem o 
dia quinze horas :&a noite, noue. Domina cada Plancta de dia 
hãa hora & quarta: & a noite,tres quartos de hora. - 

Item, em oito de Iúlho, nafce o Sol ás quatro & tres quartos: : 

ponte às fete &hú quatto : teim o dia catorze horas & meia: & a 
noite noue & meia. Domina cada Planeta de dia fetenta & dous 
—minutós& meio:& de hoite,quárenta & fete & meio. 
: Item,a6s vinte & tres de Iulho, entrada do Sol em Lco, nafê 
- oSoláscinco: : ponfe é ás fete: tem o dia catorze horas : & anoite 
dez: domina cada Planeta de dia, fetenta minutos : & ni na 
cincoenta. 

Etem;em oito de Agofto, naíce o Sol ás cinco & hum quarto: 
ponfé às feis & tres quartos: tem o dia trezchotas & meia : & a 
noitédez &meia:domina cada Planeta de dia fefenta & fete mi- 
nutos & méio: & de rioite cincoenta & dous & meio. 

— Jem, emvinte &tres de Agofto, entrada do Sol em Virgo, 
naíce o Sol'às cinco & meia: ponfe às feis & meia, Tem odia tre- 
zehoras: &anoiteonze. Domina cada Planeta de dia fefenta 
& cincominutos, & de noite cincoenta & cinco. 

* Jtem,emoito de Septembro, nafce o Sol ás cinco & tres quar- 
tos: ponfe ás feis & há quarto : tem o dia doze horas & meia:& a 
nóire onze & meia: domina cada Planeta de dia, fefenta & dous 

minutos & imeio:& denoite titicoenta K fete& meio. 

" Item,em vinte & tres de Septembro, principio do Equinocio 
sai al safce o Sol ás feis : ponfe as feis : temo dia dozehoras, & 
anóitedoze. Pominã cada Planeta de dia húa hora perfeita de 
fefenta minutos;8o mefmo denoite. o 

Item,erni oito de Outubro, nafce o Sol as feis Echá quarto: pó 
fe às s chico ttes girattos: tem o dia onze horas & meia:& anoite | 
 A4 doze 
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Thefowro de prudentes. | 
doze & ineia.: domina cada Planeta de dia cincoenta & fete mi- - 
nutos & meio:k denoitt fefenta& douskmeio. | , 
Item,cm vinte & tres de O&ubro,entrada do Sol em Scorpio 
nafce o Sol ás feis & meia:poéfe ás cinco & meia: tem odia- onze 
horas: & a noite treze: domina cada Planeta de dia cinçoenta & 
cinco minutos: & denoite fetenta& cinco, 
- Item, em fete de Nouembro, nafce o Sol &s feis & tres quar- 
tos : poéfe ás cinco & hum quarto: tem odia dez horas & meia, 
& a noite treze & meia. Domina cada Planeta, de dia cincoenta 
& dous minutos & meio: & de noite fefenta & fete & meio. .. o 
- Item, a vinte & dous de Nouembro, entrada do Sol.cm Sagi- 
tario,nafce o Sol às fete,poéfe ás cinco. Tem o dia dez horas,8 a 
noite catorze, domina cada Planeta de dia, cincoentaminutos, | 
& denoitefetenta. | SÊ A 
. Item, em fete de Dezembro, nafce o Sol às fete & hú quarto: 
poéfe ás quatro & tres quartos : têm o dia nouç horas & meia Ka 
noite catorze & meia. Domina cada Planeta de dia, quarenta & 
fete minutos & meio:& de noite, fefenta & dous & meio. | | 


Capitulo catorze. De comofe medirão as horas Plenetárres. 
D Epois de termos fabido os exemplos do Capitulo atras , as 
haras em que naíce , & fe poem o 90! » & a quantidade do 

dia: & o tempo que domina cada Planeta de dia & de-noite, fica 
facil mediremfe as hotas dos Planetas, dando fempre a primeira 
hora do dia ão Senhor do dito dia, & na noite o meímo, & delles 
continuando com os mais; conforme eftá na coluna dofítio. E. 
querendo medit as ditas horas cm ou tro qualquer dia do Anno, 
que feja fora dos exemplos atras, Veremos ; de qual.exemplo ef- 
tamos mais chegados, & coforme a elle faremos a dita medição. 
— Afsim como guerendo fazer medição ema trintasle Março por 
e ma : | trinta 
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trinta fad mais perto do exemplodecinco dé Abril, que de vin- 

te& ha de Março,faremos a medição cóforme a cinco de Abril, 


no qual tempo o Sol nafce ás cinco & tres quartos, & poéfe as feis . 
& hú quarto: tem odia doze horas & meia, & a noitc onzç &-me- 


E iár& cadá Planeta domina dé dia fefehta & dous minutos & me- 
“io, & de noite cincoenta & dous & meio. 


Ponhamos que o tal dia foffe Domingo » cujo dominio he o 
do Sol:-8 afsim diriamos , que o Sol entraria dominando às cin- 


“co, &e quarenta & cinco minutos, que he o tempo de feu nafcimé- 


£o, & dominaria até as feis , &quarenta & fete minutos & meio, 
no qual temporntraria Venus , & dominaria até às fete ; & cih- 
coenta minutos, & então entraria Mercurio, & dominátia até as | 
oito ; & cincoenta & dous minutos & meio , & neftes entrariaa 
Lúa, & dominaria até as.noue & cincoenta & cinco minutos , & 
então entraria Saturno, & ddminaria tó as dez, &icincoenta & 
fete minutos & meio,& então entraria Jupiter, & dominaria até 
o meio dia direito, & nelle eritraria Marte, 8 dominaria até húa, 
& dous minutos & meio , no qual tempo tornaria O Sol Senhor 
do dia, & dominaria até as duas & cingo minutos, & aísim iriam 
cqhtinuanda tados; avé que ds s Fei: sa ques, qudheaboftura 
do Sol,no tal tempo, engrania Tepitendésbar da noite, & domi- 
naria até as fete , & doze minutos & meio, logo entraria Marte, 
& dominaria até as oito, & dez minutos , & ás oito & dez minu- 
tos entraria o Sol, & dominaria até asnpue, & fete minutos & 
mcio ; & então entraria VénÊS; g onginaria até as dez: & cinco 
minutos,& logo enraia Meteo icminara até as onze, & 
dous minutos & meio, no qual; tejnpqêntraria a Lia, & domina- 
ria até a meia noite direika. E naJneia hoite entraria Saturno, & 
dominaria cincoenta & fe niinitosk meio, peraa hú hora,.no 
qual tempo tornaria Iupiter Senhor da nôite, & dominaria até 
húa,& cincoéta & cincominutos, & aísim correriao os mais, até 
Cncsdre ao nafeêr do Sol, do dia feguinte : & efta mefma ordem 
Re E —  guar- 
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guardaremos emroutro qualquer ata doanno:, dárido: 4 cada 
Planeta o dominio que no tal a lhe Fones | j 
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fabermos em qualquet dia do Anno; a quantidade do dia, & 
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" “Taboa ad Horas, & Dominações dos Planetas. 
Dom. : Dom. | 
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C apitulo. 16. Dos f nais pobl scos da natureza, pellos quais 
vemos em conhecimento dos ocultos. 


O S finais da natureza (ao pardos, pretos, ou azuis; porque os 
= demais fao caufados por algú accidente , aos quais a natu- 
reza niôtem refpondencia. E haffe de notar, que os finais do 
rofto tem refpondencia'á parte contraria do corpo. Afsim como 
Os finais no rofto da parte direita, refpódem à parte eíquerda do 
corpo: & os finais da parte efquerda dorofto, refpondem à parte | 
direita do corpo: & pello confeguinte,os das mãos,aos dos pees, 
guardando efta regra, Pd a. 
Quem tiuer hú final em hãa das ilharhas da tefta, femilhante 
tera na eípadoa contraria, | | | 
E quem tiver humfinal nomeio da tefta , femilhante tefi na 


Quem tiuer hã final juntoa qu alquer dos olhos, femilhante 


tera no tefticulo contrario. 


- Quemtiuer hã final antre as fobrancelhas,ou perto do nariz, 
femilhante tera no genital. | 
'* Quemtiver há final naorelha, ou junto della, femilhantes 
tera no braço, ou perna contraria. - , 
Quem riuer hú final no meio da face, femilhante tera no pei- 
to contrario. | 
Quem tiuer hú final por baixo da orelha, na ponta doqueixo 
junto a elle, femilhante tera na coxa contraria. 
Quem tiuer há final no mefmo queixo ; do lemite do bigode . 
pera baixo, femilhante tera na nalga contraria. , 
Quem tiver hú final, em qualquer dos beiços, femilhante te- 
ra junto a feruentia baixa. | 
* Quem tiver hi final em algúa das mãos , femilhante tera no 
| | ps 


nd 


e 4 


| Thofouro de-prudentes. 
pce contrario, refpondendo cada dedo a feu dedo, & as coftas da 
mão, ao peitodo pce: & a palma da mão, áplantadopee. 


C apitulo, 17. Das fommas M athematicas. 


C Omo antre osMathematicos fe vza fomatem fegundos ,mi- 

nutos, graos,ouhoras,& dias, fendo coufa de tântPtimpor- 
tancia, não deixa de fer acertado, pera os que de nouo hão de a- 
prender, moftrarmos a ordem deftas fommas : pera o que pore- 
mos tres cokinas,húia de graos, outra de minutos, outra de fegú- 
dos, como adiante fe moftra, & querendo fomar dez graos, qua- 
renta minutos,& cincoenta fegundos, com Vinte graos,& trinta 
minutos, & quarenta fegundos, poremos tudo como aqui parece 


nektas colunas. 





ó. Graos. Minutos. Segundos: 
20. 40. So. 
“20. 30. 40. 


3. Ir. “40. 


Agora iremos à colúna dos fegundos,& diremos, quarenta com 
cincoenta fazé noventa. E porque fefenta fegundos faze hú mi- 
nuto, os trinta que paffaó poremos antre astifcas, como parece; 


leuando hú-minuto pera a colina dos minutos , dizendo: hã, & 


trinta,(ao trinta & hã; & quarenta fao fetenta & hij:& porque fe- 
fenta minutos fazem hú grao, os onze que fobejão poremos an- 
tre as riícas, leuando hã grao pera a colúna dos grãos, dizendo: 
hú & vihte (a6 vinte & hú, & dez, trinta & hã, os quais poremos 
por baixo: & afsim diremos, que fomados dez graos, & quarerita 
minutos, & cincoenta fegundos , com vinte graos , & trinta mi- 
nutos,& quarenta fegundos: foma tudo t 


ms 


. Zeminutos, & trinta fegundos. a 
a o A proua 
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rinta & hã graos,& on= 
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A proua defta efpecic , fe faz, tirando os noues da colina dos 
graos:& oque fobcjar, fe multiplique por feis: & a elta mulriplic. 
cação fe ajunte à colúna dos minutos: & tirando os noues de tm 
do, o que Íobeyar fc ajunte à colúna dos fagundes ; & de tudo.fe 
tirem os noues,'& o que reítar feachara na regra da foma, titan: 
do os noues da meíma maneira. . | pas 


Exemplo, À 


Tirando os noue da coláma dos graos , ficiotres , & diremos: 
tres vezes feis dezoito,nouesfora, ficão nada. A gora hiremosá 
colúna dos minutos, diremos: tres & quatro 426 fete,&porque : 
não ha noue,diremos: fete vezes f eis quarenta & dous; noues fo- 
ra,ficãofeis, Agora,tirando os ques da, regra de toda a fomma, 
pella meíma ordem , ficara outros feis : & afsim diremos eftar 3 
dita conta certa. Ea 


Copitulo:18. Das detinmições NCatheématicas. 


| A S diminvições Mathematicas , feruem-muito pera fe faber 
9 mouimentodos Planetas , como no Tratado feguinte fe 
dirá; pera oque ponhamos por figura, que'achamosa Lãa em hã 
dia em dez graos & quarenta minu tos & cincoenta fegundos , & 
no outro dia a achamos em vinte graos & trinta minutos & qua- 
renta fegundos : & pera fabermos quantoandou dehú dia perao 
outro,poremos tudo, como aqui parece. , 


Graos. Minutos. Segundos, 








20. 30. 40, 
10. 40. So. 

ni nai am ei nic 
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Agora 


- o mms 


Tefoderade-pirudentes. 
- - Agora diremos na colina dos fegundos,da regra de cima,pe- 
xa a fegunda,quem de. quarenta tira cincoenta,não pode mas de 
cincoenta Segundos pera fefenta,que tem hú minuto, vão dez, & 
quarenta que cítão na primeirá regra, fazem cincoenta: os quais 
poremos-na terceira regra,em direito da mefmã coliúína ; & por- 


que falamos em há minuto, leuaremos hú, pera a coliina des mi-. 


nutos que junto aos quarenta que eftão na fegunda regra, fazem 
guarenta & hú:& porque em cima eftão trinta diremos, quem de 
trinta tira quarenta & hú,não pode,mas de quarenta & há minu- 
tos pera fefenta que tem hú grao,faltão dez anoue, & trinta que 
eftão por cima , faa quarenta , 8& nowe que poremos na terceira 
regra,no direito. da mefma columna:& porque falamos em hum 
- grao, leuaremos hú pera a colúma-dos graos:, que juntos aos dez 


daregra fegunda, fazem onze, dos quais pera vinte que eftão pot . 


cima vão noue,que poremos na terceira regra:& aísim diremos, 
que achando a Lúa em hú dia,em dez graos & quarenta minutos 
& cincoenta fegundos : & achandoa no feguinte dia em vinte 
graos & trinta minutos & quarenta fegundos , andou de húdia, 
perao outro, noue graos &quarenta & noue minutos, & cincoe- 
ta fegundos : & defta maneira faremos as femilhantes deminui- 
ções,cuja proua he fomar duas regras penultimas, conuem a fa — 
ber, a fegunda, & a terceira, pella mefma ordem que no 
Capitulo atras : & torâando ambas a fazer em 
fomma,os vinte graos, trinta minutos, 
& quarenta fegundos da primeira 
regra, a tal conta diremos 
eftar certa, 
o o o Pi 
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O ul asd nd das du Eh guras; que feveio: na. ali. 
diciatia, que he pera julgar dos tempos, nouúidades, - 
& outtas Eis fimilhantes, o | 


( ' ; , e E Bco É. 


o Caindo primeiro. 3 Dos piniind sd 4 A Apoio giã 


2) A doze Signos celeftes dos quais , na Sphera ficão 
» . (eus nomes declarados.: mas hafe de entender , que 
Sé eftes fignosnãofaó da oitaua Sphera., fuppofto que 
No nella ta ámbeim ha doze findis de variedade de Eftre] 
- Jasquetemos mefinos nomes : porem,os fígnos de 





que tratamos agora 136 doze partes do Zodiaco ;. do primeiro: 


mobile, debaixo do meio do qual Zodiaco o Sol perpetuamen- 
te anda:& de tal maneira fe moue,que quando vindo da parte do 
Sur, pea nos,faz odia igual? à noite, & então começa de entrar 
no figno de Aries guie comiimiente. heavinte &hum de Março: 
. defte Zodiaco do primo mobile. E quando o Sol faz maior dia, 


- 


que he em vinte & dous de Iunho, começa a entrar oSolnoprin 


cipio de Cancet : Be quido apartádofe de nôssfaz outro dia igual 
à-noite;, então efitra noprincipio-de Libra ,quehe em, vintatres 
de Septembro: & quarido nos faz mais pequeno dia doannojque 
he em vinte & dous de Dezembro , entâcentra: no principiade 
e SE clcites pira do primo mobile fe trara em toda: a 
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- Thrfouro de prudentes, 

& quando o Sol anda nelles,que fe entende de vinte & hã de Mar 

40, até vinte & tres de Septembro , fempte os dias faó maiores, 
que as noites. É os outros eis, que vão deLibra,até o fim de Pif- 

cis , fe chamão Aufttais , por ficarenr da Equinocial pera o Sus, 





- que he a parte Auftral: & o tempo que o Sol anda neltes,(empie * 


asnoites faó maigtes que os dias, quanto a nós; & maiotes os dk 
parte Auftcal. | a 
Os fignos Septentrionais, com a metade da Eclitica Septen: 
trional, fe chama a metade quente, & a outra ametade fe chama 
frigida quanto a nôs, & ao contrario aos outros. . o 
Deftes doze fignos , os Íeis começados no princípio de Can= 
cer, até o fim de Sagitario, que he do maior dia que temos, até O 
menor, fe châmão direitamente afcendentes , ou nafcentes; & 
porque fobem dircitamente, pedem pera fobir mais tempo, que 
doze horas. Os outrps feis começados deíde Capricornio, até o 
fim de Geminis, fe chamão oblig; afgendentes, & fobem fobre à 
terra cm menos de doze horas. Efta deuifa6 he yerdadeiramen= 
tesdeíde trinta graos de altura do Polo, | 


€L apiculo fegundo. Dos figmos que vi endiastrobe decom idea 


imperantes, crobedientes. - 


A Qtelles fignos fº a0 a nôs imperantes,que ficão na parte Scp= 
“tentrional : & os outros feis que ficão da parte Auítral, nos 


(a6a nôs obedientes, diftando igualmentede ha & outra;parte 


da linha Equinocial: & pello contrario, tomo acima fica dito,os 
quea pôs fa6 imperantes, faó aos do Sur obedientes : & osque à 
nos obedientes,fao aclleimperantes, ai 
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À primeirá piada he, que eltejão em omefrho Parále- 
Tok diftem igualmente da Eg Hinceias da párte do mefmo Pol- 
lo. 


“À A gunda propriedade he,que tes Edo fazê) iguais sdias, Se 


iguais noi (CS 


Aterceira propriedade, que o: Sol efando iguais ice do di diá | 


| id ; ne igual fombra, 


. o - dOtA, fé 
Do PRE Prholoráeu À conta, que errou Pera 
bicio,em dizer,que os fignos recte afcçidentes, fao imperantes: 
& os obliq; afcendentes ; fao obedientes , fendo todos os fignos 
Septentrionais,em comparação dos outros que diftão igualmen 
teda pira psi 


co. et 
Pero .& 


c eia 3 Da repartição do,Z Em o Elie, em qua 
ro partes, chamadas quadrantes. E 


O de & Eclitica, fe dinide em quatro quadrantes , em 
principio de cada hitdos - fe (orerenção; os Equaso tês 
pes do Anno.. | 

O primeiro Quadráte « contéem fy tres fignos, que aó Aries; p 

Tauro »Geminis, em quanto o Sol anda nelle, que comunmente 
he a vinte & dous de Março, aré vinte & dous de Iunho, o tal ré 
po fe chama Verão, E a efte Quadrante fe atribue o fangue, q. 
qual he quente & humido ; & por iffo-fe chama Quadrante pues 
ril:porque os moços tem muito fangue quente & humedo. 

O fegundo Quadrante. contem outros tres fignos, conué a fa- 
ber,Cancer, Leo,Virgo,no qual tépo he o Eftio : a efte fe atribue 
a colera,por fer quente & feco,& ivugnil:porque os mancebos Té 
muito aid quente, & feco : & quando o Sol anda nefte tr jante 

Ya “gulo; 3 


temos mad 





SE The fostro-de proidentes. | | 
gulos que heide vitite & dous de Lunho , até vinte Setres de Sep- 
tembro, heo Eftio,comoeltádito. 
|| Oterceiro Quadrante, tambem contem tres fignos , que [26 
Libra, Efeorpio, Sxgicario, a cíte fe atribue o fangte.requeima- 

do,quehe frio & feco,& fenil, id eft, velho: porque o f angue dos 
velhos hofrio & fecoifa cambem fe atritiuca-efte Quadrantema- 
jenconia, & chamafe Autunal, porque quando o Sol anda nélle, 
nos faz a nós o Oétono, o qual Quadrante he atribuido 4 terra. 

O quarto Quadrante confta de outros tres fignos, que faó Ca- 
pricornio; Aquario, & Píícis: He efte Quadrantefrio; huínido,&% 
Hemarito;& fignifica a idade decrepira:: chamafeagitea; porque 
tem natureza da agoa: & chamafe Hiemal,porque quando o Sol 
anda nelle, nosfaz'anósnuetno. 2 ci 

As qualidades predominantes neftes Quadrantes ; (ao na pri- 
meira a humidade & quentura,como no ar porque o atr,he quen- . 
te & humedo : a fegunda predomina a quentura , & a fequidade: 
porque o foguo he quente & Íéco :'a terceira predomina :a fequi- 
dade có afrialdade, porque a Terra he feca & fria ; aquarta pre- 
domina a frialdade com a humidade, como na Agoa , porque 2 
Agoa hefria &humeda. DU TE ar Ea 
MES A go st panos jo TAnnotaçãos:; É im ERG a Ne 

O que he dito acima , das quatro quartas, ou quadrantes do 
Zodiaco, & quatro tempos do anno, fe eritende aos do Sur pello 
contrario, porque em virrte & tres de Septembro fe lhes começa 
o Verão, & em vinte &doustte Dezembro,o Eítio: & em vinte &x 
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FE 42é duvida osiAftrologos, quak-igno fe ha:de chamar, prin- 
“ciplodo Zodiaco, Osque dizé; que o Mundo foycriado no 


t 


mes 
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inês de Março; té pera fy der Aties o principiodetodiaro, porq 
«criandofe o Mundo, eftaua o Solem Arigs : & outros dizem, que 
o Mundofoy criado em Septembro: 8 poriflo rena que Libra he 
e princípio do Zodiaco Prholomeu-tem pera fy;, que -Aquarta 
Vernak he apritheira dé todas as quartas, potquenella abunda a 
quentira, & humidade; que heprincipio de todas -as. contas ge- 
tadas, porque todas as coúfas que faá griadas ; trazem Íeu prin; 
cipio de quentura & humidade ::& afsim fic ando fufficiente 3 rer 
poftade Prholonicu;Ariçsiera o principio:da ÁOdliaco » paia OF 
quehabirão da Equinotialpeia-o Norrs:: &Libra ferá pripeípio 
aosquehabitioda paite da.Equitrocial perap-Sur « AM Í5i QUEs:COr 
mos que habitão da parte Septentrional ,.guardão as reuolu, 
ções,id eft, as entradas do Sol, em Áties, pera pronoiticarem.as 
couías que hãa de acontecer pordifeurfo doiAnnos afsim: onda 
parte Auftral;guardãoasentradas dó Sokera Libras porem eftas 


coufas não tirãoa duuidade que nás bocas planctarias fetrata. 
dead o RU ui CS o af die e ag 
o Capitulo quinto: Dá forçados fete Pjanttas: 
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E. E A controueríia antreos Phylotophos & Afirologos:,: fe os 
*: Planetas, & Eftrellas obridca;nas coufas inferiores; com 
fomente feu mouimento, du cam o monimento -de;feu lume: ou 
fe obra nas coufas inferiores com fuas virtudes náçurais. Ariftor 
teles diz, que fomente com o mouimento:Suinpporo que dig-ile . 
to em bú lugar; entoutras partes dá a entender que comadho- 
uimento &-lume Secom qirfluxu parricular, Lomiohe-na gerar 
ção do outo ; &outros metais “porque o moauilmento,. &olume 
do Sol, nas partes profundas da terra, não pode penetrar, *..- 
« Os Phylofophosplatonicosxem perafisque 6 ÁLto rom graué 
tura do Sol; deftzibuida por fualub;ptirouithemo: obra ganas 
coufas inferiores,& que todaa luz he quente, & ainda que. g Lea 
a add CT Y3 RE contte 








E Tinfonro de prdenhos 
oie de quatro Elementos; do Foguo, que e nelle predômiri,fe 
chama Ster , ideft, ardente. E aísim tem, que os Pjanetas não 


fa6 frios: & a Lúa,& Saturno fe chamão frios, não e o eis 


feno porque-faS méhosquentés que os-sutros. *. - 
Os!  Aftrologos antigos Caldeos , & Babilonios tem pera by, 
E Planetas obtão nasicoufas inferiores, co fuas proprias vir-= 
tudes, & faculdades naturais: por onde dizé,que o Sol de fua na 
túreza,faz quentura com Íecura,o que claramente fe moftra, pel 


fá vizinhança, ou participaçãodo Sol, no noflo Zenith, porque 


quando é o8o! éltá chegado ao nofio Zenith; tanto mais nos aque 

;& pello-contrarioquando não eftiuer chegado a elle, 8&equan- 
do verdadeiramente eitá fobre o Zenith , queima : & por iflo os 
de Ethiopia faó negros , & creípos, & fecos do corpo, porque à 


Sol artda ferápre fobre elles 1'8 os de Alemanha fao aluos., & de 


cabellos platios,;& grofos do cotpo, pella rezão contraria. 

«A Dãa laminar pequeno, fe ter porfria,& humida: fo afciali 
dade fe collige dos effeétos, porque nas coniunções, que clla faz 
com o Sol,no Verão, Eítio, (2005 dias menos quentes: o que não 
acontecera fe a Lúa não eftiveraem. conj unção côoSol, & quan 
do ha conj unção da Lúa cô o Sol, no oitono, & inuerno, faó os 
diás maisfrios'qõe ôs duimais ; embique nãoha a dita xonjuhção: 
fuahuraidade fe collige do.enchento; & mingoante da snarê, & 
ctefechça &mingoante do.marifco , & dos accidentes que vem 
aos frineticossdoudos,potrozos,& Boletos s& os gro algi 
niembro cortadp, oudnal tratado; 0... gr 

- Saturno, ómais alrodos Planctas, fe tem por fia & fecospela 
la qualteziohe Autor de muitas doenç asmelancolicás,as quais 
procedein de frialdade;& fecura;&K fao roins de cutar, He Satut-. 

no Eftrella maligna, de 'mãs influcncias« porque totalmente he. 
contraria à vida huma, que-conhifta fua.fabfianciade quente, 
—& huiiido» 8 RE dhe eliaimão Enforruna 
Maior. AP DRDS ARACI SNEANETE RODE YE GEP NES ERR 2E ro DEP RETIP RARE UA 
Rode EN é Iupiter 
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 Iupicerlie Plantta temperado, quente, 'fthúniedo, predonii- 


“na aquenttira à hushidade, moue ventos'Séptertronaiscriádo- 


des,conuem muito com a vida;& naturezá hurhára, au 
Mare eRtá abaixo de Púpiter,'antre elo & 0:56]; hetmúito 
quente & féco, & fé collige delle lua guentura”, por fer davór dd 
Fogo,8 chirhãólhe infortuna méhor ; porque fô córri fui fecurá 
he contrarioá vida'dos animais; tcc rr Ne 
YenuseRtã abaixo do Sol?" ka' diferença antriç vs Aftrólogos 
de feu temperamento: más todatia todos concordáo,quehé hu: 
midiísimo: o que fe c6llige Dem dá dbutidahciá do orualho, qué 
ha quando nafee htes;oi deípois do Sol. Os Aftrologos' tE“clif- 
ferefiça na 6itra qualidade porque Ptholomeuy, cefni que He que- 
te, & os mouros tem,que he friá + mas o certo terife fer tempera- 


ress&epor ifló lhe charnão fortuna fupréhia; porque fuas qualida- 


- do,& pórifio lhe'ciamãoforeuria'henór; “ce cbr= 


« iMerchrio eRáaritre à Ea ; Bt Venus, tente dilehé fico álguim 
târito. He de cátíta ificonltanciá , dt mudançã que toina à Hatir- 
reza, & qualidade com que fe ajunta : & daqui vem, que Hora he 
feco, hóra humido,hora quente, hora frio. CR 
* Iupiter,& Venus, parque faúorecem a vida dos aninháis, cha: 
mãofe beneuolos Planetas, ou fórtunas. Iupiter fortuna maior, 
Venus fortuna menor: Saturno, & Marte cliamãofe planetas 
maleuolos ou infortunas, por ferem contraríos à vida. Saturno 
infortuna maior,& Marte infortuna menor. o 
O Sol,& a Lãa, como gonernadores:gerais da vida , não fe 
chamão:maós,nem bos : mascom tudo nos'bôs afpectos tas be: 
neuolos, &pnios maós inalignos: E Merctrio coin os tos bom, & 
comos maos; hhaó, RR a E Re Prq a 


3 


e Ca E GET DO Sem tam O une a a dio dit a 
— Capatsdo.6:Das E frellas AC afeulinas,om F eminihas.' 


Nº Ceonão há definção de fexó ; rias meráphoricamence fe 
chamão hús plahétas, afcolinós, 8 ôntrosfErtirliriós, córho 





i8: Thsfouro de prodentes, o 

ao Sol Saturno, p fe Iupiter & Marte Mafcolinos, & a Lja Venus 
Femeninos ;& a cauí porque fe chamão.L ia & Venus Femeni- 
nos,he porque 3/5; como no genero Femenino ha abundancia de 


humidade, efa não falta neítes dous Planetas, “.., 

: E Luppoioque lupiter feja algá tanto bumido, nem por iflo 
ferá Femenino, po qe Áua quentura prevalece áhumidade, Ha 
ruais optra caufa,de que os Planetas fejão Mafcolinos,ou Feme- 
ninos, à qual fe conhece pellas gerações , porque.os Mafcolinos 
Tao mais aprosperaa geração dos machos, & os Femeninos pera 
a geração das femeas. Mercurio heindifferére,có qs Mafcolinos 
Maícolino ,8r çá os Femeninas Femenino. ,. 5 
 Agereeirarezão,, porque os Planetas podem fer Mafcolinos; 


ou Femeninas, he que os Planetas que vão adiante quando o Sol 
nafce,ficão fendo Mafcolinos porque antão (46 mais quentes: & 
os que ficão atras do Sol, quando pafceyficão mais frios, & por if- 
fo fe chamão Femeninos :, &ifto fe faz por rezão do Orizonte, 
porquedefde (eu naícimento, até chegarem qo. meio do Ceo; & 
deígne fe põe até cliegarê ao noffo Nadir , ferão Maícolinos : 8 
do meio do Ceo , que he nofio Zenith , até o Orizonte da parte 
do Occidente:& de noffo Nadir até o Oriente, ferão femeninos, 
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+: O primeiro Signo,que he Aries,fe tem quehe Mafcolino,por 

que nelle preualecea quentura:& porque Deos nigeriou Macho 
fem Femea,nem Femea fem Maçho : Signo loguo apos-Aries 
que he Tauro, ferá Femenino : & pella mefmaordem fe fegueny 
até o cabo, Donde fe Íegue, que todos os Signos contrarios fao 

do mefino genro, aísim como Aries & Libra Mafcolinos, Can-. 
 cet,& Capricorio Femeninos; & pello confeguinte,os que fize- 


rem figuratriangular, como Áries, Leo, & Sagitário...” — 
Na x o l * Capitulo 


LibA Trials ada 


- 


| t 


| + 

Capitulo. 7.Dos Planetas Diurnos, é No&urnos. 

3 Planetas fe chamão Diumos » que fa6 mais poderofos de 
- — “diasque de noite,comoo Sol, & Inpiter tSros que fao mais 
poderofos de noite,que de dia : como a Lia & Venus; fe chamão 
Noéturnos : mas: Mercurio, com os Diurnos Diirno , & com os 
Noéturnos No&urno. N eitadeftinaç ão, ós anti gos Aftrologos, 
ts Planetas Maícolinos , chamarão diúrhos , & aos Femininos 
Noéturnos. E em Saturno & Marte, feguemos Aftrologos dutrá 
rezão, de que hú feja Diurno, outro Nofurno : à Saturno cha- 
marão Diurno, porque nos nafcimentos, & reuoluções diurnas, 
empece menos que nos Noéturnos : a Marte chamarão Noétur- 
no, porque nos naícirgétos Noéturnos faz menos dano, que nos 
diurnos. Porque Saturno , por ferfrio , mais dano faz de noites 
Ea dedia ; &Marte coin fua quentura'faz mais danó de dia gle 
enoite O at E 


““Capitulo.8.Dos Signos mobalesfolidos.e» de dous corpos, 

Ps RSVE q AR meo me iih quo Sc do sinta Edo oo Ji SEDES Cito Sto CS anti, 
O 5-Quatro Signos cárdinais , em osquais fe começão osquá- 
:— tro tetnpos do anno, como Arics, Libra, Cancer, & Capri-' 
cornio, ao charnados dos.Aftrologos , Si gnós mobiles:, porque 
quando Sol anda em cada há delles,.o tempo doannd ;nãohe 
conihante.: Os quatro Signos firccedentes , que feguem aeftes, 
que faé Tauro,Leo, Scorpio, & Aquario, chamari68i gnos foli- 
dos, & firmes,porque a Áries fegue Tauro,&-a Cancer fe gucLéo, | 
& a Libra Scorpio,& a Capricornio Aquario : & por iflo lhe cha- . 
naarão Íuccedentes aos.» rdinais,folidos,ou firmes:pórque quan: 
do o Sol anda em cada hú-delles;'corifirma feu tempo, &eftá-em - 
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Oterceiro afpeéto, chamafe trino, trigono, triangular, & tri- 
tato: o qual fe faz, quando de há ponto do Zodiaco ao outro, fe 
achão cento & vinte graos,que he a quantidade dequatro fignos 
“que contem aterça parte do Zodiaco. Chamafe efte aípeéto, de 
perfeita amizade, porque os fignos que fe achão em triangulo, 
“conuemem ambasas qualidades, pello que confta hauer no Ceo 
quatro triangulos na quantidade dos fignos , dos quais adiante 
trataremos. E A > 
*- Ogquartoafpeêto he de oppofição , chamafe diametro , & he, 
guando de hã ponto de Zodiaco ao outro, ha cento & oitenta 
graos; que he a quantidade de Ícis fignos : o qual afpeéto fe cha- 
ma oppofito diametral. He efte aípeão. de perfcita inimizade, 
“porque quando há figno naíce, o que fe põe lhe rebate as influen 
cias. pdoe Ce ção a Sig RO mg Do o AGR. 
-+ Deftes aípe&os temos claro conhecimento no mes cónjuh+ 
cianal,ou por milhordizer,de Lya noua,a Lúa noua,porque aos 
“gincodias depoisda conjunção dó Sol co a Lúa, fe faz mudança 
no ar, aqual fe caufa de há aípeéto chamado fextil., que no tal 
dia fazem a Lúa có o Sol, E no feptimodia , & a metade de ou-' 
tro; depois da conjunção doiSol.cá à Lúa;ferórna a fazer mudã- 
ça moar,& fignos; por rezão do afpeétd quadrato que'a Lúa; &o 
Solentãofazem. E aosdez dias depois da conjunção, há també 
mudançano ar,poíto que leuc,a qual: fe faz por rezão do afpeéto 
triangular, que então fazem. E aos quatorze dias & dezoitoho-. 
ras,fe faz grande mudáça no ar, por fe opporem o Solá Láa,que- 
heo afpeétooppofito: E sos vinte dias, fé torna afazer;mudan- 
ça noar,por rezãodo fegurito afpectotrimo, que tornão a fazer; ' 
quando depois da oppofição,a Liia fe váy outra vez chegado pe= 
rao Sol,E.aos vinte & dous dias &:feishoras,ha tambem mudan 
çanodrpor cauía do fegindo aípeito. quadrangular que então 
fazem; E aísim tambem ha mudança os virite &.cimço dias, de-. 
pois da conjunção, pot rezão. do feguindo afpeéto fextil; - sit 
E gd E: 0 Capitulo 
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Ç apitulo decimo. Da primeira dignidade e/sencial dos Pláo 
| netas, om.confas dos ditos Planetas. 
E qi gy Cano SS pin qué 

O E E O O = io à ias RR q cia DR 
1] A antre os Planetas cinco lngaressno Zodiaco, nos quais 
” * açquire maisforça: & por iflo 03 Aftrologos lhe chamão 
dignidades effenciaes. A primeira de todas as dignidades effen+ 
Cjais quotem os Planetas,he àa cafa,ou domicilio de cada hú del- 
les:& eftando o Planeta qm fua cafa,fe lhe dão cincodignidades 
cllenciais. Os doze Signos do Zodiaco,chimamoscafas- dos Pla 
netas, dando a cada luminar fua caza : & aos outros cinco, cada 
hú duas : pello que fe tem, que caza da Lia he Cancer , & a do 
Sol he Leo, porque eftes dous Signos fe tem por mais conuenia- 
Ueis à natureza doSol,& Lia; porque a Lia, he Iluminar noétur- 
no,femenino,frio,& humedo : por tanto; como.Cancerfeja fig- 


no nocturno, feménina, frio, Sthumedo, fe atribué porcafada 


Lita. O Sol luminar diurno; máfculino, quente, & feco; tem por 
cafaa L co, que he fignodinma, mafculino, quente, & feco : por 
tanto, quando.o Sol eRtá eni Leo, todoo Leão tem febre; o que fe 
atribue à idade invenil;;, Aos-tuminares ;:como gerais gouerna- 
dores da vida; lhes he contrario. Saturno-deftruidor della :>por 
tanto os antigos Aftrologas acharão,que os fignos contrariás às. 
cafas do Sol & La, que faó Capricornio & Aquario, gerão cafas: 
de Satatholor ss ese po at rt ein da, 

Ejporqueamerade do Zodiaco .começaua de Leo; & acábaua, 
em Capricornio, fe chama Orbr do'Sol': & a outra umetade co- 


- meçada em Cancer, & tornãdo pera atras te fe acabar em Aqua-. 


“Tio, fe chama Orbe da Liãa: immediatamente acharemos que a- 


 baixode Satutnoeftá Iupiter ,-que he Planeta fanorelcedor da, 


vida, & os fignos mais chegados ás:cafas de Saturno , que faó Sa- 


gitario & Pilcisy; fetão cafas de Iupiter : & daqui fe proua a bon-. 


dade 


rdias o o a. o  & 


Rs: 4. Tratados, zt 
dade do afpeéto triangular:porque Sagitario;que he do Orbe do 
“Sol,olha pera Leo cafa do Sol;com aípeéto triangular ,& de per- 


- feita amizade:&-Pifcis que hedo Orbe da Lúa,olha pera Cancer 


caía da Lúa; como > mriefmo sipedo ttangular, que he de perfei- 
taamizade. 

* Eporque abaixo de Iupiter eRtá logo Marte,Planeta mao,có- 
trario 4 vida , ferão fuas cafasos fignos de Scorpio & Aries, que 
fa6 as que feguem as cafas de Iupiter , porque Scorpio do Otbe 
do'Sol;olha pera Leo cafa fua, coin aípeéto quadrágular:& Aries 
“do Orbe da Lia, olha cóomefmo afpeétoa Cancer cafa da Lia. 
Osfignos logo feguintes a cftes, que faó Libra, & Tauro, ao ca- 


fas de Venus , porque aísim como Venus he Planeta benigno, . 
olha Libra pera Leo, cô aípeêto fextil;quehe beneuolo;8 o mef- 


mo Tairo pera Cancer; que he'cafa da Lia. 

Os fignos loguo feguintes a Libra & Tauro, que fao S Virgo, & 
Geminis,faó aó cafas de Mercurio:porque Mercurio fempre acom- 
panha o Sol: & por cfla rezão,as cafas de Mercuriotercão as ca- 
fas dos luminares. Os fignos contrarios aos fignos, que fao cafas 
dos Planetas, chamãofe deftruição delles: porque os Planetas, 


quando eftão nos fignos contrarios , ou oppoítos às Tuas cafas, 


perdem as cinco di ignidades effenciais que nellas tem. . 
“Summa. 
Leo cafa do Sol, Cancer cafada Léa;Capricomio & Aquario 


- cafas de Saturno: Sagitario & Pifcis, cafas de Iupiter : Áries & 


Scorpio, cafas de Marte: Libra & sá de Venus: Virgo & 
Gemrinis ; cafas de Mercurio. .. 


C apito 11. Da fegunda dignidade, alturassou ração | 


“dos Planetas, ou detrimento delles. 


> N Otafe nos Planetas dous generos de altijas : a primeira PA 


quando os Planetas eftão nos pontos mais remotos.da tet- 
ra: 


Thefouro de prudentes. 


ra: & porque cfta não conuem a efte Capitulo, tratando da fegã- 
- daaltura,ou dignidade effencial, achandofe o Planeta no tal lu= 


gar ;danfelhe nelle quatro dignidades eflenciais. 


Aries he altura,ou exaltação do Sol. Tauro altura,ou exalta 


ção da Lia. Libra de Saturno, Cancer de Iupiter. C apricornio 
de Marte. Pifcis de Venus. Virgo de Mercurio. E eftes fignos no 
tados afsi, fe chamão altura, ou exaltação dos Planetas, porque 
então tem mais força,como por Íeus effectos fe alcança. º 
Os Arabes & Caldeos fazem neítas exaltações dos Planetass 


particulares grãos:& dizé,que a altura do Sol,ou exaltação fua,- 
he em dczanoue graos de Áries: & que a Lia fe exalta no tercei- 
ro grao de Tauro : Saturno em vinte & hú de Libra : Iupiter em 
quinze de Cancer : Marte em vinte & oito.de Capricornio : Ve- 
nus em vinte & fete de Pifcis : Mercurio. em quinze de Virgo 3 
porem o que fe'acha he , em qualquer grao.dos fignos acima di- 


tos que eftiuer o Planeta, tera as quatro dignidades.eflenciais : & 
quando eftiuerem nos fignos contrarios a elles. , aísim como o 


Sol em Libra,que he contrariode fua exaltação, cae em feu per- 


dimento, & aísim perde asdignidades acima ditas, 


Capitulo doze. Daterceira dignidade efsencial » chamada 


triangulo, 0% triplsciter. 


(0) Senihor deta dignidade efencial, adquire cftando nella tres 


dignidades,ou fortalezas eflenciais: 8-he quando tres fignos 
do Zodiaco, diftão pella terça parte delle , que he a quantidade 
de quatro fignos,na qual ha cento & vinte graos. Eftes(a6 os que 


« fazem figura triangular, de iguais lados : porque os tais fignos 
“ontem em ambas as qualidades. 


. . 


«4 O primeiro triangulohe Leo, Aries, & Sagitario: heigneo, 
“quente & feco, Maícolino, Diurno, Luuenil, Mordax, tem domi- 


nio 


Ca a amd 
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niono fabor agrosefte triangulo fe chama Oriental,porque tem 
particular fignificação na parte do Mundo Oriental,& como tal 


move os ventos do Oriente. Os Senhores defte triangulo comã- - 


mente faô tres : fe a figura que fe faz de dia, he Senhor della o 
Sol, & fe denoite lupiter : & participante da figura diurna, ou 
noturna defte triangulo, he Saturno, Outros dizem, que o Se- 
nhor defte triangulo he o Sol, fe a figura he diurna, & Iupiter fe 
he noéturna: mas fe o tempo da figurafor nos crepuículos,idefts 
quando quer amanhecer,ou anoitecer,antes do Sol nado, depois 
do Sol poíto, tem o Sol as tres dignidades effenciais , fegundo a 
mais comum opinião, Mas Ptholomeu tem , que nenhum Pla- 
meta he participante deíte triangulo, porque,ou he de dia,ou de- 
noite :.& fe he de dia,o Sol tem as tres dignidades defte triangu- 
16.8 fe he de noite Iupiter. O fegundo triangulo , fe faz de Tau- 
ro, Virgo, & Capricornio, os quais fignos fe chamão terrenos, & 


“faófrios & fecos, femeninos,& noêturnos : & porque cítes moué 
ovento do Sur , o qual conforme anôs da Agoa , atribuem efe 


triangulo à idade decrepita. Porem , fe o tomarmos, conforme 
fua qualidade de frio, & feco,fe atribuiraa idade fenil, cuja pro- 


 priedade he malenconica. Tem dominio efte triangulo fobre o 


fabor azedo,ou auítero,porque todo o fructo não maduro, he de 
fabor auftero, Significa efte triangulo da parte Auftral do Mun- 
do, que he donde moue os ventos. E fegundo opinião do Ara 


bes tem cíte triágulo tres Senhores, fe a figura he de dia, dio por 


Senhor a Venus, fe denoite a Lia, & Marte participante da figu- 
ra diurna, ou nocturna. = . | | 
O terceiro triangulo fe faz de Geminis, Libra; & Aquario; 

os quais fignos fa6ó quentes, & humedos, mafculinos,& diurnos. 
Tem efte triangulo dominio na idade pucril , que he a dos mo« 
s, &nos fabores doces:porque o fabor doce,he quente,& humi 
do. Significa efte triâgulo na parte do myndo Occidental. E por 
fentençados Arabes, tem cfte triangulo tres Senhores , Saturno. 
| dinda Sid: | de 
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“de dia, & Mercurio de noite, & lupiter particip ante de diz, & de 
noite. e EN 
O quarto triangulo fe faz de Cancer , Scorpio, & Pifcis,que 
(ao fignos frios & humedos, & aqueos. Tem dominio efte trian- 
gulo, fobre o fabor ençofo, ou aqueo : tem Íua. fignificação; nã. 
parte do mundo Septentrional, &dahi mouc os ventos:dão'a efe 
te triangulo tres fenhores,fegundo fentença de Ptholomeu, Ve. 
nus de dia, Marte de noite, & a Lia participante de noite , & de 
dia. Os Atabes,& Lulio Firmico té pera fy, que o Senhor do dia; 
he Venus, Marte denoite. E oque fe tem he, que em tudo fe fe-., 
gue a opinião de Ptholomeu , conforme ao primeiro triangulo, 
em que diz, não hauer participante : nem o mefmo deve hauer 
em cada hú dos outros triangulos , fomente fer há Planeta Se- 
nhor de dia, outro Senhor da noite ; pella ordem que atras ficão. 
nomeados. o oa = 


C apicula treze. Da quarta dt gnidad e efrencial 7 das faces, 
& decanos da vma di guidade e[sencial À 


A Quarta dignidade effencial,fe chamaterminosou fim porá 

4 À determina otempo da v ida,noqualhãode:acótecer-os bés,. 

ou nhles. O Sol ,& a Lita, como-gerais gouernadores da vida, 

não fe lhes dão termos particulares, fomente fe atribue ao Sola 

* metade do Zodiaco queatras fica dito, começado em Leo,& aca 
bado no fim de Capricornio : & à Lúa fe atribue outra âmetade, 

começada em Cancer,& acabada em Aquario. E aos outros Pla- 

metas como particulares gouernadores da vida, lhe dão feus ter- 

minos certos. aa | . CE a Ch, Do. fe 

: Afsim comono fignode Aries, dão por terminos de Iupiter 

os feis graos primeiros de Aries, & de feis até doze por terminos 

— de Venus, de doze a vinte por términos de Mercúrio, & de vir | 
e | te 


t 


Zibia Tratados. 173 
te,a vinte & cinco,por termino de Saturno; & de vinte & cinco a 
trinta, por termino de Marte : & defta maneira fe difttibuem os 
trinta graos de Aries , nos terminos dos cinco planetas , não lu- 
“minares. E mo E o 
E por não caufarmos muita leitura, na repartição dos fignos, 
em termino dos Planetas, pois eítão claramente diftinétas , nas 
taboas de Iulio Firmico, Materno, & nas de Alquibicio diremos 
fomiente o que fe rota, que a Saturno Íe attribue fefenta & dous 
- grãos,por terminos,que faó os annos maiores de fua vida. A Iu- 
- piter fe atribue cincoenta & cinco graos, por terminos , que (ad 
os maiores:de fua vida. A Marte fe atribue fetenta &hú:a Venus 
oitenta & oito:a Mercurio oitenta & quatro: os graos todos jun- 
tos, fazemos trezentos & fefenta, que ha em todo o circulo do 
Zodiaco. Todos os vltimos graos dos fignos; fe tem por termi- 
hos dos planetas maos: &r fe acertão de paflar do fim de hú figno, 
ao principio do outro:& aquelle figno a quem fe pafa por termi 
nodaquelle planeta mao, chamafe exalma , id eft, Salto, a qual 
“diuifao he mui periudicial ao terminodas dignidades effenciais. 
- Das faces, oudecanos da vltima dignidade efsencial. .. 
“Avltima dignidade eflencial,he; repartirenfe os fighos, cada 
hum delles em tres partes iguais : & aísim vera cada parte dez 
graos,& por tanto fe chamão a eftas partes decanos : & daqui vês 
que hauera em todo o Zodiaco trinta & feis decanos , ãos quais: 
“Mercurio trimagifter chama Polimorfos , que he.o mefmo, que 
dizer de varias formas, porque daó diuerfas figuras, aos que nel- 
lesnafcem. .. a É a 
—  Orimeiro decanode Aries,fe da a Marte, o fegundo ao Sol; 
O terceiro à Venus,& o primeiro de Tauro a Mercurio, & o fegú- 
do a Lúa,o terceiroa Saturno, & o primeiro de Geminis a Iupi- 
tery& o fegundo a Marte:& aísim vãd continuãdo pellos deiyais, 
fignosem rodavima,até feacabargmosíignos. st 
go T e ESSO O iso 2. Capitulo 
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Capitulo. 14. De como fe ha de achar o Senhor de cafas ds do: 
minadorse” Gosernador,ou o que tem a vitoria, a que 
os Arabes chamão Almutem, | 


O Senhor da cafa fe diz,aquelle Planeta,que tem cafa Maquel. 
--** lefigno, donde fe começa a cafa : & fe a cafo começar do 
principio de algú figno,até o vigeísimo quinto grao excluíiue,o 
Senhor da cafa fera aquelle Planeta , que tiuer cafa naquelle fig= 
no. E fe fe começar a cafa deíde vinte & cinco graos , até o viti- 
mo do figno, fera Senhor da cafa o Planeta que tiuer cafa no fig= 
no feguinte. e : 
O Dominador,ou Vencedor, fe diz aquelle Planeta que tiver 
mais dignidades eflenciais,no principio daquella cafa : & fe a ca- 
fa começar do principio do figno,até vinte & cinco graosexclu= 
(iue,tera o Planeta tres dignidades eflenciais, caía, exaltação, & 
triangulo : & fe começar a cafa deíde vinte & cinco graos , até Q 
fim do figno,tomarícha exaltação,& triangulo,& façe, & termi- 
no do figno feguinte atras. Declaração, fe a cafa for começada 2 
. tévinte & cinco graos dofigno, tomãofe delle os planetas , que 
nelle tem dominio, cafa,exaltação,& triangulo:& fendo de Vin- 
te & cinco graos pera cima : a cafa, & exaltação, & triangulo, fe 
tomara da figno feguinte : & a face, & o termino , fe tomara do 
figno que atras fica, | O Ed a | 


C apitulo quinze. De como fe ha de achar o Senhor da f. gurá 

Planeta que nolu garda conj unção do Sol, Beda Lia, &nã 

“quarta do anno loguo feguinte,fegundo a fuccefao. dos fig- 
eos e | — NOS; 
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nos, tiuer mais dignidades cffenciais , aquele ferá o Senhor da 
conjunção, fegundo Ptholomeu. Mas não tão fométc fao neccf- 
farias eftas duas coufas, mas ainda em toda a figura de conjunção 
fe ajunta terceiro qumero, que he o lugar afcendente, dos quais 
tres lugares, o Planeta dominador, ou vencedor , no que toca às 
dignidades effenciais,fe toma como Senhor da conjunção do Sol 
& Lúa,na figura da reuolução dos tempos. Se fe bufcar o Senhor 
da oppofição do Sol, & da Lúa,fera aquelle Planeta que no lugar 
do luminar que eftiuer fobre a Terra , que tiucr mais dignidades 
eflenciais.Se a oppofição fe fizer eftando os luminares ambos fo- 
bre a Terra, aquelle Planeta que mais dignidades tiuer, no lugar 
do luminar , que fobir fobre o Orizonte , ferá Senhor da oppofi- 
ão, 

E fe fe bufcar o Senhor da Quadraétura do Sol,& da Lia, ferá 
aquelle Planeta ,que no lugar do luminar,que eftiuer fobre a ter- 
ra, tiuer mais dignidades eflenciais, eftando poré o outro lumi- 
nar debaixo da Terra. E fena meíma Quadraétura cftineré am- 
bos os luminares vor cima,ou por baixo da Terra, efcolheremos 
o lugar daquelle luminar que he mais forte,que o outro,na mef- 
ma figura. Afsim como, fe hã dos luminares, eftiner emúa das 
quatro cafas Cardinais, & o outro eftiuer em hãa das cafas Occi- 
dentais, ou Cadentes, fera o luminar que eftiver na cafa Cardi- 
nal, mais poderofo: & pello cofeguinte,o Planeta que eítiuer na- 
quelle lugar ,o Planeta que nelle tiuer mais dignidades effen= 
ciais ,eftando no tal lugar,ferá Senhor da Quadraétura. | 

Mas fe há dos luminares.eftiuer na caía Succedente, & o ou- 
tro na cafa Cadente, efcolherícha o lugar do Iluminar que eftiuer 
na cafa do Succedente , & o Planeta que vencer os outros Plane- 
tas , nonumero das dignidades eflenciais , naquelle lugar-ferá o 

Senhor da Quadraétura. E fe ambos os luminares eftiuerem em 
cafas Cardinais, ou ambos nos Succedentes, ou Cadentes, efeg- 
Hherícha então o lugar do luminar , que tiver mais: au 
E q ERA Re antas Za ”" afcene 
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afeendentais, que o outro, & daquele lu gat fe tomara o Senhor 
da Quadraâura, . Ra Re 


| É M qualquer nafcimento, fe notão cinco lugares principais; 
& faô Oroícopo, ou afcendente, Sol Lia, parte da fortuna. 

A conjunção do Sol, com a Liia,ou oppofição delles, que prece- 
deo ao nafcimento, conuem a faber,a primeira que paffou quan- 
“do foi nafcimento. Os quatro primeiros lugares fao certiífsimos 
fem duuida: o lugar da oppofição fe toma por lugar doluminar 
que cftiuer fobre a terra, ou fe na oppofição, hum dos luminares 
eftiuer no Oriente, & o outro no Occidente: o lugar do luminar 
que eftiuer no Oriente, fe efcolhera, & bufcaremos neítes cinco 


lugares o Planeta que tiuer mais dignidades eflenciais : & aquel-. 


Je cujas dignidades fobrepoj arem pellos outros , & nas dignida- 
des accidentais do meímo, eíte fe efcolhera por Senhor do naf- 
cimento, e | 


l apitulo. 17. Das digmdades accidentais. | 


A Primeirahe, que o Planeta eftã na fua Erefi, ou condição: 
& dizemos eftar o Planeta em fua Erefi,ou condição, quan 


-do fendo Planeta Maícolino diurno,& de dia eftiver fobre aT'er- - 
ra,8 emfigno Mafcolino,& diumo: ou quandoo Planeta de noi . 


te fenilo Femenino, & noéturno, eftiver fobre a Terra, em figno 
Femenino, &noé&urno. sn 
A outra dignidade accidental, he, quando o:Planeta eté em 
-«cafa;Cardinal,ou Sufcedente,ou tenha bom afpecto com os pia 
“netas bencficos, 8 não eftando em feu detriméto, ou caida, nem 
sê | PR RR ARENS DE Do feral, 





Capitulo. 16. De como fe ha de acharo Seghor do nafcimeto. 
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feral;nem combuito,nem retrogrado,nem tardo, pórque os pla-. 
netas, por caufa deítas dignidades accidentais, & ellenciais, ge- 
ralmente fe chamão fortes,& fortunados. Outros planetas fe dis 
zem debiles,& infortunados. Dizemfe fortes os planetas quan- 
do eftão nos lugares, nos quais cém fuas dignidades 5 & quando 
eftão em cafa Cardinal, ou Sufcedente , & quando eftão em feu 
Ala ,ideft, Irefia, ou condição, & então fe chamão veloces : & 
chamãofe debiles oa infortunados;quando fao eim feu detrime-. 
to,ou caida : ou quando fao peregrinos,que fe entendem, quan- 
do eftiono lugar do Zodiaco,no qual não tem nenhãa dignida- 
de effencial,ou quando fa6 retrogrados,ou combuitos aque fe en- 
tende eftarem com o Sol,emdiftancia de doze graos, ou quando 
eftão debaixo dos.raios do Sol sque he de doze graos ,até cinco, 


+ com tantoque não.eftêno coração do Sol,em diftancia de deza- 


feis minutos,em comparação da longura,& largura, porque en- 
tão adquire fortaleza : & tambem fa6 debiles, & tardos, quando 
eftão nas cafas cadentes,ou quandaeftão no mei mo figno, & cf- 
tão cercados de maos'planetas. | 

Outras fraquezas,ou fortalezas,notão os Aftrologos, as quais 
faô de maior momento aos modernos. Fortunados fad os plane- 
tas, quâdo eftiarodeados de bôs aípectos, de planetas bencficos, 
& quando faá recebidos dos beneficios de ua caía ,ou exaltação. 


“Infortunados fe chamão quando fa6 viftós., & olhados -dos mais 


ia jd com maos RN 
C apo. 18. Deco como e hai ú sia, 4 parte da fimo de 


A Parte da fortuna, fé diz aaa ã farte da atenas fegundo 
aca qualde dia Peanao Sol po à Lita, & tan- 
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dente, eftando a Lãa fobre a Terra:porem,fe a Lúa eftiner debai: 
xo,confiderafe qual naquella hora he mais poderofo, fe a Lúa, fe 
o Sol: & do mais poderofo fe toma pera o mais fraco, & fe lança 
do afcendente: & qu ando em fe achar a dita parte da fortuna,ou 
outra qualquer parte, quando fé diz, tomafe de tal.em tal, figni- 
fica, que fe deuc tirar o lugar daquellc Planeta, do lugar daquelle 
do qual fe diz atal: & fe o lugar daquelle Planeta fe não poder 
tirar do lugar do outro , tomarícha delle, ajuntandolhe todo o 
Circulo do Zodiaco. | e rs RR o Di af 

E pcra que comodamente efte tiramento fe pofla fazer, haue- 
mos de conucrter os fignos em numceros,tomando por Aries hã, 
por Tauro dous, & afsim acrefcentando em todos os fignos , hú, 
pello modo começado. Lançatido o afcendente, quer dizer ,que 
fe deue acrefcentar áquella diferença do numero dos fignos, &, 
dos graos, que tem o afcendente : & defte modo entenderemos 
que fe faz o lançamento de qualquer lugar do Zodiaco: & fe fei- 
to efte lançamento , ou ajuntamento , o numero fobrepojar os 


doze fignos, lançados elles tomaremos o que ficar, 
| e RE E a o E 
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2 apitulo, 19. De como feba de var das Ephemerides. 

N O principio de cada anno, fe poem no titulo delle, o nume- 

ro do anno, que he com o circulo Solar, & a letra Domini- 

cal: & os que ha de Epaéta no tal anno , & Jogo o feguinte, as fo- 

manas que ha deíde dia de Natal até o Domingo precedente, & 

Quarefma , que vulgarmente fe diz , o Domingo dantes do en- 

trudo : & logo todas as feftas mudaueis , como Septuageísima » 

diade Cinza, Paícoa, Ladainhas, Afceénfaó, Pentecoítes, Trin— 

dade, Corpus Chrifti, & a primeira do Aduento, & os annôs que 
fãô depoiso Bifexto.. Loguo fe nota, o meio ponto do Eclipfe. 
do Sol,& Lia, &o tempo da duração de cada hú elles... 
DEV SR CNP MPR q ERR ATP 2 a 
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* Eafsimnos js Eclipfes, como nas conjunções, & oppofições, & 
"mais afpeétos que fazemo Sol, & a Lúa, & mais planetas, haue- 

“mos denotar, fe o nofio Meridiano cita no proprio Meridiano, 
que aquelle pera o qual os Ephemcrides forão feitos: ou fc o nof- 
fo Meridiano he mais Oriental & Occidental, que aquelle pera 
oqual fe fizerão os Ephemerides: o que fe conhecerabéi ha Egeo 
grafia de Ptholomeu, ou em outras quaifquer taboas , ou repor- 
torios, em os quais fe defcreuem os graos & minutos da largura, 
& longura das Cidades : & pera milhor conheciméto, fe vza nos 
mapas,& deícripções, o Meridiano, chamado das Canarias, em 

oqual (e moftra manifeítamente as Cidades que faó Orientais, 
ou Occidentais. 

E fe a Cidade pera-a qual os Ephemerides forão feitos, cftiner 
em noflo Meridiano, fica o mouimento dos planetas, conforme 
a nós, fegundo o que nas Ephemerides fe moftra,porem, fe a Ci- 
dade,pera a qual os Ephemeridesforãofeitos, eftiner mais occi- 
dental, que aquella parte , em a qual queremos leuantar figura, 
por cada grao que eftiner mais Occidental, tiraremos quatro mi 


nutos de hora,ao mouimento: ou pera milhor  dizer,açreícenta- 


remos por cada quinze graos húa hora, q ao tépo que mais cêda 
nos nafceo Sol:& por cada grao acrefcétaremos quatro minutos 
de hora,& por cada quinze minutos de grao,há minutode hora. 

Porem, fe os Ephemcrides forem feitos em parte mais orien- 
tal, o mefmoque temos dito, que fe ha de acrefcétár de minutos 
& graos,em quátidade de horas: ifomefmo fe ha de abater ,quá- 
doos Ephemerides forem feitos em parte mais oriental, E pord 


a Empreflaó dos Ephemeri des , que hoje andão em vzo , he húa, 


parte da Empreflao de Veneza, & outra de Antucrpia: hauemos 
de notar,que Veneza eftá em longetudo do Meridiano, nas Ca- 
natias, por trinta & quatro graos, & trinta minutos : & Antuer- 
pia eftá em longetudo do dito Meridiano,por vinte & fcis graos, 
& trinta & feis minutos: & pois eítas partes eftão mais orientais, 
£ 4 que 
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que nos : feguefe, que primeiro o Sol lhe nafce a elles que a nôs: 
pello que fica claro , que os lugares da conjunção , oppofição , & 
mais afpeétos dos planetas, he feito em mais horas do dia, ou noi 
te, que anos : & o meímo fe feguenos Eclipfes: &quantomais 
cedo lhe feja o Eclipfe da conjunção, ou qutro qualquer afpe&o, 
regularemos pellos graos & minutos, que nos.qcharmos mais 
Occidentais:& daqui vem, que quando nas partes Orientais haja 
hã Eclipfe , fe da neftas noífas partes , mais temporãs em horas, 
pella rezãojadita. ... Pg j a 


e 


Capitulo. 20. Decomofe ha de achar o momimento de qual, 
quer horazom de muitas, id efi, do mouimento dos 
— Planetas. | 

O Motu horario, & o motu de muitas horas, fe pode achar di- 
uidindo o motu diurno, pello noéturno , ou pello numero 

das horas dadas : o que fe fara , conuertendo o mouimento diur- 
no, emiminutos: & efles diuidindoos pello numero das heras 
dadas, em que fe ha de fazer a figura: aísi como, querendo leuan- 
tar húa figura,em qualquer hora do dia, acharemos nos Epheme 
rides,o mouimento certo de cada Planeta,de vinte & quatro em 
vinte & quatro horas : & querendo faber em outraqualquer hora 
do dia,os graos & minutos que cada Pláneta mais tem andado: 
fe hade notar, que o mouiméto que nes Ephemerides fe moftra , 
he direitamente no meio dia , daquella parte pera a qual forão 
feitas: & querendo faber em outra qualquer hora adiante,oítio 
em que eftão os Planetas , tomaremos o mouimento do dia fe- 
. guinte: doqual, diminuindo o mouimento do dia atras, nos fi- 
“ cara claro, quanto o Planeta tem de mouimento naquelle dia: O 
qual fabido,iremos às taboas do mouimento horario dos Plané- 
tas, & nella acharemos oque lhe cabe de mouimerito de cada 
| PO RD a - hora, 
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hora »fegundo o mouimentodas vinte & quamo horas. | 
Aísim como achando o Sol em vinte graos & cincoenta mi 
nutos de bum figno: ê&no dia feguinte eftiueffe em vinte 8& hum 
gra0s,& cincoenta minutos : deminuido hú pello outro, achare- 
“mos ter de mouimento em vinte & quatrotioras hú'grao perfei- 
to; com o qual, indo ástaboas dós:mouimentos horarios, acha- 
remos caberlhe por cada hora dous minutos, & trinta fegundos: 
péllos quais multiplicaremos aquelas horas em às quais quere- 
* mos aleuantar figura: & multiplicados reduziréreos os fégun- 
“dosem minutos, & os minutos em graos : & oque-tudo fomar, 
ajuntaremos ao monimento domeio dia proximo paífado: & af- 
fim nos moftrara o fítio, grão , & minuto sem quê o Sol eftá nai 
. quella hora & o mefrno faremos em cada há dos outros Plane- 
tas,rgfpeitando o que cabe por hora a cada hum, conforme o leu 
monimento de vinte Ee que Horas. “ Sr EA 


> e. ; o 
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« apico vinte e A De como a e de apa f gura . 
| - dog engudos, ”, cafas. | 


N 0) princípio dis Ephemetides; fe poe:as dn das dône cal 

fas, & a ordemsque nella fe ha de guardar nas aí cenões; em 
altura de trinta & fete graos., & quarenta & dous; 8 quarenga a 
cinco, & de cincoenta & quatro : porque de trinta & lete pera 
baixo, tem que fe guarda afcenção direita : &decincoenta & 
quatro pera cimasfaó os dias disformes,& as afeenfoês pello'mef 
mo : &a cftas alturas, ou afcenfoés de cincoenta & quatro praos” 
de altura por diante, não dão regra nos Ephemerides, por ferem: 
partes ignotas. E.as alturas que nas Ephemerides fe achão , fe: 
chamão expeditas;& faceis: pellasqháis; 4o tempo dado iguala- 
do, q lugardoSol;acharemos:as doze cafas defta máneira.Con-' 


fideraremos a altyra de nofia Terra, ou parte pera-a qual queres! 
? mos 
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mos aleuanta figura;com aquatiromos 4 taboa dos Ephemeri- 
des, Kveremos nas alturas que ncllasha:, ; qual dellas fica. tmais 


chegada? ànofia áltura,& de fronte della; nat o figno em. 


que anda o Sol: & na mefma-columna, vindo defcendo pera bai- 
xo,no direito do titulo della, id eft, da decima caía, toniaremos 
o grao do Sol em gneeftá notal dia,& hora, ou o mais chegado a 
elle : &.fe o tempo-em quequeremos leuantar fgura for meio 
dia, aquelle graoem que o Sol cftá fera appenço à decima caía, 
& os que fe feguirem à mão direita ; do grao em que o Sol.eftá, 
faó principios de. vndecimaca(a,duodecina,p timeira;(egunda; 
terceira, que ferão daquelies fignos, cujas figuras immediatamen 
te, fe feguirem aos que.eftiuerem fobreas.cafas. | 
, E fe fe ouuerem dc bufcar as cafas; em outro qualquer témpo 
depois do meio dia : da meíma mapeira entraremos com egrao 
do Sol,debaixo da decima cafa,& debaixodo figno em que 6 Sol 
eftá,bufsando odito grao, o outro mais cliegado a elle : & pera 
mão efquerda acharemos as horas , & minutos , depqis do meio 
dia:ás quais horas, & minntos, acref centaremos ashoras , & mi- 
nutos paflados,até o tempo, no-qtal queremos aleuantar figura. 
É fe efte tempo de horas, afsim junto , paffar de quatorze horas, 
deixaremos asquatorze, & o.miais tempo dehoras, S minutos 
que fobcjar.; bufcaremos nas primeiras dias cólumnias das ta- 
boagda região mais chegada é à altura que bufcamos : & profe- 
guindo das horas achadas debaixo das duas columnas , achare- 
mos à mão direita o principio das feiscafas, conuem afaber,-de- 
cima, ;yndecima, duadecima, primeira, fegunda, terceira ; das 
quais pella oppofição dellas acharemos os principios-das outras 
feis; porque o principio da decima, he o mefmo que o principio 
da quarta: & o principio da quinta, O meímo que o da vndecima: 


& o da fexta como oda duodecima-: & o da primeira;como o da. 


feptima: roda legunda,çomõo daoitaua: roda terceira,co- 
E a E Gabo sh Sd pa GR pa E ES, E 
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- Porem,fe quifermos leuantar figura pera às regiões Auftrais, . 
que faô da Equinocial até o Pollo Antartico,tom adaa'taboa da 
altura, mais chegada à altura de tiaffa região: não entrarcmos na 
colimnado figno ,-em à qual eftá 6 Sal ; tnas na taboa do fignô 
contrario, fa zendonglla asmefmas dili gencias;como fizermos, 
-fendo na taboa do figno em queeftá o Sol : &efta regra feha de. 
guardar que oque ferue pera a nofla parte Septentrional, fe g guar 
de pello contrario;na parte Auftral : pello que tómados os graos 


- dadecima cafaYndecima, duodecima : primeira, fegunda, | ter. 
* Ceiras cafas: os afpettos daqueltes fignos;& gr aos, aó Os que fer- 


uem á à parte Auftral, 

Mematação, E 
Efe modo de aleuantar figura ; pellas taboas que fe áchão no 
princípio dos Ephemerides, em O tetceiro,quarto,& quinto gra- 
os, podem ter algiãa RR eíta ses peonfórino 
ade Regio Montano. . = 

“Mas quemquizer leuantar figura, fem erro de grãos, & di 
tos slegundo Regio Montano, veja oliurode fuás direcções, Sos 
breosjuizos que fe fazem, da mudança do ar, Ainda que parta 
Jeuantay figura por eftas taboas,pois nos juizos; & miidançasdo 
ar, feruc fomente, terem conta com os quatro angulós do mun- 
do,nos guáis ainda que fe erre o hum: ou dous graos, nem por 
Ci qu pio ta DR sos dC itemtdião JERL Sua O : 
Ee P go pé Apr no 2 Da tm 


c apitulo.: 2.22. Da danço 4 as ge cafas ao f gundo, 
did arco as de anóio Prholomen; pn É fem comeitadars — É ; Es 


e outros amthores « asitigoso DD DR 

de 

» Eholomeu, no teta liurodo Quadeipatio; no deçirho 

+ capitulo, diz, que-os circulos das dppofições;s.có os quaisfe” 
hão de fazer, &e pellas quais fe hão-de diuigiixas cálas sê a : 
ao 


a 
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faó cireulos das haras téporais: & o mefmo Prholomeu no rírief- 
mo lugar,diz, que as feis horas temporais, deído afcendente até 
o meio do Ceo : & poissliftingue as cafás com horas.temporais, 
somo circulos de oppofições., qualquer das tres cafas que eRté 
deído meio do Ceo , até o afcendente , tgra duas horas diurnas 
temporais,do afcendente: &as tres caí: as,que eítão do afcendeni- 
te pera debaixo daterra,até o nofio Nadir ,que fa6, primeira, fe- 
«utida, terceira, terá cada húa dellas duas horas temporais noc+ 
turnas, ai 5 4 no ; 
do lugar donde eftá o. Sol, ao tal tempo, tomando afcenfão di- 
réita das taboas, das afcenfvês direitas, começ adas deíde Aries + 
à qual afcenfao re&a do Sol açrefcohtaremos:as. horas. & minu-. 
tospafados.deído meio.dia, tomãdo por cada horaquinze graos, 
& por cada quatro-minntos dehora,hã grao: & por cada minuto. 
de hora quinze minutos. de grao : o qual numero aísim jurito, fe 


“Chama afcenfao direita domeiodo Ceo, com à qual, entrando. 


na corpo das taboas das afcenfoés direitas, fe achara o figno & 
grapsla Eclitica,que no tal tempo eftá no.meio do Ceo :& a efta 
dgenfaô do-meio do Ceo;fe acrefcentara por diante-noye Braos; 
&o numeroque reftar, fe chama alcentao oblicadoafcendentes 
com a qual aícenfa6 oblica., fe entrarmos: no cabo da taboa das 
afcenfoés.oblicas, conformea altura denoflaregião,acharemos. 
ofigno &o.grao da Eclitica, Orofcopante., ou afcendente fobre 
o Orizonte: & com efte graodo afcendente,bufcaremos as par- 
tesdashorascempotais, quantos graos dá EquinociaE,valhão ca 
da hora-fila remporaldiurna. E-ifto fe pode bufcar nas taboas. 

os tempos.horarios,, que traz João de Stadio » no principiode 
feus Ephemerides. - A 

cE querendo fazer arte diffo;; tomaremos a afcenfaGoblica do: 
graoque ferueperanofla altura ; tomando: nas. mefinas taboas, - 
afcen 


ao > 
"Da 


CE A 


ma voa nato 





Entendefe niftodizer Prholómen;que fé hade fazér afigura | 


faô oblica do ponto contiatio, & deite fe tirarmos a afcen— 
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1a6 oblica:, fe fe poder fazer : & não fe podendo tirar:, fe tirara 
“della, acrefcentandolhe todo o Circulo do Zodiaco , & o que fi- 


car, fe chama arco diurno do grao afcendente, que diuidido por 
doze,fica a quantidade de húa hora diurna do afcendente, a qual 
dobrada dous tantos.tirados de fefenta , fica a quatidade de duas 
horas noéturnas:temporais do afcendente: pello que,ajuntando 
aícenfao direita do meio do Ceo, duas horas temporais diurnas: 
& ficara a afcenfaó direita da vndecima caía, à qual fe acrefcen- 
tarmos dyas horas temporais diurnas, ficara a afcenfao direita 
da duodecima cafa : & efta ajuntando as horas temporais diur- 
nas, ficara a afcenfi6.direita do afcendente, às quais ajuntar ou- | 
tras duas horas temporais, ficara a afcenfao direita da fegunda 
cafa, E fe a efta acrefcentarmos duas horas temporais noéturnas, 
ficara a afcenfa6 direita da terceira caía. Por tanto, fe com cítas 
afcenfoés direitas,da yndecima, duodecima,fegunda,& terceira 
cafasformos ao campo das taboas das afcenfoés direitas, achare- 
mos os fignos & os graos em que fe começão as tais cafas : & aísi 
achados os pontos das feis cafas , fe achão facilmente os pontos. 
dasfeis cafas contrarias. o 


Capitulo. 23. De como fe hade Ya ar da figura. 


D Epois de armada afigura, & achada à parte da fortuna, &o; 

“lugar da conjunção, ou da oppofição paffada, mais chega- 
da ao nafcimento do afcendente : & o lugar do Sol, & o lugar da 
Lia, & o lugar da parte da fortuna : & o lugar da coniunção sou 
oppofição proxima paflada , olharemos que Planeta tem.mais 
dignidades eflenciais a eftes lugares ditos, porque agnelle: que. 
mais dignidades effenciaes teuer , fera o Senhor do nafcimento:. 
& logo poítos os fignos nas fuas cafas , & juntamente os planetas 


nos lugares que lhe conberem ,notaremos todos.os afpectospar-. 


ticularmente ; que os planetas tem antre fy. porque os planegas: 
do a o que 
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quetem aípe&os, tem as principais partes no lugar dá figura: id 
logo bufcaremos fomente o lugar da parte da fortuna, que he: 

effa £ô parte fe guarda, fegundo Prholomeu, porque doutras par 
tesque algús víao,fao de mui fracos juizos,& de tao póuco mo-: 
mento,que não ha pera pera vfar dellas.E feitas eftas diligencias 
fe põe os juizos que procedé dos lugares do Senhor de cada caía, 
como fc o Senhor da primeira cftiuer na primeira, fignifica hãa: 


coufa,& fe eftiucrna (egunda,fignifica outra: & logo fe notão os 


juizos que procedem das cafas dos Planetas, na mefma figuras 
Afsim como Saturno , que he confignificador da primeira cafa 
da figura,eftando nella fignifica que o naícido he o primeiro naí 
cido, id eft,que por fer o primeiro herdara o morgado: & não fen 


do elle o primeiro,vira a herdar por falecimento do primeiro: & . 


eftando Saturno na fegunda,não eftando em Íua caía, ou exalta- 
ção, fignifica, que onaícido fera pobre,& perdera feus bês patri- 
moniais,ou parte delles,por caufa dalgú infortunio. 

E Jogo fe notão os juizos,que depende das cafas dos Planetas, 
aísim como, fe Saturno achar em fua caía, ou Iupiter na fua, ou 
cada há dos mais planetas, fe notara a fignificação de cadahum 
delles,os quais juizos fe chamão gerais : & loguo fe notara, qual 
he o juizo do afcendente,ou Orofcopo,& fe eltiuer em Aries,ou 
fe em Tauro,ou em outroalgum figno, conforme a elle fe fara o 


juizo : os quais juizos fe chamão gerais, & coftumão a fer comi 


mente verdadeiros, porem nem tanto, que muitas vezes não te- 
nhão falencia. E | ; 

E porque algús dosfignos, nos faó contrarios à vida,& outros 
faúoragieis a ella,fe ha de notar,que Aries, Libra, Scorpio, Capri 
cótnio, Aquario, fe chamão fignos violentos, & mal acondicio- 
nados nos nafcimentos, refpeétinamente á vida,por ferem caías, 
& cxaltações dos maos planetas : por tanto, fe os luminares em 


+ 
cc ee riam eo mem mea —-— matimas — membro men, med 4 


algú nafcimento fe acharem nos fignos acima ditos,não contin- 
guos, & há delles feja Senhor do afcendente , ou da oitaua caía, 
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denota hã notauel perigo ao nafcido : & porque os juizos parti- 
culares faô muitos em numeros, aísim dos juizos de cada caía, 
como dos afpectos dos Planetas : poremos fomente,no feguinte 
capitulo,a fignificação das cafas,ou pronoficação delles;deix i- 
do o mais pera os authores; que diflo tratão, como (a6 o Doê&o 
Theologo Frácifco Iuntino,&o Guido Bonato, & outros autho» 
tes, de quem em noflos tempos , fe aproueitão os modernos, em 
feus Reportorios, Lunarios,& pronofticação de nafcimentos, - 


Capitulo 24. Da pronofiscação das C af. AS 





Doze. ses 


“Primeir de 


r A Ss cats da figura Celefe, que pella figura prefente fe im. 


+ imagina, cadahja-dellas per fy, tem fua pronofticação, 
E . . — =... ces — “so e. -tmtim cao .. fobre 


que as demais. 





po rt de peadenes. 

fobre os corposhumanos:&rriotefe, que efta figura he a que fe vía 
afsim pera pronofticar do nafcimentos , como pera ema 
ess ceuoluçõesdo:Ars: mt: 

A Pridmeira;, Quarta ;Sepima dietas fe camão C ardi 
mais, & faó de muistorça ." “Segurda, Quinta, Oitáua; Vrides 
cima, fe chamão Succedentes, as quais tem menos. forçã. squeas 
Cardinais. Aterceira, Sexta; Nona, Duodecima, fe chamão 
Cadentis, por ferem mais debiles s& fracas, Eus menos forças; 


: , a 
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A S doze cafas, com que e fabrica a figura Celefte, fe reparte 


| na maneira feguintte. sr 

À primeira cafa » fe toma da parte do Oriente » decendo até 
por baixóido Otizontetrintã graos:Sé dáfe por femilhante a ella 
o figno de Áries, como fignificador Saturno. 

A fegunda caía começa da parte do Oriente,nos trinta graos, 
em que acaba a primeira, & dece por debaixo da Terra, até fefen 
ta gtaos : dafe Por femilhante a ella Tauro, c com o “ignificador 
Jupiter. 

À terceira cala começa neíftes fefenta graos , em que. cava a. 
fegunda, & dece até o noílo Nadir : dafe por confignificador a 
Marte. 

A quarta-cafa começa em nibffo Nadir ,-& corre trinta graos, 
pera a parte do Poente : dafe pot femilhante aclla Ca ancer, com 
fignificador o Sol. » 

. Aquinta cafacomeça nos trinta graos, pera a parte do Poen- 
te, em que acaba aquarta : & acaba fefenta graos por cima de 
nofo Nadir + dafe den femilhánice a qu máia com PE 
Venus. cleo dittna ua a 

«A fexta cafa facomeçán inefts fefenta oi grata acaba nm Ori zón” 
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te da parte do Poente : dafe por femilhante a ella Virgo, com 
fignificador Mercurio. 

A feptima cafa começa no Otizonte da parte do Poente, & 
fobe pera o Ceo trinta graos : dafe por femilhante a ella. Libra, 
com fignificador a Lia. 

“À oitaua cafa começa trinta grãos, por cima do Orizonte,da 
pie do Poente , & corre até fefenta graos pera o noflo Zenith: 
dafe por femilhante a ella Scorpio, com fignificador Saturno. 

À nona cafa começa deites fefenta graos em que acaba a oita- 
ua,& acaba em noflo Zenith : dafe por femilhante a ella Sagita- 
rio,com fignificador Iupiter. 

A decima começa em noflo Zenith , & dece pera a parte do 
“Nafcente trinta graos. Dafe por femilhante a ella Capricornio, 
com fignificador Marte. | 

“A vndecima éafa começa da parte do Nafcente trinta gtaos 
por baixo donoflo Zenith , & corre até fefenta graos pera baixo 
do Zenith,ou trinta por cima do Orizonte da parte do Nafcen- 

“te: dafe por femilhante aella Aquario, com fignificador o Sol. 

— A duodecima cafa começa deftes trinta graos por cima do 
Orizonte, & acaba no Orizonte da parte do Nafcente : dafe por 
fimilhante a ella Pifcis, com fig ignificador Venus. 


- l apitilo dezafeis. Da f gura de di rd angulos. 


| A Figura de dezafeis angulos, não rão fomente difere da ou- 


tra por quatro angulos mais,mas ainda em fer circular, fen 

do a outra quadrada:& afsim tambem diffcre no aflentar dos fig- 

nos pellas cafas : porque a outra fgura começa com o igno que 

eftá na decima caía,& aísim fe vão aflentando as demais, confor- 
me as afcendencias dos fignos : & na figura de dezafeis angulos, 
não fe temreípeito às afcenfoés delles, fomente fe toma O E 
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do figno em que a Lúa eftá, & com elle fe entra nã primeira ci: 


fa, & oque do figno fica por andar fe poem na fegunda, & afsim 


vão repartindo a quantidade dos doze fignos,pellas dez feis ca- 
fas, de modo, que a cada cafa, ou angulo, caibão vinte & dous 
graos & meio : & daqui vem que muitas vezes entra hú figno em 


tres angulos, fegúdo a variedade dos graos em que fe achaaLãa 


no tal tempo. E depois de poítos os fignos por efta ordem, fe no- 
tão os lugares dos Planetas , fazendo diligencia em faber o mo- 


uimento delles, como na figura atras : & depois de fabido ofítio. 


dos Planetas, fe affentão na figura, os lugares que eftão. A qual 
figura vfao os Medicos : porque deíte modo, & deuifas de angu- 
los,ficão adelgaçando, & calculando mais os termos da doença: 
& afsim fe chama efta figura : de cubitus infirmorum , ou, de 
cubitus egrotantium. E a caufa de terem reípeito à Lúa,& não 
* aofigno afcendente, he, porque a Liahe caro, pelloqual | 
* osfignos,& planetas communicão fuas influencias: 
- & aísim fe acha de experiencia , que nos ter- 
| mosdaLúahamaisabalonos | 
infermos, 
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Capitulo.2 7. De como fê ha de promofficar das doenças » pela 
o figura de dezafeis angulos. | 


G Vrpoftoque na figurada revolução, que fe faz a figura, pella 
ordem atras dita : & depois de poftos os Planetas, & fgros 
| E E 
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per ordem, fe verão os afpeêtos que ha antre elles: & maiormen? 
tc felhão de ver os aípeétos que faz a Lúa, & com que Planeta, & 
Je he bem,ou mal afortunado, & em que cafas da figura,& junta» 
mente o Planeta que dominaua na hora cm que deu a infirmi- 
dade : & hauendo bós aípeêtos , ainda que com maos planetas, 
ou fe os angulos principais eftão bem afortunados, acompanha- 
dos de bós Planctas, pronoítica fer a doença leue., & de pouco 
momento. Os angulos principais he a primeira cafa, & a quin- 
ta, & a nona, & a decima terceira. | 
E fe ao tempo da doença dada,a Lia eftiuer em conjunção cô 
o Sol,ou com outro Planeta,maiormente cô o Sol,ou có o mef- 


mo eftiner em quadraétura , ou em oppofição, denota perigofa . 


“doença, principalmente , fe os maos afpeétos forem feitos dos 
angulos principais. a Ê | 

E pera mais retificação deue o prudente Medico leuantar fi- 
gura, fobre os dias creticos,reais,& indicatiuos : porque fuppof- 
to, que no principio dadoença, ouueflem maos aípeétos : toda- 
uia, fe nos dias creticos eftiuerem os angulos bem diípoftos , tal 
fe achara o enfermo : mas aduirtafle , que quando ha encontros 
de aípeétos, nos termos da doença, hora com bós aípeétos, hora 
com maos, denotão atribulada, & larga doença. E quando em 
todos os termos da doença, fe figao bôs aípeétos, retificão vida, 
& quando maos em todos os termos , denotão perigo de morte, 
até o feteno. E a ifto fe ha de ter tamkem refpeito,fendo os maos 
afpectos nos angulos principais : porque fendo em outra parte, 


o “+ e - d 
“delitão mais a doença, poré a tirão de perigo. 


€ apat glo. 28. De como f é ha de Pp onofiscar dos tempos o 
= A Ntes de outra coufa hauemos de notar  feapronofticação, 


queremos fazer, he da Equiriocial pera o Norte, ou fe da 
RR | | Equi- 
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Equinóciál pera o Sur, 'porqueaísim comocítes Emifpherias 
faô contrarias figuras, fe deuem Ieuantan pera'cada ham delles. 
Pello que, fe a figura for leuátada pera a parte do Sur, tomaríeha 
a entrada do Sol em Libra. E o Planeta, que na talhora tiver 
mais dighidades efenciais ; fé dira fer o juiz , & dominador da+ 
quelle anno, & cóforme áelle,fe fara o juizo pera a parte do Sut: 
& fe à figura for leuantada pera a parte do Notte, que he efta que 
habitamos, tommaríeha 2 entrada do Sol em: Aries :& o Planeta, 
que na tal hora tiuer maisdignidades eflenciais , fe contara por 
Serihor do Anno,& conforme fas influencias, fe poderzpronof» 
ticar;téndo tambem reípeito aosafpeétos que os. Planctas natal 
hora fazem, & em que parte, & cafas da figura : & iftohe, quanto 
oque toca á figura chamada da reuolução do Anno,que he, pera 
pronofticar dos acontecimentos do Anno, & dos tempos, & no- 
uidadesem geral. Porem, pera pronofticar particularmente dos 
dias cada húper fy,fe ha de aleuantar figura, em cada conjunção 
de Liia,& mais afpeétos que faz com o Sol, & com os mais plane- - 
tas, refpeitando a qualidade do Planeta, & dos fignos em que os 
áípeêtos fe fazem : porque defta maneira, fe farão os pronoíticos 
éertos,ainda que outtos authores modernos, pera pronofticarem 
és acontecimentos do Anno, tornãoo Senhor, & Iuiz do Anno, 


* e Planeta que domina no dia em queentredia de anno Bo , que 


he o primeiro dia de Ianeiro: pera o que alegão,o que no tratado 
das horas planetarias fica dito, & iflo fegue el aci dom Afonço,, 
fe Eno Rino de Re egito Montano. | 


€ apita 0.2 9. De algã gas anotaç 0es mtcefiarias aos 
e nafcimentos. 
= | 
I Vatino, & os máis que tratão de nafeim mentos, di por Senhor" 
pa figura do nafcimento 4 ão Planeta que naquella hora tiner 
Es Aa so. mais 
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mais dignidades effenciais, & o fegundo em dignidades, dio por | 
lemitadordos annos de vida, & ao terceiro em dignidades, fazé 
participante na figura,aos quais chamão Almutem, Alcocodem; . 
Ilec. E fegundo as influencias deftes , fazerem maior forçano 
juyzodafigura : fuppofto, que atras fiquem relatados, os termos 
das dignidades, aduertimos, que as dignidades principais , & ek, 
fenciais ao cinco, das quais naícem quinze. A primeira he eftar 
o Planeta em fua caía, no qual lugar adquire cinco dignidades. 
A fegunda dignidade , he eftar o Planeta em Íua exaltação , no 

- qual lugar adquirequatro digyidades. À terceira he,eftar o Pla- 
neta no triangulo diurno , ou noéturno, em o qual he dado por 
- Senhor ,& nefte adquire tres dignidades, A quartahe, eftarêem 
algãs dos terminos,que nos fignos lhe fao dados; & neftes adqu jo 
rem duas dignidades. A quinta he, eftar o Planeta no decano do 
figno que lhe he dado , ou fer o mefmo decano , afcendente, no . 
tempo do nafcimento,no qual adquire húadignidade. e tão fm 
Iuntamente , fa neceffarias tambem as dignidádes afcideni 
tais,das quais a primeira he eftar o Planeta em fua condição, que 
fe diz, quando o Planeta eftá em figno diurno maícolino, fendo 
” elle per fy diurno maícolino., & fendo a figura de dia, & eftarem 
os ditos fignos,& Planetas fobre a-terra,pa hora do tal nafcimen. 
to, id eft, por cima do:Orizonte , deíde Oriente, ao Occidentes 
Outra dignidade accidental he, que o Planeta efté em cafa Car- 
dinal,ou Sufcedente, ou tenhão bom afpeéto, com algi Planeta 
benefico : & não efte) a em fy caida,ou detrimento,né feja ferox, 
id eft,de maos aípeêtos, nem cóbuitos debaixo dos rayos do Sol. 
E porq deftas coufas ha varios autores, q fobre cllas pronoíticão, 
não ha peta q gaftat tépo emas'julgar: ainda Galgis modernos, 
“tomão por juiz da figura o Planeta Senhor dahora,& por lemita 
dor da vida,ao figno afcendente, como diz Hicroiymo Cortes, 
no fey Lunario que intitula perpetuo,& por participante ao Pla: 
neta Senhor da noite, on dia, cjaregrapoucps guardão. 
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TA pd trinta. De repartição de dás doze Sis ROS é Plenetás: 


pera de RR + gear dos tempos. Ro lo 


+, o: 4 
Bad q bs ba Val 


ao sa SA VE no RO Ade ! 
à Vppofto que-atras temos Era néfe rmefmo' trátado, os qua- 
tro triângulos , em que fe tepartetri'os doze fighos ; pois no 
“cabo defte volume,varhos rétopitando a as regras: info hefemicau 
fa'a retopilação dklles , pera que confotthe'a fuás qualidades E 
pofia pronofticar dos tempos que fe feguirão. 
Iteni Aries Leo;Sagitário, plánttas'Sol) 8é Mrte/ TaS det Rua | 
lidade ignea,calidos,& fecos,& colericos': & poríllo fa6 arribuil 
dos aos ventos do Oriente, contem a'Taber, Aricsthoue o vento 
do Nafcente : : Leo, moue ovento da parte difeita do Nafcchtot 
Sagitário monê'oventóda pát tee efquerdá AS NA cênte de duido 
a Lúa,em qualquer deftcs fignos faça cójun 16 TO o Sol, ot é qu at 
draturajou oppofição;ou outro qualquer: termode afpeito,ide- 


nota bô tépo,em efpecial ft fóréambos os figos emquecitãod 


Sol,êe 4 Ena tá melthá qualidade, afsim Peónto ditihidoS'Sol err 
Ares oh e em Leô, Suem Sagitário, gra Eds trh aJbs dEREIS «E 
- Tâuro Virgo Captitóriio, fee fe têm pórligrios “EbEREHOR IO; 
fecôs Imalenconitos, moteos vétiros da parcé dó Sé tréiconuém: a 
fiber, Taúro moue o vthito Aufttal,ou Antártico: Virgo dapara O 
te diteitá lo dito VéRTO + Cspricorío: ga, parquet & a cite 
triárgulofe: aeribiclSatarno.? ONDA Sater e ied rea 
o - Geri; Libta) Aquário Te dizem Aerios) red qts: Tupi- 
ter:os Quáis de cômpieição fade ditasQuenth, toktmida; tiouê 


“Osventosdã parte do Poente * abta da'parre direivd tó Poênte: 


Aquário daparte efqueiaat gere eiáfigio fe -deribit cambérh' 
Venus petacéidenteo CICS SL el 00. OrIDACiIb Ino o! E Se 
O “Cancer;Scorpio/Pifeis;s: silas e Epor acfúaticos, frios, hua 
idos, Aematicos:a cite triangulo fe atribue Venus por humid 


a 2“ Per dade, 


9] Tito de prudenços. 


dade, fuppoilo, que mouem os ventos do Norte, conuem ai 


ber; Canccro vento: xote, ai da parte clqnçida; Pif cis. da. 


direita. o. 
De Mercurio não tratamos; 5 - porâue comó atrastemos dito, 


he Planeta neutral, que com os Planetas, & fignos bós, he bom, 
& com os.mags mao: 8. com os hymidos,humido : & com os fe- 
cossfeco : & com.9s quentes, quente : & com os frios, frio 
+, Afsimgue Ariçs, Leo, E Sagitatio., fe atribuem Sol, calma- 
rias, eftcrilidade de a na, tragões fecos, com Pelampa gos, & Lã 
os. 

H A Tauro, Vingo, Capticornio, fe icribuem fico, geadasçe cai 
ramelos ventos, frouões, & pedrá. . 

A Geminis,, Libra, A fe aibue empE brufco, de ne- 


L 
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cons io ER 

"Porem, aifto fe ha det ter RR fe: as pat pao E &r mais 
termos da Lá à, fa6 feitos da Equinocial pera, o Norte , fe pera o 
Sur, porqued3 Equinpcjal pera p, Norte, prenalefee rãais a fecyr 
ra, & perao Sua humidade, A rezãohe, que dostres fignos ig- 
n£os,0s dous! ficão dapartç do N orte, hum Tô, da parte do Sur. 
E: afsim tambem os tres terrenos, que fuppofta que frios , faó fe- 
cos, ficãodpus da parte do Norte, 8a há da parte do Sur, E pello 
confeguinte ostres Ágrios que fupppfta que quentes, (36, humi- 
- dos, ficão hú da parte do Norte , & flqus daparte do Sur... E dos 
tres aquariços  guefas humidos rpofto quefrios;, ficiodous da 
parte do Sur, $rhú da parte do Norte. E daqui vem fera parte do 
Noreé mais feca,& à do Sur mais humidat mas notem os da par-. 


te do Sur, O que atras ares dizos no prongíticar , hãode enten- 
der a modo contrarionoflo : porque aísim como o vento Sur, he 
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Seguenfe as 7 aboas dos o ao irei efrenciais 6a 
“ accidemais/e gundo Prbolomem A quebicio, Tulio F irms-. 
—  cotl Rey dom Afonço€" outros autores antigos, id 
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| Planetas Signos. Dignidades, 
o veirho 1: DOhe, io : + Leo, e RA na O sr 
«po irunbBa (o 7 Cameero cs, cc sefrosnte is 
voc co rSagurmo. o Capricomio. slim lo Ss 
— Satumo. Aquario. ç. e 
Mar e codupiter,. > «Sagitário! DER, (E a A 
sont ed Enpiter.. . ge vi Rifeis.:. RR E PER RA 
Ro pôr Matteo: 55: CORPO, Poti ig E a 
Cor oMartes sc Atigse Usei nau 
Venus. Libra, do ra 
| Venus. —— Tauro. gs 
+  Mercuria Virgo (7 ç. 
Mercurio, Geminis ss, . 


+ a 


pe | | Eftando 
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Thefourode prudemes. 


Eftando o Planetà no figno oppofto à fua cafa , não fomente 
perde as cinco di gnidades, mas tem cinco rca Por cftar 
em feu detrimento. o ade j 


Taboa efegonde Pa Edo. E 


Sup) E E e 


ss Plánetas = Siga Digi | E a 
Rae Cod mo dp Aa dem RD Eua; E A 
+ Sol, “Ariesi > E RE 7 PR 
Lia. . a | A A iza, 
- Satumo) e Libra ceccsi tegus Si r 
Jupiter. Cancer: * qa ae a Se 
Marte. Capricorn: 4 
Venus. sm « Pifeis... NAVIO a “á 
Mercurio "Virgo. de 


sa so Anti 

Os oppoftos dio o Plahetá nelles, contem à faber, 
cada hum no figno contrario á:fta-exaltação , perdequatro dig- 
nidades: & juntamente tera qe debilidades, por 'eftar em fua 
caida. E 

E fuppofoc que nefte vitimo Tratado , Capitiilodoze, nare- 
folução das triplicidades dos triângulos, temos-dito não hauer 
participante : todavia, víaremos dátaboa mgis:coinmia , que 
hoje fe guardazdando petieipansa fato no tsiáfigulo de Leo, 
Áries, & Sapitario, PY 
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| (Lab. Tretadoas 186 
a 7 los terceira dos Triangulo, 
- Siguos, o Dig) E à “Noite. “Digwidades, Ran 
, Arieso - * Sol. Iupíiter. 3 
“Taurus, Venusi Lua, 2 
Taurus.  Satumo, Mercurio; 3 
Geminis. Saturno, -Mercurio. 3 
— Cancer. Venus. Lãa. 3 
|, Cancer, Martes Marte? 3 
Teo: Sol. Iupiter, z 
Cn Virgo “Venus, Lãa. z 
Virgo, Satumo: Saturno. 3 
Libra. Satumo. Mercurio. sz 
Librae Tupiter- Iupitere 4 
Taboa continuada dos Triangulos. E 
Signos. Dia. Noite. Dignidades, 
'* Scorpio. . Venus: Lia. 4 
Scorpio. Marte  . Marte, 3 
 Sagitario. Sol. : Jupiter. 3 
Capricorn. Venus: Lia. 3. 
Capricorn. Saturno. Saturno. 3 
Aquario, Saturno. Mercurio, 3 
o Aquario, Iupiter. ... Iupiter, 3 
Piícis. Venus, “Lia. 3 
Pifcis. Marte, - Matte. 3 


Na ii feguinte, navolta da folha » eftando o Planecá em 


feu termo, adquite duas dignidades eflenciaes. 


E notefe, que o Plancta tem de termo do ac grão > até 


o prineipiod dooutro Planeta 


[ Taboá 


Thefouvo-de E 


Tabosa quarta dos termos , fe Gesndo Prholomen. 


os 
Sigmos. Graos. Grádi 
Aries. Iupit6. Venus.14+ 


Taurus. Venus, 8. Merc;it. 
Geminis. Mercu. 7. Iupit.14. 
Cancer. Marte. 6. Iupit. 13. 


Leco. 4 Saturn. 6. Merc. I 3. 
Virgo. Mercu.7. Venus. 13. 
Libra.  Saturn.6. Venus-ti. 


Scorpio. Marte.6. Iupit.14. 
Sagitar. Iapit8. Venus. 14. 
Capric. Venus.6. Merc ta, 
Aquario. Saturn.6. Merc: 14, 
Pifcis. PRA, Pupitotgo 


Grao 


-Graos. Gras. 
Merc.21. Mart.26. Satur.30 
Iupit.ax,  Satur 26; "Mart. 30 
Venus.3:7; Satur. 25, Mart. 30 
Mete. 30." Ven?.t7: Satur.30 
Venus. 19: Iupit.a5..:Mart. 30 
Iupit. 18: Satur.24. Mart. 30 
Lupit.r9. * Merc. 3 4. :Mart. 30 
Venus.2 1:-Merc.2 7: Satur,30 
Merc. 19,:-Satur. 25. Mart. 30 
Iupit.19: “Mart.2$. Satur.30 
Venus. 20; Mart.26. Satur.zo 
Merc.20 RA Satur. 30. 


. as o Ee 


Detftes termos traz Iulio Firmico varias Fabags , como ados. 
Egyptios, que na apoRila apontamos;Bc. 


da o mtmad 


| Tabos quinto dos Decamss a E 
Siguoss  Graos. ..iíraos. :Graos . Digridades: 
' IO .: ido: 30% nã aos Cias 
Ariese Marte... Sol. Veinis. E A 
Taurus. : Mercurio. Liúás . Saturno, “To 
Geminis. Iupiter. Marte. . Lia. tel 
Cancer. : Venus. Mercurio: Sol. - 1. 
Leo. s Saturno. Iupíter, . Marte 1. 9. 
Virgo. * Sol. Venus. Mercurio. a 
Libra, - Lúa. . Saturno. Inpiter. T. 
Scorpio. Marte. “Sol, Venus. Te 
; Sagitario. Mercurio; . Lia... ;. “Saturno, | X.. 
Capricorn. Iupiter.. Marte. : "Sol, Es 
+ Aquario, ' Venus, - Mercurio; Lia. Te 
Piícis. Saturno. — Tupiter, - Marte. * Ee 


od 


y 


[Capricormo, Capricornio. [Capricornio., Capricornio. 


Liba. Tratado, | , “187 


E Taboa fexta dos apelos, 














Quadras Trangu 5 
gular. | lar. ' Oppofição. 


DR pes À metem 
Aries. | Áries. ” Ares, 





















Cacer.Capric, Leo Sagrtavio Virgo. Libra, Scorpio, 
Tauio. Tauro. | Tauro . ' Tauro. ES 
Cancer. Psfii s|Leo, Aquario, Virgo, C Ash, Libra Scorpio. S agitarvio, 
semiuts. Geminis. :| Geminis. | Geminis. 
Leo. eÁries. Virgo. Pifcis. Libra pç PR“ 
Cancer. Cancer. , Cancer, Cancer. 
Virgo. Tauro|Libra. Aries, Scorpio, Pifeis Sagir, Capricor- Aquario, 
Leo. | Leo | Ie - Leo. 
Libra Gemin.|Scorp. Tauro. Sagitar. Áries Capricor. Aquario. Piftis, 
Virgo. Virgo. | Virgo | Virgo. 
Scorp.Cancer. Sagit. Gemin, Capric.Tauro «Aquario, Pifcis e ries, 
Libra. | Libra. Libra. Libra. 
Sag'tario, LeoCaprsc Cácer, | Aquar. Gemi, Pifeis, «Áries. Tanro. 
Scorpio. | Scorpio. |. Scorpio. | Scorpio. 


Capric, VergolsA quar. Leo. Pifeis. Cacer. Avies, Tanro, Geminis. 
Sagitário. | Sagitario. | Sagitario. | Sagitario. 


Aquar. Libya Pifcss. Virgo. jpAÁries. Leo. Tauro. Gemsnis. Cancer. 


Psfeis.Scorpio, Aries Libra.iTauro Usrgo. Geminis, Cancer. Leo, 
Aquário. | Aquario. | Aquario. | Aquario, 

Aries.Sagira. Tanro. Scorp. Gemin. LibraCancer, Leo, Virgo, 

— Pifeiso | Pileis. - Pifeis | Pifeis 


TanroCaprico Gemn, Sagit.Cacer. Scorpio Leo, Virgo, Libra, 
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TABOADA DE TODOS os 
C apitulos jus fe contem em effe lenro. 


LIVRO PRIMEIRO. 


C Ap.1. Daaduertencia dos Anmos, é dias. fol.xo 
Cap-a. Da Etymologia do awreo numero, di fe vfara 
delle. na fol.r. 
Cap.3. Da Epaita. | fola, 
* Cap.4. Da letra Dominical. fol. 3. 
Cap.s.Do afééto da Epacta,crlesra Domin.e letra do Mart fold 
Cap.6. Da origem das festas mudaueis. fol.6. 
Cap.7. Das doming.do Penthecoif e ao Aduento, cr da primeira do 
Aduento. fol.z. 
Cap.8. Dos Santos que comummente fe guardão , & dos que [as 
- de jejip folg. 


Ca4p.9.Dos. Domingos é Santos de primeira,és fegunda clalfe, 
dos interditos ,defpoforios, cr quatro temporas, doming.da pri- 


- meira clafe, fol.g. 
Cap.10. Do dia da fomana em que entra cadames, em que vem ca- 

da his dos Sanétos do Anno. — folio 
Cap.11.Das Kalendas, Nonas, Idus, fol.rt. 


Cap.12. Dos dias em que o Valgo diz Lisa nona, ouchea. folia, 


Cap.13 Pera fe faber em qualquer dia do Anno,quatos juê de Lita 


& ashoras declaro,es efcuro de cada noite. fala 3» 
Cap1 4.Dos pontos de preamar, ds baixamar. — fogo 
Cap.15.Das emendas, & excepções de 1700.por diante. folig, 
Cap.16 Das fefias mudaueis, Es 15. 
Cap.17, Da taboa perpetua das mares, x horas de claro, é efenro: 

decadansite. E folia 


Cap.18.De todos 0s dias Sanctis do Amno. Cc folago 


»-. ad CMS À apo Cm catb q 


INDEX: 
“LIVRO SEGVNDO.. 


€sp.1.Do que he proueitofo famerfe no enchente, de wingoante da 


Lita de cade mes. - foba6, 


Cap.3.Dosfignos que faobos pera fazer fomenteirac,  folas. 
Cap.3.Do tempo em que fe deme cortar madeira » Crpoder vinhas, 


enxertar, e plantar. folas, 
Cap-4» Do modo que fe fara que as vides du buuas em todo an- 
so. 01,29. 
Cap.s. De como fe fabera, de que fé femente fe lançara à Ei que 
maquelle anno fractifique melhor. Ros fol. 29. 
Cap.6. De como fe farão todas as aruores annas ; O de algisas que 
dem fruto fem caroço. fol.ag. 


Cap.7. De como fe fabera em princípio do amno, fe banera abundam | 


“cia de vinho, ou não. fol 30. 
Cap.8 Pera ver fe hanera abundancia de nonidades,ou nao.fol. 30. 
, Cop.o, Seguefe o Pronoftico geral,» Lumarioperpetno da promof- 

sicação dos tempos, fegundo o figno em que acontecer Lita mona 
onchea,ou quartos della. | fol.sz1, 
bg? 10. De como fe ha de reger 0 Lumarso perpetuo » que fe fegue, 
& pello mefmo Lunario fe hão de entender as pronoiticações 
atras. fol.za. 
Cap.r1.Pera promoiticar em fuma. da tempo de sodo amp. fol.5 a. 
 Cap.r2. Pera pronofiicar de cada Liva,dr quarto, cedia. fol.s3. 
Cap.13. De como fe farão noras que andem por (s. foi, 5 4 


Tratado fegundo defte fegundodiuro. 


cap. 3. Das aduertencias aos Medicos,» Cirurgides: “fot S6- 
ss Pera tirar qualquer dor de ca beça » óu de outra parte de 
— corpo. | o fobsz. 


Cap. 


| 


o euttos finaes. : 


INDEX 


Cap.3 Pera enxagca,dor de dêtes,ow psrsicular tor de détes fo 57. 
Cap.4. Pera tirar nemoas dos olhos , om dor delles , om encarnrga - 


dos. fot.s7» 
C4p.5.Pera dor de ouuidos, ou furdez. folsy. 
Cap.6. Pera alporcas,c> tirar fambexugas. . folso. 
Cap.7. Peracancros, cr pera abraniar o peito, fol.sg. 
Cap.8.Pcra melanconta do coração, &r pera o figado, fo..sg 

- Cap.g. Pera gotacoral,dr artetica. fol.60. 
Capo Era opilação,om baceira,ou pera afma, fol.so. 
Cap.11.Perador de tripas, cx de madre, er de colica. foléto 
“Cap.12. Pera dor de pedra, x amguria. o fol.61 
Capo. Pera quebradura,camaras dr almorreimas. fel.61 
Cap.14. Pera eflamago danado, ow fia de frio,on por canfa de algiá 

' bocado, que tenha tomado. fol.óa. 
+Cap.15.Pera deshsnchar pernas, e bidropefia. — folór. 
Cap. 16.Pcra afiatica, om defencolher 0s nergdos. . fol.6a, 


Capa 7.Peraviromesa molher,ch efancar o fluxo de fanque 63. 


Cap.18.Pera pirar calos, friesras dos pees, Ch verrugas. fol.63. 


Cap.ig.Peratodoo genero de maleitas, cr fastio. fol.ógqe 
'Cap.20.Peraenitar famgria,ou febrecontihua. fol.64qu 
Cap.ar.Perafebres malignas. o fológ 


Capo2d.Peracurarbonhas. ' Po folb4e 
Esp 23.Perasodas as feridas, chagas nonasser velhas. fol.ós. 
Cspr24.Peracuvar bis ferida pella primeira intenção , 6 pera a 

— farna, | co foLós, 


Cap.2s. Das proprsedades das penides da cidrsaseda » Crherua 


chamada pees colembinos, fol.67. 


Cap.26.Pera tingsr a barba, be sivar manchas do rostoser efpinhas ,: 


carnais, & dourar cabelos. |  feol.ó7. 
Cap.t7.Pera purgar com faciliiade qualquer humor. - - fol.68. 
Cap.28.Pera pronosticar das doenças, pellas horas plamesarias , e 
s . E | ? fot. 14) 8. 

Bb Cap 


Era ss o) 


ue 


INDEX 


Cap.29 Dos planetas fignos, tempos tdeneos pera os medicamétos, 
o & das partes de corpo em que dominão. fol óp. 
Cap 30.Como fe fabera emcada anno E que fi gme estda Lua foln, 


LIVRO TERCEIRO. 


Cap.t. Das unidades. folzz. 
Cap.3.Das duas taboadas. folza 
Cap.3. Do fomar antigo. — fobzs, 
Cap.4. Do fomar moderno. - fol 76. 
Cap.5 .Do aiminuir antigo. | folzço 
Cap.6. Do diminuir moderno, Ê fol 77. 
Cap.7.Domaltsplicor antigo. fol.786 
Cap.8.Do multiplicar moderno, | f ol.7 9 
Cap.9.De meio partir antigo, moderno, cô 0 fuas pronas. folzg.. 
Cap.10.De partir por 10.100. milhares. fol.so 
Cap.11.Pera parssr por todos os partsdores. fol.gx. 
Cap.12.Pera reduzir dinheiro Caflelhano em Portugues » & de 
Portugues em Caflelhano. fol 8a. 
Cap.13.Pera reduzir varas é conados Castelhanos ema Portugue- 
fes, Portuguezxes em Caftelhanos. | folga. 
Cap. 14. Pera reduzir annas de Frandes em varas Portugur z.as, e 
Caflelhamas. | | fol.85. 
Cap.15.De fomar cruzados, tostoes,reaes. . fel.8s. 
Caporó. De fomar quintass,arrobas arratens, onças. Jfol.86. 


Cap.17. De diminuir cruzados tostões vintens, reaes.  fol.87. 


Cap.18.Pera diminuir quintaes, arrobassarratems onças. fol87 


Cap. 19. Pera multiplicar por meios , fem numeros quebra-- 


dos. fol.88. 
Cap 20. Pera ii é por mais areirados, fem quebra- 
E dos. | foi 88. 


Cap 31. Em pn hiús ajã de lesar mais que outros. fol8o. 


Cap. 


E“ PRE SE 


INDEX 


Cap.22.Peratirar quatro e vintensembisa fóregra. fol8o, 


Cap.23 Deregradetreschãa, | folgos 
Cap.24 Deregra de tres em tempo. fol so, 
Cap. 23. De tres com tempo er condição. foge. 
Cap.26.Das companhias chãas. folgi 
Cap.27 De companhias com tempo. - folga. 
C4p.28.De companhia, e condição. fol.g3. 
Cap.29. De falfas pofições. - “folga, 
Cap.30. Da raiz quadra. | fol.96. 


- Tratado fegundo do terceiro liuro, 


Cap. 1. Da declava ção de quebrados. fol.gg. 


Cap.2. Dereduztr quebrados em menores numeros, folgg. 
Cap.3. De fomar quebrados por dous numeros. “fólico 
Cap. 4 De fomar varios numeros quebrados. fot.100. 
Cap.5. Da primeira & fegunda maneira de diminuir quebra- 

dos. o “foliorm . 
Cap.ó.De multiplicar numeros quebrados cominteiros, fohios. 
Cap.7.De muisiplicar quebrados fos. - felro3 
Gap.8.Pera partir pella amesade da terça, Cr quarta. foli04. 
Cap.9ePera parsir por todo o quebrado. - folos. 
Cap: 10. Como fe ba de vfar de companhias de quebra- 

dos. | | E fol. 107+ 


' 


- Tratado terceiro defte terceiro liuro. 


Cap.i. Pera fepedir hiia baralha de cartas inte rpolada , €» depois 
de pedida fazer nellavarias cwriofidades.  -- folios. 
Cap.2. Que deixando em bite mefa dez cartas, moedas, ontentos, . 
Crtomandoas tres peífoas em pola anfencia,pojíemos faber qua 
tastomoncada pelos. 01,109. 
qo Bo Cap. 


INDEX. 
Cap3.Peraque deixandosres peças em his mefa, & tomandoas 
sres pelfoasem nofia anfencias fobcimos que peça someu cada 


pofoa. ? foi. 109. 
Cap-q.Pera que contando felre os pontos de pres cartas faberemos 
os pontos que ha «mm todos. folio. 
-Cap.5.Pera que tirano ires cartas da baralha »Jaberomos os pos- 
tos de cada hua. | foi. La. 
Cap.6. Pera que deixando em hiia me fa Eê Apel » faibamas guns 
o sem.O em quededo CG quejunta. fobia, 
Cap.7 Pera que lançando srcs dados , faibamos os pontos de cada 

— bum, fotiriz. 


Cap.8. Pera que temando oscircunstates cada kii fua carta, de hiva 
baralha eftendida na mefa, fe Jasba qual tomou cada bi fol.a13. 
Cap-9- Que tomando os cireunflontes cada his fua carta, fem fe cfr 


seder a baralha na me fa, gasba q carta tomou cada bi. fol.113,.. 


Cap.10. Pera que tomando cada corcnsjlante duas cartas, fe faiba 


quais fadasdecadabã. o fobarg. 


Capas. Pera fe faber quantas cartas hiia polca tem na mão. , das 
que tomon na bavalha. — folinso 
Cap.12.Pera fe faber E foma quátas cartas sirão de bavalha fol.ir so 
Cap 13. Pera fe faber que veftidos, calçados, & meassCr outras cos 
- fasfimilhantes, temcada cifcunfante. fobiis: 
Cap 14. Pera que em bia merenaa de dez peficas , fique por forte 


bia dellas, fem comer. É fols 16. 


Cap. 15. Pera que embji forte de foldados pofiaoentrar mass dosq 
o fado fim posconta fe acharem mais,crdo memo forte pofsad fa- 
“hiros queentrarão, & outros tantos do forte, firms por conta fe 


" acharemmenos. — folirgzs 


e 16.Pera que fe faiba as peças que di pefica comprou em feu 
penfamento.  foliig. 
cup. 17. Pera que fe faiba o indicia da bia pe sem na bolfa, 
“om BOMmOn em fem pano o “folia 18. 

| s Cap. 


—" am a mad mm 





- 
é 


INDEX. 


Cap. 18: Pera que fe faiba a dimberro que fica a hiia pelfoa de pu 


do que tomos mo pemfamento pera bis romaria. folius. 
Capo Pera que cm bi lugar ae trãco 1zinhôs » havendo de hir 


dexa e por forte, fique bis po): & dons fi: das, | fola 19. 
“LIVRO QYARTO. 


co. 1. Das fizúras da Geometria que à Spheva pertêcem. fel. 120. 
Cap.2. Dos ncmes das e ind sema dida dos nomes Ma- 


* thematicos. Ro cc foliar, 
Cap.3. Da definição da sobere. | Co foliza. 
Cap.4. Da declarão dos Pollos. à folirza. 


Cap. 5. Dos quatro ecos fuperiores do monimêto dos tres folaa3: 
Cap 6.Dos feseceos inferiores, & dos fews movimentos. fol.124. 


| Cap 7.De como fc pronão os momimentos ao Oriente ao Occidente, 


“do doOccidente ao Oriente Cr folras. 
Cap. 8.De como fe proua fer o Mundo bd * folrás. 
Cap.o Dos quatro Elementos; & em ditado do Fogo. foliag, 

* Cop.ro. Do elemento do Ar. folia. 
Cap 11. Do clemento da. Aguas ss fol.r28. 
Cap.12.Do elemento da Terra. | fobias. 
ii 13:Dos circulos de quea matevialSphera he composta » Cem 

efpecial da Equinocial, E Zodiaco. fotaio. 


Cap: 14 Dos dous Coluros 6 Meridiano, 6 Orizonte. folisr. 
cá 5. Dos quasro Mrenos oa & Eernção: ii cimo Zo- 
“mass - fol; 13 to 


 Cap.16:De como nafe É f poe os a ignos,fegido os Postas fossa" | 


Gap.17. De como nafcê osfignos, fegiddo os Aftrologos. fol.xi3. 
LA 18.Da diferença de dias Erndites que ha em aifferentes Vt po! 
- tes do Mundo, ds da difinição doswlrmas E ol. 


? cap 19:Dácaufá dosertypfes do dad; OLia; dk dos ciré dios, “é É 


onlapensas dás Plemetads Fanetaea ces 1 fabio 
Tratado 


INDE & 


Tratado fegundo defte quarto livro. 


e 


Cap.1. De como f conhecera a Efivelia do Norte , ia coro ? ar cla 


fe faberão as horas que [ao de noite. o fobi3z% 
Cap.a.Decomo fe fara Relogio maseridl , que fitua.pera o Nar- 

te. foliqr. 
Cap.3.Do Relogiode Sobpellasjuntasdamão. . foliga. 
Cap.4.Do Relogio de Soicrm Amnel. E fobias. 
Cap s.De como fe fara Relogio de Sol em plano. felaas. 


Cap.6. Die como fe fara Relogio em parede ,ou perpédicular folgas 
Cap.7. Decomo fe fara Relogio » que firua de noise emeafa ser de 


dia com Sob, Or fem Sol. — folsq8. 
Cap.8. Como fe farão Rengin de Sel, e declinem do Meridia- 
(DO. | | folizage 
Cap g.Decemo fé farão Qualrantes, popa  sfolisa 
Cap. to: De como fe tomara a altmva do Sob... falas 
Cap. t+ Pera tomar qualqueralinta. =” de 
Tratado terceiro deite siso lino. EUR a 


Cap t. De força com quê cms mos obras 0s Planetas. feliasa- 
Cap.2.Das compreições. o foliss. 
Cãp-3.Di phyfonomia que temos da natureza de Saturno folaisã 
Capa. Da pbyfomamia dos de naturexs de Iugbiery; o foliisã 


Cap.5. Da phyfonomia de Marte. | fol.isas 
Cap.6.Da phyfomomea do Soh o e fabass. 
Cap.7.Da phyfonomia de Venus. Cc folasõe 
Cap.8.Da phyfomomia de Mercurio, fol.isse 
C1p.9.Da phyfonomia da Lise ia —. folis6. 


Cap-10. Dos dias cresicassreaes e imdicagõuas, fe giído ps Medicos 
E acanfa prqnes os do (ide de ora mens não uineos fol.sçó.. 
e =” Cop: 





“INDEX: 


Cap t. Das quatro domimapões que os planetas tem tocamtes às 





“horas plametarias. | i fetais. 
Capra. Decomo entre os Arabes, Hebreos,ch Latinos ha differen 
ca fobre o planeta fenhor do Ano. «folis8. 
“Cap.13.Das horas em que nafce, 6 fe peem o Sol,do tempo gue do- 
mina de dia cs de noste cada Planeta. - É 4a fu 159. 
Cap.14- De como fe medirão as horasplanetarias, foli6o. 


“ Cap.15. Da tabos perpetua da quantidade dos dias. folrór.. 
“Cap. 16.Dos finaes publicos da natureza » pellos quais vem cm co- 


— mbecimento dos ocenitos. cc folii6s. 
Cap.17. Das fomas mathematicas, - folaG3 
Cap. 18,Das domimaçõesmathematicas. - folióg. 


* Tratadoquarto defte quarto livro. 


Caps. Dos princípios da Aftrologia. E fot. 169: 





 Cap.3. Dos fignos que mandão, & obedecem, id eft, imperantes, ch 
| obedientes. o fol.iós 
Cap.3. Darepartição do Zodiaco, & Eclitica em quatro partes, 
Do.  Chamados Quadrantes. Cc folt66. 
Cap.4. De qual fejaoprincipiodo Zodiaco. foli66: 
+ Cap.5.Daforçados fete Planetas. fobiór, 
; Cap.6. Das efirellas ma fcnlimas,ou femeninas, - folió8. 
j Cap.7.Dos Planetas diurnos es nodburnos. fol.r69: 
' Cap.8. Dos fignos mobiles, folidos,de dowscorpos. — folióg 
—  Cap.g-Dosafpeitos, ou figuras dos fignos celeftes , pellocnrfo dos | 
Planetas. | | neo folico. | 


Cap. 10. Da primeira dignidade effencial dos Plametas. - folizos 
Cap.11.Da dignidade alturas , ou exaltações dos Piunetas, ou de- 


trimentodelles. fobizio 
Cap.12. Da terceira dignidade efiencial, chamada triangulo , ou 
eripliciter. | A: folga. 
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Cap, 


ax 








IAN D E &. 
Cap. 13: Da quarta dignidade efencial,& das faces, é deconosds 
v'tima dignidade effencial, foitiza. 
Cap. 14. De como fe ha de achar o Senhor daca fa, ch Dominador, és 


Gomernador , 04 0 que tema vitoria , aque os Arabes chamão 


Almutç.. > fd 173. 
Cap.15.Como fe ha de ado o senhor de ficura da cê cojunçã fo173 
Cap. 16. Cimo fe ha de achar o Senhor do nafcimento. . fol.iza 


Csp.17.Das dignidades accidemtuss. - cc foligç o 

Cap.18 Decomo fe ha dé achar « parte da ido co folizy. 

Cap.19 De como fe ba de vfar dos Ephemerides . folizs. 

Cap 20. De como fe ha de achar,o montmento de qualquer bora, ou 

* demuitas,idefê,do monimento dos planetas. fol.izé. 

Cap.21. Detomo fe ha de formar figura de doze angulos, OM ca- 
fas. foli 77. 


Cap-22. Ds diflinação das doze cafas celeftes fegundo Marco Ma- 
nílto,Pebolomen, & fem sao dr omsros anthoves anti -. 


gos. ? fol.178. 
€3p.23.Como fe ha de pie dá fone, cc folago. 
Gap.34: Du pronosticação des cafas Co “foliso. 
Ciprs Dolemise das cafas. ve Co foliBo. 
Cap.16.D figura dedewsfeisangulos. - fol.181. 
Cap.27. Decomo fe ha de dida das dc ra figura de 
— dexifeis angulos, fol.18a. 
Cap.28. De como fe ha de pronditicar o dempos.. fol.18a. 


Cap.29.De algidas annosações mecefiarias ao nafcimento. fol. x &3. 
q 30 Du repartição dos doxe figmos planesas, peracffeiso da 
promofiscação dos um o foêir84p 
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